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EXPEriÉNTr:
EXERCICIO DE 1935

Assignaturals
Particulares e officiaest

Anno . 	
Semestre . 	
Trimestre . . . 	 ..... 	

Funceionarlon publicou
Anuo . 	 *- 	
Semestre . • • 	
Trimestre 	
Numero do dia . 	
Numero atrasado . 	
e mais 100 réis por exercido.

A partir desta data MI se ~citarem pedidos de nenignaturas
que terminem em 31 de dezembro deste anuo, ou que correspondam
a todo o anuo de 1930.

EXERCICIO DE 1938
Por em:ventei:eia, nfto etSmente dos Sra. eoubscripteres, como

da Imprensa, a partir de 1 0 de janeiro de 1930, não se farão It.n
aertpções de asnignanten ninho pelo prazo_de um anno.

•-•• As assignaturan emace:trilo em 1 0 de janeiro, para terminar
em 31 de dezembro, ou em 1 0 de julho, para terminar em 30 de
junho do anum seguinte.

Afit4a para facilidade e pontualidade na remessa, as lancripções
de assignantes sé serão acceitae quando realizadas até o ultimo
dia do mez anterior áquelle em que começa a assignatura, isto é.
até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se ás repartições arrecadadoras que não acceitem pedidos
de assignaturn, alado dentro dessas condições, quer para particula-
res quer para feneci:minden.

Preços de assignnturns annustee dó '"Dindo Official",,"Diarfo
in Poder Legislativo", "Diario da Justiça". e "Boletim Eleitoral":

Repartições publicas No interior..... .703000

No exterior... " 1103000

.1 No exterior... " 883000
Numero avulso, na Thesouraria, 400 réis..
Numero atrasado de 48 horas no minimo dentro do anuo, 500

Mn.
Por sano decorrido mala 200 réis.
Dentro do anno nho se acediam pedidos de asaignaturna.
—. A Redacção nilo fornecerá numerou atrasados, por encom-

io:cada, ou por motivo de extravio.
— convém, por isso, que os interessados renovem as num: anaN

gnaturas com n antecedencia conveniente, afim de não ficarem
com na suas collecçõen desfalcadas.

— As assignaturan para funecionarios publico.: que descontem
em folha de pagamento devem ser annualmente requisitadas pelas
respectivas repartições pagadoras.

Os preços fixados para os ft:accionados publicou Mio erten..
alvos nos estadeado e municie:tem, desde que, provada a qualidade,
façam o pagamento adeantamente.

Os conhecimenton das assignaturan tomadas por Inteduedio
das collectorias federnes,• mesas de rendas e alfandegan, poderlio
ser encaminhador: directamente á Imprensa Nacional, sem interfe-o
renda das delegacias flete:tes.

— As assinagturan não pagas ou cujas consignações não forem
communicadas pelas repartições pagadoras dentro doa primeiros
15 dias 110 novo periodo serão cancelladau e procedida á cobrança
do respectivo preço.

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Tribunal Militar, da Cflrte de Appellaçilo do District° Federal em
fendentes appenson ao "Mario da Justiça", nos dias 10 e - 25 de
cada mero.

91. da R. Para bile ordem dos serviços da Redacção, e ao
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para repro-
duccilo de materin paga, constatada pelos interessados ao e:datei:eia
te erros ou omissão', devem ser feitos das 11 ás 13 horas e, ,no
maximo, até 48 hora:: apõe a sabida dos orgilos officiaem.

A Redacção previne, a quem interessar, e não
attenderá pedidos acompanhados de nunierario
culado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Correi s e
Telegraphos, para os fins legaes.

SIJMMARIO

ttcï'os no PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 422, de H de novembro d e1935.
Ministerio 0a Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 11

, de novembro.
Ministerio da Educação e Saude Publica — Decretos de 4, 11,

12 e 1-3-de novembro.
Ministerio da Guerra —Decretos de 9 e 11 de novembro.
Ministerio da Agricultura —. Decretos de 12 de novembro.

SECRETARIAS l)15 .e.BTADO:

Ministerio da. Justia e Negocios Interiores — Expediente das
Directorias da Justiça, do Interior e de Contabilidade.

Ministerio da Educaão e Saude Publica — Expediente das Di-
rectorias Geraes de Contabilidade, de Educação e Nacional
de Saude e Assistencia Medico-Social, da Superintendencia
de Obras e Transportes, da Inspectoria Geral do Ensine

. Secundado e da Directoria de Assistencia Hospitalar.
Ministerio 'cia Fazenda — Portarias — Expediente da Dire-•

ctoria do Expediente e do Pessoal dá Thesouro Nacional,
da Contadoria Central da Republica, das Dire-
ctorias das Rendas Internas e das Rendas Aduaneiras,
do Conselho Superior de Tartifa, da Directoria da Despesa
Publica, da Camara de Reajustamento Economico, da Re-
cebedoria do Districto Federal, do Segundo Conselho de
Contribuintes e da Directoria do Imposto de Renda.

Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria de Expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Portarias — Despachos — Expediente
do Sr. ministro, do Departamento do Pessoal do Exercito
e do Estado Maior do Exercito.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Mensagens — Apos-
tillas — Portarias — Expediente do Sr. ministro, do De-
partamento dos Correios e TelegraphOs e da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura — Expediente do Departamento Na-
cional da Producção Vegetal e das Directorias do Expe-
diente e Contabilidade e do Servio de Plantas Téxteis.

Ministerio do Trabalho. Industria e Cpmmercio Expediente
das Directorias Gerael de Expediente e de Contabilidade,
dos Departainento Nacionaes do Trabalho, da Industria e
Commercio, do Departamento Nacional de Seguros Priva-
dos e Capitalização, do Conselho Regional de Engenharia
e Architeetura e do Instituto Nacional de Providencia.

Tribunal de Contas — Parte commercial — Rendas publicas
— Editaes e avisos — Sociedades anonymas — Annuncios.

Interior Exterior

6011000	 909000
303000	 54$000
213000	 303000

483000 783000
303000 453000
184000 283000

$300
$400

ou
asedgnantes particulares

Pu:accionados publicos
f No Interior 	  503000
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 422 — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1935

Dd novo regulamento ao Quadro de Contadores Novaes.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

-ando da autorização contida no artigo 8° do decreto nu-
:sro 24.581, de 5 de julho de 1934, resolve approvar e
andar executar o novo regulamento para o Quadro de Coa-

adores Navaes, que a este acompanha, aasignado pelo vice-
sryilmirante Protogenes Pereira Guimarães, Ministro de Estado

los Negocios da Marinha.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1935, 114° da /lide-

pendencia e 476 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Prato genes Pereira Guinzardes.

Regolamento para o Quadro de Contadores Navaes a que se
refere o decreto n. 422, de 11 de novembro de 1935

CAPITULO I
FINS E ORGANIZAÇÃO DO QUADRO

Art. 1.° O Quadro de Contadores Navaes terá a seu cargo
os serviços de contabilidade em geral, de toda receita e das-
reza da Marinha de Guerra e bem assim as attribuições
fiscaes sobre todos os funccionarios directamente raspou-
seveis pelos interesses do Patrimonio Nacional, no Ministerio
da Marinha.

Art. 2' Os effectivos do Quadro de Contadores Navaes
serão, em cada posto, os fixados nos decretos ns. 21.066, de
19 de fevereiro de 1932, e 22.662, de 24 de abril de 1933,
com as alterações do decreto n. 22.755, de 25 de maio do
MORMO anuo.

CAPITULO
DA ADMISSIO

Art. 8! A admissão ao Quadro de Contadores Navaes s6
poderá ter Iogas no posto de segundo tenente contador naval,
pelos que preencherem as seguintes condições:

a) ser brasileiro nato, maior de 18 annos e menor de
23 annos;

b) ser reservista da Armada ou do Exercito e estar no
goso dos seus direitos civis e politicos;

c) ter boa concluas, comprovada por folha corrida;
d) ter aptidão physica, reconhecida em inspecção de

eaude realizada na Marinha;
e) habilitação em concurso, das seguintes =terias:
Portuguez, Francez, Inglez, Arithmetica, Algebra *até

equação do 2° gráo inclusive, Geometria, Geograptia Geral,
especialmente do Brasil, Historia do Brasil, Contabilidade Pu-
blica, Mercantil e Industrial, Noções de Direito Publico, Admi-
nistrativo e Commercial, Estatistica;

f) possuir diploma de contador por escola reconhecida
pelo Governo da Republica.

Art. 4.° A realização das provas para o concurso e as
condições preliminares, á inscripcão e demais assumptos cor-
relatos subordinar-se-hão a instrucções previamente elabo-
radas pela Directoria de Ensino Naval e aPprovadas pelo mi-
nistro da Marinha.

Art. 5' A classificação dos candidatos, acompanhada de
cópias authenticas das actas do concurso, deverá ser submet-
tida á approvação do ministro.

Art. 6.° O concurso será valido pelo prazo de um anno.
Art. 7.° As nomeações para a admissão, tendo em vista

o numero de vagas e a ordem de classificação dos candidatos,
serão feitas por decreto, devendo, porém, a antiguidade ser
centada da data da posse.

Paragrapho unico. O segundo tenente, contador naval,
glIP não se apresentar no prazo de trinta dias, contados da
publicação do acto de sua nomeação no Diario Official, será
onsiderado como tendo renunciado á nomeação, salvo por

- . altivo de força maior, devidamente provado e aoceito pelo
Taiei c tro da Marinha.

Art. 8" Os segundos tenentes, contadores navaes, serão
ebri sados a fazer um curso pratico de seis mezes de conta-
bilidade publica applicada aos serviços de Fazenda da Ar-
mada, finanças applicadas (Codigo de Contabilidade da
rififi°, etc.), technologia naval, cerimonial maritimo e deveres

nilitares, ministradas, as duas primeiras, por offidass cone
Mores navaes e, as outras, por officiaes do Corpo da Ar-
mada.

Paragrapho unico. Este curso, que será obrigatorio pare;
Os que ingressarem no quadro, da data deste regulamento en)
deante, constitue, desde já, um dos elementos aprociaveis
para as promoções por merecimento,

CAPITULO III
ATPRIBUIÇÕES E DEVERES

Art. 9.° Os contadores navaes, em seus postos, concor-
rerão, nos vertes serviços que lhes forem attribuidos, com
os officiaes das demais corporacões da Armada, de acesõrdo
com as antiguidades relativas.

Art. 10. O capitão de mar e guerra, contador naval,
terá a funeção de vice-director da Fazenda e será o substi-
tuto legal do director geral, nas suas faltas ou impedimentos.

Paragrapho unico. O official mais antigo e graduado
servindo na Directoria da Fazenda será o substituto do vice-
director.

Art. 11. Os capitães de fragata, contadores navaes,
exercerão as funcções de chefes de divisão da Directoria de
Fazenda e outras correspondentes no Alinisterio da Marinha.

Art. 12. Em cada divisão da Directoria de Fazenda ser-
virá, obrigatoriamente, pelo menos, um capitão de corveta,
contador naval, que, além de outros serviços que lhe compe-
tirem, será o adjunto e o substituto do chefe da divisão, em
suas faltas ou impedimentos, observada, porém, a antIgui-
dade, quando houver mais de um official desse posle.

Art. 13. Os demais officiaes, contadores navaes, terão
as attribuições que lhes forem conferidas pelo regulamento
da Directoria de Fazenda e outros estabelecimentos, corpos e
repartições da Marinha de Guerra, em que sejam estabele-
cidas attribuições para os contadores navaes.

Art. 14. Os contadores navaes poderão desempenhar
commissões inherentes ás suas funecÕes, dentro ou fiSra do
paiz, embarcados ou em terra.

CAPITULO IV
DAS PROMOOES

Art. 15. O accesso aos postos de officiaes, contadoras
navaes, será gradual e successivo, desde segundo tenente a
capitão de mar e guerra, sendo-lhes applicaveis, com as mo-
dificações constantes do presente capitulo, as disposições do
Regulamento de Promoções dos Officiaes da Armada, a que
se refere o decreto n. 21.333, de 28 de abril de 1932.

Art. 16. As vagas de primeiro tenente serão preen-
chidas por antiguidade pelos segundos tenentes que tenham
mais de dous annos de posto.

Art. 17. As vagas de capitão tenente serão preenchidas
por antiguidade pelos primeiros tenentes que tenham mais
de tres annos de posto.

Art. 18. As vagas de capitão de corveta serão preen-
chidas metade por antiguidade e metade por merecimento
pelos capitães-tenentes que satisfaçam as seguintes condições:

a) mais de tres annos de posto:
b) curso de aperfeiçoamento nos moldes do existente

para intendentes navaes, inclusive, legislação de Fazenda e
noções de Economica Politica e Finanças, a partir de 1938;

c) seis mezes, no minimo. de serviço fara da sede.
Art, 19. As vagas de capitão de fragata serão preen-

chidas um terço por antiguidade e dous terços por mereci-
mento, dentre os capitães de corveta que tenham mais do
tres ermos de posto e seis meze.s. no minimo, de serviço f6ra
de séde.

Art. 20. O posto de capitão de mar e guerra será pre-
enchido por merecimento, dentre os capitães de fragata que
tenham mais de tres annos dc posl o, independentemente de
quadro de access°.

Art.. 21. Constitue merecimento para o access° dos of-
ficiaes contadores navaes, além do previsto no titulo I, capi-
tulo VIII, do Regulamento de Promoções dos Officiaes da
Armada, approvado pelo decreto n. 21.333, de 28 de abril
de 1932:

a) maior tempo de serva.° no exercicio de funcçõeS do
posto acima, com responsabilidade, relativa á competencia
profissional apreciada em informações officiaes, na f6rma da
legislação em vigor;

b) commissões especiaes, inherentes á competencia pro-
fissional ou viesempenho irreprehensivel de seu cargo ou ser-
viços especiaes;
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c) apresentação de trabalhos julgados de utilidade para
a Marinha;

d) zelo e dedicação pelo serviço;
e) ausencia de qualquer nota desabonatoria em seus as-

sentamentos.
Art. 22. 0 Governo mandará completar o quadro de

accesso para promoção aos postos de capitão-tenente, capitão
de corveta e capitão de fragata, sempre que ficar reduzido a
menos de quatro officiaes, em consequencia de promoções ou
outras causas.

Art. 23. Não se apoleam aos contadores navaes as clau-
sulas de viagem e embarque, bem como outras disposições do
Regulamento de Promoções, por incompativeis com as fun-
cções dos referidos officiaes.

Art. 24. O tempo de serviço fóra da séde, a que se
referem os artigos 18 e 19. só será exigido a partir de 1 de
janeiro de 1938.

CAPITULO V
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 25. Aos officiaes, contadores navaes, são appli-
caveis todas as leis e disposições legaes, referentes aos demais
officiaes da Armada, quanto a vencimentos, vantagens, inacti-
vidade, licenças, meio-soldo e montepio e quaesquer outras,
inclusive a legislação penal e disciplinar.

Art. 26. As idades limites para permanencia dos conta-
dores navaes no serviço activo, estabelecidas em virtude do
decreto n. 22.755, de 25 de maio de 1933, são as de que trata
o art. 10, § 1°, do decreto n. 21.099, de 26 de fevereiro
de 1932.

Art. 27. Os uniformes dos officiaes, contadores navaes,
são os constantes dos planós de uniformes para o Corpo da
Armada e Classes Annexas, com o distinctivo mandado adoptar
pelo art. 35 do regulamento annexo ao decreto n. 21.070, de
22 de fevereiro de 1932.

Art. 28. Os actuaes capitães-tenentes e os primeiros
tenentes já habilitados no concurso de que trata o regula-
Mento approvado pelo decreto n. 21.070, de 22 de fevereiro
de 1932, estão aptos ás promoções até o posto de capitão de
corveta, independentes de novas provas de habilitação.

Art. 29. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1935. — Protogene:

Pereira Guimarães.

loiro, incluindo aquelas vantagens novas, além dos dispendios
com a execução de serviços de natureza inadiavel como se
discrimina a seguir:

a) execução dos serviços estatisticos pelo systema Hol-
lerith;

b) custeio do pessoal jornaleiro da Electrificação, não
computando para o orçamento em vigor, unia vez que os ser-
viços tiveram inicio em data recente, isto é, depois .da a.ssi-
gna.tura do contracto;

c) abertura de novas estações com o consequente au-
gmento de guarda-chaves, guardas de armazem, trabalhado-
res, etc.;

d) pagamento do pessoal empregado nas seguintes con-
strucções: viaductos de S. Christovão e Mangueira, Officinas
Telegraphicas, ponte de S. Francisco, ramal de access° ao
hangar do Graff Zeppelin, terceira linha do Belém a Guedes
da Costa, estrada de rodagem do Felippe dos Santos a Barra
Longa e dormitorios de Santa Rita e Valença;

e) pessoal empregado na remodelação da sub-inspectoria
da 4' Divisão em Cachoeira ,melhoramentos das linhas tele-
graphicas e montagem de cabines, da remodelação da estação
de Norte e das reparações das linhas damnificadas pelas aguas
nas 2', 5', 6', 7', 8', 12", 13" e 15' inspectorias da 3' Divisão;

() pagamento de differença de diarias aos foguistas ser-
vindo de machinistas de quarta classe e aos graxeiros sub-
stituindo foguistas, de forma a que pudessem ser attendidas
as escalas de serviço e as folgas semanaes decorrentes do re-
gimen de oito horas de trabalho. Só nessa parte o augmento
de despesa foi vultoso, muito embóra as medidas economi-:
cas postas em pratica e que chegaram até á suppressão de
trens.

Com esses justificados accrescimos, o total da sub-consi-
gnação n. 2 teria de se tornar exiguo mesmo para as ne-
cessidades normaes daquella via-ferrea até o termino do anno
em curso.

Nestas condições, para prevenir quaesquer perturbações
dos serviços e assegurar a manutenção dos abonos legaes,
proponho a V. Ex. o pedido ao Poder Legislativo da abertura
de um credito de 8.000:000$000 (oito mil contos de réis),
supplementar á referida sub-consignação.

Devo esclarecer a V. Ex. que, como receita para compen-
sar o credito em apreço, a Estrada já offereceu, de janeiro
a setembro do corrente anno, um accrescimo de réis
9.800:000$000, sobre a de igual periodo de 1934.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1935. — Marques dos
Reis.

—

EXPOSIOÃo DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da Republica.
Tenho a honra de submetter á consideração • de V. Ex.

o incluso projecto de lei, estabelec'endo as bases para a explo-
ração e para os melhoramentos do porto do Rio de Janeiro.
que ficará a cargo de uma administração autonoma , com a
participação da.União, elaborado pelo Departamento Nacional
de Portos e Navegação em concordancia com e„s modificações
suggeridas no parecer emittido pelo Sr. ministro da Fazenda.
ao apreciar o projecto primitivo.

Acompanha a presente exposição cópia dos esclarecimen-
tos prestados pelo engenheiro F. V. Miranda Carvalho sobre
o parecer n. 62, da Directoria das Rendas Aduaneiras.

Caso V. Ex. se digne de approvar o incluso projecto de
lei, peço permissão para providenciar, em seguida, quanto á
sua remessa ao Poder Legislativo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
distincta consideração.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1935. — Marques dosReis.

MENSAGEM

Sr. Presidente da Gamara dos Deputados.
Tenho a honra de submetter a consideração do Poder Le-

gislativo a. inclusa exposição apresentada pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas bem como o projecto de lei, estabe-
lecendo as bases 'para a exploração e para os melhoramentos
do Porto do Rio de Janeiro, que ficará a cargo de uma admi-
nistração autonoma, com a participação da União, elaborado
pelo Departamento Nacional de Portos e Navegação com mo-
dificações suggeridas pelo Sr. ministro da Fazenda.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1935, 114° da Indo-
pendencia e 47° da Republica.

	

GETULIO VARGAS.	 •

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da Republica.
Attenta a premencia do tempo para a apresentação da

proposta de orçamento para o corrente exercicio, a Estrada
de Ferro Central do Brasil, avaliou em 4.957:100$000 o
"quantum" bastante para attender ao accrescimo de despesa
decorrente do reajustamento das diarias, descanso semanal,
concessão de férias, regimen de oito horas de trabalho, re-
galia.s e vantagens essas que recentemente foram conferidas
ao pessoal jornaleiro.

Dahi,.ter constado, como consta, no vigente orçamento a
quantia de 74.000:0003000 para os compromissos referentes
ao pessoal jornaleiro, subordinados á sub-consignação n. 24,

verba 3' do actual orçamento deste ministerio. 	 -
Acontece, , porém, que, agora, rigorosos quadros esta-

tisticos, levantados com a applicação pratica do orçamento
nestes dez mezes de exercido, demonstram a insufficiencia da
verba para occorrer a todas as dsepesas com o pessoal jorna-

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Por decretos de 4 de novembro corrente, foram promo-

vidos, na Revisão do Jornal da Imprensa Nacional:
Edmundo de Drummond Alves, por merecimento, a con-

ferente; Arlindo Rodrigues Pitta, por antiguidade, a revisor
e Herman() pinheiro Requião, por antiguidade, a conferente.

Por decreto de 11 de novembro de 1935, foi promovido,
por merecimento, nos termos do art. 13. do regulamento ap-



Foram exonerados na referida Policia Civil:
Guilherme Hoffman e Milton Eloy Vez dos cargos de

policiaes da Policia Especial, nos termos do art. 571 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 24 . .531, de 2 de ju-
lho de 1934;

Henrique Borgongino do cargo de guarda de 2' classr_s,
Inspectoria do Trafego, nos termos dos xis. 1 e 2 do art. 561
do regulamento que baixou com o decreto n. 24.531, de 2
tio julho de 1934 e ()gear Pinto de Souza do cargo de guarda
cie 2' classe da Inspeetoria da Guarda Civil, nos termos dos
arts. 591, alinea b e 603, alinea 2' do regulamento que bai-
:tet com o regulamente acima referido, , visto haver de-

monstrado indisciplina no cumprimento de • seus deveres.
Foi aposentado, de accordo com o art. 170,. ns. 3 e 7

da Censtituir„.ão Federal, o mestre pedreiro da Casa de Cor-
recção do District° Federal, Gaspar Rodrigues Pereira.

Foram concedidos tres rnezes de licença, para trata-
mento de salde, nos termos do art. 117, letra a do regula-
!minto approvado pelo decreto n. 22.587, de 28-de março de
1933 e em prorogação, ao soldado da Policia Militar do Dis-
trict() Federal. José da Silva Pereira.

Ministerio da Educação e Saude Publica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

Ofendendo ao que requereu Arthur de Oliveira, cosinbeiro,
contractado, do Instituto Oswaldo Cruz, que foi julgado
invalido na inspecção de saude a tiue se submetteu, resolve
aposental-o, na conformioade do n. 6 do art. 170 da Consti-
tuição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1935, 114° da Iode-
pnrclencia e 47° da Renublica.

Grruuo ImanAs.
Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
attendendo a que Joaquina Resta Sportitsch, servente de
I' classe do Hospital São Sebastião, foi julgada invalida na
inspecção de saude a que se submetteu, resolve aposental-a,
na conformidtde do n. 6 do art. 170 da Constituição da
Republica.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1935, 114° da Inde-
pendencia e 47° da Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attenclendo ao que requereu o Dr. Arthur de Oliveira Fi-
gueiredo, assistente da Faculdade de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro, que conta mais de 10 amos de serviço
publico effectivo e foi julgado em condições de invalidez
em inspecção de 4aude a que se submetteu, resolve aposental-o,
na conformidade do n. 4 do art. 170 da Constituição da
Republica.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1935, 114° da Indo-
pendencia e 47 0 da Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
alten lendo ao que requereu Maria Amalia Magalhães Dias,
dactylographa, contriactada. da Faculdade de Medicina da
Fobia, que foi julgada invalida na inspecção de saude a que
se stibmetteu. resolve aposental-a, na conformidade do n. 6
do art. 170 tida Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1935, 114• da Inde-
pendência e 47° da Republica.

GrruLio VARGAS.

Gustavo ,Capanema.
---

--- Por decreto de 12 do corrente ma, foi promovido.
por merecimento, a inspector sanitario, o Dr. Eder Jansen
de Mello, sub-inspector sanitario rural do antigo Departa-
mento Nacional de Sande Publica.

— Por decreto da mesma data, foi promovido, por mere-
cimento, a inspector sanitario o Dr. Eduardo Imbassahy,
sub-inspector sanitario do antigo Departamento Nacional de
Saude Publica.

(Immo VARGAS.

Gustavo Capanema.

Grrtnao VARGAS.

Gustavo Capanema.

Umi
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provado pelo decretou. 24.500, de 29 de junho de 1934, a
compositor de V' classe da Industria do Jornal da Imprensa
Nacional, o compositor de r classe da mesma officina, Galileu
Mendes.

— Por outro da mesma data, foi promovido, por antigui-
dade, nos termos do art. 13, do regulamento approvado pelo
decreto n. 24 ..500, de 29 de junho de 1934, a compositor de
ja classe da Industrie, dó Jornal da Imprensa Nacional, o com-
positor de 2` classe da Mesma officina, Salustiano da Silva
fflarques.

Por decreto de II do corrente, foram nomeados:
O escrevente juramentado bacharel José Carlos de Mon-

treuil para, na qualidade de successor, servir o 9° Officio do
Notas do District° Federal, durante o afastamento, por tempo
indeterminado, do respectivo serventuario, Djalina da Fon-
seca Hermes, a Quem deverá pagar metade do rendimento do
Oficio, nos termos dos artigos 23 e 24 do decreto ii. 18.848,
de 16, do julho de 1929; os Drs. Remado Fernandes da Silva
e Clota.bo de . Macedo Lopes, respectivamente, 2" e 3 0 supplen-
tes do substituto do 'juiz federal no municipio de GurOyba,
na Secção do Paraná; André Pace, José Ribeiro de Assis Bas-
tos e Juvenal Alves Corrêa Filho, respectivamente 1", 2" e 30
supplentes do substituto do juiz federal no municipio
Campo Grande, na Secção de lu fl _russo: Jose :Joaquim itrn_
emano de Pina Filho e Joaquim Leite de Figueiredo, respeel
van-le,nto, st' e 3° supplenbes do substituto do juiz federal no
muni-pipio de Cuyabá, na Secção de Malte Grosso: Octavio Si-
g efredo Roriz, José- Joaquim Meirelles e Tragibulo Antonio
dos Santos, respectivamente I', 2° e 3° .supplentes do ub-
slituto do juiz . federal no municipio de Tres Iiiieôas, na seeção
de Matto Grosso; Estella Biswas para exercer, interinamente,
o lugar de servente da Divisão Feminina do Instituto Sete de
Setembro, e a servente Ruth Guimarães para o lugar de auxi-
liar de ensino do mesmo Instituto, durante o impedimento do
effectivo José Pinto • Machado, que se acha, licenciado para
Hatamento de saude.

— Por outros .decretos da mesma data, foram exone-
rados:

Pergentino soares. Pereira, a pedido, do lugar de escre-
vente juramentado do serventuario do 1° Officio de Protestos
de Letras e Títulos • do District° -Federal; Deusdedit de Car-

alho do lupa. de V supplente do substituto do juiz federal
no municipio de Campo Grande, na Secção de Matto Grosso,
visto exercer funcções de outro poder; e o Dr. Braulio Garcia
do lugar de 1° su.pplente do substituto do juiz federal do mu-
nicipio de Tres Lagoas, no referido Estado, por haver mudada
de residencia.

Por decretos de 11 do coirente rnez:

Foi nomeado o capitão do Exercito, José Caetano da Cos-
ta Lemos, para servir, em commissão, como instructor da
Policia Militar do District° Federal;

Foi - promovido, por merecimento, ao cargo de cummis-
sario-inspector da .Policia Civil do District° Federal, o com-
n„issario da mesma policia, bacharel Alcides Varella de _Fi-
gueiredo Rocha;

Foram nomeados -na Policia Civil do District° Federal:
O commissario, bacharel José Pinkusz para exercer, inte-

sinamente, o cargo do commissariu iris , pectur durante o im-
r,edimento do effe .ctivo, bacharel Fausto Barreto da Camara
Durão;

O cOmmissario, bacharel Nelson Côrtes de Alvarenga
Fenseca para exercer, interinamente, o car go de e,ommissario-
inspector durante o impedimento do effectivo bacharel Pe-
lidá Machado de Castro;

O co-mmissario, bacharel Pedro de Freitas Regazzi para
exercer, interinamente, o cargo de commissario in,pector do-
i:tido o impedimento do effectivo, bacharel Agenor Homem
41e Gievalho;

O official de justiça Augusto Franco, em virtude de
concurso, para exercer o cargo de commissario.

Para a Inspectoria do Trafego:
- Amorico Corrêa de Figueiredo, Emygdio Figueiredo

Maia e José Paulo de Assumpção, para exercerem os cartios
de guardas de 2° classe.
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— Por outro de igual data, foi promovido, por ;antiguidade,
a inspector sanitario o lir. Thomaz Pereira Caldas, sub-
inspector sanitario do antigo Departamento Nacional de Sande
Publica.

— Por decreto de 11 de novembro corrente, foi exonerado,
por haver acceitado outro cargo, o Dr. Luiz Nunes Briggs
do logar de ajudante da Secção de Bio-Estatistica da Dire-
ctoria Nacional de Saude e • Assistencia Medico Social.

— Por outro de 13 do corrente mez, foram exonerados,
a pedido, da4 funcções de membro do Conselho Technico
AdminisWativo da Escola Nacional de •Bellas Artes da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, os professores José Octavio
Corrêa e Rodolpho Chamberland.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 9 . do corrente:
Foi reincluido nas fileiras do Exercito com o posto de

2'' tenente de 1' classe da reserva de 1°. linha, Oscar Rodri-
gues de Araujo. e convocado para o serviço activo do Exer-
cito, sem direito ao pagamento de quaesquer vantagens pe-
euniarias atrazadas.

— Por outro de 11 do mesmo mez:
Foram transferidos, por necessidade do serviço, os ma-

jores Franklin Barbosa Lima do quadro supplernentar para o
ordinario, sendo classificado no 3 regimentio de infantaria, e
Rodolpho Gustavo da Paixão Filho, do 3° regimento para o
25° batalhão de caçadores.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 12 do corrente, foi nomeado o ex-auxi-

liar agronomo do extincto Patronato Agricola Pereira Lima,
engenheiro agronomo Dano Tavares Gonçalves, para exercer
o mesmo cargo de auxiliar agronomo, do Aprendizado Agri-
cola do Estado do Rio de Janeiro.
o	

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Directoria da Justiça
Primeira Sec,ção

Requerimento despachado
Bacharel Carlos Gomes Rebello Horta. — À certidão só

poderá ser passada pela Unte de Appellação do Territorio
do Acre.

Directoria do Interior
ACTOS DO SR. MINISTRO

Expediente do dia 14 de novembro de 193c
Por apostilla da presente data, foi declarado que o ver-

dadeiro nome do encadernador de r classe da officina de en-
cadernação da Imprensa Nacional, nomeado por decreto de
11 de setembro do corrente armo, ó Hermenegildo Carlos de
Almeida e Silva, e não como consta 'do referido decreto.

Directoria de Contabilidade
Segunda Secção

ACTOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 11 de novembro de 1935
Ao Sr. chefe do Eseriptorio de Obras:
N. 1.547 — Solicitaram-se informações sobre o con-

tracto de obras a serem executadas na Escola João Luiz
Alves.

Primeira Secção
N. 1.548 — Solicitou-se o pagamento de 26711500, á

Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, proveniente de
passagens concedidas a D. Durvalina Gonçalves Valente, da-

ctylographa da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral, no
Rio Grande do Sul, que viajou em objecto de serviço, para
esta Capital.	 •

— Ao Sr. commandante do Corpo de Bombeiros do Dis-
trict° Federal:

N. 1.519 Solicitaram-se informações sobre o pedido
de pagamento formulado pelo Dr. -Edmundo Drummond
Alves.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de novembro de 1935
Off i cios :

Ns. 2.860 e 2.861 — Ao Sr. contador geral da Republi-
ca, remetendo as guias da receita arrecadada nos dias 11 e
12 do ettrente.

N. 2.862 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça, enca-
minhando processo E-50.397-35, de aposentadoria de Anna
Belmira da Fonesca.

N. 2.863 — Ao Sr. Benedicto Costa, procurador geral
da Fazenda Publica, em resposta ao officio n. 2.343, de 30
do mez findo. (F-22.123-35).

N. 2.864 — Ao Sr. director da Imprensa Official do Es-
tado de São Paulo, satisfazendo a solicitação contida no of-
ficio n. 4.110, de 21 de setembro ultimo e agradecendo a
communicação de posse. (J-10.747-35).

N. 2.865 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça, enca-
minhando o requerimento do encardenador Renato Alberto
Machado. (M-71.013-35) .

N. 2.866 — Ao Exmo..Sr. ministro da Justiça, commu-
nicando que-foi concedida licença, para tratamento de saude,
ao compositor Marcelliano Augusto dos Santos. (M-71.107-35).

N. 2.867 — Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas, remettendo a folha de salario-premio, relativa ao mez
de outubro ifindo.

Dia 13 do novembro de 1935
Requerimentos despachados:
Elydia Agostinho Corrêa (M-71.117-35). — Certifique-

se o que constar.	 •
Guina Azevedo Teixeira de Souza (P-61.919-35). —

Certifique-se o que constar.
Thomaz Placido Teixeira de Faria (P-61.937-35).

Certifique-se o que constar.
Thomaz Placido Teixeira de Faria (P-61.938-35). —

Certifique-se.
Maria , Christina Corrêa de Avellar (P-61.939-35). —

Certifique-se.
Maria Christina Corra de Avellar (P-61.940-35). —

Certifique-se o que constar.
Moacyr da Soledade (P-01.941-35). — Restitua-se me-

diante recibo..
--

RENDA ARRECADADA PELA THESOURARIA

Da janeiro a outubro de 1935 	  1.438:2758900
De 1 a 11 de novembro de 1935 	 	 42:0968900

Total . 	
Em igual periodo de 1934 . 	

Differença para mais em 1935

Imprensa Nacional, 12 de novembro de 1935.1 — O the-
soureiro, Guilherme Catramby. — Confere — Honorio Leal,
1° official. — Visto — Em 12 de novembro de 1935 — R.
Ribeiro, pelo chefe da Divisão de Controle 	

De Janeiro a outubro de 1935 	 	 1.438:2758900
De 1 a 12 de novembro de 1935 	 	 44:8478800

Total . 	 	 1.483:1238700
Em igual periodo de 1934	 1.143 :090$600

Differença para mais em 1935 	 	 340:033$100

Imprensa Nacional, 13 de novembro de 1935. — O the-
soureiro, Guilherme Catramby. — Confere 4— Honorio Leal,
1° °Melai. -N.- Visto — Em 13 de novembro de 1935. — R.

Ribeiro, pelo chefe da Divisão de Controlo.

1.480:3728800
1.141:1818900

339:1908900
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It'linisterio da Educação e Saude Publica
Por apostilla de 13 de novembro corrente, do Sr. Mi-

nistro, no decreto de 29 de dezembro de 1932, que nomeou
o Dr. João Alfredo Braga para exercer o cargo de medico
ophtalmolaryngologista do Hospital Colonia de ,Curupaity,
foi declarado que o funccionario a quem o mesmo se refere,
chama-se João Alfredo Lopes Braga.

Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. 	 GERAL

Dia 4 de novembro de 1935
Officios:

• Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas, so-
licita os seguintes pagamentos:

N. 6.703 — De 328:60(4000 aos inspectores da Inspe-
ctoria Geral do Ensino Secundado, relativo ao tnez de outu-
bro.

N. 6.704 — De 3508000 a Amadeu Punaro Baratta, pro-
veniente do aluguel de um predio °empado por uma depen-
dencia da Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e da
n ,apital da Republica, durante o rnez de setembro do corren-
te anuo.

N. 6.705 — De 6001000, proveniente do aluguel de um
.predio °ocupado por um consultorio da Directoria de Pro-
tecção á Maternidade e á Infanda, durante o mez de setem-
bro do corrente anno.

N. 6.706 —4 De 4:050$000.por intermedio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, em Bello Horizonte, por conta
do credito a que se refere a sub-consignação a. 1 da verba
2.3° cio art. 70 da lei n. 6, de 12 de novembro de 1934, des-
tinado a differençada gratificação addcional que compete
Dr. Fausto Alves de Brito, professor cathedratico da Es-
cola de Minas, em Ouro Preto, á vista do disposto no decre-
to de 10 de setembro findo, que lhe elevara a 4:8008000 an-
nuaes a referida gratificação.

N. 6.707 — De 7:5008000 por intermedio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Maranhão, desti-
nado á Santa Casa de Misericordia, de S. Luiz, naquelle Es-
tado, da differença da subvenção a que se refere o decreto
n. 343, de 16 de seta:Oro ultimo e que coresponde ao 1 0 se-
mestre deste armo.

N. 6.708 — De 5:5001000 por intermedio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de Alagbas, destina-
do as subvenções concedidas pelo decreto n. 343, de 16 de
setembro proxirno findo relativas ao 1* semestre deste
anuo, ás seguintes instituições naquelle Estado:

Associação das Senhoras de Caridade — Ma-
ceió	 . . 	 	 .	 1:0008000

Casa do Pobre — Ma,oeió . 	 	 1:5001000
Hospital S. Vicente de Paulo-Palmeira dos

Indios . 	 	 3:000$000

N. 6.709 — De 5888400 a Companhia Telephonica Bra!
sileira, proveniente de assignaturas de apparelbos telephoni-
cos collocados em varias dependencias da Inspectoria dos
Centros de Saude e Serviços Adstrictos durante o periodo de
janeiro a junho do corrente anuo.

N. 6.710 — De 59:6001000 por intermedio da Delegacia
Fiscal do Thesouro 'Nacional, no Estado do Geará, destina-
do as subvenções concedidas pelo decreto n. 343, de 16 do
setembro proxim,o passado, relativas ao 1° semestre deste
anno, ás seguintes instituições naquelle Estado:

As.sociaçã,o das Irmãs, Terceiras Capue.hinhas
Joazeiro . . . 	  •••• 	

Associação das Irmãs Terceiras Capuchinhos
— Fortaleza . . . . 	

Associação da Adoração Perpetua do S. Sa-
cramento, de Obras do Ta,bernaculo e As-
sistencia ás Vocações Femininas — For-
taleza 	

Collegio Salesiano Domingos Savio — Bato-
rito 	

Gollegio N. S. Auxiliadora — Baturité

Escola Domestica Sagrado Coração de Jesus
— Guaramiranga ... 	 	 2:5001000

Escola Normal Rural — Joazeiro 	 	 1:6001000
Hospital Santo Antonio dos Pobres — Iguatú 	 15:0008000
Phenix Caixeral — Fortaleza . 	 	 1:0001000
Fiatronato de S. João y a Wh a p e — Fortaleza	 10:0008000

N. 6.711 — TranSmitte urna relação completa dos func-
c,ionarios da Escola Nacional de Ohimica ope receberam
bens pertencentes-a União.

— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas, so-
licita o seguintes pagamentos:

N. 6.712 — De 2:4008000 a Polyclinica de Copacabana,
referente aos alugueres mensaes de tres salas e um gabinete
sanitario de um predio ocoupado por um consultorio da Di-
rectoria de Protecção á Maternidade e á Infantda, relativos
aos limes de abril a setenibro do corrente armo.

N. 6.713 — De 9168700, ao doutor Joaquim de Oliveira
Botelho, relativo ao aluguel de um predio occupado por uma
dependencia da Inspectoria de Aguas e Esgotos durante o
'noz de setembro do corrente anno.

N. 6.714 — De 1:1008, a Joaquim Leandro da Mona,
relativo ao aluguel de um predio occupado por uma depen-
dencia da Inspectoria de Aguas e Esgotos durante os mezes
de agosto e setembro do corrente anno.

N. 6.715 — De 3:000$, por intermedio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de Sergipe, destinado
á Associação de Caridade, de Japaratuba, naquelle Estado, da
subvenção a que se refere o decreto ri. 343, de 16 de setem-
bro proximo findo, e que corresponde ao primeiro semestre
deste anuo.

— Ao Sr. procurador dos Feitos deste ministerios
N. 6.717 — Transmitte o processo referente á compro-

vação do adeantamento n importancia de 4008, concedido ao
auxiliar de escripta dessa procuradoria, Othoniel Rocha,
afim de providenciar no sentido de serem sanadas as irregu-
laridades apontadas pela Directoria da Despesa Publica a fo-
lhas tio mesmo processo.

— Ao Sr. reitor da Universidade do Rio de Janeiro:
N. 6.720 — Communico que em vista de ter sido incor-

porada a essa universidade a Faculdade de Direito do Rio de
Janeiro e passando todas as suas despesas a figurar no orça-
mento da União, resolveu o senhor ministro que o saldo de
560:0008, a que se refere o officio n. 1.464, de 17 de julho
ultimo, seja recolhido ao Banco do Brasil.

Dia 15
Ao Sr. ministro-preaidente do Tribunal de Contas, soli-

cita os seguintes pagamentos:
N. 6.727 — De 3:500$, aos inspectores regionaes, fiscaes

geraes e de exames, da Inspectoria geral do Ensino Com-
mercial, relativo ao mez de setembro do corrente anuo.

N. 6.728 — De 830$, ao pessoal contractado da Escola
Polytechnica, relativo ao mez de outubro do corrente armo.

N. 6.729 — Transmitte as relações dos fui:Lecionados da
Superintendencia do Ensino Industrial e da Escola de Apren-
dizes Artifices de Santa Catherine, responsaveis em 1934,
pelos bens pertencentes á União.

N. 6.730 — Remette uma relação dos funecionarios da
Escola de Aprendizes Artifices no Estado da Bebia, que em
1934 estiveram responsaveis por bens da União. 	 •

N. 6.731 — Rernette uma relação dos funccionarios da
Escola de Aprendizes Artifices no Estado do Rio de Janeiro,
que em 1934 estiveram responsaveis por bens da União.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas,
solicitando os seguintes pagamentos:

N. 6.733 — Dc 1:4038800 ao pessoal contractado do
Inspectoria Geral do Ensino Superior, relativo ao mez de
outubro do corrente anno.

N. 6.733 — — De 1:4038800 ao peessoal contraotado.do
Hospital Colonia de Paychopathaa (Homens), relativo ao mez
de outubro do corrente anuo.

N. 6.734 — De 1508000 a Carlos Rodrigues de Moraes
Jardim, especialista contractado para o Centro de Saude, re-
lativo aos mezee de agosto e setembro do corrente anno.

N. 6.735 — De 958000 ao pessoal conctratado do Hospi-
tal Colonia de Psychopathas (Homens) relativo ao mez de
outubro do corrente armo.

tl0008000

7.0008000

7.0008000

7:5008000
10:008000

1111.1• nn11, III	 111,.....~1.1,••11.11.,,,P1P111,MTIAV,11.1,~7e•MIPT• n•n,•••n•n•n••,•,n•••,,,,,,•••••....,........,.n • •



Sabbado 16
	

DIARIO OFFICIAL	 Novembro de 1935 25111

N. 6.736 — De 3338300, a titulo de gratificação com-
plementar, que compete ao director da Escola Polytechnica,
Dr. Ruy Mauricio de Lima e Silva, relativo ao mez de ou-
tubro do corrente anno.

N. 6.737 — De 7:7338300, ao pessoal contractado da
Inspectoria Geral do Ensino Commercial, relativo ao mez de
outubro findo.

N. 6.738 — De 5:7338200, a titulo de gratificação, aos
professores e docentes livres da Escola Polytechnica, por re-
gemia de cadeiras e cursos equiparados, relativo ao mez de
outubro do corrente atino.

N. 6.739 — De 2:1008000, ao pessoal contractado do
Hospital Psychiatrico, relativo ao mez de outubro do corren-
te anno.

N. 6.740 — De 3:6998900, ao pessoal encarregado do
Serviço de Longitudes e Meridiano, relativo ao mez de ou-
tubro do corrente anno.

N. 6.741 — De 1:2458000, aos 'professores da Escola de
Enfermeiras D. Anna Nery. relativo ao mez de outubro
findo.

N. 6.742 — De 4358000, ao pessoal contractado diarista
ou mensalista da Escola Norimal de Artes e Officios Wences-
lau Braz, relativo aos mezes de agosto e setembro do corren-
te anno.

N. 6.743 — De 5:3768500, ao pessoal contractado do
Hospital Psychiatrico, relativo ao •mez de outubro do cor-
rente anno.

N. 6.744 — De 1:5008000, ao pessoal contractado da
Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro, re-
lativo ao mez de outubro do corrente anno.

N. 6.745 — De 5008000, a titulo de gratificação, que
compete ao 3° official desta Secretaria de Estado, Oscar de
Souza Ribeiro, por serviços extraordinarios prestados féra
das horas de expediente durante o mez de outubro findo, e
de accordo com a autorização do Sr. ministro.

N. 6.746 — De 5:1008000, ao pessoal technico contra-
ctado do Hospital Estado de Sá, relativo ao mez de outubro
do corrente anno.

Directoria Geral de Expediente

Por portarias de 14 de novembro corrente, foram conce-
didas as seguintes licenças, nos termos do decreto il. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921: a Hilario de Moura, servente de
2' classe do Hospital São Francisco de Assis, pelo pilazo de
6 mezes, a partir de 1 de outubro ultimo; a Ignacia Cortes,
mordoma da Escola de Enfermeiras Atina Nery, pelo prazo
de 6 mezes, em prorogação, sendo 3 meses nos termos do
art. 8.° n. 1, e 3 mezes pelo II do mesmo artigo.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Primeira secção

DM 13 de novembro de 1935
Offitios!
•N. 3.652 — A Directoria na AssIstencia a Psychopathas

e Prolpylaxia Mental — Remette a portaria que concede
licença a Eurico Pereira Nunes.

N. 3.653 — A' Reitoria da Universidade do Rio de
Jlaneiro — Transmitte para conhecimento do assumpto
processo n. 16.437-35-1.548.

N. 3.654 — A' Directoria da Assistencia a Psychopathas
e Prophylaxia Mental — Pede informações referentes a Victor
Pacheco Cordeiro, José Caio de Carvalho e Dorcelina Lopes
Rosado.

Segunda secção

Dia 12 de novembro de 1935
Officios
N. 3.634 — A' Directorila da Defesa Sanitaria Inter-

bacional e da Capital da Republica — Solicita com urgencia
o comparecimento do guarda Sigenando Deusdedith Alves
Carneiro á 5° Vara Criminal.

N. 3.636 — A' Directoria da Assistencila a Psychopathas
• Prophylaxia Mental — Remette documentos de comprovação
de tempo de serviço prestado por Alfredo Martins.

N. 3.637 — A' Directoria do Externato Pedro II —
Pede informações referentes ao tempo de serviço de Burle°
Corrêa.

Superintendencia de Obras e Transportes

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 12 de novembro de 1935
Officios:
Sr. director da Assistencia a Psychopathas e Prophyla-

xia Mental:
N. 987-M — Remettendo o orçamento e as especifica-

ções para as obras na sala de physiotherapia do Hospital Psy-
chiatrico.

— Sr. director geral de Contabilidade:
N. 988-M — Remettendo, devidamente attestada, a con-

ta apresentada por B. Conti, na iinportancia de 6:9508000,
referente ao serviço de montagem do forno de incineração
de lixo do Hospital S. Sebastião.

•N. 990-M — Remettenclo a folha supplementar, na im-
portancia de 1698400, referente ao mez de agosto proximo
passado, do bombeiro Leonel Gomes do Nascimento.

— Sr. administrador do Serviço de Locomoção:
Memoranclum n. ,991-M — Solicitando, com urgencia,

um vidraceiro, afim de cortar alguns vidros na Contadoria
deste Ministerio.

Requerimentos despachados
Raul Garcia. — Averbe-se.

•Waldemar Ribeiro. — Averbe-se.
Egydio Washington N. da Silva. — Averbe-se.
Joaquim Gama dg Sant'Anna. — Averbe-se.
Manoel Ferreira Machado. — Averbe-se.
Seraphim Menezes do Couto. — Averbe-se.
Zulmiro Nunes Mendes.	 Averbe-6e.
Martiniano Alves de Almeida. — Averbe-se.
João Candido Simião. — Atteste-se.
Manoel Antonio de Oliveira. — Atteste-se.

Directoria Geral de Educação

EXPEDENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de novembro de 1935

Registro de diplomas:
- Angelo Nicolau Maria Crosato

— Orlando Giorgi. — Deferido.
— José Joffily de Azevedo Souza.

— Helio Hostilio de Moraes Rego. — Defe-

- Catherine Ribeiro de Carvalho. — Sim,

— Alberto Pinto .funior. — Mantenho o

— Jayr Pinto. — Indeferido.
Flora Edmundo Freire. — Deferido.
Alvaro de Magalhães Rabello. — Indefe-

- Renato Socci. — Indeferido.
— Raymundo Calafiori. — O requerente
seu diploma.

Registro de professores:
N. Jé/389/35 — José Sergio Ferreira. — Deferido.
N. R/140/33 — Roberto Barbosa da Silva. — Deferido.
N. 4.117/34 — Julia Lsuara da Costa. — Deferido.
N. 4.779/34 — Hermogenes de Azevedo.-0 requerente

deve promover o reconhecimento da firma do inspector no
certificado de approvação em Algebra, Geometria e Trigono-
metria.

N. 12.034/34 — Vicente de Oliveira Ribeiro. —
rido.

N. 995/35 — Raul Schmidt Sobrinho. — Deferido.
N. 2.536/35 — Aurea da Silva Dias. — Deferido.
N. 2.538/35 — Regina Maria Cavalcanti Guimarães. —

Deferido.
N. 3.098/35 — Geraldo Gomes de Souza. — Deferido.
N. 3.231/35 — José Zanotelli. — Deferido.
N. 4.605/35 — Francisco Purita. — Deferido.
N. 8.113/35 — Carlos Francisco Peeters. — Deferido.

N. 5.532/35
rido.

N. 6.313/35
N. 6.826/35

rido.
N. 8.002/35

rido.
N. 9.023/35

mediante recibo.
N. 10.146/35

despacho anterior.
N. 10.147/35
N. 11.168 —
N. 11.507 —

rido.
N. 12.125/35
N. 12.259/35

deve vir retirar o

. — Dote-

— Defe-
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N. 0.419/35 Leonor Lopes. - A 'requerente deve
apresentar certificado de approvação ou habilitação nas ca-
deiras em que pretende o registro.

N. 9.632/35 - Lauta Ottoni. - Deferido.
N. 9.633/35 - Aracy Ferraz do Amaral. - Deferido.
N. 9.745/35 - Geraldo Schoenmakers. - Deferido.
N. 10.058/35 - Thimoteo Rostey. - O documento apre-

sentado não satisfaz exigencia anterior. O requerente deve
provar habilitação nas cadeiras em que pretende registro.

N. 10.340/35 - Raul Stein de Almeida. - Deferido.
N. 10.346/35 - Licurgo Gomes da Motta. - Deferido.
N. 10.433/35 - José de Campos Filho. - Deferido.
N. 10.523/35 - Paulo Eieutherio Alvares da Silva. -

Deferido.
N. 10.845/35 - Carlota Abreu. - Indeferido.
N. 11.142/35 - Abílio de Souza Monteiro. - Deferido.
N. 11.754/35 - Anua Rosa Zuicker. - Deferido.
N. 11.831/35 - Ignez Campos. - A requerente deve

provar que Ignez Campos á a mesma Maria de Moraes Campos
ou Ignez Maria de Moraes Campos que figura nos documen-
tos. Deve ainda apresentar prova final nas disciplinas em
que pretende registrar-se.

N. 11.890/35 - Angelo Spadarl. - Deferido.
N. 11.895/35 - Barbara Maria Rens. - A requerente

deve provar que Hilda Vacker é sua procuradora.
N. 11.924/35 - Stella Alves de Azevedo Mendes. - A

requerente deve completar os sellos dos documentos de fo-
lhas 8 e 9

N. 11.925/35 -- Camilla Teixeira Alves de Azevedo. -
A requerente deve Beller devidamente Os documentos apre-
sentados e substituir o documento de fls. 8 por outro que
satisfaça as exigencias da lettra f do art. 69 do decreto nu-
mero 19.890 combinado com os itens 8 e 9 das instrucções
de 19,7-35.

N. 12.066/35 - Anna Dautzemberg. - A requerente
deve fornecer elementos pelos quaes se possa julgar da na-
tureza e seriaç'áo das cadeiras que constituem seu curso, os
quaes serão submettidos á Commissão Especial.

N. 12.091/35 - Mariana Theodora Glovisncki. - Defe-
rido.

N. 12.093/35 - José Messias . Cavalcanti. - O reque-
rente deve apresentar attestado de exercido do magisterio
declarando o estabelecimento em que leccionou a matria re-
querida, caso não seja professor effectisse do Lyceu Piau-
hyense, o que não se declara no documeeto exhibido.

N. 12.094/35 - Francisco da Rocha Falcão Costa. -
Deferido.

N. 12.095/35 - Raymundo de Area Leão. - O reque-
rente deve promover o reconhecimento das firmas do ta-
bellião de Therezina e se/lar devidamente os documentos
apresentados. Deve Lambem satisfazer as exigencias das let-
tias a, c e d do art. 69 do decreto n. 19.890, ou provar que
foi admititdo por concurso no cargo de professor do Lyceu
Piauhyense.

N. 12.097/35 - João Emilio Falcão Costa. - O reque-
rente deve legalizar os documentos de fls. 2 e 3 e asilar de-
vidamente o de fls. 4.

N. 12.098/35 - Raul Pedreira. - O requerente deve
satisfazer a exigencia da lettra d do art. 69 do decreto nu-
mero 19.890 e letalizar os documentos de fls. 2 e 3.

N. 12.102/35 - Moysés Pereira dos Santos. - O reque-
rente deve legalizar os documentos de fls. 2, 3, 4, 5 e 6.

N. 12.103/35 - Edgard Tito de Oliveira. - O reque-
rente deve legalizar os documentos de fls. 2, 3, 4 e 5.

N. 12.105/35 - Anna Bugija Britto. - A requerente
deve legalizar os documentos apresentados e satisfazer as
exigencias das lettras a, b e c do art. 69 do decreto nu-
mero 19.890, ou provar que foi admittida por concurso para
o cargo de professora do Lyceu Piauhyense.

N. 12.111/35 - José Soares Dutra. - O requerente
deve substituir o documento de fie. 6, por seu original.

N. 12.117/35 - Antonio Nunes Varella. - Indeferido.
N. 12.122/35 - José Ribeiro Costa. - Deferido.
N. 12.162/35 - Antonio Hilts Prado. - Deferido.
N. 12.168/35 - Licia Capri Pignataro. - A requerente

deve satisfazer a exigencia da lettra f do art. 69 do decreto
n. 19.890.

N. 12.171/35 - José Pinto Varella Junior. - O regue-
rrnle deve satisfazer a exigencia da lettra d do art.. 69 do

decreto n. 19.890 e exhibir attestado de exercicio do ma-
gisterio onde se declare o estabelecimento em que leccionou
a meteria requerida.

N. 12.172/35 - Maria S. Luiz de Almeida Campo. -
A requerente deve declarar si deseja registro em Historia da
Civilização ou Historia Natural e exhibir novo attestado de
exercido do magistgrio, conferido por director de instituto
sob fiscalização federal, ou apresentar documentação suffi-
ciente para que possa ser apreciado o caracter do curso do
Seminario da Gloria.

N. 12.173/35 - Affonso Maria Libanio do Prado. - A
requerente deve exhibir novo attestado de exercicio do ma-
gisterio, conferido por director de instituto sob fiscalização
federal, ou juntar documentação sufficiente afim de ser
apreciado o caracter do curso do Seminario da Gloria.

N. 12.174/35 - Luiz Gonzaga Lenz. - O requerente
deve satisfazer á exigencia da lettra d do art. 69 do decreto
n. 19.890.

N. 12.183/35 - Mercedes Maria. - A requerente deve
substituir o documento de fls. 3 por outro que satisfaça a
exigencia da lettra d do art. '69 do decreto n. 19.890.

N. 12.195/35 - Martha Lusso. - A requerente deve
sellar devidamente os documentos de fls. 3 e 5 e satisfazer
a exigencia da lettra d do art. 69 do deoreto n. 19.890.

N. 12.196/35 - Salomão Hessen Handam Filho. - O
requerente deve provar habilitação nas dedeiras em que pre-
tende registrar-se.

N 12.198/35 - Helena Lucca. - A requerente deve
apresentar certidão de idade, bem como elementos pelos quase
seja possivel ajuizar da sedação e natureza das disciplinas
mie constituem seu cargo, os quaes serão submetidos ti. Com-
missão Especial.

N. 12.199/35 - Mauricio Luiz Dnnand Pivot. - O re-
querente deve promover o -reconhecimento das firmas dos ta-
belliães nos documentos apresentados.

N. 12.200/35 - Maria Goulart. - A requerente deve
promover o reconhecimento das firmas nos documentos apre-
sentados.	 -

N. 12.201/35 - Arma Maria Umbria. - A requerente
deve promover o reconhecimento das firmas dos documentos
apresentados e provar exercido do magisterio, pelo prazo mi-
rimo de dous aneos, na cadeira de francez.

N. 12.202/35 - Luzia Vendramin. - A requerente deve
promover o reconhecimento das firmas dos documentos apre-
sentados.

N. 12.207/35 - Maria do Carmo de Andrade Fortes. -
A requerente deve apresentar elementos pelos quaes se possa
verificar a natureza e sedação das disciplinas que constituem
seu curso.

N. 32.214/35 - Maria Licia Jaeger, - A requerente
não pede obter registro em Historia do Brasil, Daelylographia
e Cnotabilidade, por não constituirem disciplinas do curso se-
cundado. Para obter registro em•Historia da Civilização, deve
provar a idade com documento original, exame final da dis-
ciplina requerida. exercicio regular do magisterio, identidade
e idoneidade, Com 4 maior precisão.

N. 12.215/35 - João Alfredo Montes. - O requerente
deve apresentar certificado de exercido do magisterlo no
qual se mencione a cadeira em que pretende registro.

N. 12.216135 - Crescencia Neis. - A requerente deve
apresentar o original da certidão de idade e o attestado
Identidade e Idoneidade de accerdo com as instrucções de 18
de julho de 1935.

N. 12.218/35 - Maria Vittoria de Jesus. - A reque-
rente deve sellar devidamente os documentos de fls. 2 e 3,
promover a traducção 'do de fls. 3, satisfazer ás exigencias
da lettra fi do art. 69 do decreto n. 19.890 e exhibir novo
attestado de exercicio do magisterio, onde se declaram os pe-
riodos em que a requerente leccionou a disciplina requerida.

N. 12.219/35 - Maria da Gloria de Almeida Baptista
Pereira. - A requerente deve cumprir as seguintes exigen-
cias: sellar os documentos de folhas 2, 4 e 5 e apresentar at-
testado de exercido do magisterio declarando o estabeleci-
mento de ensino em que leccionou as meterias requeridas.

N. 12.230/35 - Kathlenn Elizabeth Gould. - Indeferi-
do, por ser menor.

N. 12.238/35 - Renato Dardeaut de Albuquerque. -
Deferido.	 •

N. -12.243/35 - Doris da Costa Moura. - Indeferido,
por ser menor.
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" N. 12.261/35 — Léo Ivanow. — O requerente deve sellar
devidamente os documentos de folhas 2 e 9 e promover o re-
conhecimento da firma do attestante no de folhas 3.

N. 12.300/35 — Lucio Martins Rodrigues Filho. — Pro-
ve o requerente o allegado.

Assumptos diversos:
N. 3.770/35 — Fernando Allah de Moreira Barbosa. —

Deferido.
N. 4.427/35 —. Jatahy Telles de Nonohay. — Indefe-

rido.
N. 12.295/35 — Nair de Moraes Carvalho e outros.. —

Proceda-se a exemplo do resolvido na vez anterior.

Inspectoria Geral do Ensino Secundado

EXPED1EN,TE DO SR. INSPECTOR GERAL

A Inspectoria Geral, do Ensino Secundado baixou as se-
guintes instrucçõe,s para o processo de promoção e exames no
corrente anuo lectivo, nos estabelecimentos sob sua juris-
dicção:

InstrucçÕes para o processo de promoções e exaines nos esta-
belecimentos de ensino secnndario sob regimen de
inspecção federal, de accordo com o decreto n. 21.241, de
4 de abril de 1932, e com a Lei n. 9-A, de 12 de dezembro
de 1934.

CURSO SERIADO REGULAR

a) promoção ou approvação por média

1.* Os alumnos dos estabelecimentos de ensino secunda-
do sob regimen de inspecção federal que, ao termo do presente
armo lectivo, alcançarem as médias minimas de 30 pontos em
cada uma das disciplinas da respectiva série e de 40 no con-
juncto das mesmas disciplinas serão considerados promovidos
á subsequente ou approvados na quinta série, si ae=tratar
desta.

2.° A média de cada disciplina é calouláda sommando-se
as notas das arguições e trabalhos praticos e dividindo-se o
resultado por 8; extrae-se em seguida a média das quatro pro-
vas parciaes e o resultado é multiplicado por 8; o pro,ducto
assim obtido é addielonado á média das arguições e trabalhos
praticos e o total dividido por nove (9). O quociente dará a
média final do alumno na disciplina.
\	 3." No calculo das médias despresam-se as fracções eguaes
ou inferiores a 5 e contam-se como unidades as fracções supe-
riores a '5.	 •

4.° Qualquer prova parcial não prestada pelo alumno en-
trará com a nula zero para o computo da média final. O
mesmo succederá nos mezes em que tiver o alumno deixado de
ser arguido ou de realizar trabalhos praticos.

5.° Ein desenho a ityMia final será, simplesmente, a média
arithmetica das notas obtidas pelo alumno nos seus trabalhos
niensaes. Essa média entra, porém, na extracção da de con-
juncto.

6.° Não" há notas cm musica nem educação physica, dis-
ciplinas nas quaes só se avalia a frequencia do alumno para o
effeito do que dispõe o art. 35 do decreto n. 21.241.

7.° O alum,no, tendo médias sufficientes para ser pro-
movido ou approvado independentemente de exame póde, não
obstante, desistir dos favores da lei n. 9-A e prestar exames
oraes de todas as disciplinas da stsrie, nas condições previstas
no item ii. Para isso, entretanto, é necessario que o requeira
á direcção do estabelecimento.

8.° Os inspectores devem fazer lavrar uma acta de pro-
moção independentemente de exame, no qual figurem discai-
minaciamente os nomes dos alumnos allingidos pelo beneficio,
série e notas respectivas, disciplina por disciplina.
b) — Prc4rioção sem exame, mas coto dependencia de disciplina

9.° Quando o alumno obtiver pelo menos 40 no conjunéto
e 30 em todas as disciplinas menos em uma, poderá ser pro-
movido á série immediata com dependencia dessa disciplina,

accôrdo com o decreto n. 22.685, ou prestar exames es-
eripto e oral ou pratico -oral da materia em que Li n er obtido
menos de 30. Taes exame.s, todavia, só poderão ter logar na pri-
meira quinzena de março e a média das notas attribuidas nas

respectivas provas dará a média final do alumno, não se compu-
tando, assim, as notas das provas parciaes e das arguições e
trabalhos pratioos. Reprovado hinda nesses exames poderá o
alumno ser promovido com dependencia.

10. Quando é alumno obtiver as médias minimas de 40
no conjunto e de 30 em todas as disciplinas menos em duas,
poderá fazer exames escripto e oral, ou pratico-oral, dessas
duas disciplinas, em março (primeira quinzena) e nas condi-
ções referidas no item anterior. Si fôr reprovado nas duas ma-
terias repetirá toda a série; si apenas, em uma, poderá preva-
lecer-se do decreto n. 22.68, sendo promovido com depen-
dencia dessa,

c) exames oraes
11. Quando o alumno obtiver média sufficiente de con-

juncto, mas menos de 30 em troa ou mais disciplinas, ficará
obrigado a repetir toda a sére, ou poderá prestar exames oraes
de todas as disciplinas desta. Neste caso, porém, torna-se ne-
cessario que tenha a média condicional prevista no art. 43
do decreto n. 21.241. Os exames orae.s têm logar em dezembro
e na primeira quinzena de março.

Para insoripção em dezembro, todavia, além da média con-
dicional já referida, deve o alumno ter alcançado pelo menos
3/4 de frequencia ás aulas da respectiva série, calculada essa
sobre numero total de aulas effectivamente dadas durante o
periodo lectivo. Os que não preencherem esta condição, tendo
média condicional, farão as suas provas oraes em março. O
mesmo será concedido ao alumno que, embora tenha média con-
dicional e frequencia, não puder, por motivo justo, devida-
mente comprovado perante o inspector, comparecer ao exame
de dezembro.

12. Egual situação á que figura no item anterior mor-
rerá quando o alumno obtiver a média minima de 30 em todas
as disciplinas, mas não attingir a de 40 no conjuncto.

13. Quando o alumno prestar exames oraes, de aceórdo
com o art. 40 do decreto n. 21.241, a sua média de promoção
ou de approvação Será extrahida como n6 item 2, accrescen-
tando-se apenas o resultado do exame oral ao resultado das
arguições e trabalhos praticos, somando ao das provas par-
o:tia" multiplicado por 8, como acima ficou dito, e dividindo-
se a somma total por 10.

d) organização e funcoionamento das bancas examinadoras
14. As bancas examinadoras para as provas previstas

tanto na lei n. 9-A como no decreto n. 21.241 serão organiza-
das e funcoionarão de accórdo com as instrucções constantes
da circular n. 630, de 22 de novembro de 1933, e com a cir-
cular n. 10, de 19 de novembro de 1934, respectivamente, da
antiga Superintendendo, e da Inspectoria Geral 00 Ensino Se-
cundario.

e) impedimentos legaes

15. Pôde a direcção do estabelecimento negar promoção
ou approvação e, ainda, inscripção em exame aos alumnos em
debito de quae.squer taxas legaes ou mensalidades. Desde que
consinta na prestação do exame, porém, não lhes poderá reter
os certificados.

J') onde devem ser prestados os exames de março
16. ACIS alumnos sujeitos a exames em segunda época

(março) devem prestal-os nos proprios estabelecimentos onde
actualmente se acham matriculados, não lhes sendo permittido
fazei-o em outros para os quaes se venham a transferir, salvo
em casos eioepcionaes, a juizo da Inspectoria Geral do Ensino
Secundario.

g) taxas de promoção e exame

17. Nenhuma taxa pôde ser cobrada aos alumnos para
promoção ou in.scripção em exames ,a menos que haja sido pré-
viamente approvada pela Iinspectoria Geral do Ensino Secun-
dado, na fórma do disposto no art. 97 do decreto n. 21.241.

h) requerimentos

18. Para prestação de exames em conformidade com a
lei n. 9-A é neceesario requerimento. Para os exames ornes,
de aocórdo com o decreto n. 21.241, todavia, não é preciso
pedido do alumtrbo, devendo a propria direcção do estabeleci-
mento. mediante edital, convocar os estudantes para as provas,
cem antecedencia e determinação exacta de horario. Os reque-
rimentos, para todas as séries, levam unicamente um sel/o fe-
deral de 28000 e um seno de Educação.



25114 Saiebado 16
	

MARIO OFFICIAL	 Novembro de 1935

i) certificados

19 — O certificado official de promoção ou approvação
só pôde aer expedido ao alumno que satisfizer os dois requi-
sitos: média minima de 30 em todas as disciplinas e de 40 no
conjuncto. Não se expede certificado com gráo de reprova-
ção, ainda que numa uniea mataria, nem de meterias isola-
das.

CANDIDATOS MAIORES 'DE 18 ANNOS

a) onde e quando se realizam os exames

1 — Os exames de candidatos maiores de 18 annos, pre-
vistos no art. 100, do decreto n. 21.241, de 4 de abril de
1932, realizam-se em fevereiro, nos estabelecimentos sob ins-
pecção permanente, já não vigorando a extensão concedida
pio paragrapho unico do art. 7 0, da lei n. 9 A, para que os
effectuern os estabelecimentos sob inspecção preliminar, con-
forme restricção contida no art. 1°, da lei n. 14.

2 — Os exames da quinta série realizam-se na segunda
quinzena de janeiro, afim de se permittir aos candidatos a
inscripção nos exames vestibulares para ingresso ás escolas
de ensino superior.

b) inscripções

a — As inscripçõe,s para a terceira e a quarta secie,s sp-
rão processadas na segunda e para a quinta na primeira
quinzena de janeiro.

4 — Para ser inscripto nos exames da terceira série é
preciso, que o candidato prove, por certidão de registro civil,
que já attingiu a idade miedma de 18 annos, nenhuma tolo_
renda podendo haver a esse respeito, nem se atimittindo
qualquer outro documento para tal comprovação. Para ins-
cripção nos exames das séries subsequentes, será junto ao
requerimento do candidato o certificado de approvação nos
exames da anterior, prestados de ecoarei° coM o proprio ar-
tigo 100.

5 — Nenhum estudante pertencente ao curso seriado re-
gular pôde obter inscripção nos exames em Causa.

c) dependencia de disciplinas

6 — Não ha dependencia de disciplinas para os exames
do•art. 100. O decreto n. 22.685 nenhuma applicação tem a
elles.

d) médias de approvação

7 — As médias minimas para approvação de candidatos
do art. 100 são de 30 para cada disciplina e de 50 para o
eonjuncto das meterias da série, não se estendendo ao ens.°
os favores da lei n. 9 A, de 12 de dezembro de 1931, que bai-
xou este ultima para 40.

e) identidade dos candidates

8 — Os inspectores devem ter a maxima attenção quarta
á identidade dos examinandos, afim de evitarem burlas que
as leis em vigor punem com severidade.

f) programmas e pontos

9 — Os pontos para cada prova, em numero de 20, abran-
gerão toda a meteria do programma relativo ás Ires primei-
ras séries, para habilitação na 3*; e para habilitação na 4°
e na .5' a"dos programmas respectivos. Esses programmas são
os meemos do curso seriado regular.

i) organização das bancas

12 — Severa advertencia deverá ainda ser feita pelos in-
spectores á direcção dos respectivos estabelecimentos, para o
que dispõe o § 6° do art. 100, do decreto n. 21.241, quanto á
organização das bancas examinadoras, nas quaes se prohibe,
como motivo de nullidade das provas, tomem parte professo-
res que mantenham cursos ou institutos de ensino, leccionem
particularmente ou exerçam actividade didactiea em estabe-
lecimentos de ensino não officiaes. Esse dispositivo, segundo
parecer do Conselho Nacional de Educação, homologado pelo
Exmo. Sr. ministro, perdeu o seu caracter absoluto no to-
cante ás restricções feitas ao corpo docente dos educandarios
officiaes, em face do art. 1°, da lei n. 14. Dahi resultou que
os estabelecimentos de ensino sob inspecção permanente, ain-
da que não officiaes, poderão organizar as suas bancas com
os proprios professores ou com outros recrutados em estabe-
lecimentos particulares, desde que sujeitos ao regimen de in-
specção federal.

As demais exigencias, todavia, devem ser rigorosamente
observadas.

Quando o estabelecimento, por exêmplo, mantiver curso
destinado ao preparo dos candidatos, não podem os professo-
res desse tomar parte nas bancas examinadoras.

13 — A organização das bancas examinadoras e o respe-
clivo processo de funecionarnento obedecerão em tudo que
lhes fôr applicavel ás instrucções contidas nas circulares nu-
meres 630, de 1933 e 10, de 1934, da antiga Superintendencia
e da Inspectoria Geral do Ensino Secundado, respectivamente.

j) certificados

14 — Só poderão ser expedidos certificados ais candida-
tos que obtiverem approvação era todas as disciplinas e no
conjuncto destas, isto é, as médias minimas de 30 e 50, respe-
ctivamente.

k) taxas
— Para os exames do art. 100, os estabelecimentos co-

brarão, exclusivamente, as seguintes taxas:

Por prova escripta 	 	 58000
Por prova oral 	 	 58000
Por prova pratico-oral 	 •••. 	  108000
Por prova graphica 	 	 58000

16 — Do resultado das taxas serão deduzidos 70 %, que
reverterão para os examinadores: 10 %, para o inspectoa. Os
restantes 20 se pertencem ao estabelecimento. A parte des-
tinada ao inspector deve ser recolhida á thesouraria do Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica, acompanhada de uma
relação das inscripções processadas, disciplYna por disciplina;
e a dos professores distribuida pela premia direcção do edu-
canelado. Qualquer reclamação do corpo doente a esse res-
peito será encaminhada á Inspectoria Geral do Ensino Se gun-
dado.

ITt

CANDIDATOS ESTRANHOS

Attendendo a innumeras consultas recebidas torna-se
opportuno lembrar que os exames de candidatos estranhos
(previstos no art. 79, do decreto n. 19.890, revigorado pelo
art. 3°. do decreto n. 22.106 e pelo art. 2. da lei n. 14,
de 29 de janeiro de 1935). não mais se realizam, já não es-
tando em vigor nenhum desses dispositivos.

Inspectoria Geral do Ensino Secundado. 12 de novembro
de 1935. — logé Augusto de Lima, assistente da Inspeetoria
Geral. — Approvo, em 12 de novembro de 1935. — Nobregada Cunha, inspector geral.

g) provas

10 — As provas serão escriptas e oraes ou pratico-oraes, p

conforme a natureza da disciplina, salvo a de desenho, que
constará do uma unica prova graphica.

h) duplas inscripções

11 — Os Inspectores devem advertir os candidatos, por
meio de editaes affixados na portaria dos estabelecimentos.
sobre a nullidade das provas prestadas na mesma é poca em
mais de uni instituto, ficando ainda o infractor sujeito á pe-
nalidade de não se poder inscrever em exame na época im-
mediata.

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica

EXPEDIXNTE DO BR. DIRECTOS

Requerimentos deSuachad08
Dr. Adhemar dos Santos Pinto. — Requeira com o nome

que consta nesta repartição.
Francisco Simões Prudente. — Concedo férias.
Marinho Alves da Silva. — Compareça a esta directoria

para a prova necessaria.
Joaauirn Leopoldino. — Concedo férias.

Prr.r 	 0! I
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INSPECTORIA DE FISCALIZAM DO EXERGIGIO
PROFISSIONAL

gequerimentos despachados

Dia 28 de outubro de 1935

Francisco Flausino Côrtes. - Compareça

Dr. Linneu Prestes. - Compareça nesta

José Bonifacio Guerra Maio. - Inde-

João Baptista Rosa. - Deferido.

Dia 29

N. 5.699-35 - Alfredo Joaquim de Oliveira. - Aguarde-se
o restante do despacho anterior.

N. 6.082-35 - Alvaro Pereira Rodrigues. - Deferido.
N. 4.095-35 - Helena Maria Vita. - Compareça nesta

Inepectoria.
N. 5.768-35 - Joaquim da Costa Ferreira. - Deferido.
N. 5.902-35 - Otilia Clementina Coelho de Araujo. -

Indeferido.
N. 4.664-35	 J. Barcellos & Comp. - Deferido.
N. 5.006-35 - J. Bareellos. - nDeferido.
N. 5.007-35 --- J. Bareelles. - Deferido.

Dia 30

Maria do Carmo Caste/lar. - Deferido.
Charles Desgrez. - Compareça nesta

Bellarmino de Menezes. - Compareça

Sylvio E. Polati.	 Deferido.

Dia Si

José Themirz Nabuee de Araujo. - In-

Manoel Pires de Carvalho. - Deferido.
Quintino Pinheiro. - Compareça nesta

Luiz Alves de Oliveira. - Indeferido
Jurandyr Cardoso. - Deferido.
Genesi° N. de Moraes Guimarães. - De-

1 ' de novembro de 1 935

- José Macedo. - Compareça nesta Ins-

- Piller Menezes de Lacerda. - Deferido.
M. C. de Abreu Haenny, - Deferido.

- João Guglielmo. - Compareça nesta Ins-

Dia 4

N. 4.393-35 - Lauro Camargo Penteado. - Deferido.
N. 5.859-35 - Celeste da Metia Bac,ellar. - -Deferido.
N. 5.971-35 - Paul Bruyere. - Deferido.
N. 5.860-35 - Oswaldo SalleR Ganas. - Deferido.
N. 5.248-35 - Arthur Maurano. - Compareça nesta

Inspeotoria.
N. 1.735-35 - José Alberto Gomes. 	 Compareça nesta

lnspectoria.
Dia 5

N. 5.726-35 - Abilio Augusto Durão. - Deferido.
N. 5.313-35 - Abilio Augusto Durão. - Deferld,o,
y,	 Emilia Ric,ciardi. - Deferido.
14. 3.857-35	 Maria Carolina de Melly - Deferido,

por equidade.
" N. 4.468-35 - Arnaldo Biake ,Sant'Aena. - Deferido.

N. 5.790-35 - Nair Rene' de Figueiredo Corréa..- De-
ferido.

Dia t)
- Lucas Gouvéa do Amaral. - Deferido
- Orestes Ervoline. - Deferido, por °qui-

- Lucas Gouvéa do Amaral. - Compareça

2- Dr, Giovapi Infanti. - Deferido.
- Eenaeraldo Alfenas da Fonseca. - Man-
anterior.

INSPECTORIA DOS CENTROS DE SAUDE
Requerimentos despachados
Dia 8 de novembro de 1935

João Nunes Gonçalves. - A multa será relevada si cum-
prir integralmente a intimação dentro do prazo de 30 dias

Antonio Joaquim Ribeiro. - A' vista da informação, re-
levo a muita.

Abil io Fernandes. - A' vista da informação relevo
multa.

Antonio Teixeira. - Será relevada a multa si forem in-
tegralmente cumpridas as exigencias da intimação, dentro do
prazo de 30 dias.

Francisco Puoci. - A' vista da informação relevo a muita
e dispenso, a tituloprecario o até ulterior deliberação desta
Inspectoria, a abertura da área central.

Raphael Paci. - Indeferido.
Dia 9

Ernanl Ferreira Soares. - Aguarde oportunidade.
Dia 11,

Miguel Raul do Nascimento Feitora. - Aguarde oppor-
tunidade.

Dia 18
Aderaide Faria. - Será permittida a occcupação desde

que sejam restabelecidos o banheiro e a cozinha, como exis-
tiam anteriormente, satisfazendo as exigencias reguTarnen-
tares.

Standard 011 Company Of Brasil e - Verifiquei tratar-se
de reoccupação de unia propriedade, da companhia, após pin-
turas, pelo que não- está sujeita a communicação para oc-
oupação. Defiro, por MINN I) pedido.

Dia 14
Ogarita Maria José. - Attendendo III; condições da re-

querente; concede o prazo da 120 dias.

Directoria de Assistencia Hospitalar
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Em additamento ao do dia 30 de outubro de 1935
°Maios:
Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 2.143 - Remettendo os pedidos de material na. 242.383

a 242.400, do Hospital Colonia de Curupaity.
N. 2.147 - Remettendo os pedidos de material nu meros

268.082, 268.03 e 268.085, para o fornecimento desta Dire-
ctoria.

N. 2.148 - Remettendo o pedido de material n. 268.084,
para fornecimento a esta Directoria.

- Ao Sr. director geral de- Sande e Assistencia.Medlco-
Social:

N. 2.144 -,CommunIcando que a Directoria do Hospital
D. Pedro II informou a esta Directoria, que durante o periodo
de 20 a 26 do mez de outubro de 1935, foram internados 7
doentes no serviço de tuberculose do mesmo hospital.

- Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Educação e Saude Publoia:

N. 2.145 - Restituindo a factura da Imprensa Nacional,
relativa ao fornecimento do Diario do Poder Legislativo. .

N. 2.146 - Rernettendo a conta da Imprensa Nacional,
referente á assignatura de um exemplar do Diario Official,
para o Hospital Macio de Sá.

N. 2.149 - Remettendo a conta da Soélété Anonyme du
• Gaz do Rio de Janeiro, relativa ao fornecimento de luz electrica,
durante O moa de agosto de 1935.

N. 5.670-35 -
meta Innectoria.

N. 2.562-35 -
Inspectoria.

N. 4.962-35 -
ferido.

N. 5.488-35 -

N. 6.040-35 -
N. 5.595-35 -

Inspectoria.
" N. 2.545-35 -

nesta Inspectoria.
N. 4.583-35 -

N. 6.065-35 -
*deferido.

N. 5.865-35 -
N. 4.289-35 -

Inspectoria.
N. 3.149-35 -
N. 2.633-35 -
N. 4.178-35 --

ferdo.
Dia

N. 5.143-35
pectoria.

N. 6.189-35
N. 6.184- -
N. 5.614-35

pectorip. '

N. 5.532-35
N. 5.671-35

dado.
N. 5.535-35

nesta Inspectoria.
N. 6.073-35
N. 6.079-35

tenho o despacho.
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Kovembro de 1935

N. 2.150 — Remettendo a conta da Société Anonyme du.
Gaz do Rio cte Janeiro, relativa ao fornecimento de gaz, durante
o mez de agosto de 1935.

N. 2.152 — Remettendo documentos comprobatorios da
applicação do adeantamtnto de determinada quantia, pelo of-
ficial da Secretaria de Estado da Educação e Saude Publica e
administrador em commissão no Hospital Estacio de Sá,
Oscar de Souza Ribeiro.

— Ao Sr. director do Hospital Estacio de Sá:
N. 2.151 — Reiterando os termos dos officios ns. 1.789 e

1.914, respectivamente, de 10 e 27 de setembro ultimo, desta
Directoria.

N. 2.152 — Transcrevendo o officio ti. C-22100-1:14.522,
de 95 de outubro de 1935, da Directoria de Defesa Sanitaria
Internacional e da Capita! da Republica.

— Ao Sr. director do Preventorio Paula Candido:
N. 9 .154 — Transcrevendo o officio n. P13.452, de 26

Ge outubro de 1935. da Directoria Geral de Expediente, da Se-.
eretaria de Estado da Educação e Saude Publica.

___, Ao Sr. director do Hospital-Colonia de Curupaity:
N. 2.155 — Devolvendo a folha de pagamento, enviada a

esta D1rectoria com o officio n. 360, de 24 de outubro de 1935.
— Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
N. 2.156 — Consultando sobre a possibilidade de ser in-

ternado naquelle Hospital o detento José Victoriano Marques.
Dia 31

rso Sr. superintendente de Obras e Transportes:
N. 2.157 — Remettendo o processo n. 2.227, de 1935,

desta Diretoria.
— Ao presidente da Commissão Central de Compras:
N. 2.158— Remettendo os pedidos ns. 237.364 e 237.365,

do Hospital S. Francisco de Assis.
N. 2.159 — Rernettendo os pedidos de material numeres

212.239 e 212.240, do Preventorio Paula Candido.
— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 2.160 — Remettendo a folha de pagamento do pessoal

mensalista do Preventorio Paula Candido, relativa ao mez de
caitubro de 1935.

— Ao Sr. director do Hospital S. Francisco de Assis:
N. 2.161 — Remettendo os impressos de "declarações para

assentamentos" afim de serem preenchidos pela servente de
classe daqualle Hospital, Hilda Esteves de Souza.

— Ao Sr. director geral de Expediente da Secretara
Estado da Educação e Saude Publica:

N. 2.162 — Remettendo o processo n. 1.375, de 1935,
desta Directoria.

— Ao Sr. director da secção de Bio-Estatistica da Dire-
ctoria Nacional de Sande e Assitstencia Medico-Social:

N. 2.163 — Remettendo os mappas do movimento do
Hospital D. Pedro II, durante o mez de setembro de 1935.

Dia 1 de novembro de 1935
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Victoria-Minas:
N. 2.164 — Ftemettendo a 1' via do pedido n. 22, relativa

as despesas de passagens, conducções, etc., por conta desta
Directoria.

— Ao Sr. director do Tribunal de Contas:
N. 2.165 — Remettendo a 2' via do pedido n. 22, rela-

tiva ás despesas de passagens, conducções, etc., por conta
desta Directoria.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Educação e Saude Publica:

N. 2.166 — Remettendo a 3' via do pedido n. 22, rela-
tiva ás despesas de passagens, conducções, etc., por conta
desta Directoria.

N. 2.169 — Prestando determinadas informações.
— Ao Sr. superintendente de Obras e Transportes:
N. 2.167 — Transmittindo o processo n. 2.314, de 1935,

desta Directoria.
— Ao Sr. director geral do Expediente da Secretaria de

Estado da Educação e Saude Publica:
N. 2.168 — Remettendo o impresso de "declarações para

assentamentos", devidamente preenchido por Hilario de Moura,
servente de 2' &are do Hospital S. Francisc de Assis.

— Ao Sr. director geral de Saude e Assistencia Medico-Social:
N. 2.170 — Apresentando os flinecionarios Waldemar

Oomes e Antonio Joaquim de Oliveira.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 2.171 — Remettendo os pedidos dematerial Tis. 242.401

a 242.408, do Hospital Colonia de Curupaty.
— Ao Sr. director do Hospital S. Francisco de Assis:
N. 2.172 — Remettendo a portaria de 30 de outubro de

1935 que considera licenciada, no penedo de 1 de julho a 1
de outubro do mesmo anuo, a enfermeira auxiliar daquelle
Hospital, Odette Gomes de Almeida.

•N. 2.173 — Remettendo o processo n. 2.151, de 1935,"
desta Directoria.

N. 2.175 — Itemettendo o decreto de 21 de outubro de
1935, que nomeia Nadyr Reginalclo Moreira de Carvalho.

— Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
N. 2.174 — Remettendo o decreto de 21 de outubro de

1935, que nomeia Alfredo Augusto Pinto.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda Nacional

O director geral da Fazenda Nacional, por portarias da
13 do corrente concedeu as seguintes licenças:

Para tratamento de saude:
De 60 dias, ao escrivão da Collectoria das Rendas Fe-

dei'.aes , em Lambary, Estado de Minas Geraes, Sebastião de
Vilhena Paiva;

De 150 dias, ao guarda da policia aduaneira da Alfandega
de Manáos, Estado do Amazonas, Alavo Barros de Araujo;

Em prorogação:
De 4 mezes, a praticante de I" classe da Directoria do

Imposto de Renda, Zelia de Almeida Gomes;
De 6 mezes, ao guarda da policia 'aduaneira da Alfandega

de Aracajti, Estado de Sergipe, Alfredo Rodrigues Lucas;
De 90 dias, ao remador dos escaleres da Alfandega de

Paralkikuá, Estado do Paraná, José Aguiar;
De 30 dias, ao fiscal do imposto de consumo no interior

do Estado de Goyaz, Oscar Dutra Loureiro.
— Por portaria de igual data, foram concedidos 6 mezes

de licença nos termos do art. I.° do decreto n. 42, de 15 de
abri/ do corrente zinno, ao marinheiro da Alfandega de Ara-
cajd, Estado de Sergipe, João Marques da Silva, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para entrar no gozo da referida
licença.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Presidente da Republica:
N. 51.609, de 1935 — Paulo Nolasco de Carvalho, ex-fiel

de armazem da extincta Alfanciega de Helio Horizonte, pedindo
seu aproveitamento. — Approvado.

O parecer a que se refere o despacho acima é o emittido
pelo Sr. ministro, opinando seja o supplicante nomeado para
cargo de igu1 categoria, logo que haja vaga.

Pelo Sr. ministro:
N. 77.370, de 1935 — Miguelina Salvino Noronha, prati-

cante de 1' classe da Contadoria á effectividade. — Indeferido,
accordo com os pareceres.

Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 55.335, de 1934 — Cyrillo Manoel de Oliveira, candi-

dato classificado no concurso realizado, em 1933, na Delegacia
Fiscal em Minas Geraes para provimento de legares de 1' eu-
tremia da Fazenda, pedindo sua nomeação. — Estando pres-
eripto o concurso prestado pelo requerente, archive-se.

N. 58.415, de 1935—D. Clarinda Lima da Rocha Schmidt
e outras, filhas do entra-almiraonte Rodrigo José da Rocha, pe-
dindo a revisão do processo n. 7.733, de 1934, e reconsidera-
ção do despacho proferido no processo n. 65.599, de 1934. —
Mantenho, por seus fundamentos, o despacho da Directoria do
Expediente e do Pessoal, exarado a fls. 37, do processo annexo
n. 7.733, de 1934, que indeferiu a pretensão das requerentes.
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Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 82.290, de 1935 — Processo de habilitação ao mon-

tepio de D. Ilzina Ferreira e Silva Caldas, filha do 10 official,
aposentado, da Secretaria de Estado da Justiça e Negocies In-
teriores„Tosino do Nascimento Ferreira e Silva. — Satisfaça a
exigencia.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de novembro de 1935	 •
Officios:
Ao Sr. secretario da Camara dos Deputados:
N. 102 — Informando, em resposta ao officio n. 1.400,

de 9 do corrente, que se eleyá a u8s 21.650.000 a importancia
dos atrazados de commercio americanos que vão ser abrangidos
no accordo a ser feito em virtude do addicional no Tratado de
Commercio, assignado em Washington em fevereiro deste
anno.

N. 103 — Declarando, em resposta ao officio n. 978, de
3 de agosto ultimo, que, por, se tratar de credito supplementar,
a despeza a ser attendida com o credito de 30:0008000, para
°mirrar, no vigente exercicio, ao pagamento de vencimentos
de dez guardas do "Instituto Sete de Setembro", deverá correr
á conta dos proprios recursos orçamentarios.

Officios:
Ao Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 123 — Communicando, em resposta ao aviso numero

NC/144, de 20 de março ultimo, que a Alfandega de Recife,
foi autorizada a estabelecer um posto de registro fiscal na ilha
de Fernando Noronha, para o fim unico de permittir aos
:avisos mentimos da "Air France" a entrega da corresponden-
do postal destinada ao Brasil e outras nações ,da America
do Sul.

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 259 — Communicando haver resolvido designar o offi-

cial-maior do Thesouro Nacional, bacharel liellomar Carneiro
da Cunha para servir, interinamente, como secretario do Con-
selho Superior Administrativo durante o impedimento do
funcionado de igual categoria, bacharel João Bello de Mello
Cunha, a quem foram concedidas ferias regulamentares.

EXPEDIENTE DO SR.' DIRECTOR DO E'XPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 12 de novembro de 1935

Officios:
Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 40 — Communicando que o 30 escripturario da Dele-

gacia Fiscal no Maranhão, Ulysses Francisco Pereira, e o C
eseripturario da Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro,

Gastão Cavalcanti, nomeados ultimamente para o cargo de 4°
escripturario da alludida Recebedoria, devem continuar a ser-
vir, o primeiro, em commissão, ro quadro movei do Thesouro
Nacional e o segundo no 2° Conselho de Contribuintes.

— Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 491 — Remettendo, de conformidade com o despacho

do Sr. director geral da Fazenda Nacional a copia do tele-
gramma em que a ,Comniissão Central de Compras solicita pro-
videncias para quo as requisições de material lhe sejam en-
viadas até o dia 20 do corrente.

• Identico expediente foi feito ás demais
Thesouro Nacional.

— Ao Sr. sub-director do Pessoal:
N. 490 — Communicando que resolveu elogiar a auxiliar

da Directoria do Imposto de Renda, ,servindo na Delegacia
Fiscal no Estado' do Rio de Janeiro, D. Emmita de Carvalho
Pereira, que volta ao exercido de suas funcções naquella de-
legacia, péla dedicação e intelligencia com que se houve no
desempenho dos serviços que vinha prestando á alludida sub-
directoria.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 616 — Declarando, em referencia a um requerimento

do guarda da policia aduaneira da Alfandega de Santos, Anto-
nio Maranhão Ferreira Lima, que o interessado deve dirigir-
se, querendo, á Commissão de que trata o decreto ri. 254, de
1 de agosto ultimo.

— Ao Sr. presidente da Associação Commercial, Indus-
trial e Agricola de Rio Preto:

N. 1.340 — Communicando, em resposta ao officio de 15
de lulho ultimo, e de ordem do Sr. director geral da Fazenda
Nacional, que, conforme se verifica da circular da Directoria
das Rendas Internas, n. 40, de 16 de setembro ultimo, foram
expedidas ordens afim de que não mais se verifique falta
de sellos adhesivos na oollectoria federal da alludida locali-
dade.:

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 13 de novembro de 1936
°Meios:
N. 2.307 — Ao Sr. director da Imprensa Nacional —

Communicando que o guarda-livros desta Contadoria, Anto-
nio Fernandes Pinto, que exerce o cargo de chefe da Sub-
Contadoria Seccional junta a essa repartição, foi designado
por portaria n. 206 do Sr. contador geral para inspeccionar
as Sub-Contadorias Seccionaes junto ás repartições federaes
no norte do Paiz.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
N. 2.308-5 — Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Com-

municando em relação ao officio n. 212, de 25-10 dessa de-
gação, que foi remettido, pelo Correio, sob registro, 1 exem-
plar do Balanço Geral da União. do Exercicio de 1934.

N. 2.309-S — Alfandega de Parnahyba — Commum-
condo em relação ao officio 44, de 21-10, que foram
remettidos a essa delegação, pelo Correio, e sob registro, 30
exemplares, modelo C-19.

N. 2.310-S — Directoria Regional dos Correies e Tele-
graphos em S. Paulo — Solicitando informações adore o es-
tado de serviços.

N. 2.311-5 — Directbria Regional dos Correios e Tele-
graphoe em Botucatu' — Solicitando providencias sobre o
modo de escripturar o giappa de estado dos serviços.

N. 2.312-S — Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos em Nictheroy — Solicitando informação sobre o es-
tado de serviço.

N. 2.313-S — Delegacia Fiscal em S. Paulo — Remet-
tendo para rectificação o mappa do estado dos serviços e re-
sumo do ponto dessa delegação, relativo ao mez de outubro•
ultimo.

N. 2.314 -- Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil — Agradecendo a communicação de que o sub-
inspector do Thesouro, dessa Estrada, Octaviano de Andrade
Pinto, exercerá as funcções de inspector do mesmo Depar-
tamento, durante o impedimento do funccionario effectivo.

N. 2.315 — Ao Sr. director secretario do Tribunal de
Contas — Solicitando providencias, afim de ser respondido o

N. 104 — Communicando, em resposta ao officio n. 954,
de. 30 de julho ultimo, referente ao credito especial de réis
217:9988557, para pagamento de dividas contrahidaS pelo Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interiores além dos credites con-
signados no orçamento para 1931, que será conveniente que
ao permittir a abertura do alludido credito se digne o Poder
Legislativo de autorizar o Governo a realizar a operarão de
Credito que se tornar necessaria.

N. 105 — Informando, em resposta ao officio n. 1.166, de
19 de setembro ultimo; que as rendas arrecadadas pelo The-
isouro Nacional no Territorio do Acre, no eiereido de 1934,
)ittingiram o total de 325:9838800.

N. 108 — Remettendo, ,em referencia ao officio n. 1.093,
'de 28 de agosto ultimo, os quadros organizados pela Cormnissão
Central de Compras comprehendendo todo a despeza de niate-„
rial effectuada por seu intermedio no exercido de 1934, e, no
vigente, até então.

Avisos:
Ao Sr. ministro da Zustioa e Negooios Interiorest
N. 38 — Informando que correrão á conta de predileto de

operação de credito as despezas de que trata a lei n. 76, de 26
de junho ultimo, relativa á abertura de credito extraordinario
para soccorrer as victimas das enchentes no rio Parnahyba, no
piauhy.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 13 de novembro de 1935

directorias do



.Despaoho do Sr. director das Rendas :iteras, proferi-
do no processo fichado sob n. 81.857 de 1935, da "Emanei-
padora do Lar", relativo á- situação da mesma, em face do
dardo n.' 24.503, de 29 de junho da 1904.

Despacho: 'Faça-me nova intinbaçao para satisfação da
exigencia, a que 'se refere a informação.

A Informação a que se refere o *despache, é a prestada
.pelo 30 eacripturario com exercício na 2' Sub-Directoria, • des-
ta Directoria, Henrique Barbosa noa seguintes termos: 	 •

"Informa o Picotou% Geral que a "Emancipadora do
Lar", ainda não satisfez a exigencia sclo despacho de 21 ele
maio ultimo desta Directoria, de que teve coleais a 26 de
agosto seguinte.

,Piroponho que se convide, ~mente, • a ~dedada em
apreço a fornecer um exemplar de seus .estatutos, exigido
afim, de ser devidamente examinado por esta Directoria.
• 24 Sub-Directoria das Rondas interne" em 8 de nevem-

•bro de 1935."., Br. director das Rendas Internas, profe-
rido no processo fichado sob n. 91.990, de. 1935, que teve
por base a consulta feita por Vetara & Comp., estabelecidos
nesta 'capital, como Centro Lotado°, sé pode vender _em seu
balcão, apólices estaduaes ao preço corrente do •mercado.
Despacho: Soluciono a consulta nos ternIos da Informa-
ção." À informstaão a que se refere o despacho; 6* prestada
p

elo 3" eseripturario cem exercido na 2* sub-direotoria des-
ta Directoria, Henrique , Barbbsa, nos seguintes termos: —
Sr. sub-director. 1— Consulta a firma Vetere & Comp., esta-
belecida nesta capital,.c,om o "Centro Loteria*" Si pode ven-
der, ara seu baldio, tocaias eetaduaes ao prego oorrente no
mercado. 2 Para- que á firma consulente possa vender
apoucas estada" mistér se torna, da inicio qua a mesma se
habilite na forma do decreto n. 14.726, de' 18 de março de
1921. I:tia o art. 3' desse decreto; fiscalização da In-
anectoria e as disposições do presente regulamento fiam su-
jeitos os bancos, casas bancarias, agencias de bancos ou
companhias, nadonaes ou estrangeiras, a quaeequer, pessoas
nataraes ou juridicas, nacionaes ou estrangeiras, que se dee-
tinem a exercer noalreall: 1* —o commerolo por conta pro-
pria Ou de waren:

Novembro de MSiffles~~~~~a
' Despacho do' Sr: director das Rendas Internas .proferido

no processo. fichado sob ,n. 77.486, de 1935, que teve por
base o auto de - infracção lavrado pela extinta Consultoria
da Delegada Fiscal' do Thesouro Nacional no Estado do Rio

• Grande do Sul, contra a "Econoinizadora Predial Ltda*
'
 So-

ciedade de economia conectiva, estabelecida em Porto Ala.'
are, por operar a mesma ,!'conlo annuncia pela talarem, com
eraprestiraos para aquisição de Predicai sem estar, regular-
mente habilitada.* 	 -

I — Pela-extincta Consultoria da Delegacia Fiscal .do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande , do Sul, foi la-
vrado. contra á "Econornizadora Predial Ltda", sociedade de
economia collectiva estabelecida em Porto Alegre, o auto de
Infracção de fls. 3, por operar a alatina, "como annunda Pela
imprensa, em eroprestimos para acquisioão de ',radio* Sem
estar regularmente habilitada."

Foi capitulada a infracção nas diversas disposições do
Capitulo II do regulamento approvado pelo decreto numas.
ro 14.728, de 18 de março de 1921.

II — Em sua defesa, salienta a autuada:
I) que, "sociedade por quotak de responsabilida-

de limitada", não pôde ser confundida com "banco" ou
•" casa bancaria."

2) que, não declarando apresearaente o auto de
infracção o diapositivo legal infringido, é alie. nano;

3) que
'
 'embora se admitia o ensprestieno aoh ga-

rantia k cal, 4=00 operação bancaria sob O Ponto de
vista fiscal, ella, a autuada, nenhuma hypotheca havia
Receito até a data do auto;

4) que, dado o curto prazo de sua existencia ao
tempo da lavratura do auto, não poderia ter praticado
habitual e .profissionalmente aquela* *Perna" não
se caracterizando, pois, profissão bancaria de sue parte.

'III — Por despacho exarado, a fia. 26-27, foi, por anta
Directoria, convertido o julgamento em diligencia,, afim de
que ficass. .esciareteido:

. a) 'a natureza e o 'mito das operações praticadas
peia autuada até a lavratura do auto de infracção base
deste plumoso; •

b) si a "Unia° de Credito Predial S. A.", .eUeeeew.
sora da sociedade de autuada, está habilitada a fane-
°tonar nos termos do decreto n. 24. 	 de 20 de Ju-
nho de 193.4 e dm instrucções	 - *tratavas em
vigor.

1v.— Encaminhado OProcemo á 
Delegacia Placai a0Grande do Sul, foi informado que:

a) no perfeito comprehendklo entre a organiza-
ção da "Econolnizadora Predial Lida," e a data da la-
vratura do auto, celebrou a mesma 14 ~tragos, do
typo das que realizam as "caixas constructoras," no
valor de 305:000.000;

b) no referido - período, nenbtana »Polaca foiconetituida a favor da sociedade;	 •
c) que a "União de Credito Predial 8. À. não

apresentou, para o competente registro, na Proonradoô
ria Fiscal junto Mana Delegacia, a carta-patente que
deveria ter Sido regularmente expedida, para que pu-
desse ftmcolorear.

V — Informa a . Mb-Directoria que a "União de Cre-
dito Predial S. À. " pediu autorização para foneolonar, es-
tando o prumo, de a. 27.068-35, em andamento. 	 • .

Isto posto; e,
Considerando que se "sociedades por quotas, de respon-sabilidade limitada",, Mãe sujeitas, deado que façam opera-

eões bancarias, á fb;e1Ilizadi0 estatuida pelo regulamento ap-
provado pelo decreto n. 14.728, de 1921, porque a mesma
deve ser exercida sobre "os banas,. caixas bancarias, agea-'
elas do bancos ou companhias, acionam ou .estrangeiras, e
quaesquer pessoas judaicas, nacionas& ou estrangeiras," que,
se destinem a praticar as operações anuladas no MOMO
regulamento;

Considerando que, havendo me constiteldo a autuada paira
o fim de, por cooperativismo,, proporcionar emprestimoe hy-
pothecarios aos seus mutuaria, estava ella, desde que ini-
ciou suas operações, sujeita á aludida .fiscalização;

•

b) de titulas da divida publica ou estrangeira e de titu-
lo& de empresas de qualquer natureza; 3 — Convem, porém,
notar QUes depois de habilitada com a nomearia carta-pa-
tente, garante , poderá vender as referidas spolicee por in-
tormedio de corretores de fundos publica. E' o que dispõe
claramente, o artigo 21 do regulamento rovado pelo de-.
meto o., 2.476, de 13 de março de 1097: "São da exala-
eiva competem-ia dos corretores de fundos publico. e ~hen- ,
te por seu infermedio se poderão realizar: . a) a compra e
vaiada e a transfere:tola de quaeequer fundo. publico. nado-
naes ou estrangeiros admittidos a cotação": 4— Ante a clareza
dos dianositivos.legaes transcriptos, seja-me permittido não
adduzir antros argumentos. Proponho, desse modo, mia a
consulta aja respondida natos tomou:

a) . a pratica habitt....1 de actos como a compra e venda
"de titula da divida publica nacional ou eetrangeira", ca-
racteriza o agente da ~ração como bana MI casa banca-
ria, exigindo, sua habilitação perante h. fiscalização estatui-
da pelo decreto n..14.728. de i921;

5) ~ente por interenedio de •corretores de fundos pu-
blicou pode ser offecteada • a venda a que se propõe o con-
aula] , te .

2' -Sub-Directoria da Rendas Internas, 5 de novembro •

de 1933. — Henrique BariMa, esalpturario no Q. Movei.
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officio,
 n. 4.939 de 31-9 ultimo, sabre a abertura do credito

especial de 59:029800, ao Ministerio da Justiça e Negocio&
Interiores.

N. 2.318 oA Sr. representante de Byington & Com-
panhia Solicitando providencias, afim de que saiam Paia
animal .dessa Companhia em Manaos,.feltoa reparos neves-
sarlok ao- 'funcionamento da machias de escrever L. G.
Smith n. 144.402, fornecida a esta Coatadoria por interina-
dio da Camisa° Central de Compras, e em uso na Sub-Con-
tadoria Seccional na Delegacia Fiscal naquella cidade.

N. 11:317-8 Ao Sr. chefe da Sab-Contadoria Seccio-
nai na Delegacia Fiscal ao Maranhão — Remettendo o pro-
cesso protocollado no Theaouro, sob o a. 74.38045, relati-
va aos juros .4* Caixa Economia annexa a essa Dalenoia.

•omaleme.

Directoria das Meadas 'Ateimas
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dessa clausula — (no caso, o pagamento 'da ultima presta-
ção) -- o dominio do immovel se transferira, de vez, do ven-
dedor para o comprador, da "Empresa" para o que com ellecontractar.

Não encontramos, em qualquer dessas modalidades, na
principios de "cooperação" e "associação", caracteristicos das
sociedades sujeitas á fiscalização estatutida pelo decreto nu-
mero 24.503, citado.

Essas sociedades são definidas pelo proprio decreto:
"Art. 1° — As sociedades de economia collectiva, cha-

mada tambem "caixas constructoras", tem por objecto faci-
litar, sob os principios de cooperação e associação, ernpres-
timos sem juros, com juros reciprocos, ou por systems mix-
to, destinados a compra, construcção e reconstrucção de pre-
dids, acquisição de terrenos, quando simultaneamente con-
tractada a construcção de predios sobre o mesmos, e cons-
tituição e resgates de hypothecas".

"Art. 2° — Essas sociedades que, para os fins Indica-
dos no art. 1°, arrecadam e reunem as economias dos seus
mutuados, para distribuil-as periodicamente entre os mes-
mos, a titulo de emprestimos, dependem de especial autori-
zação do Governo, a cuja approvação serão préviamente su-
jeitos os estatutos sociaes e respectivos regulamentos".

Como se verifica, não ha por onde considerar a consu-
lente uma sociedade constituida de modo a ficar sujeita aos
preceitos do decreto em causa.	 •

Outra é a fiscalização a que ella está sujeita.
Pretendendo a consulente effectuar emprestimos hypo-

thecarlos, um dos modos por que operará, está sujeita a se
habilitar perante este ,ministerio, na f6rma do decreto nu-,
mero 14.728, de 1921, ficando subordinada á fiscalização
creada pelo doo 21.949, de 12 de outubro de 1932 (que
creou o imposto proporcional sobro capitaes empregados em
emprestimos hypothecarios).

„Convém salientar:
•

O decreto" n. 21.949 isentou da fiscalização a que se
refere o decreto n. 14.728 a realização de emprestimos hy-
pothecarios.

Esse ultimo decreto — lei geral — além de estabelecer
a fiscalização dos "emprestimos de qualquer especie", dis-
põe sobre "as condições de funccionamefito de bancos e casas
bancarias", ahi comprehendidas as pessoas naturaes e juri-
dicas que se destinem a praticar determinados actos, entre
os quaes os alludidos emprestimos.

O decreto n. 21.949 não revogou os dispositivos referen-
tes a essas condições de funccionamento, de vez que se re-
fere, tão sárnente, á "realização de emprestimos hypotheca-
rios".

Essa realização é que fica isenta da fiscalização esta-
tuida pelo decreto de 1921. Mas não ha, no decreto poste-
rior — lei especial — revogação expressa, nem, no meu modo
de ver, tuna, da exigencia que a legislação anterior faz para
a habilitação de quem se destine a fazer, "emprestimos de
qualquer especie", ahi incluidos os que se celebram por meio
de hypothecas.

Assim, penso que a consulentè, destinando-se a fazer,
Lambem, emprestimos hypothecari s s, deve se habilitar na
fôrma do decreto n. 14.728, de 1921. Feito isso, ficará su-
jeita á fiscalização especial estabelecida pelo decreto numero
21.949, do anno passado.	 •

Tal é o meu modo de ver a questão contida na consulta.
2• Sub-Directoria das Rendas Internas, em 30 de outu-

bro de 1935. — Henrique Barbosa, 30 escripturario no Q.
Movei.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Officios:
Ao Sr. 'director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 369 — Communicando que o Sr. director geral da

Ftizenda Nacional, a quem foi presente o processo encami-
nhado com o officio n. 8.858, de 15 de outubro ultimo, fi-
chado sob n. 78.205, de 1935, em'que a firma Albino Barros
& Companhia, pede permissão para effectuar o :pagamento
parcellado da multa que lhe foi imposta em virtude do auto
n. 224, de 1935, dessa repartição, exarou, em 5 do fluente, o
seguinte despacho:

"Satisfeito o pagamento do imposto sonegada, permitto o
da multa em dez prestações mensaes, mediante assignatura de
termo de confissão de divida, com fiador 'idoneo, dadas as
razões expostas pela requerente em a petição de fia."

• . .Considerando que, á autuada, competia, assim, estar lia..
bilitada quando da lavratura do auto de infracção (11-12-35),

, na fôrma do citado regulamento;
Considerando, por outro lado, que a omissão, no auto

• de infracção, do dispositivo legal infringido, não o invalida,
por isso que sendo 'leite descripto o facto que o originou,
Ode ser dispensada aquella citação, a qual, sômente, serve
para elucidar a questão á autoridade que a deve julgar;

Mas,

Considerando que o auto de infracção de fls. 3, foi la-
vrado á vista de simples annuncios feitos pela imprensa, que,
corno unifotmemente tem sido decidido, não constituem prova
para base de auto de infracção, mas, tão sdmente, elemento
para a apuração de irregularidade;

Considerando que, consoante ficou apurado das dili-
gencias posteriormente effectuadas, diminutas eram as trans-
acções da sockedade, ao ser lavrado o auto;

Considerando que essas transacções nada mais aspresen-
Lavam do que contractos de promessa de emprestimos hypo-
thecarios;

Considerando que nenhuma hypotheca fóra constituida'a
favor da autuada;

Considerando que, — tendo sido a autuada encampada
pela "União de Credito Predial S. A.", cujo processo de ha-
bilitação, actualmente de n. 27.088-35, corre os tramites le-
gue, foi.sanada a irregularidade que, originou o auto de
inlracção de fls.;

Considerando o mais que do processo consta, tudo visto
e bem examinado:

Julgo improcedente o auto de infracção lavrado contra
a "Economizadora Predial Ltda.", recorrendo, ex-officio,
desta minha decisão, para o 2° Conselho de Contribuintes.

Cumpra-se, publique-se e encaminhe-se á superior ins-
tancia.

Directoria das Rendas Internas em 11 de novembro de
•1935.

Dia 13 de novembro de 1935

Despacho do Sr. director das Rendas Internas, exarado
no processo. fichado sob a. 81.000 de 1935, que teve por base

• a consulta feita pela Empresa Territorial e Commercial
• Ltda., sobre si está sujeita á fiscalização estabelecida pelo

decreto n. 24.503, de 29 de junho de 1935.
Despacho: "Decido a consulta de fls. nos precisos ter-

mos da informação prestada pela 24 SUb-Directoria.
A informação a que se reporta o, despacho, é a presta-

da pelo 3° escripturario, com exercicio na 2' Sub-Directoria,
desta directoria, Henrique Barbosa, nos seguintes termos:

"Consulta a "Empresa Territorial e Commercial Ltda."
sobre si está sujeita á fiscalização estabelecida pelo decreto
n. 24.503, de 29 de junho de 1934.

Formula esta consulta porque o Departamento Nacional
de Industrie e Commercio negou-se a fazer o registo de seu
contracto social, sob o fundamento de que era necessario,
preliminarmente ,  obtenção de carta-patente, expedida nos
termos do citado' decreto.

Diz a clausula 5 • do contracto social, annexo:
"A Sociedade tem por fim: — compra e venda de bens

moveis e immoveis, em nome proprio ou de terceiros, a vis-
ta ou a prestações e administração de propriedades".

Declara, mais, a consulente que a venda em questão po-
derá ser realizada:

a) mediante constituição de 1' o uniea hypotheca;
b) mediante escriptura de promessa de compra e venda,

até ultimação do pagamento das prestações; ou, ainda,
c) com pacto de reserva de dominio.
Como se vê, a "Empresa" se propõe á compra e venda

de, bens moveis e immoveis, etc.
No caso de venda de terrenos e construcções de predios,

a prestações, poderá ser adoptada s qualquer destas formulas:
a) fazendo-se uma, unica, hypotheca do immovel;
b) lavrando-se a escriptura de promessa de compra e

venda: um contracto prçliminar, accessorio, isto é, em que
os pactuantes se obrigam a firmar, opportunamente, um con-
tracto definitivo (no caso, de compra e venda). Esse contra-
cto se celebrará quando fôr paga a ultima prestação.

c) effectuando•se a compra e venda do immovel com a
tlausula suspensiva quanto a transmissão do dominio, da
aropriedade do immovel. Uma vez satisfeitas as exigencias
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meroo. 20 e 21, da Commissão da Tarifa dessa Alraddega,
preferidas em agasto ultimo, exarou, em data de 24 de ou..
Uibro findo, o seguinte despacho:

"Aprovo a .classificação proposta no parecer .e infor.
mação:*

O pareeér e informação de que 'trata o despacho supra
foram prestados pelo Sr. sub-director da 2' Sub-directoria,
Antonio Lisboa Sampaio Barreto, e pelo 1* escripturario da
Alfandega desta Capital, Polydectes de Oliveira, nos termos
Infra transeriptos:	 •

'Nos termos do que foi determinado na circular desta
directoria de IS de agosto de 1934, apresenta o Sr. mapa-
dor da Alfandega de Belém do Pará, com o seu officio dm-.
nexo, as cópias; das decisões da Commissão da Tarifa de
ns. 20 e 21, do mez de agosto ultimo (doc, de fls. 214), e
tambern o mappa de fls. 5. Discordo da decisão de n. 20.
A' vista da nota n. 139 da Tarifa, — trata-se de obra Im-
pressa de inala de uma cór, — dostinada á propaganda com-
mental de productos estrangeiros. Art. 554, taxa 316200 o
kilo, com abatimento de 80% da nota 148. Assim tem re-
solvido a Altandega desta Capital, segundo se võ, entre ou-
tras, da decisão n. 1.447, de 1 do cadente mez (copia de
fls. 7), deixando de pronunciar-se sobre a outra, a de n. 21,
pela amacia da respectiva amostra. Do allndido mappa
mista a razão disto. Póde ser fichada essa decisão, devendo
ficar, todavia, registrado o resolvido pela Alfandega de Be-
lém. Com a amostra recebida."

"De acordo com a classificação da mercadoria cuia
amostra acompanha no art. 554 da Tarifa, combinado com
a nota-1443. w	-

N. 370 --h Communicando que a soluça° do assumpto de
taue trata o processo fichado sob n. 74.252, de 1935, que
tem por base a petição em que a firma 3. R.. -Kanits ds Com-
panhia pede a provogação do prazo estabelecido no artigo 2°
do decreto 21.737, de 1932, que eenee("1.1 isenção de direlteeao talco de procedendo estrangeira quando Impuro e desti.;
nado á industrio de perfumaria não é -mais opportuna, á vista
da circular baixada pelo Sr. ministeo sob n. 36 em 31 de
outubro ultimo.	 -

N. 371 — Communicando que o Tribunal de Contas, em
,sessão de 16 de outubro ultimo, resolveu ordenar o registro
do iiccordo celebrado entre a Fazenda Nacional e a companhia
Continuei° e Navegação S. A., para a arrecadação da- taxa
de viação, a que se refere o decreto.n. 23.900, de 21 de fe-
yereiro de 1934.

/demito pare as delegacias fiseaes do Amazonas, Pará,'
Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Parnambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Estado

. do Riu, São Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do
Sul e Matto Grosso.-

. F/SCALIZAÇÃO BANCARIA
Despacho • do Sr. director das Rendas Internas, exarado

F.') processo fichado sob'n. 80.938, de 1935,• que teve por base
a eoasidta feita por Abilio Gonçalves d idente
resoa capital, sobre iocideneia de dello em .ordensde paga-
mento.

Despacho: "Responda-se á vista do parecer do Sr. super-
intendente da fiscalização do sello nas operações bancarias.
u parecer é o seguinte: "Consulta o Sr. A. G. de Miranda,
ha acarto, residente nesta capital, COMO se infere da petição
de fls. 8, se a decisão proferida por esta directoria publicada

** no "Diario.Official", de 3 do mez findo, sobre cartas de or-
dem ou escriptos á ordem, modificou ou revogou o que ro-

a Recebedoria do District° Federal sobre o mesmo as-
sumpto, nó tratar de urna conculta formulada pelo requerente
em 1932, constante do biario Officjat de 29 de fevereiro, da-
/lucilo anuo. .	 „

Sou  de opinião que se deva responder ao cOnsUleato ne-
gativamente.

,- A Recebedoria, dederando no final do despacho á con-
sulta que então lhe fui )presente, que as transferenclas de di-
nheiro feitas pelos bancos, nas quaes estes appareciam como
simples interthediarios, realizando-se por intermedio de suas
filmes ou agencias, não liodiain incidir no solto proporcional,
ourque não havia nessas operações interferem:ia de qualquer
documento sujeito ao precitado selo, fel-o acerdatadamente,
segundo o .ilue me parece.

. • As cartas de ordem ou escriptos á ordem, isto é, odi ins-
trumentos com os caracteristicos proprios desses documentos.
estão sujeitos áquelle tributo, indiscutivelmente, e a Recebe-
corta, na decisão referida, não disse o contrario, de vez que
estringiu a solução em apreço, apenas, a hypothese acima

aventada
O modelo de fls. 7, deste processo, não possue, realmente,

os caracteristéicos proprios de uma carta de ordem, constitue,
11111 documento de caracter interno dos bancos, e, assim

sondo, não se pôde consideral-o como sujeito ao IMO propor-
cional.

A solução desta directoria dobre a mataria é de caracter
geral, e o caso em estudo está adstricto a uma modalidade es-
pecial de transferencia de dinheiro, adoptado pelos bancos,
de que não se cogitou na mencionada decisão.

E' o que me °ocorre informar sobre a questão, e que
submetto á consideração superior.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1935. — Claudio da
Cunha, inspector fiscal.

Directoria das Rendas Aduaneiras
wzontrern no se. mancroa

Dia 14 de novembro de 1935
,Officio:
Ao Sr. Inspector da Al1alidega de Belém:
N. 85 — Communiea, para os devidos fins, que no pro-

cesso sob n. 75.657, deste anuo, relativo ao officio n. 166,
de 19 de setembro findo, remettendo cópias das dedinhos nu-

Conselho Superior de Tarifa
Realizou-se no dia 11 de novembro de 1935, ás 14 ' ho-

ras, a 116' sessão ordinaria do Conselho Superior da Tarifa.
Compareceram os Sn. Antonio Eduardo de Lennhoff Britto,
presidente; Antonio Junqueira Botelho, vice-presidente;
Francisco Cegar Brandão Cavalcanti, Francisco Castello
Branco Nunes, Misael Ferreira Penna e Ernani Coelho Du-arte, membros do Conselho; o Cr. João Domingues, repre..
rontante da Fazenda Publica, e o Sr. Leonardo GuimarãeS,
secretario.

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão ordinaria an-
terior, realizada no dia 7 do corrente, a qual foi approvada.

A seguir fez-se a distribuição dos processos abaixo enu-
merados pelos segUintes relatores:

Ao Sr. Junqueira Botelho:
Na. 1.346, 1.351. 1.358, 1.86k, 1.600 e 1.650.
Ao Sr. Castello Branco:
Na, 1.372, 1.472, 1.477, 1. 882, 1.887, 1.892, 1.899 o

1.902.
Ao Sr. Coelho Duarte:
Na. 403, 938, 1.103, 1.223, 1 .883, 1.888, 1 .893, 1.898,1.903 e 318-A;

, Ao Sr. Misse/ Penna:
Na. 499, 1.029, 1.264, 1.884, 1.889, 1.894, 1.899 e

1.904,
Ao Sr. Brandão Çavaleanti:
Na. 1.000, 1.240, 1.8145, 1.890, 1.895, 1.900 e 1.905.
Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguin-

tes recursos:
N. 184 — SIA Longovica — Classificação de mercadoria

— Alfandega do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Misse' Penas.
— Detbase provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Cas-
tello Branco.

N. 66-A — Sopeei Finkelstein — Classificação de rim,-
cadmia — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Junqueira Bote-
lho. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 117-A — Estrada de Ferro São Paulo-aio Grande —
Redução de direitos — Alfandega do São Francisco — Re-
lator, Sr. "Caste% Branco. — Deu-se provimento ao recurso,
contra o voto do Sr. relator. O Sr: Misael Penne foi dai.
gne.dp para redigir, o acedrdão.

N. 2524 — SIA Fabrica de Seda Santa galena — Clas-
sificação de mercadoria — Alfandega de Santos — Relator,
Sr. ~trio Bronco. Dou-se provimento, unanimemente.
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N. 297-A — Bromberg SIA — Classificação de merca-
doria — Alfandega de Porto Alegre — Relator, Sr. Castello
Branco. — Tomou-se conhecimento do recurso, para man-
dar classificar a mercadoria em qustão como balança não
especificada no art. 2.792, unanimemente.

N. 255-A — R. Cohen & Comp. — Classificação de
mercadoria Alfandega do Rio — Relator, Sr. Brandão Ca-
valcanti. — Tomou-se conhecimento para mandar classifi-
car a mercadoria no art. 477, para pagar a taxa de 10120,
com abatimento de 10%, por ser a trama toda de linho, sen-
do de 23 o total dos fios, unanimemente.

N. 1.407 — Janowitzer Whale & Comp. — Classifica-
ção de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Cas-
tello Branco. — Tomou-se conhecimento para mandar elas-
sificar a mercadoria como pó para dourar, contra o voto do
Sr. relator. O Sr Coelho Duarte foi designado para redigir
o accórdão.

N. 1.523 — Pirie Villares & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega de Santos — Relator, Sr. Coelho
Duarte. — Tomou-se conhecimento para classificar a mer-
cadoria como papelão não especificado, da taxa de $300, una-
nimemente.

N. 1..735 — Janowitzer Whale — Classificação de mer-
cadoria — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Brandão Caval-
canti. — Deixou-se de tomar conhecimento do recurso, por.
perempto, unanimemente.

Adiados:
Ns. 1.653, 1.692, 1.774, 1.789, 1.794 e 1.603.
Vista ao Sr. representante da Fazenda:
N. 97-A.

Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia 18
de novembro corrente, segunda-feira, ás 14 horas:

RECURSOS

N. 78-A — Instituto Scientifico São Jorge — Classifi-
cação de mercadoria (oleo chaulmonogra) — Alfandega do
Rio — Relator, Coelho Duarte.

N. 126-A — Companhia de Propaganda, Administração
e Commercio (Propac) — Reducção de direitos — Alfandega
do Rio — Relator, Junqueira Botelho.

N. 151-A — 2aramount Film SIA — Classificação de
mercadoria (cartazes) — Alfandega do Rio — Relator, Jun-
queira Botelho.

N. 156-A. — Warner Bros First Pictures do Brasil —
Classificação de mercadoria (cartazes) — Alfandega do Rio
— Relator, Junqueira Botelho.

N. 161-A — Universal Pictures do Brasil SIA — Classi-
ficação de mercadoria (cartazes) — Alfandega do Rio — Re-
lator, Junqueira Botelho.

N. 2.41-A — Companhia Hanseatica — Classificação de
mercadoria , (envoltorios) Alfandega do Rio — Relator,
Junqueira Botelho.

N. 287-A — Columbia Pictures of Brasil Inc. — Classi-
ficação de mercadoria (cartazes). — Alfandega do Rio — Re-
lator, Castello Branco.

N. 292-A — Columbia Pictures of Brasil Inc. — Classi-
ficação de mercadoria (cartazes). — Alfandega do Rio — Re-
lator, Castello Branco.

N. 83 — J. Doneux & Comp. — Classificação de mer-
cadoria (obras de ferro) — Alfandega de Santos — Relator,
Coelho Lidada.

N. 137 — Société Cotonniere Belga Brésilienne — Cias-
ssificação de mercadoria (insecticida) — Alfandega de Re-
cife — Relator, Coelho Duarte.

N. 1.146 — Ford Motor Co. — Redução direitos — Al-
fandega do Rio — Relator, Junqueira Botelho.

N. 1.211 — Theodor Wille & Comp. — Redução de
direitos — Alfandega do Rio — Relator, Junqueira Botelho.

N. 1.572 — General Electric SIA — Classificação de
mercadoria (peças avulsas de borracha) — Alfandega do Rio
— Relator, Castello Branco.

N. 1.595 — Atlantio Refining Co. of Brasil — Classi-
ficação de mercadoria (gaz ou) 	 Alfandega do Rio Grande
- Relator, Brandão Cavalcanti.

N. 1.6055 — Atlantic Refining Co. of Brasil — Classi-
ficação de mercadoria (gaz oil) 41fandega do Rio — Re-
lator, Brandão Cavalcanti.

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 12 de novembro de 1935

Processos despachados:
N. 8.722, de 1934 — D. Argentina da Silva Caldeira. —

A qualidade de herdeiro ab-intestato prova-se de conformi-
dade cem o § 2°, art. 270 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica:

a) com a certidão de obito;
b) com o formal de partilha ou uma certidão do Juizo

inventariante, provando a não existencia de disposição de
ulima vontade e contendo as declaraç6es essenciaes do in-
ventario. A certidão apresentada prova apenas que a regue-

'rente foi nomeada inventariante, em 1929. Não satisfaz,
desta fórma, a exigencia citada. Junte, pois, o formal de par-
tilha ou alvará autorizando-a a receber o que pede.

N. 80.626, de 1935 — D. Maria da Graça Moraes. — Ha-
bilite-se na fórma do art. 270, § 30 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, apresentando alvará de autorização.

N. 84.136, de 1935 — Georgina Silva de Oliveira.
Habilite-se de accordo com o § 30 do art. 270 do Regula-
mento do Codigo de Cntabilidade.

N. 82.136, de 1935 — D. Amelia da Cunha Carvalho.—
Habilite-se de accordo com o § 3° do art. 270 do Regula-
mento do Codigo de Contabilidade.'

N. 79.529, de 1935 — Antonio Rezende. — Indeferido,
á vista do parecer.

Dia /3
N. 14.735, de 1934 — Salomão de Vasconcsellos. — Provo

o requerente o que allega, apresentando certidão passada pelo
Tribunal de Contas.

N. 83.542, de 1935 — Dr. Vicente de Faria Coelho.
Satisfaça a exigência.

N. 79.890, de 1935 — Manoel Innocencio dos Santos.
Dirija-se, querendo, ao Tribunal de Contas.

N. 84.108, de 1935 — Irene da Silva Machado. — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

N. 83.358, de 1935 — Dr. Pedro Pernambuco Filho./
— Satisfaça a exigencia do parecer.

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÃO EM FOLHA DE PAGAMENTO
Dia 30 de outubro de 1995

Processos despachados:
N. 65.891, de 1935 — Requerimento da Sociedade Be..

neficiente Auxiliar dos Funocionarios, pedindo providencias
contra a suspensão de descontos de consignação. -- Solici-
tem-se esclarecimentos á Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil e notifique-se a requerrnte para apresentar
conta corrente e respectivo contracto.

N. 1.610 — Estado de Albuquerque Coimbra — Factu-
ras consulares — 4Ifandega de Recife — Relator, Brandã.o
Cavalcanti.

N. 1.628 — Industrias Reunidas F. Matarazzo Fa-
cturas consulares — Alfandega de Santos — Relator, Coelho
Duarte.

N. 1.648 — Zerrener, Bu/ow & Comp., Ltda. — Classi-
ficação de mercadoria (obras do ferro) — Alfandega de San-
tos — Relator, Coelho Duarte.

N. 1,698 — The Caloric Co. — Classificação de mer-
cadoria (gaz oil) — Alfandega do Rio — Relator, Coelho
Duarte.

N. 1.730 — Companhia Commercial e Maritima — Re-
dução de direitos — Alfandega do Rio — Relator, Brandão
Cavalcanti.

N. 1.739 — Stal Telles & Comp. — Valor valvulas —
Alfandega do Rio — Relator, Misael Penna.

N. 1.775 — Companhia Força e Luz Nordeste'-do Brasil
— Isenção de direitos — Alfandega de Maceió — Relator,
Brandão Cavalcanti.

N. 1.795 — Companhia Commercial e Marítima — Re-
dução de direitos — Alfandega do Rio — Relator, Brandão
Cavalcanti.

N. 1.952 — Standard 011 Co. of Brasil — Classificação
de mercadoria (o/eo não especificado) — Alfandega do Rio
— Relator, Castello Branco.

Directoria da Despesa Publica

n•••
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N. 67.070, de 1935 — Requerimento da União Benefi-
cente dos Militares, pedindo autorização para debitar juros
de móra. -- Peçam-se esclarecimentos á Directoria do Ser-
viço de Fundos do Exercito, nss termos da informação.

N. 75.046, de 1935 — Requerimento de D. Margarida
Senna de Loureiro, fazendo urna reclamação. Recilijsi-
ern-se esclarecimentos á sociedade reclamada.

N. 2.554, de 1935 — Requerimento de D. Gurnercinda
de Oliveira, sobre consignaçai com a Associação de Benefi-
eencia Burocratica. — indeferido, quanto ao quantitativo
para funeral, de accordo com o art. 9°, paragrapho unico do
decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932 e quanto ao pe-
!adio, de accordo com o art. 10 e 30 dos estatutos sociaes.

N. 72.848, de 1935 — Requerimento da Sociedade Au-
xiliar Militar, pedindo restabelecimento de consignação. —
lia-se conhecimento á requerente, dos termos do officio de
• a-, para que verifique melhor a situação do devedor.

N. 70.410, de 1935 — Requerimento de Saint-Calir Eu-
Peixoto, pedindo restituição de consignação. — Soli-

Htem-se esclarecimentos, de accordo com a informação.
N. 32.029, de 1935 — Requerimento de Frederico Carlos

Imarte Nunes, fazendo uma reclamação. — Archive-se.
N. 67.303, de 1935 — Requerimento da Sociedade Be-

aeficente Auxiliar dos Funccionarios, pedindo rostabeleci-
mento de consignação. — Sc:icitem-se esclarecimentos á Di-
rectoria da Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 10.759, de 1935 — Requerimento da Associação dos
Funccionarios Civis e Militares, pedindo restabelecimento de
consignação. — Transmitta-se á Directoria Geral da Fazenda
Nacional para os devidos fins.

N. 44.079, de 1935 — Requerimento do Centro Brasi-
leiro de Beneficencia, pedindo approvação de seus estatutos.
— Proponho o fiscal, Sr. Octaviano Novaes, para fiscalizar
a sociedade ora habilitada e que se expeçam circulares e edi-
taes, para conhecimento das repartições averbadoras e de-
mais interessados.

Dia 11 de novembro de, 1935

N. 79.469, de 1935— Requerimento da Casa Bancaria
alinervino & rilhos, solicitando autorização para continuar
receber descontos em folhas por meio de procurações. — En-
caminhe-se á Recebedoria Federal em S. Paulo, para os de-
vidos fins.

Nas petições Banco da Provincia do Aio Grande do Sul,
Banco Nacional do Commercio, J. Stockler Coimbra, Juan
de Diõs Gomez Gil, Alfredo de Maya e Antonio .'rauça
Comp., relativas aos processos n .s. 12.051, 14.601, 14.476,
8.910, 13.952, 11.745, 11.746. 11.747 e 15.076: "Certifi-
que-se".

Nas petições de Oswaldo Soares Monteiro, João Baptista
Fagundes, Romildo Silva, Waldemar Menezes de Oliveira,
Junqueira Carvalho & Comp., Banco do Rio Grande do Sul,
Paulo Labarthe, Francisco Bernardes Junior, Antonio de
Souza Freitas, Mario Cerebiari, Banco da Provincia do Rio
Grande do Sul, riamo. do Israsii. Usinas Francisco Ribeiro 1e
Vasconcellos S. A., Andrá Sanches, Pedro Caulino de Souza
e João Ribeiro de Miranda, eni que pedem a juntada de do-
cumentes aos t_Tuce5sos na. 3.093, 1.445, 395. 11.152, 15.356,
2.283; 2.270, 2.222. 2.112, 2.269, 9.151, 14.403, 18:164,
2.984, 14.58, 2.860, 2.900, 4.940, sem numero, sem numero,
14.337 e 17.14-6: "Junte-se".

Nas cartas do Banco do Brasil, devolvendo os recibos da9i
indemnizações relativas aos processos ris. 10.464,	 10.623,
10.577, 11.668, 10.036, 1.117, 13.216, 11.653, 10.942, 10943,
12.879, 9.836, 12.652 9.871, 12.619, 12.650, 10.324, 12.653,
12.651, 11.960, 890, 11.061, 11.577, 12.002, 11.324, 11.822,
397, 1.05, 0.807, 786, 1.652, 1.105, 2.5 ,53,	 2.034,	 1.8(14.
1.814, 5.337, 1.796, 1.622, 2.038, 8.939, 8.886, 3.047, 5.381,
.11.214, 10.601, 10.603, 10.886 9 - .844, 6.346. 6.340, 12.8-87,
12,../99, 10.592, 2.006, 10.2(w. 5 37. 1.617, 1:037, 1.034, 1.032,
1.036, 1.031, 1.030, 1.033. 9.86e, 11.233, 12.436, 11.32S,
12.425, 9.118, 9.336, 10.037 8.950, 9.979, 29,	 11.104, 29,
11.192, 11.190, 1.189, 2.089, 10.1" 1.038, 1.076, 1.305,
13.332, 12.026, 13.333, 13.335, 13.386, 13.391, 13.389;13.388,
11.861, 8.989. 10.871, 13)217, 10.493, 11.229, 1.160, 11.226,
11.227, 11.232, 11.230, 11.228, 776, 11.468, 11.467, 10.4943,
10.497, 1.182, 1.183, 10.7/ 4 8, 10.789, 10.572, 10.545, 12.951,
11.002, 11.442, 703, .045, 13.155, 9.959, 1.983, 10.379, 1.181,
12.398, 627, 5 .62, 12.432, 12.132, 12.432, 10.519, 10.576,
12.439, 10.1523, 12.406, 10.'379, 1.432, 12.433, 10.67$, 5.513,
10.575. 10.738, 10.740, 10.10,	 11.195,	 11.209,	 1f.101,
10.887, 1.000, 10.446, ' 9.652, 10.113, 482, 498, 494, 1.b81,
499, 493, 745 8.970 215, 10.580, 11.099, 12.771 e 12.413:.
"Cumpra-se o disposto no § 1° do art. 32 do decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934",

sussslo tia 14 Da NOVEMBRO DE 1935

Camara de Reajustamento Economieo

Expediente do dia 14 de novembro de 1935

No processo o. 13.029-B, em que são declarantes Or-
lando Irmãos & Comp. e Luiz Lock Corrêa da Costa (Rosario
— Matto Grosso): "volte o processo á agencia remettente
para que se cumpra as diligencias das lettras a e b do parecer
supra".

No processo n. 3.183-C, em que são declarantes José Caa
millo do Costa e Francisco Dias Tavares e sua mulher (Pia-
guaasú — Minas Gemes): "remetta-se á Agencia do Baile°
do Brasil em Varginha, para os fins do art. 34 do regula-
mento, observado o parecer supra".

No processo n. 3.191-C, em que são declarantes Lage
Irmãos e Porfirio Rodrigues de Oliveira (Santa Maria Ma-
gdalena — Rio de Janeiro): "remetta-se á Agencia do Banco
do Brasil em Macahé, para os os fins do art. 34 do regula-
mento, observado o parecer supra".

Nas petições de Cupertino Laurindo de Azevedo e Fran-
cisco Ribeiro de Vasconcelh)s, em que pedem reconsideração
das decisões da Carnara nos processos 135. 2.417, 2.799 e
2.811: "Protocole-se".

Nas petições de Paiva Nunes & Comp e SImeáo Oregorio
Rodrigues, relativas aos processos ris. 2.041, 2-042 e 12.381:
"Certifique-se".

Na petição do Banco do Estado de São Paulo, relativa
aos processos ns. 1.205 e 1.945: "Registre-se esta petição,
fazendo-se as devidas annotações nos respectivos processos".

Na petição de Luiz Milani 4& Irmão, em que pedem o re-
gistro de um substabelecimento: "Registre-se.

Na petição do Walter Lemos de Azevedo, relativa se pro-
cesso n. 12.893: "Junte-se ao processo e substabelecimento.
Requeira certidão do relator10".

No processo n. 10.381, serie -13 (São Paulo) "detsidilt
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31, em virtude das
gumes são concedidas a reducção de 50 % no debito de Emilio
Silvestre, e a consequente idemnização de dezeseis contos de
réis (16:000$000), em aLiolice,, , ao credor Manoel Theodoro
da Silva, continuando a corgo dos devedores a fracção não
reajustavel de trezentos e oitenta mil reis (380$000), de oon-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Bernardino José de Souza, presidente. — 1. G. Pereira
Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 2.606, serie (Petropolis — Rio de Ja-
neiro) "decidiu adoptar as conclusões do relalorio de fls. 29,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Antonio da Rocha Branco Filho e suam ulher, e a
consequente indemnização de dez contos de reis (10:00(4000),
em apolices, ao credor João Cabral de Mello, de conformidade
com o decreto n. 23.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente. —	 G. Pereira Lima, relator. —
Reginaldo Nunes".

No processo n. 13999, serie B (Bragança — São Paulo).
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 50, em
virtude das quaes são 'concedidas a reducção de 50 % no
debito de José Pedrpso de Moraes Leme e sua mulher, e a
consequente indemnização de cinco contos e quinhentos mil
reis (5:50(4000), em apolice.s, ao credor Rapozo Comp.
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de cento e setenta e tres mil e cincoenta réis (173$050), de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardinb José de Souza, pfesidente. — J. G. Pe-
reira Lima, relator. — Reginalao Nunes".

No processo n. 14.096, serie B (Baretos — São Paulo),
"decidiu adopta as conclusões do relatorio de fls. 34, em vira
bale das quaes são concedidas a reducção de 50 % nu de-
bito de Freelico aleinberg e sua mulher, e a consequente in-
demnização de quatorze contos e quinhentos mil réia
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(14:500$000), 'em apolices, ao credor J-1,entinio Meinberg, con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
trezentos e setenta mil réis 1 370$000) , 4o conformidade com
o decreto •n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - .Bernardina
José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima.	 Reginaldu
Nunes, relator".	 •

-No processo . n. 15.067, serie B (Mirasol - S. Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 28, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de  50 % no de-••
bito de João Baptista:da Silva e sua mulher, e a consequente
indemnização de quarenta , e deus contos de reis (42:000$000),
em apolices, ao credor Luiz Gées Junior, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel de sessenta e deus
mil duzentos e treze reis (62$213), de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José
de Souza, presidente. - J. G .Pereira Lima.' - Regineldo
Nunes, relator".

No processo n. 15.376, serie B ..(Sant'Anna Cariry -
Ceará), "decidiu adoptar as conclusões do relatorio•de fls. 48,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % .no
debito do espolio de Francisco ' Liberalino Milfént, o a con-
sequente indemnização de •deus contos e.quinhentos mil reis
(2:500$000), em apoliees, ao credor. EliSeu- Herbster, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de tre
zentos e quatorze mil cento e sessenta e seis réis (314$166),
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. - Bernardino Jose . de Souza, presidente e relator. -
J. G. Pereira Lima. - lieginaldo Nunes".

No processo n. • 15.984, série B (Botucatú - São Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relato_rio, de fls. 20, , em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Petrarca Bacchi e sua mulher, e a consequente inde-
mnização de '73:000$, em apolices, ao credor Libera Flora-
vanti Dromani, continuando a cargo dos devedores a fracção
não reajustavel de 250$, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934; - Bernardino José de
Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. - Regi-
naldo Nunes".

No processo n. 15.489, série B (Ilhéos Bahia): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorie de fls. 23, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Joaquim Quinto de Souza, e a consequente indemnização de
22:500$ em apolices, ao credor, Instituto de Cacau da Bahia,
S. A., continuando a cargo dos devedores a fracção não rea-
justavel de 110$700, de conformidade com o decreto numero
24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de Souza.
presidente-relator..- J. G. • Pereira Lima. - Reginaldo
Nunes".	 •

No processo n. 14.886, série B (Ypiranga - Paraná) :
"decidiu adoptar as eonclusões do relatorió de fls. 35, cai
virtudwdas quaes são concedidas a .reducção de 50 % no de-
bito reajustavel de João Alves Baptista e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de • 98:500$, em apolices, ao credor
Hildebrando Cesar de Souza Araujo, continuando a cargo,dos
devedores a fracção 115.0 reajustavel,de 360$, de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernar-
dino José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira
Lima. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.252, série B (Caconde - São Paulo) :
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de José Valeriano de Figueiredo é sua mulher, e a conse-
quente indemnização de 18:000$, em apolices ao credor Gui-
lherme Cabral, continuando a cargo dos devedores a .fracção
não reajustavel de 359$100, de conformidade com o decreto
n. • 24.223, de 12 de maio de 1934. - Bernardin.o José de
Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Regi-

. naldo Nunes".
No processo n. 14.750, série B (Itapetininga - São

Paulo): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 3,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 . % no
debito de Georgina de Msumpção Cruz, e a consequente in-
demnização de 9:000$. em 'apolices, á credora Companhia
Agrieola e Industrial de Angatuba, continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de 112$, de conformidade
com o decreto n. 2(4.233, de 12 de maio de 1934;- Deruar-
dino José de Souza, presidente-relator. -J. G. Pereira Lima.

Reginaldo Nunes".
• No processo n. 15.374, série B (Pennapolis - São Pau-

lo): "decidiu adoptar • as conclusões do relatorio de fls. 24,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no

•

debito reajustavel de Kofu Yassunaga e Sua Mulher, e a con-
sequente indemnização de 3:000$, em apolices, ao credor Au-
gusto Dinale, continuando a cargo dos devedores a fracção .
não reajustavel de 275$, de conformidade com o. decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de
Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Regi-
nuldo Nunes'.

No processo n. 14.785, série B (Bragança - São Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio df3 fls. 33, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
reajustavel de • Alfredo Alves de Oliveira e sua mulher, e a
consequente indemnização de 1:000$, em apolices, aos cre-
dores Rapozo '8; Comp., continuando a cargo dos devedores -a
fracção não reajustavel de 243$750,.de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio. de 1934. - Bernardino
de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Re-
ginaldo Nunes".

No processo n. 15.370, série B (São Paulo, capital): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de . fls. 22, em virtude
das quae,s são concedidas a reducção de 50 % no debito de
Saturnino de Carvalho e sua mulher, e a consequente indemni-
zação de 14:51)0$, em apolices, ao credor Clotilde Sampaio n -1)
Amaral, continuando a cargo dos' devedores . a fracção não re-
ajustavel . de 165$650, d•e conformidade com o decreto numero
24.233, de 12 de maio de 1934. - BernardinO José de Souza,
presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Na-
nes".

No processo n. 15.068, série B (Mirasol - São Paulo
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 26, em
virtude das quaes são conoedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Arthur Franco Bueno, e a consequente indemnização
de 12:000$, em apolices, ao credor Luiz'Góes Junior, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 1934.	 Bernardino
José de Souza, presidente-relator.	 J. G. Pereira Lima. --
Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.431, série B (Jacarehy - São Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 19, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito reajustavel de Benedicto Mercadante e sua mulher. e a
consequente indemnização de 20:000$, em apolices, ás credo-
ras Isolette e Veridiana Nogueira Porto, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel'de 364$165, de con-
formidade com o decreto n. 24.333, de 12 de maio de 1934. -
Bernardino José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pe-
reira Lima. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 15.905, série B (São Luiz de Gonzaga -
Rio Grande do Sul): "decidiu adoptar as conclusões do rela-.
torio de fls. 26, em virtude das quaes são concedidas ..a re- •
ducção de 50 % no debito reajustavel de Henrique Ten Cai cri
Sobrinho e sua mulher, e a consequente indemnização de
9:000$, em apolices, á credora Caixa Rural União Popular de
Serro Azul, continuando a cargo dos devedores a fração não
reajustavel d ,e 57$400, de conformidade com o decreto- nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de
Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Regi-
naldo Nunes".

No processo n. 15.403, série B (São Luiz - Rio Grande
,do Sul) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.
28, em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 To
no debito reajustavel de Marcolino Schossler e sua mulher, e
a consequente indemnização de 1:500$, eni apolices, á credo-
ra, Caixa Rural União Popular de Serro Azul, continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de 489$600, de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
- Bernardino José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pe-
reira Lima. - Reginoldo Nunes".
• No processo n. 15.408. serie B . (S. Sepé - Rio Grande
do Sul) "decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de fls.
27, em virtude das quaes silo concedidas a reducção de 50 °I°
no debito reajustavel de Isidro Brum Pereira - espolio - é
a consequente indemnização de quatro contos e quinhentos
mil r\éis (4:500$000), em a)polices, ao credor João Teseh,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de cento e oitenta e nove mil e novecentos e cineoenta réis
(1E)9$9 .50). de conformidade com o decreto 24.233, de 12 de
maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente-re-
lator. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes."
. NO processo n. 15.421. serie 13 (Matão - São Paulo)

"decidiu adaptar as conclusões do Relatorio de fls. 31, en1 •
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 °I° no de-
bito reajustavel de Adolndio e Walter Guandalini sim, e a
consequente indemnização de vinte e . sete contos de réis
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(21:0001000, em apolices, ao credor Angelo Bergamini, con- a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de quatro-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de centos e noventa e fres mil e quinhentos réis (4931500) de
trezentos e trinta e sete mil e trezentos reis (3371300), de conformidade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934.
conformidade com o decreto 24.233, de 12 de meio de 1934. - - Bernardino José de Souza, presidente: - J. G. Pereira Li-
Bernardino José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pe- ma, relator. - Reginalelo Nunes."
reira Lima. - Reginaldo Nunes."	 No processo n. 15.446, serie B (Itapolis - S. Paulo),

No processo n. 15.388, serie B (Jacarézinho - Paraná) "decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de fls. 25, em
'decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de fls. 25, em virtude das quaes são ooncedidas a reducção de 50 °I° no de-
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 °j" no de- bito de Francisco Salles Machado e sua mulher e a conse-
aito de Pedro Teixeira de Castro e sim, e a consequente in- quente indemnização de um conto e quinhentos neil réis
iemnização de tres contos e quinhentos mil reis (3:5001000), (1:5001000), em apolices, ao credor Rom pia Jordão, conti-
em apolices, ao credor Francisco de Paula Figueoredo, con- nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
linuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de trezentos e nove mil e Seiscentos réis (3091600), de confor-
cento e noventa e nove mil reis (1991000), de conformidade midade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. - Ber-
com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934, - Bernardi- 'bardino José de Souza, presidente. -J. G. Pereira Lima, re-
eu José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. lator. - Reginaldo Nunes."
- Reginaklo Nunes."	 No processo n. 15.428, serie B (Tabatin,ga - S. Paulo)

No processo n. 15.434, serie B (S. Paulo - Capital), : 'decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de fls. 28, em
-decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de fls. 21, em virtude das quaes são concedidas a reduccão de 50 0 1 0 no de-
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 0 1 0 no de- bito de Manoel Policarpo e a consequente indemnização de
lido de Tarquinio Ribeiro Marcondes Machado e José Mar- cinco contos e quinhentos mil réis (5:5001000), em apolices,
condes Machado e ssinun e a consequente indemnização de ao credor Bento de Andrade, continuando a cargo dos deve-
seis contas de réis (6:0001000), em apoliees, ao credor Joa- dores a fracção não reajustavel de duzentos e sessenta e sete
quim Pereira de Souza. continuando a cargo dos devedores mil e seiscentos e cincoenta réis (2671650), de conformidade
a fracção não reaustavel de quatrocentos e vinte e quatro com o decreto 24.233, de 12 de maio de 4934. - Bernardino
iiiil e setecentos e cicoenta reis (4241750), de conformidade José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. -
com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardi- Reg i„tdo Nunes.”
no José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima. - Be-
ginaldo Nunes, relator."	 j	

No processo n. 15.089, serie B ( Itaquy - Rio Grande do
Sul). "decidiu adoptar as conclusões do Re/atorio de fls. 29.

No processo n. 11.282, serie B (Alegre - Fepirito Santo) em virtude das que.% são concedidas a reducção de 50 0 10 no
-decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de fls. 41, em debito reajustavel de Adindo Pereira Chaves e sim e a coa-
virtude das quem são concedidas a reducção de 50 °1' no de- sequente indemnização de tres contos de réis (3:0001000), em
hito reajustavel de Lupercio Rodrigues da Foneeca e sua mu- apolice, a credora ~mula Piffero Lima, continuando a
lher, e a consequente indemnização de quatro contos e qui- cargo dos devedores a fracção não reajustavel de duzentos e
nhentos 'mil réis (4:5001000), em apolices, a credora L430- lim mil e quinhentos réis (2011500) de conformidade cora o
poldina Caidide Bossoes Lima, em apolices, ao cretlorÍitek0(:(2 decreto 24,233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José
,poldina Candida Bossoes Lima, continuando a cargo dos de- de Sonsa, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. - Re-
vedores a fracção não reaustavel de cenjto e quarenta e dois ginalda Nunes."	 .
mil réis, (1421000), de conformidade COMI o decreto 24.233,	 No processo n. 15..4112, serie B (Melão -5. Paulo) i'de-
de 12 de maio de 1934. - BernÁzrdino José de Souza, presi- cidiu adoptar as conclusões do Relatorio de fls. 34, em virtude
dente. - J. G. Pereira Lima. - Reginatdo Nunes, relator."	 das quaes são concedidas a'reducção de 50 0 1 0 no debito de

No processou. 13.060, serie B (Ipojuca - Pernambuco), Domingos Caucian é sim e a consequente indemnização de
"decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de fls. 36, em doze contos de reis (12:0001000), em apolices, ao credor Pe-
virtude das gusas são concedidas a reducção de 50 °1° no de- tiro Frare, continuando a cargo dos devedores a fracção não
bito reajustavel de Erminio do Rego Barroso e sua mulher e reajustavel de duzentos e oitenta e seis mil e duzentos reis

'a consequente indemnização de tres contos de reis (3:0001), (2861200), de conformidade com o decreto 24.233 de 12 de
em apolioes, ao credor Henrique Marques de Hollanda Cavai- maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente. -
canti, continuando a cargo dos devedores a fracção não rea- J. G. Pereira Lima, relator. - Reginaldo Nunes."
justavel de trezentos e noventa e tres mil centoe quinze réis No processo n. 14.'563, serie B (Santa Rita do Sapucahy
3031115), deconformidade com o decret 24.233, de 12 de _ meus) , "decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de

maid de 1935. - Bernardino José de Souza. presidente. - fls. 37. em virtude das quaes são concedidas a reducção de
J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, relator."	 ,	 50 '.° no debito de José Barbosa de Oliveira e sim e a eonse-

No processo n. 13.759, serie B (Limeira - S. Paulo) quente indemnização de seis contos e quinhentos mil reis
'decidiu adoptar as conclusões do Relatoric. &fls. 03, em (6:5~00), em apolices, ao credor Francisco de Andrade
virtude das quaes são concedidas a r4,, duDão de 50 °!° no de- Itii n eire, continuando a cargo dos devedores a fracção não rea-
lie.° reajustavel de Horacio de Galrk:05 Duros l' a coth' e-. ju,taveI de quatrocentos e setenta e dois mil e trezentos réis
,.niente indemnização da oito contos e i I	 tqu.n.ien.os ind rki;	 ,' 2i7300), de conformidade com o decreto 24.23. de 12 de

,s 8:500$000), em apolices, a credora Soc i eda d e A Pon Yma L i' vti inaio de 1,931. - Bernardino José de Souza, presidente. -
contieuando a cargo dos devedores a fracção não re a .iust l- J. G. Pereira Lima, relator. - Reginaldo Nunes."
vel de setenta e oito mil e oitocentos réis (7800) de con- 	 No processo ri. 12.989, serie B (S. José do Rio Pardo
forrnidaele com o deereto 24.223, de 12 de maio de 1034. - -_ S. Paulo), "decidiu adaptar as conclusões do Relatorio de
Lernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira 'Lima. fls. 53, cru virtude das quaes são concedidas a reducção de
- Reginoldo Nunes, relatar."	 50 "i" no debito de Domingos Sartos e Angelo Fartos e suas

No processo n. 15.404. serie B (S. Luiz Gonzaga - R 'o mulheres e a consequente indemnização de vinte e oito contos
Grande do Sul), "decidiu adoptar as conclusões do Relato- e quinhentos mil reis (28:500$009), em apolices, ao credor
rio de fls. 26, em virtude das quaes são concedida a redu- ,10.,=,t Sautos, continuando a cargo dos devedores a fracção não
eção de 50 0 1 0 no debito reajustavel de Ilenricina S litieider e reajosLa‘el de cento e trinta e quatro mil e seiscentos e cm-
sua mulher e a consequente indemnizaeão de iquatro coe- euenta reis (1348050), de conformidade com o decreto 24.233
tos de réis (4:0001000), em apolices, a credora Caixa Rural de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presi-
União Popular do Serro Azul, continuando a cargo dos deve- dei.. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, relator."
dores a fracção não reajustavel de cento e quatorze mil e qui- No processo n. 15135, serie B (S. José do Rio Pardo -
nhentos e cincoenta réis (1141550) de coeUrniiiia l : ., com o S. Paulo). "decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de
decreto n. 24.233 de 12 de maio de 193 .4. - iturnardino Jo.“j ik. .2,7, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
de Souza, presidente. - J. G. Pereira Limo. -- Reginaldo 50 01' no debito de Olimpio Augusto Bicalho e sua mulher e a
Nunes, relator."	 ennsequente indemnização de trinta e nove contos e quinhen-

No processo n. 15.437. serie B (Pira,ju - São Paulo) tos mil réis (39:5001000), em apolices, ao credor Onofre Ri-
"decidiu adoptas. as conclusões do Relatorio de fls. 24 em vir- beiro da Silva, continuando a cargo dos devedores a fracção
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 °I° no debito não reajustavel de sessenta mil reis (601000), de oonformi-
reajustavel de José Bartolo e sua mulher e a consequente dade cora o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. - Der-
Indemnização de dez contos e quinhentos mil reis (10:5001), nardino José de Souza, presidente. --J. G. Pereira Lima. é..
04 apolices, ao credor Domingos Vega Ferreira, continuando Reginaldo Nunca, relatar."
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No processo n. 10.553, serie B (cidade — Minas Geraes) José Botelho: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
"decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de fls: 46, em folhas 7 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 °i° no de- querido. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
bito de Raymiundo Soares Vargas, e a consequente indemini- Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.
zação de vinte e cinco contos de réis (25:000$000), em apo- No processo is!. 4.886, serie A (Macahé — Estado do Rio
!ices, ao credor T. Pinheiro & Coma). Limitada, de confor- de Janeiro), em que são declarantes Banco do Brasil (Agencia
midade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. — Ber- em Macahé), e Carlos Arthur Carneiro da Silva: "decidiu
nardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — adoptar a conclusão do relatorio de folhas 14 em virtude da
Reginaklo Nunes, relator.	 qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino

No processo n. 2.4-52, serie C (Banala — S. Paulo), José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
"decidiu adoptar as conclusões do Relatorio de fls. 30. em naldo Nunes, relator.
virtude das quas são concedidas a reducção de 50 °I° no de- No processo n. 5.356 serie A (S. João da Bocaina —
bito de Alvaro Brasil e sua mulher e a consequente indemini- São Paulo), em que são declarantes Barco do Brasil (Agen-
zação de sessenta e seis contos e quinhentos mil réis
(66:500$000), em apolices, ao credor Eduardo Araujo & Co 	

eia em Jahu'), e Luiz Ferreira Campanha (espolio): "decidiu

continuando a icargo dos devedores a fracção não reajustave't
: adoptar a conclusão do relatorio de folhas 8, em virtude da

de oitenta e seis mil e oitocentos e cincoenta e cinco réis qual é denegado o reajustamento requerido. — 
Bernardino

(8,6$C+55), de conformidade com o decreto 2.4.233 de 12 de José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. —
Nunes.ldinao us.maio de 1934. — Bernardino José de ousa, presidente. — J. Reg	 •

G.S Pereira Lima. — Reginaldo 'Nunes, relator."	 No processo n. 4.893, serie A (S. Paulo — S. Paulo), em
No processo n. 3.181, série C (Carangola — Minas) em que são declarantes Banco do Brasil (Agencia em Jahu'), e

que .são declarantes José Ribeiro de Mirande e outro e Pro- José Cassiano Gomes dos Reis: "decidiu adoptar a conclusão
copio Gomes de Campos: "decidiu adoptar a conclusão do do relatorio de folhas 9 em virtude da qual é deregado o rea-
relatorio de fls. 23 em virtude da qual é denegado o reajus-' justamente requerido. --- Bernardino José de Souza, presi-
tamento requerido". — Bernardino José de Souza, presiden- dente. — J. G. Pereira Lima, relator. -- Reginaldo Nunes.
te-relator. — J. G: Pereira Lima. — Reginaldo Nunes', 	 No processo n. 4.817, serie A (1Ihéos — Bahia), em que

No processo n. 1.014, série C (S. Lourenço da Matta — são declarantes Banco do Brasil (Agencia da Bahia), e Vicio-
Pernambuco) em que são declarantes Companhia Usina Tiu- termo & Comp.: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
ma e Arnaldo Gonçalves Torres: "decidiu adop tar a conclusão folhas 13 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
do reletorio de fls. 50 em virtude da qual é denegado o :re- querido. — Bernardino José de Souza, presiderde-relator. —
ajustamentoarequerido". — Bernardino José de Souza, presi- J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.
dente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 13.113, série B (S. Paulo — Capital) No processo n. 15.496, serie B (Itabuna — Bahia), em
em que são declarantes Theodor Wille & Cia. e Paul Jen- que são declarantes Instituto de Cacáo da Bahia S. A. 

e Eu-

gen e sim.: "decidiu adoptar a conclusão do reiatorio de fls. clydes Firmo Teixeira (espolio): "decidiu adoptar a con-185 em virtude da qual é. denegado o reajustamento regue- clusão do relatorio de folhas 32 em virtude da qual é denegado
rido". --; Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. o reajustamento requerido. — Bernardina José de Souza, pre-
Pereira Lima. — Reg¡naldo Nunes, relator.	 sidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No brocesso n. 15.447, série B (Santa Cruz — R. G. do No iff acesso n. 3.186, serie C (Pindamonhangaba — São
Norte) em que são declarantes Ezequiel M. do Souza & Fi- Paulo), em que são declarantes Banco de Credito Real de
lhos e Manoel Deocleciano de Araujo: "decidiu adoptar a Minas Geraes e Mazzini Bueno: "decidiu adoptar a conclusão
conclusão do relatorio de fls. 19 em virtude da qual é de- do relatorio de folhas 15 em virtude da qual é denegado o
negado o reajustamento requerido". — Bernardino José de reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre-
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Regina1do Nu- sjderde-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.
nes, relator.	 .	 No processo n. 14.352, serie B (Jaboticabal — S. Paulo):

No processo n. 2.568, série • C t(Cambucy — Estado do "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de folhas 45 em
Rio) em que são declarantes Sebastião Duarte Monteiro e virtude da qual "ex-vi" do decreto n. 24.233, de 12 de maio
José Ramos Vieira e sua mulher: "decidiu adoptar a con- de 1934, fica obrigado os credores Nogueira Ortiz & Comp.
clusão do relatorio de, fls. 18 em virtude da qual é denegado a dar quitação plena a Antonio Pereira Ferreira do seu-debito
o reajustamento requerido. — BernaMino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, 

re- verificado (74:750$900), recebendo em apolices, 50 por cento
..

lator.
do mesmo debito ou sejam  trinta e sete contos de réis
(37:000$000). — Bernardino José de Souza, presidente. L--

No processo n. 10.808, série B (Pelotas — R. G. Sul) J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaido Nunes."
em que são declarantes Bank of London and South Ameriça
Ltd. e Espolio de Juan Marcos Antunez: "decidiu adoptar a 	

No processo n. 13.076-B (S. Paulo — Capital) : "deci-
conclusão do relatorio de fls. 48 em virtude da qual é de- diu adoptar a conclusão do relatorio de folhas 152 e verso,
negado o reajustamento requerido'. Bernárdino José de em virtude da qual "ex-vi" do decreto n. 24.233, fica abri-

Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nu- gada a "Soc. Anon." Levy a dar quitação 'plena a Gallileu

nes, relator.	 Gomes e sua mulher, do seu debito verificado, 1.129:299$900,
No processo n. 2.435, série C (Campos — Rio de Ja- recebendo, em apolices, 50 por cento do mesmo debito, ou se-

neirol em que são declarantes Usinas Francisco Vasconcel- jam quinhentos e sessenta e quatro contos e quinhentos mil
los Sociedade Anonyma e Manoel Vicente Barreto: "decidiu réis (564:500$000). — Bernardino José de Souza, presidente.
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 34 em virtude da _ J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes."
qual é denegado o reajustamento requerido". — Bernardino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Re-	 No processo n. 12.930-B (Cuiabá — Matto Grosso): "de-

ginaldo Nunes, relator..	
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de folhas 58 em vir-

No processo n. 2.433, série C (Campos — Rio de Janei- tude da qual, "ex-vi" do decreto n. 24.233, de 12 de maio de

ro) em que são declarantes Usinas Francisco Vasconcellos 1934, ficam obrigados os credores Orlando Irmãos & Comp.
Sociedade Anonyma e Sizidio Cabral: "decidiu adoptar a con- Limitada, a dar plena quitação a Fidencio Ribeiro Taques do
clusão do relatorio de fls. 24 em virtude da qual é denegado seu debito verificado (32:787$130), recebendo, em apolices,
o reajustamento requerido". Bernardino José de Souza, 50 por cento do seu debito verificado, 32:787$130), recebendo

presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, re- em apolices 50 por cento do mesmo debito, ou sejam dezeseis
lator.	 contos de réis (16:000$000). — Bernardina José de Souza,

No processo n. 4.826, serie A (Jaquié — Bahia), em'que presidente. — 
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes,

são declarantes Banco do Brasil (Agencia em Salvador — relator.
Bahia e o espolio de Manoel Prado da Rocha) : "decidiu ado- No processo n. 2.432-C (Campos — Estado do Rio de
ptar a conclusão do relatorio de folhas 11 em virtude da qual Janeiro) : "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de folhas
é denegúdo o reajustamento requerido. — Bernardino José 37, em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
de Souza, presidente-relator. — J. G. ,Pereira Lima. — Re- São declarantes neste processo as Usinas Francisco Vascon-

ginaldo Nunes.	 cellos, S. A. e José Justino. — Bernardino José de Souza,
No processo n. 4.824, serie A (Carinhanha — Bahia), em presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginatdo Nunes,

que são declarantes Banco do Brasil (Agencia em Salvador) e relator.
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Recebedoria do Distrieto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de novembro de 1935
vrecessos:
N. 28.822-1935 — Consulta de Muanis, Irmãos & Comp.

-- Como consta da informação, o sapato denominado "'reunis"
di.s1iPgtie pela ausencia absoluta do salto, o que não se ve-

i . ;1 ira na amostra junta; assim, resolvo considerar o producto
ca consulta sujeito á taxa de que trata a anima II do § 6°, ar-
tig.LÀ 3" rio decreto n.22.262, de 28 de dezembro de 1932.

Publique-se.
N. 11.521-935 —Consulta de Nastlé and Anglo-Swiss

àlellç Co. — De accdrdo com o parecer da 3° Sub-di-
1..•»,,,ria, o sello deve incidir sobre a caderneta, uma vez que

roga do brinde seja feita mediante a restituição da mesma
caderneta.

Fira assim respondida a presente consulta.
N. 15.543-1935 Consulta do Laboratoria Dr. Freitas

Rint,o Ltda. — lie.sponda-se que o producto da consulta "Eli-
*Ir de guaraná concentrado", de accõrdo com o laudo de exame

• eff, f1.. incide no imposto de consumo, da classe V do § 8°, ar-
tigo j" do decreto n. 22.262, de 28 de dezembro de 1939

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Requerimentos despachados

N. 143-935 — Moysés Calussi. — Em face do parecer,
fica mantido o despacho de 27 de maio deste anno, exarado no
presente processo, visto como não ficou aufficientemente pro-
vado não ser o conectando successor do conectado.

N. 11.927-935 — Adelino Patricia. — Transfira-se "ex-
officio", a Adelino Patricio a quem imponho a multa de 125$,
gráo médio do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904, ficando adjudicada ao informante metade da multa
imposta.

N. 11.932-935 — Candido José Machado. — Idem.
N. 11.934-935 — Antonio Alves da Cruz. — Averbe-se,

'ex-officio", a mudança verificada. Imponho a Antonio Alves
da Cruz a multa de 1258, gráo médio do art. 44 do decreto nu-
mero 5. 142, de 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicada ao
informante metade da multa imposta.

N. 15.128-35 — Joaquim de Almeida Marques. — Trans-
fira-se, "ex-officio" a Joaquim de Almeida Mr rques, a quem im-
ponho a multa de 125$, grito médio do art. 44 do decreto nu-
mero 5.142 do 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicada ao
informante metade multa imposta.

N. 25.312-935 — Felicio Mastrangelo. — Annote-se a
baixa para o futuro (mudai°.

N. 20.182-935 — Pereira & Marques Ltda. — Transfira-
se. Imponho a multa de 50$, minimo do art. 44 do regulamento
n. 5.142, de 27-2-904.

N. 15.835-935 — Carlos de Lima. — Annote-se a baixa
solicitada para o futuro exercido, de accôrdo com o parecer.

N. 30.980-935 — Luiz Matorelli. — Proceda-se á in-
seripção nos termos do parecer. Imponho a Luiz Matorelli a
multa de 100$, minimo do art. 17, § 3°, do decreto n.5.142, de
27 de fevereiro de 1904.	 •

N. 30.979-935 — Luiz Grego. — Idem.
N. 30.978-935 — Luiz Fiuza. —Jdem.
José Pinto de Britto. — Idem.

N. 30.976-935 — David Nazar. — Idem.
N. 30.975-935 — Carlos Palmieri. — Idem.
N. 30.974-9A — Carlos Paschoal Grego. — Proceda-se

á inscripção nos termos do parecer. Imponho a Carlos Pas-
choal Grego a multa de 1008000, minimo do art. 17, § 3° do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 30.973-935 — Anna Rodrigues. — Idem.
N. 30.972-935 — Albino Ferrão das Neves. — Idem.
N. 30.971-935 — Abel de Almeida Pinheiro. — Idem.
N. 29.759-935 — Manoel Marques. — Averbe-se a mu-

dança. Imponho a multa de cincoenta mil réis (508000), mi-
nimo do art. 44, do Reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
adjudicando-se 50 % ao escripturario C. Amaranto.

N. 31.243-935 — Manoel Rodrigues Ribeiro. — Transfira-
se e averbe-se a mudança. Imponho a multa de cincoenta mil
reis (508000), minimo do art. 44, do Reg. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904, adjudicando-se 50 % ao escinripturario C.,
Amarante.

N. 28.958 -935 — Thermodynamica Limitada. — Dê-se a
baixa solicitada para o futuro exercicio.

N. 27.907-935 — S. A. Magalhães. — Idem.
N. 23.836-935 — Antonio Carvalho de Souza e Mello. —

Dê-se a baixa solicitada, de accordo com a informação e pa-
recer.

N. 18.477-935 — José da Silva. — Dê-se a baixa solici-
tada, para o futuro exercicio.

N. 17.262-935 — Cezar Moraes. — Inscreva-se a collecta
de fls. 2, resalvados os direitos da Fazenda Nacional dando-se
baixa no lançamento de D. Perlara, a quem imponho a multa
de cento e vinte e cinco mil réis (1258000), grau media do
art. 44, do Reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 29.524-935 — Isaac Emmanuel. — Dê-se a baixa para
1936, de accordo com a informação.

N. 29.472-935 — Aloysio de Oliveira Maia. — Dê-se a
baixa. Imponho a multa de cincoenta mil reis (508000), mi-
nino do art. 44, do Reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 10.841-935 — Jorge Maylaert de Araujo. — Proceda-
se a inscripção nos termos do parecer. Imponho a Jorge Muy-
laert de Araujo, a multa de cem mil reis (1008000), minimo
do art. 17, § 3°, do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

N. 30.596-935 — Companhia Chimica Rhodia Brasileira.
— Em face da informação supra fica sem effeito o despacho
de 12 de novembro corrente, devendo a peticionaria aguardar a
volta do processo do t mselho de Contribuintes.

N. 5.5'14-935 — Antonio Arinelle. — Remettam-se as
certidões de divida de fls. 7 e 8, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, para os devidos fins.

Notificações:
N. 1.309-935 — José da Silva Correia, rua Carolina Ma-

chado n. 976. — Tendo em vista a notificação de fls. 2 e o
parecer da 3' Sub-Directoria, condemno a José da Silva Cor-
reia ao pagamento da importancia de 1308000, relativa aos
emolumentos devidos e da multa de 1508000, do art. 219, § 5°
do regulamento que baixou com o decreto n. 17.464, de, 6 de
outubro de 1926.

N. 1.310-935 — José da Silva Correia, rua Adelaide Ba-
dajós n. 25 — Idem. Pagamento da importancia de 1408000, e
multa de 1508000.

N. 1.308-935 — Alvaro J. Martins, rua Carolina Ma-
chado n. 1.468. — Tendo em vista a notificação de fls. 2 e o
parecer da 3' Sub-Directoria, condemno a Alvaro J. Martins
ao pagamento da importancia de 1578000, relativa aos emolu-
mentos devidos e da multa de 1508000, do art. 219, § 5° do
regulamento que baixou com o decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

N. 1.307-935 — Cassiano Ferreira. rua Frei Bento n. 192.
— Idem. Pagamento da importancia de 1308000, e multa de
1508000.

Certidões:
N. 31.278-35

que constar.
N. 30.989-35

fique-se.
N. 30.990-35
N. 30.991-35 —
N. 30.992-35 —
N. 30.993-35 —
N. 31.050-35 —
N. 30.594-35 —

Dia 14

Requerimentos despachados:
N. 9.424-35 — José Santos. — Faça-se a transferencia

"ex-officio" para o nome de J. Santos, a quem imponho a
multa de cento e vinte e cinco mil réis (1258000), médio do
art. 44, do Reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 30.265-35 — Paiva & Figueiredo. — Averbe-se a
mudança. Imponho a multa de cincoenta mil réis (508), mi-
nimo do art. 44, do Reg. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.7

N. 29.752-35 — Aristide,s Bayma de Moraes. — Dê-se
a baixa para 1936, de accôrdo com a• informação e parecer.

— Roberto Rabichov. — Certifique-se o

— Sociedade Anonyma Marvin. —

- Sociedade Anonyma Marvin. — Idem.
Sociedade Anonyma Marvin. — Idem.
Sociedade Anonyma Marvin. — Idem.
Sociedade Anonyma Marvin. — Idem.
Thomazo Salvatoretti. — Idem.
Alberto Ribeiro. — Idem.
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N. 15.012-35 - Hirsch Midler pela firma Leser & Cia.
- Archive-se o presente processo, de accôrdo com o parecer.

N. 16.108-35 - Benigno Zeira Filho. - Inscreva•se
com a isenção proposta.

N. 15.507-35 - Arlindo Assad Ribeiro. - Dê-se a bai-
xa, .‘ partir do r semestre deste anuo.

N. 28.641-35 - João Levin. - Transfira-se ao peticlo-
Dario, João Levin, a quem imponho a multa de oincoenta mil
réis, grão minimo do art. 44, do decreto 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

N. 26.252-35 - José Caetano de Andrade. - Faça-se
a transferencia "ex-officio" proposta para o nome de José
Caetano de Andrade, a quem imponho a multa de cento e vin-
te o cinco mil réis (125$), grão médio do art. 44, do Reg.
5.142 de 27-2-904.

N. 28.335-35 - Edesio Pereira Dias. - Proceda-se á
inscripção nos termos do . parecer. Imponho a Edesio Perei-
ra Dias a multa de cem mil réis (1008000), minimo do arti-
go 17 § 3° do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.

N. 15.1146-35 - B. Marques & Vieira. - Transfira-se
"ex-officio" a B. Marques & Vieira a quem imponho a multa
de cento e vinte e cinco mil réis (125$), grão médio do arti-
go 44 do decreto 5.142 de 27 de fevereiro de 1904, ficando
adjudicado ao informante metade da mukta imposta.

N. 15.915-35 - José F. Perrota. - Idem.
N. 28.477-35 - Empresa Fon-Fon e Selecta S. A. -

Preliminarmente, complete o sello da petição de fls. 2.
Notificações:
N. 1.276-35 - Adriano André - Rua General Roma

n. 43. - Em face da informação e laudo mantenha o des-
paçho de 10 de setembro ultimo.

N. 395-34 - Arlindo Caldas - Rua Araripe Junior, 84.
- A vista da informação e parecer, mantenho, pelos seus
fundamentos legaes, o despacho de 3-4-34. Intime-se.

N. 988-35'- João Gomas - Frei Caneca n. 191. -
Mantenho pelos seus fundamentos legaes o despacho de 5 de
julho ultimo. Intime-se.

N. 837-35 - J. Monteiro - Invalidos n. 1. - Em face
da informação .e estando a respectiva patente de registro
paga, conforme se verifica pelo processo junto por linha sob
n. 10.425, de 1935, reconsidero o despacho de 15 de junho
ultimo, para o fim de tomai-o de nullo effeito. Façam-se
as devidas notas.

DESPACHO DO SR. SUB-DIRECTOR

Dia 14 de novembro , de 1935
Processos:
N. 1.510-35 - Gomes & Macedo. - Satisfaçam a cai-

gemia, no prazo de 15 dias.
N. 9.004-35 - Armando Netto. - Idem.
N. 21.930-35 - Francisco José de Souza. - Ident.
N. 26.494-35 - Manoel Soares & Teimo Manoel Lages.

- Idem.
N. 27.095-35 - Bastos & Garcia. - Idem.
N. 27.554-35 - Vieira & Ramos. - Idem.
N. 28.834-35 - José Caracuchansky. - Idem.
N. 29.339-35 - Silva & Portuguez. - Idem.
N. 29M7-35 - João da Silva. - Idem.
N. 29.876-35 - Oliveira, Rodrigues & Cia. - Idem.
N. 30.004-35 - Aristoteles Martins & Cia. - Satisfa-

çam as exigencias, no prazo de 15 dias.
N. 30.368-35 - Arnaldo Birman. - Idem.
N. 30.440-35 - S. Guimarães Leal & Cia. - Idem.
N. 30.485-35 - Empresa Promotora de Vendas Ltda.

- Idem.
N. 17.016-35 - Albano Teixeira. - Complete o seno do

documento, no prazo de 15. dias.
N. 27.222-35 - Agostinho Martins da Cunha. - Idem.
N. 29.864-35 - Albino Alves da Paz. - Idem.
N. 23.432-35 - Antonio Curado Ribeiro Junior. - Faça

prova legal do aluguel, no prazo de 15 dias.
N. 28.503-35 - Ferreira 85 Pimenta. - Idem.
N. 30.007-35 - Clara de Jesus Freitas. - Idem.
N. 18.545-35 - Antonio Rodrigues da Silva. - Prove

que o predio se achava vasio, no prazo de 15 dias.
N. 23.848-35 - Paulina Steingaus. - Idem.
N. 25.983-35 - Felgueiras, Pacheco & Silva Ltda. -

Apresentem o contracto social, no prazo de 15 dias.
N. 27.913-35 - C. A. Martins & Cia. Ltda. - Juntem

a procuração, no prazo de 15 dias.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Apostillas do dia 14 de novembro de 1935:
Apostilla no decreto do dia 4 de novembro de 1935, que

nomeou o engenheiro civil, Benjamin Graça Aranha, para o
cargo de engenheiro de 2' classe da Inspectoria Federal das
Estradas, cargo que exerceu, interinamente.

" O funccionariUde que trata o presente decreto, cha-
mese Benjamin Floriano da Graça Aranha, e não como se
acha acima declarado".

Apostilla no decreto do dia 17 de agosto de 1934, que
concedeu a José Justino do Nascimento a aposentadoria que
pediu, no cargo de guarda-fios de 2' classe do Departamento
dos Correios e Telegraphos, de accordc com o artigo 121,
letra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

"A aposentadoria a que se refere o presente decreto é
concedida nos termos do artigo 170, n. 4, da Constituição Fe-
deral e não como se acha acima declarado".

Apostilla no decreto do dia 12 de outubro de 1934, que
nos termos do artigo 132, n. VI, paragrapho unico, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, aposentou, Miguel Leite
da Silva, no cargo de carteiro de 2' classe da Directoria lte-
gional dos Correios e Telegraphos de Natio Grosso, de accortio
com o artigo 121, letra a, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
de 1915.

"A aposentadoria de que trata o presente decreto fot
concedida de accordo com o art. 170, n. 4, da Constituição
Federal, e não como está acima declarado".

Portaria do dia 14 de novembro de 1935:
N. 898 - Concedendo ao guarda freios de 1' classe da

Estrada de Ferro Central do Brasil, Fernando José Machado,
dois mezes de licença, em prorogação, para tratamento de
sande, a contar de 12 de julho de 1935, com um terço da
diaria. (21.526-35.) .

Expediente do dia 13 de novembro de 1935

Avisos:
N. 3.776 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita seja

paga, ao machinista de 1 4 classe, aposentado, da E. F. C. B.,
Manoel José Gaudencio a quantia de 3438700, relativa a 1/3
dos vencimentos, gratificação addicional de 20 To e incor-
poração que deixou de receber no penedo de 27 de novembro
a 31 de dezembro de 1926. (22.385-35.)

N. 3.777 - Ao mesmo - Solicita seja paga a folha na
importancia de 1408000, proveniente de diarias a que fez jús,
no anno proximo findo, o 4° official do D. N. P. N., Antonio
de Mesquita Ludovice. (21.617-35.)

N. 3.778 - Ao mesmo - Solicita seja paga a folha Pa
importancia de 1:2008000, de ajuda de custo a que fez jús,
no anno proximo findo, o engenheiro de 2* classe da I. F. E.,
Roberto Ribeiro Aleira. (22.191-35.)

N. 3.779 - Ao Ministerio da Educação e Sande Publica
- Foram tomadas providencias para que sejam acceitos.
como officiaes, por conta desse Ministerio, os telegrarnmae
que, em objecto de serviço publico forem apresentados, du-
rante o corrente anno, pelo Dr. Waldemar Antunes, chefe
do Serviço de Febre Amarella, a cargo da Fundação Rocke-
feller. . (22.401-35.)

N. 3.780 - Ao Ministerio da Agricultura - Foram to-
madas providencias para que sejam acceitos, como officiaes,
nos termos da legislação' em vigor, os enveloppes de retorno,
com o endereço "Serviço de Aguas - Avenida Pasteur, 404
- Rio de Janeiro". (21.398-35.)

N. 3.781 - A' Prefeitura do Districto Federal - Pede
para informar se o carteiro de 3' classe da D. R. do Dis-
trict° Federal, Alvaro Felippa tios Santos, está exercendo um
cargo nessa Prefeitara...(22.243-354 	 ,

N. 3.782 - A' Camara dos Deputados - Remette men-
sagem relativa ao projecto de lei estabelecendo bases para
a exploração e para os melhoramentos do Porto do Rio de
Janeiro.

N. 3.783 - Ao Ministerio da Fazenda - Transmitte
exposição de motivos em que este Ministerio justifica a ne-
cessidade da abertura de um credito de 8.000:0008000, sup-
plementar á verba destinada ao pagamento do pessoal jor-
naleiro da E. F, C. B. (22.085-35.)
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Ao Sr. inspector federal das Estradas — Declaro-vos,
para os fins convenientes, que resolvo approvar, de accordo
com as conclusões da acta, a tomada de contas da Estrada de
Ferro Carangola e seus ramaes de Itabapoana e Poço Fundo, a
cargo de "The Leopo ldina Railway Company, Lirnited", rela-
tiva ao 2° semestre de 1934, enviada com o vosso officio nu-
mero 459-Z, de 16 de outubro proximo findo (22.196-35).
E. F. Carangola — Tomada de emitas do 2° semestre de 1934

459-Z — 46-10-35
Exmo Sr. ministro:
Tenho a honra de submetter á apreciação de V. Ex. a

acta e mais documentos relativos á tomada de contas do 2'
semestre de 1934, á Estrada de Ferro Carangola, a cargo de
"The Leopoldina Railway Company, Limited".
Extensão em trafego 	 ... 	 	 225k,057

Movimento financeiro
O Sr. representante da Companhia apresentou o seguinte

balanço:
Receita.	 . • • 	 2.927:0304332
Despesa. .	 • • 	 2.093:0144777

Saldo.	 	 834 :0154555
Examinando a receita, a maioria da Junta verificou que

não fóra incluida a parcela 1:0624000, quota com que con-
corre a União para a conservação da linha telegraphica entre
Murunde e Poroiuncula.

Verificou Lambem que, por operações que se annullam,
a receita e a despesa foram accrescidas de 345:5224350, quota
pertencente á Estrada de Ferre Santo Eduardo ao Cachoeira
do Itapemirim e que representa as despeses cornmuns ás duas
estradas calculadas na conformidade da portaria de 16 de cie-
zernbro de 1895.

Excluindo-se essa quota e incluindo na receita a quan-
tia referente á conservação de. linha telegraphica a que já al-
ludi, o balanço definitivo do semestre, é:

Receita 	 "4,9 	 	 2.582:569$98z
Despesa 	 .. 	 	 1.747:4924427

Saldo 	 	 835 :0774555
Tara addicional de (0 14

Essa arrecadação foi, no semestre, de 220:1084800, ele-
vando o já arrecadado, até 31 de dezembro de 1934, na es-
trada em questão, a 3.454:8724773.

Despesas por conta da taxa addicional de 10 %
A companhia apresentou documentos de despesas com

eerviços executados no semestre, por conta da taxa addicio-
nal, já apurados pela Junta de tomada de contas á Estrada
de Ferro Sul do Espirito Santo e cujo montante foi de reis
45:7294530, assim discriminado:
1) transformação da parada Santa Maria em

estação 	 .......	 .
2) cercas cuja situação kilometrica, consta

da acta. 	

Anno de 1934

Movimento financeiro

Receita
... 1.845:9234666

2.582:5694982 4.428:4938648

Despesa
1.436:4378687
1.747:4924427 3.183:9308114

1.244:5634634	 ..........

Devolução de juros garantidos
Verificou-se, no anuo, o saldo de 1.244:5634534.
Sendo os juros garantidos calculados na base de 8 % de

8.000:0008000, ao atino, isto é, 480:0008000 o excesso sobre
essa quantia foi, no anno, de 764:5634534.

De conformidade com o contracto em vigor, fica a com-
panhia obrigada a recolher 50 % do referido excesso, eu se-
jam 382:2818767.

A Junta expediu a necessaria guia.
Protesto

O representante da companhia reiterou o protesto feito
em tomada de contas anteriores, contra o modo pelo qual, os
representantes do Governo calcularam a percentagem sobre
o capital, para grelo da restituição, considerando-o de reis
6.000:0008000, papel, quando o mesmo é constituido de réis
2.500:444f:5145 e parte, ouro (£ 393.700) igual a 3.499:5558555
ouro, na conformidade do aviso n. 834, do 27 de abril de 1894,
lei n. 490, de 16 de novembro de 1897, art. 9°, e leis orçamen-
tarias da Republica, até 1905.

Esse assumpto já foi decidido pele antecessor de V. Ex.,
em 11 de dezembro de 1923, por despacho exarado em reque-
rimento da companhia.

Parecer
A' vista do exposto, sou de parecer que a presente to-

mada de contas está em condições de Merecer a approvação
de V. Ex., de accordo com as conclusões da acta.

Saude e fraternidade.
Ao Exmo. Sr. Dr. João Marques dos Reis, M. D. mi-

nistro da Viação e Obras Publicas. — Alvaro. Crespo de Oli-
r .?ira, inspector.

Processo: 5.812-35.
Annexos: 1' via da acta, respectivos documentos e 1 cá-

pie deste officio.
N. 3.785 — Ao Banco do Brasil — Solicita providencias

afim de que, por conta da quantia de 1.000:0008, que esse
Banco foi autorizado a pôr á disposição deste Ministerio, sela
posta á disposição do director do D.N.PP.N. a importancia
de 100:0001000.

N. 3.786 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Communicando que o Banco do Brasil foi autorizado a pôr á
disposição desse departamento a quantia de 10.0:0008000.

N. 3.787 — Ao Tribunal de Contas — Solicita seja trans-
ferida para Paris, por intermedio do Banco do Brasil, á dis-
posição da Embaixada Brasileira, a importancia de 5.000
francos francezes, papel, correspondente a 6:275$, para pa-
gamento da contribuição de 1935, devida ao "Comité Interna-
cional Technique d'Exports Juridiques Aériens". (22.317-35.),

N. 3.788 — Ao mesmo — Remette para pagamento a fo-
lha, na omportancia de 01, de gratificação por serviços pres-
tados fera das horas do expediente, a que fez jes, em outu-
bro ultimo, o continuo do D.N.P.N, Pedro Pacheco dos San-
tos. (22.624-35.)

(Sinetes:
N. 4.656 — A' E. F. Central do Brasil — Communica

que autorizou a reparação do material rodante dessa via-fer-
rea na industria particular.

N. 4.657 — A' Associação Cornmercial, Industrial e
Agricola de Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro — Em so-
lução ao officio n. 187, dessa associação, e,ommunica que sen-
do a estação ferroviaria dessa cidade edificio de uma linha de
concessão fluminense, escapa á alçada deste Ministerio qual-
quer providencia a respeito do caso. (19.104-35.)

21:1254320

21:6044210

45:7294530
Quota de fiscalização

Pelo conhecimento a. 149, de 10 de janeiro de 1935, a
companhia recolheu ao Thesouro Nacional a quota de fisca-
lização do 1° semestre de 1935, na importancia de 6:0004000.

imposto de transporte e taxa de viação
Os liquidos desses impostos foram recolhidos, sendo:

Imposto de transporte. . . . 	 	 18:4284800
Taxa de viação. . . 	 	 100:5294900

Os liquidos desses impostos, Lambem recolhidos, impor-
taram em todas as linhas da companhia a:
Imposto de transporte. 	 	 578:1914300
Taxa de viação. 	  1.001:9614100

Caixa de Aposentadoria e Pensões
O total arrecadado para essa Caixa foi, em todas as li-

nhas da companhia, de 4.169:7984440.

1° semestre 	
2° semestre 	

b e In es ir e .
2° semestre.

Saldo

.	 II . •	 • 	 n . n
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N. 4.658 — Ao Dr. Mario Figueiredo, chefe do Centro
de Sande de Montes Claros — Tran.smitte cópia do officio em
que o agente postal telegraphico dessa cidade presta infor-
mações sobre a sua reclamação contra o facto de ter a agencia
se recusado a registrar correspondencia de caracter official e
urgente por falta de troco para 20$000. (21.991-35.)

N. 4.659 — Ao Dominio da União no Estado da Bebia
— Restitue planta -sobre aforamento de um terreno de ma-
rinha, situado á avenida Dr. Enrico Matta, em Nazareth,
querido por Etuloro Tude de Souza, communicando que este
Ministerio nada tem a °pia& á concessão do aforamento soli-
citado. (22.475-35.)

N. 4.660 — A' E. F. Goyaz — Para o respectivo ajusto
de contas, os telegrammas relacionados e que foram transmi-
tidos por conta do D. C. T., devem ser incluidos por essa
estrada nos mappas de contabilidade de trafego mutuo com
aquella repartição. (20.272-35.)

N. 4.661 — A' Delegacia Fiscal no Estado do Ceará —
Remebte papel 23.222-35, para que seja cumprida a exigencia
da lei do seio. (23.222-35.)

N. 4.662	 A' Recebedoria do Districto Federal — Iden-
tico do papel 23.223-35. (23.223-35.)

N. 4.663 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Del"
volve rubricada, a planta do terreno e respectiva vertente,
desapropriados pelo decreto n. 384, de 18 de outubro do cor-
rente anno, por serem necessarios á installação hydraulica
construida em Marcellino Ramos, km. 534, da linha Santa
Maria a Marcellino Ramos, da Viação Ferres Federal do Rio
Grande. (21.977-35.)

N. 4.664 -- A' mesma — Devolve rubricada a planta, na
qual estão representados os terrenos necessarios á constru-
cção de um tria.ngulo de reversão na estação de Giruá, no ra-
mal de Cruz Alta a Giruá, da Rôde de Viação Ferres Federal
do Rio Grande do Sul. (21.978-35.)

N. 4.665 — A' mesma — Devolve rubricados o perfil
longitudinal e o orçamento da linha Barra Bonita-Rio do Pei-
xe, entre os kms. 76.500 e 100.000, da Réde de Viação Fer-
roa Paraná-Santa Catherine. (23.125-35.)

N. 4.666 — A' mesma — Devolve rubricados os projectos
e orçamentos para a execução de diversas obras na Réde de
:Viação Ferres Federai do Rio Grande do Sul, (21.079-35.)

N. 4.667 — A Departamento dos Correios e Telegraphos
— Transmitte com documentos, cópia do decreto de 25 da
outubro ultimo, que aposentou Antudo Reymundo de Britto,
no cargo de 20 °Melai da D.R. dos C.T. do Pará. (20.670,
de 1935.)

N. 4.668 — Ao mesmo — Transmitte com documentos,
cópia do decreto de 25 de outubro ultimo, que aposentou José
Dias de Vesconcellos, no cargo de thesoureiro da D. R. dos
C. T. da Parahyba do Norte. (20.374-35.)

N. 4.669 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal
do Thesouro Nacional — Restitue processo relativo á fixação
dos vencimentos de disponibilidade do ex-diarista do D. N.
P. N., Albino Joaquim Antunes. (22.491-35.)

N. 4.670 — A' mesma — Remette relação de declarações
de familia, averbadas nesta directoria, feitas por func,ciona-
rios da E. F. C. B. (1.826-35.)

N. 4.671 — Ao Tribunal de Contas — Remette as segun.
das vias dos empenhos de despesa de na. 26 a 29, na impor-
tanda total de 222$600. (21.959-35.)

N. 4.672 — A' Despesa Publica — Remette a 1' via dos
documentde apresentados pelo 2° assistente do D.A.C., Moa-
cyr Sampaio, com o fim de comprovar a epplicação dada ao
adiantamento de 12:000$, recebido no Thesouro Nacional.
(22.725-35.)

Dia 14 de novembro de 1935

Requerimentos despachados:
Hugo Castelleti, escrevente do Ministerio da Guerra,

requer, para effeito de aposentadoria, seja certificado o tempo
em que serviu como funccionario postal nas cidades de Santa
Cruz do Rio Pardo, Baurn e Botticatit. — Dirija-se o re-
querente á Directoria Regional de Botucatú. (17.457-35.)

Tavares Paes & Comp., pedem, por equidade, lhes seja
cobrada sómente armazenagem do primeiro mez, relativa aos
despachos de importação n. 20.852/3, constantes de merca-
dorias embarcadas em Hamburgo no vapor "Ruy Barbosa",
que naufragou, e cuja carga salvada foi reembarcada no vapor
"Cuyabá". — Deferido, de accordo cem o opinado com o
D. N. P. N., do officio de 13-8-935. (22.113-35.)

Coracy de Oliveira Cruz, auxiliar de 3' classe da Dire-
ctoria'Regional dos Correios e Telegraphos do Districto Fe-
deral, recorrendo da responsabilidade que lhe fora imposta
pelo extravio da importancia de 153$700, valor e taxas do
registrado n. 5.072. — Deferido, de accordo com o opinado
pelo D. C. T., no officio n. 2.774, de 21-2-935. (22.439-35.)

Antonio Nunes, conductor de malas da Directoria Regio-
nal de São Paulo, solicitando nomeação para o cargo de ser-
vente de 2° classe da mesma D. R. — Aguarde a opportuni-
dade indicada pelo D. C T. (21.995-35.)

Ary Soares de Campos, conductor de malas da linha "Luz
ás Estações" na jurisdicção da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos de São Paulo, pedindo sua nomeação para
o cargo de servente na sede da mesma Directoria Regional.
— Indeferido, em face das informações do D. C. T. (22.341,
de 1935.)

Luiz Gonzaga de Araujo, official de 4' classe de enca-
dernador da E. F. Central do Brasil, pedindo nomeação para
o cargo e mestre ou encadernador de turma em um dos de-
partamentos da referida estrada ou em outra qualquer fer-
ro-via da União. — Aguarde o requerente a opportunidade
indicada pela E. F. Central do Brasil. (18.974-34.)

Geraldo Francisco Mala, servente de 2` classe da Dire-
ctoria Regional de Minas Geraes, e Osmar Brandão Alves Pe-
reira, supplente de baldeador da mesma D. R., allegando
haverem prestado concurso para carteiro auxiliar, solicitam
aproveitamento na vaga dessa classe existente na agencia de
Ouro Preto. — Aguardem os requerentes a indicada oppor-
tunidade. (21.771-35.)

Companhia Geral de Material Rodante S. A. solicitando
providencias que lhe permittam executar reparadas de carros
e vagões da E. F. Central do Brasil. — Indeferido, em face
dos pareceres. (21.014-35.)

' João Pereira de Brito, ajudante de 24 classe, extranume-
rario, da 3° Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
solicitando pagamento de differença de vencimentos. — In-
deferido. (21.096-35.)

Antonio de Aliveira; operarlo de 3' classe, effectivo, da
4' Divisão da E. F. Central do Brasil, solicitando paga-
mento de differença de vencimentos. — Indeferido. (20.706,
de 1935.)

Pedro João Doffini, praticante de agente de 2' classe,
da 2' Divisão da E. F. Central do Brasil, pedindo pagamento
de‘differença de vencimentos. — Indeferido. (20.704-35.)

Antonio Sant'Anna, praticante de agente de 2` classe da
2' Divisão da E. F. Central do Brasil, solicitando pagamento
de differença de vencimentos. — Indeferido, de accordo com
o parecer da Directoria da E. F. C. B. (20.702-35.)

Manoel Liberato Pureza Filho, praticante de agente ex-
tranumerario da 2" Divisão da E. F. Central do Brasil, pe-
dindo pagamento de differença de vencimentos. — Indefe-
rido, de accordo com o parecer da E. F. C. B. (20.698-35.)

Luiz Garcia do Souto, operario de 4° classe, extranume-
rario, da 4' Divisão da E. F. Central do Brasil, solicitando
pagamento de differença de vencimentos. — Indeferido, de
accordo com a Directoria. (20.692-35.)

João Baptista Augusto Pereira, escrevente de 2° classe,
da E. F. Central do Brasil, recorre do acto da respectiva Di-
rectoria que indeferiu o pedido pelo mesmo feito, de 18 dias
de abono, como licença, no periodo de 1a 18 de abril do anno
de 1933. — Deferido, de aacordo com os pareceres e o artigo
14, § 1 0, da lei, então vigente, sobre concessão de licença.
(5.011-35.)

Petropolis Radio Diffusora S. A. pedindo approvação dos
documentos referentes á Sua Estação Radio Dirfusora. —
Approvado . (22.297-35 . )

N. •4.673 — A' mesma — Communicando que foi expe-
dido por esta directoria geral o officio-circular n. 78.8, ás
repartições subordinadas a este Ministerio, cujas folhas de
pagamento serão processadas nessa directoria. (22.148-35.)

N. 4.674 — A mesma — Restitue processo e demais do.
mimados, relativos á comprovação da applicação dada ao
adiantamento de 3.000:000$, feito ao engenheiro-chefe da
Commissão de Estradas de Rodagem Paraná-Santa Catherine,
coronel Luiz Sá Affonseca. (21.322-35.)

N. 4.675 — A' Directoria de Engenharia do Exercito —
Transmitte cópia da exposição de motivos deste Ministerio e
despacho proferido pelo Sr. Presidente da Republica, a pro-
posa() de uma acquisição feita pelo coronel Luiz Sá de Af-
fonseca, quando engenheiro-chefe da COmmissão de Estradas
de Rodagem Paraná-Santa Cathazina.
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vencimentos, de accordo com o art. 15 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, para tratamento de saude, a par-
tir de 20 de março.

Antonio Urano Sobrinho, diarista da Directoria Regional
do Ceará, seis mezes, com a diaria integrai, nos termos do
art. 1' do decreto u. 42, de 15 de abril de t935, para trata-
mento de saude, cujo goso será iniciado dentro de 30 dias.
(45.784-35.)

Jadyr Pinto de Sá, mensageiro da Directoria Regional
do District° Federal, um armo, com 213 da diaria, nos ter-
mos do art. 36 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, combinado çorn o art. 1° do decreto ri. 21.233, de 1
da abril de 1932, por ter sido incorporado, em virtude de sor-
teio. ao Exercito Nacional, a contar de 22 de outubro ultimo.
(56.793-35.)

Diva Jaguaribe Nava,,diarista da Directoria Regional de
Minas Geraes, cinco mezes, em prorogação, com 213 da dia-
ria, para tratamento de saucie, a partir de 24 de outubro
ultimo. (39.871-35.)

Francisco Alves Pereira, guarda-fios, diarista, da Dire-
ctoria Regional do Piauhy, tres mezes, com 213 da diaria,
para tratamento de saude, a partir de 4 de outubro ultimo.
(55.338-35.)

Mario da Silva Cunha, telegraphista de 4* classe da Di-
rectoria Regional de São Paulo, tres mezes, com ordenado,
para tratamento de saude, a partir de 13 de setembro ultimo.
(55.623-35.)

Patricio Getulio Macau, diarista, com exereicio na Dire-
ctoria Regional do Piauhy, quatro mezes, em prorogação,
sendo tres mezes com 213 da diaria e um mez com a metade
da mesma, para tratamento de saude, a partir de 1 de outu-
bro ultimo. (30.102-35.)

João Francisco dos Santos, servente diarista, já fallecido,
da Directoria Regional de São Paulo, um rnez e 13 dias, com
213 da diaria, devendo as vantagens ser abonadas aos her-
deiros legalmente habilitados, nos termos do art. 19 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a partir de 1 .
de setembro Cimo. )52.901-35.)

Requerimentos despachados:
°atavio de Queiroz Sampaio, auxiliar de 3' classe da Di-

rectoria Regional do District° Federal, pedindo licença. —
Indeferido, tendo em vista o disposto no art. 18 do decreto
n. 14.662, de 1 de fevereiro de 1921. (23.923-35.)

Eue/ydes Marques da Silva, motorista da Directoria Re- 'a
gional do Districto ~era!, pedindo licença. — Indeferido, -
visto não possuir um decennio de exernicio consecutivo, nas
condições exigidas por lei. (56.103-35.)

Departamento dos Correios e Telegraphos
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de novembro de 1935
Designando o auxiliar de 1' classe da Directoria Regio-

nal dos Correios e Telegra.phos do District° Federal — Pli-
nto Pauline da Silva Pires para servir na Conamissão Medica
da mesma Directoria, em eubstituição ao telegraphista de 3'
classe Euclydes Delvaux Pinto Coelho, afastado por mo-
tivo de licença. (Port. 1.406-12-11-35.)

Dispensando, a pedido, a pratiaante Lede de Mello Cid
com fonação de auxiliar da Directoria Regional do Paraná e
admittindo, em substituição, na forma do Decreto 23.474, de
17 de novembro de 1933, a candidata habilitada em concurso
— Jupri Mendes Cordeiro. (Port. 1.407-12-11-35.)

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Bonsenhor e outros, diaristas da Directoria Re-
gional de São Paulo, classificados em concurso que, para au-
xiliares de 3' classe, se realizou naquella Directoria Regional,
pedindo nomeação. — "Tendo em vista a classificação obti-

oa petacionaroas devem aguardar opportunidade". (0111-
cio 26.582-1' — DR. SP.)

Dionysio 'Antonio Pinheiro, carteiro de I' classe da
agencia especial de Santos, subordinada á Directoria Regio-
nal de São Paulo, pedindo prorogação. por igual tempo,
do prazo de 15 dias que lhe foi concedido para se apresen-
tar da Diireatoria Regional de Bahia, onde foi mandado ser-
vir. — "Concedo a prorogação." (15.064-1' — DR. SP.)

DIRECTORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:
Hyldeth Jeziea Fwvilla, auxiliar de r classe da Directo-

ria Regional do Distrioto Federal, una mez, em prorogação,
com a metade do ordenado, para tratamento de amada, a par-
tir de 18 de junho. (16.391-35.)

Sebastião Pedro de Moraes, ajudante da agencia de Pen-
napolis, subordinada á Directoria Regional de Botucatai, li-
cenciado por um mez e dez dias, com vencimentos, nos ter-
mos do art. 1" do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, de-
vendo ser pagas as vantagens respectivas aos herdeiros, na
forma da lei, a contar de 22 de julho. (40.950-35.)

Aristides de Basile, auxiliar de 1' classe da Directoria
Regional de São Paulo, um moa e 13 dias, em prorogação,
com ordenado, para tratamento de saude, a partir de 18 de
maio. (51.781-35.)

Oscar Alves da Silva, estafeta da agencia de Pirassu-
nunga, subordinada á Directoria Regional de São Paulo, seis
mezes, com vencimentos, nos termos do art. 1° do decreto
n. 52, de 15 de abril de 1935, para tramento de saude, com o
prazo de 30 dias para ser iniciada. (38.062-35.)

Dalila Conceição Dias, ajudante da agencia postal-tele-
graphica de São Paulo, subordinada á Directoria Regional
de Sergipe, tres mezes, com a_ gratificação integrai, nos ter-
mos do art. 170, R. 10, da Constituição Federal, a partir de
8 de agosto. (38.668-35.)

Antonio de Mattos, aprendiz de 4 4 classe da officina me-
canjas, da directoria gerai, cinco mezes, com ordenado, para
tratamento de saude, a partir de 2 de setembro. (45.775-
1935.)

Octavio de Queiroz Sampaio, auxiliar de 3' classe da
Directoria Regional do District° Federal ires mezes, sem

Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
do District° Federal

Dia 11 de novembro de 1935
EXPEDIENTE QO SR. DIRECTOR REGIONAL

Portarias:
Concedendo um mez de licença ao mensageiro Mario No-

gueira, para tratamento de saude.
Designando o telegraphista de 3' classe Armando Valia,

para substituir o chefe da euccursal da praça Duque de Ca-
xias, durante o seu impedimento.

Ministerio da Marinha
Requerimentos despachados
Mario Bomfante Demaria (reg. de

23-9-935, ficha n. 41.716, pedindo pa-
gamento de vencimentos que diz ter dei-
xado de receber). — A' vista das infor-
mações annexas, indeferido.

José Francisco de Souza (req. de
7-11-935, ficha n. 41.743, pedindo ser
submettido a inspecção de saude, afim
de se habilitar ao asylamento). — In-
deferido. O asyiamento é direito de
praças.

Mario Mauricio (req. de 24-11-934,
ficha n. 29.516, pedindo inclusão no
Asylo de Invalidos da Falda). — Inde-
ferido. O asylamentó 6 direito de praças.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 13 do corrente:

Foram transferidos, por necessidade
do serviço, os capitães de administração
(alegado de Oliveira Marcondes da 4a
Formação de Intendencia para o Serviço
de Subsistencias Militares da l a região
militar, Epiphanio Ferreira Lima desse
Serviço para a Directoria de Fundos do
Exercito, Sebastião Izidaro Pereira do
Serviço de Intendencia Regional da 5a
região militar para o 1° regimento de
artilharia montada, Fortunato do Nasci-
mento desse regimento para a Directoria
de Engenharia, Agenor Rego dessa Dire-
ctoria para o Serviço de Intendencia Re-
gional da 5a região militar

Foram classificados, por interesse do .
serviço, o major do extincto quadro de
Intendentes Joaquim Ferreira de Aguiar
no Serviço de Fundos da 4 a região mi-
litar, e por necesidade do serviço, o ca-
pitão Walter de Azevedo no quadro sup-
plomentar.

Foram approvadas as relações do pes-
soal da Fabrica de Material Contra Ga-
zes, da de Canos e Sabres para Armas
Portateis e do Deposito Central de Ma-
terial Bailia°, admittido e demittido em
outubro findo (officos ns. 2.340, 2.344
e 2.345, de 7 do corrente, do D-M-B).

— Por portarias de 28 do mez findo:
Foram nomeados, de acordo com o dis-

posto no art. 4° do regulamento para
formação e manutenção do posto de sub-
tenente baixado com o decreto ri. 23.347,
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de 13-11-933, sub-tenentes para servi-
rem no 100 batalhão de caçadores e no
2° esquadrão de trem, os primeiros sar-
gentos José Sylvestre Pimenta e Amil-
car Dias, rspect1vamente.

— Por despacho de 8 do corrente:
Foi mandada publicar a communica-ção feita pelo capitão A uizio Ferreira,encarregado da construcção dos quarteispara os contingentes especiaes de PortoVelho, Guajará Mirim e Principe da Bei-

ra, de haver sido inaugurado em 25 de
agosto ultimo, Dia do Soldado, o quar-
tel de Porto Velho.

— Por outros de 9 do mesmo nez:
Foram classificados, por necessidade

do . serviço, os capitães Francisco de
Araujo Machade no 2° grupo de artilha-
ria a cavallo (Uruguayana), AntonioFaustino da Costa no 4° regimento de
artilharia montada (RU), Francisco Xa-
vier Marques Cordovil no 6° grupo de
artilharia a °avalio (S. Gabriel), Alber-
to Americano Freire no 5° grupo de ar-
tilharia a cavallo (Livramento), AlcidesMunhoz Junior no 90 regimento de ar-
tilharia montada, Amaury Pereira Lima
no 1° grupo do rtilharia .a cavallo (na-quy), Octavio de Menezes Povoa e Nel-

; son Mello Mourão no 2° regimento de
artilharia montada (Santa Cruz).

Foi designado o 1° tenente Raphael
Rodante auxiliar da Inspectoria de Tiroda 1a região militar.

Rectificou-se, por necessidadq do ser-'viço, a classificação do capitão José de
Souza Carvalho do 9° para o 4° regi-
mento de artilharia montada (Curitiba e
Itú).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de novembro de 1935
Ao Sr. presidente da Commissão dePromoções do Exercito, declarando com

o intuito de facilitar os trabalhos da
mesma commissão, que os officiaes re-
lecionados por arma e na ordem de an-
tiguidade em que estão na relação que
se envia já se encontram amparados
pela lei n. 19, de 2 de 'fevereiro deste
anuo. (Av. n. 431).

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 12 de novembro de 1935 — N. 703.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal do Exercito:

Em 30 de maio ultimo, com a infor-
mação n. 999, o chefe interino do ex-
tincto Departamento Central, restituindo
o processo de reforma do sub-tenente'
Delphino Martiniano de Oliveira, infor-
mou que este sub-tenente tendo obtido
tal situação de accordo com o art. 26 do
regulamento annexo ao decreto numero
23.347. de 12 de novembro de 1933, a
reforma sua só podia ser no posto de 2°
tenente e com vencimentos determinados
por tantas vigesimas quintas partes do
soldo do posto quantos fossem os annos
de serviço.

Declaro-vos:
1 — E' prevista pelo regulamento bai-

Xado com o decreto n. 23.347, de 13 de
novembro de 1933, a situação do sub-
tenente, prescrevendo no:

Art. 24: "Os sub-tenentes serão re-
formados compulsoriamente ao attingz-
rem a idade de 48 annos na tropa e 50
annos no quadro de radiotelegraphico
((art. 9, do decreto-lei instituidor do
posto)";

Art. 25: "O sub-tenente que attingir
'o limite de idade será reformado como
20tenente e com vencimentos determi-
nados por tantas vigesimas quintas par-
tes_ do solda, deste posto quantos forem
Os amos- de serviço effectivo no Exer-
pito (art. 10, do decreto-lei cibo:Da)";

No artigo 26: "Ao sub-tenente que pe-
dir reforma depois de 25 annos de ser-
viço effectivo no Exercito dar-se-ão as
vantagens do art. 25 deste regulamento

No art. 28: "O sub-tenente contribui,
rá obrigatoriamente para o montepio
pagando uma joia calculada pelo nume-
ro de mezes que excederem a 25 amos
de idade multiplicado pelo dia de soldo
correspondente a tabella de montepio.

Paragrapho unico: O sub-tenente re-
formado como 2° tenente terá o mente-
pio dçsse posto e portanto, contribuirá
para elle."

11 — Assim sendo, o sub-tenente, pra-
ça, que é assemelhada ao aspirante e a
esto subordinada, reformado, a pedido,
tem o seu proprio posto e vantagens
correspondentes a tantas vigesin'ias
quintas partes do soldo de 2° tenente
guantes forem os annos de serviço, só

. quando compulsado por haver attingido
lhe competindo o posto de 20 tenente
a idade limite de permanencia na acti-
vidade. — General João Gomes .

, Bequerimentos despachados
Alcides Piccoli, 2° tenente convocado,

servindo no 3° R. I., solicitando que a
sua commissão seja contada de 1 de no-
vembro de 1924. — Indeferido, em face
dos pareceres.

Adiam Benites Guimarães, capitão,
reformado, solicitando certidão. — Cer-
tifique-se na fórma da lei.

Carlos Germack Possolo, tenente-co-
ronel, solicitando passadeira de ouro.
-- Deferido.

Euclydes -Nunes Seabra, major da 14
classe da Reserva de 1° Linha do Exer-
cito, solicitando certidão. — Certifique-
se na forma da lei.

Francisco Cabral da Silveira, coronel
reformado, solicitando certidão. — In-
deferido, em face do parecer da Comis-
são de Promoções do Exercito.

Gabino Soilet Soares, 20 tenente da
reserva, convocado, servindo no 110 R.
C. I., solicitando quatro mezes de li-
cença, de accérdo com o decreto n. 42,
de 15 de abril de 1935. — Concedo.

Isidoro Bispo dos Santos, reservista
do. Exercito, solicitando certidão. —
Certifique-se na forma da lei.

Idalina Maria da Conceição solicitan-
do providencias para que o 3° sargento
Herondino Chaves Carneviva, lhe pague
a quantia de 452$375. — Não pode ser
attendida, em face das informações.

João Gabriel Nunes, ex-cabo do Exer-
cito, solicitando cancellamento das fal-
tas que commetteu quando esteve nas
fileiras. — Indeferido, por falta de am-
paro legal.

Miguel Tardio, sargento ajudante do
4° R. I., solicitando asylamento.
Compareça á Directoria de Saude da
Guerra para nova inspecção pela Juinta
Superior de Sande.

Osmario de Faria Montenegro capi-
tão, solicitando passadeira de bronze.
— Deferido.

Severino Marques dos Santos, sargen-
to ajudante reformado, solicitando ficar
sem effeito a sua reforma. — Indeferi-
do, em face da informação da Directo-
ria do Serviço Militar e da Reserva.

João Baptista Mendes Filho, r. tenen-
te, solicitando seis mexes de licença para
tratamento de sande, de accórdo (som o
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935.

Concedo.

Ministerio da Agricultura
Departamento Nacional da Pro-.

dueção Vegetal

O director geral. por portaria: de 11
de novembro de 1935, resolve conceder
ao mensalista contractado do Nucleo Co-
lonial de "Santa Cruz", do S. I. R. C..
João Dutra Fernandes, dois mezes de li-
cença, paras tratamento de saude, a par-
tir de 1 de setembro do corrente atine

xxosmEN're Po DIRECTOR (Mit

Dia 7 de novembro de 1935
Officlos 't ,
Ao Sr. .Italiba Corrkal•
N. 6.120 -- De ordem do Sr. minis-

tro, autoriza transferir para São Paulo
ao agronomo Rogerio de Camargo,dire-
ctor do S. C., a importancia de
170:0008000, destinada ao pagamento da
2a prestação contractual á firma Lin-
demberg, Alves & Assumpção, para con-
strucção das edificações necessarias á
Usina de Santo André, no Estado de São
Paulo.

Ao Sr, director de Expediente e Con-
tabilidade •

N. 6.124 V — Remette, em duas vias,
os documentos de com provação do
adiantamento de 10:0003000. entregue
ao sub-assistente Jair Sant'Anna, do
S. I. R. C.. em virtude do officio nu-
mero 2.873 11r,`de 17 de junho ultimo, á
Delegação do Tribunal de Contas.

Ao Sr.- delegado do Tribunal de Coa-
tu:

N. 6.126 V — Junto remette as se-
gundas vias dos empenhos ns.679, 680,
682, 688, 684, 685 e 686 desta data.

Estado Maior do ExereitO
Requerimentos despachados ri\

; Felix Gomes do Rego, funcionario pú-
blico, pedindo matricula para um 111110
no Collegio Militar do Ceará, com abati..
mento de 50 % nas pensões.— Indefem
rido por falta de amparo legal.

Alcides Simões d'Avila, pedindo and
seu filho Milton d'Avila, aiumno repe-
tente do 3° armo do C. M. de Porto Ale-
gre, preste os exames relativos ao 40 an-
no.— Indeferido.

Augusto Elysio de Souza, sub-director
I da extincta D. G. C.- G., pedindo ma-
tricula no curso de Adaptação da Escola
de Intendencia do Exercito.— Indeferi-
do. para habilitar-se as vantagens do
§ 7° do art. 670 do decreto n. 24.487.

Carlos Maigre Ferreira da Gama, ma-
jor honorario, 1° official da extIncta D.
G. C. G., pedindo reconsideração do
despacho que indeferiu o seu pedido de
matricula no curso de Adaptação da E.
I.. E.— Deferido.

Antonio Dornelles Bezerra, Simplicio
Barboza de Carvalho, Ascendino Cie-
mentino de Araujo. José Ignacio Ferrei-
ra de Oliveira, Dourival Geraldo de Mou-
ra, primeiros cabos do 220 13, C., Alci-
des Gomes de Oliveira, 10 cabo do 40 R.
C. D., Julio Milanès da Fonseca. José
Bricio de Lemos, Severtno Felix de Li-
ma, Geraldo Rodrigues de Mello, Antonio
Soares Faria. segundos cabos do 220 B.
C. e Olivio de Almeida 20 cabo do 40 11.
C. D., pedindo matricula no curso de
enfermeiros-veterinarlos da E. V. E.—
Indeferidos por falta de amparo legal
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•
N. 6.133 V — Communica que o pro-

cesso DNPV 5.096-1935 foi remettido a
essa Directoria em 9-10-935.

N. 6.135 V — Communica que por
portaria de 5 do corrente foram conce-
didos, ao trabalhador de 2 8 classe con-
tractado, do S. D. S. V., Waldemar
Prado, 60 dias de licença, para trata-
mento de saude, a partir de 1 de outu-
bro do corrente anuo.

Ao Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade
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— Sr. delegado fiscal no Estado do
Ceará:N. 6.149 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser paga a inclusa
folha de pagamento, de t.-,'60$, de diariaa,
a que fez jus, no mez de setembro do
corrente anuo, José Aristobulo de Castro
Filgueiras, do Campo de Sementes de
Canna	 Assucar	 Cariry, em Barba-
lha, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Pernambuco:

N. 0.151 V — Communico-vos que o
Sr. ministro resolveu, por portaria de
30 de outubro ultimo, conceder ao bedel
do Aprendizado Agrícola, da D. E. A.,
nesse Esta" Argentino de Aguiar, qua-
tro mezes de licença para tratamento de
saude, a partir de 24 de setembro do
corrente anuo.

— Sr. delegado fiscal no Estado da
Bahia:

N. 6,152 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido do ser paga a inclusa
folha de pagamento, de 100$, de -diarias,
a que fez jus, no rnez de setembro do
corrente .anno, Liberalino Saltes Gadelha,
inspector da V Região Agricola.

Ao Sr. chefe da suh-Contadoria Soe- Maria, 2° estripturario desta directoria
ciona1 deste Ministerio : 	 geral.

N. 6.127 V — Junto remette, em uma N. 6.142 V. — Idem, idem, a inclusa
via, o balancete detalhado dos creditos folha supplementar, em duas vias, de
á disposição deste Departamento e re- 2008000, relativa a salario a que fez jus
!ativo ao mez do outubro do corrente no mez de outubro do corrente anno o
ululo.	 trabalhador Galdino Brandão Alatina coa-

Ao Sr. director do Domini() da União : t ractado da D.E.A.
N. 6.128 V -- Junto devolve o pro-	 N. 6.111 V. — Idem, idem, a inclusa

cesso a. DNPV 11.159-935.	 folha, em duas vias, de 950$000, relativa
Ao Sr. delegado fiscal no Estado de á gratiifcaeão a que fizeram jus, no mez

Pernambuco :	 de outubro do corrente anno, o agronomo
N. 6.129 V — Solicita providencias Enéas Calandrini Pinheiro e dois outros

no sentido de ser paga a inclusa folha funocionarios deste departamento, por
serviços prestadosde pagamento, de 2008000, de diarias a 	 ados ao Nucleo Colonial em

que fez jüs, no mez de setembro do Santa Cruz.
• . orrente anuo, o agronomo Euler Coelho, 	 N. 6.143 V. — Junto vos remetto as
inspector agricola da 3 8 Região.	 segundas vias dos empenhos ns. 087,690,

Ao Sr. sub-inspector agricola federal 691,692 e 693, desta data. .
em Sergipe :	 Dia 9

N. 6.130 V — Remette o incluso cer-
tificado de Registro de Lavradores, cuja 	 Sr. delegado do Tribunal de Contas:
mscripção foi solicitada em officio nu- 	 N. 6.158 V. — Solicito vossas provi-
mero 649, de 1 de outubro do corrente dencias no sentido de serem pagas as in-
anno clusas contas, em duas vias, devidamente

relacionadas, nas importancias de 528400,
1728500, 7248800 e 3688400, no total de
1:3188100, da The Leopoldina Ry.C°.Ltd.,
proveniente de transportes de pessoal e
material feitos nos mezes de julho e agos-
to de 193$, em proveito do S.I.R.C.

N. 6.162 V. — Idem, idem, a inclusa
folha supplementar, em duas vias, de reis
625$800, de saladas a que fizeram jus,
no mez de outubro do corrente anuo, José
Ambrosio Wanderley e outro, contracta-
dos para o sa.n.c.

N. 6.161 V. — Idem, idem, a inclusa
folha, em duas vias, de 2508000, relativa
a gratificações a que fizeram jus, no mea
de outubro do corrente anuo, Hilto Anto-
nio Alves e José de Azeredo, respectiva-

Dia 8 mente, motorista e continuo desta dire-
ctoria geral.

N. 6.157 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser entregue ao
assistente do S. I. R. C., Enéas Cena-
drini Pinheiro, um adeantamento de
5:000$, para attender, nos mezes de no-
vembro e dezembro do corrente armo,
a despesas da Commissão Fundadora do
Nucleo Colonial "Santa Cruz".

N. 6.159 V — Idem, idem, ao sub-
classificador do S. P. T., Walter Barbo-
sa Pinto, um adeantamento de 10:0008,
para attend,er, nos mezes de novembro
e dezembro do corrente armo, á despe-
sas com a acquisição do material.

N. 6.160 V — Idem , idem, ao ajudante

Ao Sr. Sub-inspector agricola da 31
Região, Maceió

N. 6.131 V — Idem, idem em officio
n. 438, de 18 de outubro do corrente
anno.

Ao Sr. director geral da Fazenda Na-
cional

N. 6.12 v - Em solução ao officio
to 62, de 1 de outubro ultimo, e para
effeito do desembaraço na Alfandega do
Rio de Janeiro de 24.000 kilos de sul-
fato de amonio, importados pela firma
Fernando Hackradt & Comp., desta pra-
ça, leva ao conhecimento, de ordem do
Sr. ministro, que o referido producto é
de largo emprego na agricultura como
adubo nitrogenado.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
São Paulo:

N. 6.153 V — Idem, Idem, as !nein-
eas folhas de pagamento, em duas vias,
de 60$ e 180$, de diarias, a que fez jus,
respectivamente, nos mezes de setembro
e outubrb do corrente armo, Epitacio
Santiago, sub-assistente administrador
do Horto Florestal de Lorena.

N. 6.1$5 V — Idem, idem. a Inclusa
folha de pagamento, em tres vias, de
510$, de diarias, a que fez jus, no mez
de setembro do corrente anuo, o agro-
nomo Rogerio de Camargo, director do
S. T. C.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 6.154-V — Idem, idem, a inclusa
folha de pagamento de 125$000, de dia-
rias a que fez As, no rnez de setembro
do' corrente armo. o agronomo Alexan-
dre Grangier. assistente chefe da Esta-
ção Experimental de Canna de Assucar,
em Campos.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:

INT, . 6.163-V a- Communloo-vos quê
o director do Ensino Agricola, Dr. Barri-
vindo de Novaes, esteve em serviço de
inspecção aos Aprendizados Agrioolas e
Escolas Superiores de Agricultura, nos
Estados de Pernambuco. Alageas, Ser-

— Sr.delegado do Tribunal de Contas:
N. 6.137 V. — Solicito vossas provi-

dencias no sentido de ser paga a inclusa
folha, em duas vias, de 551$600, relativa do S. F. P. V., Cesar Affonso do Nas- gine e Bahi.imoa no penedo de r, a 31 de
á gratificação a que fizeram jus, no mez cimento Pinheiro, um adeantarnento de
de outubro do corrente an'no, Luiz Ma- 10:000L para attender, nos mezes de no- outubro

prnx	 pasaado. fazendo ills

doira Poppe, 2° escripturario desta dire- vembro e dezembro do corrente armo, a a 27 diarias.N1.16.1)60-V—Comanunitoo-vos4 que deram
ctoria geral, e Walter Barbosa Pinto, por despesas do Nucleo Colonial Santa Cruz, entrada nesta Directoria Geral, em data
trabalhos prestados fora das horas regu-
lamentares.	

— Sr. delegado fiscal no Estado do de 31 de outubro proximo findo, os do-
Piauhy:	 cumentos de comprovação do adeanta-

N. 6.138 V. — Idem, idem, a inclusa . N. 6.147 V — Passo ás vossas mãos mente de 1 :50°$00°, ao assistente d°
folha, em duas vias, de 1:W0000, de sa- as terceiras vias das relações numerica S. D. S. V., Josué Augusto Deslandas,
larios a que fizeram jus, no mez de ou- e nominal do pessoal variavel, contra- em virtude do meu officio n. 3.42R V,
turo do corrente anno, Santos Ramos da ctado para o trabalho do Campo de Pro_ de 15 de julho ultimo, á Delegação do
Cruz e mais oito diaristas contractadas pagação de Plantas Fructiferas "Buenos_ Tribunal de Contas.
do S.I.R.C.	 Ayres", nesse Estado, do S. F., de 1 de 	 N. 6.108-V — Tendo em vista o que

julho a i de dezembro corrente. 	 foi pormenorisadam ente exposto a esta
N. 6.139 V. — Idem, idem, a inclusa 	 hirwtoria polo assistente-chefe do S.

folha supplementar, em duas vias, de reis 	 _ Sr. delegado fiscal no Estado do T. C., no Estado da Bebia, com refe-
1108000, de salarios a que fez ,jus, no mez Amazonas: 	 renda á acquisiçao do Campo Experi-
de agosto do corrente anuo, Waldemar	 N. 0.148 V — Rectifico a data, da res- mental destinado áquelle Estado, cabe-
Raaeedo, contractado do S.I.R.C. 	 cisão do contracto de Francisco Moreira me pedir a vossa attenção para o se-

N. 6.140 V. — Idem, idem, a inclusa Lima Filho, servente do AA.1 — Ter- guinte:
folha, em duas Vias, de 2908300, relativa ritorio do Acre, bem como da admissão 	

Na distribuição de verbas orçamenta-

á gratificação a que fez j
us, no mez de de João Evangelista de Souza, para 18 rias destinadas ás diversas repartições

outubro do corrente anuo, Leopoldo de de junho do corrente anno. 	
componentes do S. T. C., couberam.ao
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Serviço Technico do Estado da Bahia,
pela sub-consignação 4, da consignação
"Material", as seguintes:
Para acquisição de uma

propriedade agricola des-
tinada á installação de
una Campo Experimental,
no Estado cla Bahia 	  30:00(4000

Para a construcção das
dependencias do Campo
Experimental . 	 ..	 :000$000
Essas verbas, entretanto, especial-

mente a ultima, apresentam-sedo prom-
pto insufficientes para satisfazer os
fins collimados. Por outro lado, dadas
as exigencias consubstanciadas no edi-
tal de concurrencia publica, approvado
pelo Sr. ministro, tornou-se impoesivel
obter, no referido Estado, urna proprie-
dade que se enquadrasse nos requisitos
exigidos.

Dessa •situação, amplamente exposta
pelo assistente chefe do Serviço Te-.
chnico da Bahia, resultou propar o re-
ferido chefe do Serviço a applicação de
ambas as verbas, tanto a de aoquisição
como a de construcção de clependencias,
unicamente nesta ultima parte, isto é,
tura installações, visto que trataria de
obter, por doaçáo, o tercem necessario,
que se constituiria unicamente de mat-
tas, o que seria elemento mais effimen-
te para que o Campo Experimental visse
a ser installado em inteiro accórdo com
os fins visados pelo Serviço Teohnico do
qaté.

Acaba, agora, o assistente chefe da-
(lucile Serviço de notificar ter obtido do

• Sr. Guilherme Silva, grande proprieta-
rio no municiplo de Jaguaquara e effi-
ciente cooperador da campanha do S.
T. C., promessa formal no sentido de
uma doação de 100 hectares de terras,
á vista do que solicita o referido assis-
tente as necessarias providencias no
sentido de lhe ser outorgada procura-
ção para receber a esoripIura, e, bem
assim, da Delegacia Fiscal ser autoriza-
da a fornecer-lhe as verbas acima refe-
ridas, para que, immediatamente, possa
dar inicio ás providencias complemen-
tares.

E, como é do vosso conhecimento,
estando o corrente exercido já em sua
phase final, havendo grave risco das
verbas destinadas aos Campos Experi-
mentaes, que tão grande pardella de uti-
lidade representam no programma do
Serviço Teehnico do Café, se perderem
por falta de a proveitamento em seu
prazo de vigencia. peco providencias no
sentido de ser attendid.a, com urgencia,
a solicitação do mencionado assistente.

N. C.169-V — Transmitto-vos o in-
cluso requerimento em que o agronomo
Oct avio nençalves Peres. inspector do
S. P. T., no Estado da Bailia, pede
pagamento, por exercidos findos.

N. 6.171-V Communico-vos que,
Por portaria de ft de novembro corrente,
deram concedidos, ao escripturario do
Aprendizado Agricola de Pernambuco,
Pedro Padilha Pinto, tres mezes de liten-
ça, para tratamento cie sande, a partir de
1 .1 de outubro ultimo.

— Sr. director do Domini() da União:
N. 6.175-V — Conven ientennente in-

formado pelo S. I. R. C., incluso vos
restituo os processos D. N. P. V. nume-
ro 5.356, de 1935, S. L R. C. 2.456. de
1625, D. D. Z. 17.053, de 1935 e seus
=nexos.

DIARIO OFF1C1AL

N. 6.176-V — Em referencia ao vosso
officio n. -454, de 11 de setembro ulti-
mo, cabe-me esclarecer-vos que o pro-
cesso em apreço foi remettido ao Dami-
nio da União pelo Departamento Nacio-
nal de Povoamento, com o cvfficio nu-
merto 240, de 23 de janeiro de 1934,
acompanhado de uma relação de diver-
sos processos dessa mesma Directoria do
Dominio da União.

— Sr. director da Anglo-Mexican Pe-
troleam Company Ltd. — Praça 15 de
Novembro n. 10 — Nesta:

N. 6.177 — Em solução ao vosso re-
querimento, commu.nico-vos que o Mi-
nisterio da Fazenda expediu a circular
inclasa por copia, declarando aos inspe-
ctores das Alfandegas e administradores
das Mesas de Rendas Alfandegadas que
os productos declarados ficaram inclui-
dos no artigo 16 do alludido decreto.

•n•n•••••

Directoria do Expediente
, e Contabilidade

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO SR. ranacTort

Dia 4 de outubro de 1935
Officios
Ao Sr. .director geral do Depena-

Mento Naeional da Producção Na-
cional:

N. 5.694 — Em referencia ao officio
n. 2.106, de 7 do corrente, reatitue a
terceira via da folha do pagamento que
acompanhou o officio n. 2.090, de 27
de setembro findo.

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:

N. 5.697 — Transmitte o processo
de comprovação da applicação dada ao
adiantamento da quantia de 2:500$000,
recebido no Thesouro Nacional em 7 de
maio do corrente anno, pelo assistente
da Directoria de Estatistica da Produ-
cção, desta Secretaria de Estado, Bene-
dicto Silva.

— Ao Sr. director do Ensino Agri-
cola:

N. 5.698 — Solicita providencias no
sentido de ser devolvido o processo D.
E. C. 13.146/34, remettido a essa Di-
rectoria em 12 de outubro do anno
findo..	 •— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento!

IN. 5.699 — Transmitte os processos
que acompanharam o officio numero
1C. 845, de 28 de dezembro de 1932, da
Directoria Geral de Contabilidade desse
:Ministerio, e solicita provalencias
sentido de serem tomadas am conside-
ração as informao5es da 1' Seccão desta
Directoria, constantes dos alludidos pro-
cessos.

-- Ao Sr. director do Serviço. de Fru-
cticultura:

N. 5.701 — Em resposta ao officio
ri, 2.724, de 3 do corrente mez, commu-
nica que, conforme .declaração do pn-
sIdente da Comrnissão de Inquerito
junto á 2' Secção Technica desse Ser-
viço, em Santos, as folhas de pagamento
de horas extraordinarias ao pessoal da-
quella Secção Technica foram retidas
em poder da Commissão de Inquerito,
em virtude de irregularidades verifica-
das no computo das horas extraordina-
rias de serviço, o que deverá ficar con-
venientemente apurado-
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— Ao Sr. director do Serviço de Caça
e Pesca:

N. 5.703 — Attendendo á solicitação
constante do officio n. 1.008, de 18 do
outubro findo, declara que a cohsulta
ieita foi attendida pelo officio numero
5.496, de 21 de outubro deste anno.

— Ao Sr. director do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico:

N. 5.700 Transmitte o processo em
que The Amazon River Steam Naviga-
tion Company (1.911) Limited, pede e
pagamento, por exercidos findos, de va-
rias contas na importanda total de reis
540$800, relativa a transportes concedi-
dos, em 1933, a requisição do extincto
Serviço Geologico e Mineralogico do Bra-
sil, solicita providencias no sentido de
see, tomada em consideração a informa-
ção de fls.

— Ao Sr. sub-inspector agricola no
Mb Grande do Norte:

N. 5.707 — Em referencia ao officio
• 288, de 13 de julho ultimo, encami-
nhando á D. E. C. a segunda via da
folha de diarias relativa aos mezes de
março, abril e maio do corrente anilo,
informar si, em épocha opportuna
devidamente observada a recommenda-
ção constante do item 4° do aviso cir-
cular n. 122, de 15 de janeiro de 1934.

— Ao Sr. assistente chefe da 1 4 Se-
oção Tochnica do Serviço de Irrigação.
Reflorescimento e Colonização, em For-
taleza — Ceará:

N. 5.709 Accusa o officio numero
1.299, de 19 de setembro ultimo, e soli-
cita informar de conformidade com o
disposto no art. 4°, do decreto numero
20.055, de 29/5/1931, o motivo da re-
quisição de transportes entre Central-
Igualai, em proveito de Aloysio Menos-
cal, senhora e cunhada e bem assim, o
cargo exercido por Sebastião Bastos, be-•
neficiado com a cornmissão de passa-
gem entre Central e Iguattl, conforme
relação de transportes attendidos pela
Estrada de Ferro de Baturité, no mez de
agosto de 1934.

Ao Sr. inspector agricola da Pri-
meira •Regitie em "Belém, Estado do
Pará:

N. 5.710 — Em referencia ao officio
n. 399, de 4 de setembro findo, solicita
informar o motivo da concessão de pas-
sagens a Oscar Alves de Souza e sua
familia, na importancia de 2866000,
constante da conta de A. Pimenta &
Comp.

Ao Sr. inspector agricola da 45 Re-
gião, na Bahia

N. 5.711 — Solicita providencias no
sentido de serem remettidos os do-
cumentos que deixaram de acompanhar
o balancete do mez de setembro, enca-
minhado á D. E. C. com o officio nu-
mero 1.261, de 8 do corrente.

Ao Sr. director do Campo de Semen-
tes de Cereaes e Leguminosas em São
Borja : •

N. 5.712 — Solicita providencias no
sentido de serem remettidos os do-
cumentos que deixaram de acompanhnr
o balancete relativo ao mez de agoa!o.
encaminhado á D. E. C. pelo offic .
n. 440, de 5 de setembro ultimo.

Ao Sr. administrador do Campo de
Sementes de Coqueiro, em Aracaju'

N. 5.713 — Afim de que seja devida-
mente verificada a guia de recolhimen!.,
encaminhada com o officio n. 221, d ., ';
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de outubro findo, solicita providencias
no sentido de ser remettido á D, E. C. o
respectivo boletim de renda no total de
708000 arecadada no mez de setembro
deste armo.

Ao Sr. sub-assistente do Campo de
Sementes "David Caldas", no Estado do
Piauhy :

N. 5.714 — Solicita providencias no
sentido de serem remettidos os do-
cumentos que deixaram de acompanhar
o balancete do mez de setembro ultimo,
encaminhado á D. E. C. conl o officio
n. 324, de 2 do corrente.

Ao Sr. administrador do Campo de
Sementes em Guayuba, no Estado do
Ceará

N. 5.715 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos na impor-
tancia de 7208000, em que é interessado
Raphael Martins, e solicita providencias
no sentido de serem prestados os escla-
recimentos a que se refere a informa-
ção de fls. 9.

N. 5.716 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos na impor-
tando de 225$000, em que é interes-
sado João Vicente, e solicita providen-
Cias no sentido de ser tomada em con-
sideração a informação de fls. 9.

N. 5.717 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos na impor-
tancia de 6308000, em que é interes-
sado Anisio Cavalcante Rocha, e soli-
cita providencias no sentido de serem
prestados os esclarecimentos menciona-
dos na informação de fls. 9.

N. 5.718 — Transinitte o processo de
divida de exercicios findos na ehnpor-
tancia de 2258000, em que é interes-
sado Chagas Marcai, e solicita providen-
cias no sentido de ser satisfeita a exi-
gerida citada na informação de fls. 9.

N. 5.719 — Transmitia o processo de
divida de exercidos findos na impor-
lancei de 2258000, em que é interes-
sado Maximino Romão, e solicita provi-
delicias no sentido de ser satisfeita a
exigencia citada na informação de fls. 9.

' N. 5.720 — Transmitte o processo de
divida de exercidos findos na impor-
tando da 225$000, em que é interes-
sado Pedro de Souza, e solicita provi-
dencias no sentido de ser satisfeita a
exigencia citada na informação de fls. 9.

N. 5.721 — Transmitte o processo de
divida de exereicios findos na importan-
eia de 2258000. em que é interessado
João Bento, solicita providencias no sen-
tido de ser satisfeita a exi gencia citada
na informação de fls. 9.

— Ao Sr. director do Aprendizado
Agricola de Minas Geraes — Ouro Fino:

N. 5.724 — Restitue a folha de paga-
mento do pesoal variavel desse Aprendi-
zado, relativo ao mez de setembro ulti-
mo, visto haver engano de calculo na
parcella referente ao cirurgião-dentista.
Francisco Salles Barbedo Brandão.

— Ao Sr. inspector chefe da Inspecto-
ria Regional, em Pinheiro:

N. 5.725 — Solicita providenoias no
sentido de serem remettidos os do-
cumentos que deixaram de acempanhae

• o balancete do mez de setembro ultimo
encaminhado á D. E. C. por officio nu-
mero 1.489, de 5 de outubro findo.

— Ao sub-inspector da Inspecteria
Regional, em Barretos, do Serviço de De-
fesa Sanitaria Animal:

N. 5.726 — Restitue o processo que
acompanhou o officio n. 1.703, de 5 de
outubro findo, afim de ser rectificado o
respectivo balancete, bem assim pede in-

formar si, para a aequisição do material
constante das facturas numeros 18, 20 e
134, houve a autorização do Sr. ministro,
de accordo com a portaria de 1 de julho
de 1933.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Produceão Vegetal:

N. 5.754 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos na importan-
do de 2208200, em que é interessada a
Companhia Brasileira de Energia Ele-
ctrica, e solicita providencias no sentido
de serem satisfeitas as formalidades le-
goes citadas na informação de fls.

Dia 7
Ao Sr. director da Despesa Publica

do Thesouro Nacional:
N. 5.757 — Tendo sido esta directoria

&cientificada de que a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, em Belém do Pa-
rá, submehteu á deliberação dessa dire-
ctoria o emprego, pela Inspectoria Agri-
cela deste ministerio, no ultimo trimes-
tre do corrente exercicio, do credito de
100:0008 distribuido áquella Delegacia,
destinado a occorrer ás despesas com o
Serviço de Irrigação, Reflorestamento e
Colonização no Estado do Pará, com-
munica que a D. E. C. nada tem a
oppér á applicaCão total do referido cre-
dito nos mezes de outubro, novembro e
dezembro do armo em curso, uma vez qUe
somente no dito periodo serão atacados
os serviços, conforme autorização do Sr.
ministro da Agricultura.

Dia 8
Ao Sr. assistente chefe da 1' Secção

de Irrigação do S. I. R. C. — Forta-
leza:

N. 5.762 — Em referencia ao officio
n. 1.285, de 17 de setembro pp., que
encaminhou a D. E. C. o balancete de
creditos destinados ao Horto Florestal de
ITbajara, relativo ao mez de julho findo,
solicita providencias no sentido de ser
devidamente observado o disposto no
item 4° do aviso circular de 15 de janei-
ro de 1934, relativo a concessão de dia-
rias.

— Ao Sr. sub-assistente director da
Estação Experimental de Fructicultura
Tropical:

N. 5.763 — Em referencia ao officio
n. 95, de 15 de julho pp., que encami-
nhou a D. E. C. as segundas vias dos
documentos comprovantes da applicação
dada ao adeantamento de 40:000$, soli-
cita providencias no sentido de ser cum-
prido o disposto no item 4° do aviso cir-
cular n. 122, de 15 de janeiro de 1934,
relativamente ao documento n. 8.

— Ao Sr. assistente chefe da Estação
Experimental de Cereaes de Ponta Gros-
sa:

N. 5.764 — Restitue o processo remet-
tido com o officio n. 414, de 10 de outu-
bro findo, afim de ser rectificado o ba-
lancete. referente ao mez de setembro,
visto não estar certo.

— Ao Sr. director do Aprendizado
Agrícola de Alaiga'las:

N. 5.765 — Solicita providencias no
sentidi de serem remettidos os documen-
tos que deixaram de acompanhar os ba-
lanceies dos mezes de janeiro a setem-
/iro, encaminhados á D. E. C. por offi-
cio n. 252, de 5 de outubro findo.

— Ao sub-inspector agricola federal do
4° districto, Aracajú:

N. 5.766 — Em referencia ao officio
n. 353, do 1 de julho proximo passado,
que encaminhou o balancete de credites
relativo ao mez de jtinho findo, e os res-
pectivos comprovantes das dcspezas, soli-
cita providencias no sentido de ser devi-
damente observado o disposto no item
n.4 da avise-circular n. 122, de 15 de
janeiro de 1934, relativo á concessão de
diarias.

— Ao chefe da Commissão de Classifi-
cação do Algodão em Fortaleza:

N. 5_767 — Em referencia ao officio
n. 651, de 25 de setembro ultimo, solicita
informar si houve autorização para a
acquisição de uma machina de escrever,
na importando de 2:0508000 de que tra-
ta a conta de Lima & .Albuquerque,
forma do art. 4° da portaria de 1 de ju-
lho de 193.3.

— Ao director da Despeza Publica:
N. 5.708 — Transmitte o processo de

comprovação da applicação dada ao adi-
antamento de 40:0008000, recebido no
Thesouro Nacional, em 29 de julho pró-
ximo findo, pelo 2° official desta secreta-
ria de Estado, Jorge Rodrigues Coutinho.

N. 5.769 — Transmitte o processo de
comprovação da applicação dada ao adi-
antamento de 19:2408000, recebido no
Thessouro Nacional, em 29 de julho findo,
pelo assistente-chefe do Serviço de Fo-
mento da Producção Mineral, Glycon de
Paiva Teixeira.

— Ao administrador do Campo de Se-
mentes de Guartiba, Estado do Ceará:

N. 5.770 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos, na importan-
do de 225.8000, em que é interessado El-
pidio Sombra, e solicita providencias na
sentido de ser satisfeita a exigencia men-
cionada na informação de fls.

N. 5.771 — Transmite o processo de
divida de exercicios findos, na importan-
do. de 6308000, em que é interessado
Francisco Nunes Peixoto, e solicita pro-
videncias no sentido de ser satisfeita a
exigencia mencionada no informação de
folhas.

N. 5.772 — Transmitia o processo de
divida de exercidos findos, na importan-
cia de 2258000, em que é interessado José
Alvino, e solicita providencias no sen-
tido de ser satisfeita a exigencia men-
cionada na informação de fls.

N. 5.773 — Transmite o processo de
divida de exercicios findos, na importan-
do, de 2258000, em que é interessado Luiz
Balbino, e suliieta providencias no sen-
tido de ser satisfeita a exigencia men-
cionada na informação de fls.

N. 5.774 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos, na importou-
cia de 2258000, em que é interessado
Francisco Nogueira, e solicita providen-
cias no sentido de ser satisfefita a exigen-
eia mencionada na informação de fls.

N. 5.775 — Transmitte o processo da
divida de exercicios findos, na importan-
do de 2238000. em que é interessado
lEliodoro Cavalcante, e sonido providen-
cias no sentido de ser satisfeita a exi-
gene,ia meneienada na informação de fle.

N. 5.776 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos, na impor-
tancia de 210$, em que é interessado An-
tonio Vicente, solicita providencias no
sentido de ser satisfeita a e:xigencia men-
Contas junto a este ministerin:

N. 5.777 — Transmitte o processo de
divida de exercicios findos, na impor-
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timo; e, relativamente a Pedro Ivo dos , f .	 Terceira secção ''
Santos, que, segundo informação do Nu- 	 paPEDIE7TE DO SR. , DIRECT011deo Colonial São Bento, do Serviço- de .
Irrigação, Reflorestamento e Coloniza-	 , Dia 9 de novembro de 1935
Cão, se torna necessario a essa Associa-- - _ & -

-	 - --
ção comparecer á alludida repartição, 	

_ , .
Ornem	 .	

-
' Ao Sr. director 'de Expediente e doafim de regularizar o respectivo con-

tracto.	 Pessoal do Thesouro Nacional:
- Sr. director geral do Departamen-	 N. 5.809 - Restitue o procesos nu-

to Nacional da Producção Vegetal: 	 mero 42.871 de 1985, referente a dis-
N., 5.760 - Communica que foi an-• Eponibilidade de Agenor Corra, director

nullado, pela Delegação do Tribunal de do extincto Patronato Agricola "Jos4

n

Dia 8 de novembro de 1935

Officios:
Sr. director secretario da Associação

Guanabara:	 -
N. 5,778 - Communica que Ignacio

Pereira dos Santos foi exonerado, não
tendo exercido desde A de agaste ul-

Contas, o registro da despesa de 5.0008,
adeantamento a Roberto• David Sanson,
e restitue as 3' e .44 vias do empenho
respectivo.

- Sr. director de Organização e De-
fesa da Producção:

N. 5.789 - Communica não ter a
Pagadoria deste Ministerio attribuições
arrecadadoras, para o recolhimento da
importanda a que se refere o officio
dessa directoria, n. 2.402, de 7 de no-
vembro de 1935, devendo ser dito reco-
lhimento feito, mediante guia, no The-
souro Nacional.

- Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da Prodlucção eVgetal:

N. 5.792 - Communica que foi con-
cedido a esta Directoria (Pagadoria),
por conta do credito especial aberto pelo'
decreto n. 276, de 7 de agosto de 1935,
consignação material, o credito de reis
34:7738, sendo 20:000$ á sub-consigna-
ção - 11 - e 14:7738 á eub-consigna-
ção III.

N. 7.594 - Cominunica que foi con-
cedido a esta • Directoria (Pagadoria),
o credito de 10:000$, destinado a atten-
der, no corrente exercido, ás despesas
do Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal,
á conta da verba 3° - Consignação Pes-
soal - III - Sub-consignação 30.

- Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da Produção Animal:

N. 5.795 - Devolve as quartas vias
dos empenhos na. 85, 88, 89 e 90,
de 31 de janeiro deste anno.

- N. 5.797 - Communica que foi an-
nullado pela Delegação do Tribunal de
Contas, o registro da despesa de 5008,
ajuda de custo mandada abonar ao aju-
dante Oswaldo Bezerra de Araujo e

Dia 12
- Sr. director da Companhia de Na-

vegação Lloyd Brasileiro:
N. 5.832 - Remette a 1' via do em-

ponho porpor estimativa,, n. 364, na im-
portancia de 20:00e$, para occorrer ao
pagamento de transportes, no pais, de
anuo' 's reprodutores.

- Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da Producção

N. 5.833 - Communica que foi ex-
trahido o empenho por estimativa, nu-
mero 364, na importancia de 20:0008,

Dia 13
Sr. delegado do Tribunal de Contes

tinto a este Ministerio:
N. 5.855 - Communica que este Mi-

nisterio 'observou, no acto da rescisão
do contracto celebrado com o Sr. Paulo
Vageler, a disposição constante do ar-
tigo 769, do R. G. C. P. e transmitte
uma cópia do officio n. 3.761, do Tri-:
bunal de Contas„ relativo ao assumpto.

Bonifacio'', no Estado de S. Paulo'
remette as certidões de tempo de ser-
viço do referido funccionario.

- Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:

N. 5.804 - Em resposta ao officie
ri. 3.424, de 21 de outubro ultimo, re-
lativamente ao chefe de Secção da ex-
tineta Estação Experimental de Goyta-
cozes. Julio Vacareza, declara que esse
funccionario foi exonerado em 27 de
fevereiro de 1933, por não terem eido
aproveitados os seus serviços quando
a referida estação passou para o Go-
verno do Espirito Santo e, Lambem, por
não contar 10 annos de serviço publico
federal,	

_

Dia 11'
Ao Sr administrador do Campo de

Sementes de Cereaes e Leguminosas em
São Borja - Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 5.281 - Em referenda ao officio
a. 477, de 1 de outubro ultimo, solicita
que informe na vaga de quem foi coa-
Untado o Sr. Silvestre Sperandio.,

Quarta secção
IEXPEDIENTE DO SR. MINÚSTAG

Dia 13 de novembro de 1935
Aviso:
Ao Sr ministro da Gueraï
N. 5.852 -- Pede providencias no

sentido de ser transferido para outro
local a secção do Serviço de Protecção
aos Indios, sob a jurisdicção desse mi-
nisterio, para ser installado o Archivo
da D. E. C. no local em que se (oba
o referido Serviço.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de novembro de 1935
°Meios:
Ao Sr. director do nServiço de Inspe-

igcção dos Productos de ,Or em Ani-
mal:

N. 5.761 - Restitue 50 notas de em-
penho referentes ao material adquiri-
do no corrente exercido pela Commis-
são Central de Compras, em proveito
desse Serviço.

Dia R
Ao Sr. director geral do DePerta.

mento Nacional da Produção Mineralt
N. 5.780 -- Transmite o te6r do te-

legramma a. 1.217, de 5 do corrente
mez, em que a Commissão Central de
Compras estabelece o prazo dentro 8
qual devem dar entrada alli os ultimos
pedidos de material, relativos ao pre-
sente exercido.

Identicos: D. N P., Vegetal e D. N.
P. Animal, D. E. P. e D., Q. D.

tanoia de 2258, arr: que é interessado Se-
. bastião Santos, solicita providencias no

sentido de ser satisfeita a exigencia
- mencionada na informação de fls.

N. 5.779 - Constando dos documentos
- que acompanharam o balancete do Nucleo
1 Colonial Clevelandia, relativo ao mez • de
ç- junho -ultimo, encaminhodo ao D. E. C.
;:.com o officio n. 295, de 6 de julho do

corrente anno, uma factura de Carvalho
- Silva St Con.p. Ltd., na importancia de

3:0408, provenient& da compra de uma
wachina de escrever para aquelle nu-

é cleo, pede informar si para essa acquisi-
": ção foi observada a portaria de 1 de

junho de 1933.
'	 Dia 9

Ao Sr. delegado do Tribunal, de
Contas jknto a este ministerio:

N. 5.781 - Transmitte o processo de
:-comprovação da applicação dada ao ade-
- antamento de 3:250$, recebido na paga-

dona deste ministerio, eu: 15 do julho p.
• findo, pelo porteiro do • Departamento
- Nacional da Producção Animal, Antonio

José Torres.
Requerimentos despachados
Dia 4 de novembro de 1935

Estrada de Ferro Serocabana, conta na
importancia de 1758300. - Compareça
a esta directoria. (D. E. C.-12.695132).

Dia 7
Erina Moreira de Souza, viuve de Wla-

• domiro Zofime Rodrigues de Souza, ex-
escripturario da extincta Estação de Po-
micultura de Deodoro, credora da impor-
Lancia de 3358500, proveniente de venci-.,

mentos 'a que fez jus o referido functsio-
,. nario, no periedo de 1 a 13 de março de
' 1933. - Requeira o pagamento por

exercicios findo. (D. E: C.-14.741135).
The Rio de Janeiro Tramway, Light

and Power C°. Ltd., pedindo o pagamento
de contas no total de 6078100, provenien-
tes de fornecimento de luz electrica ao
Serviço de Defesa Sanitaria Anirral, em
1934.	 Apresente a 1° via do empenho

• n. 122, de 221511934. (D. E. C. 13.674,
de 1935).

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTT

Dia 12 de novembro de 1935• •

Avisos:
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 5.830 - Transmitte, para compe-

tente registro, o decreto n. 416, de 7 de
novembro de 1935, publicado no "Diario
Official" de 11 de novembro de 1935,
que abre a este Ministerio o credito es-
pecial de 300:000$, para occorrer ás
despesas com o combate á raiva.

-- Sr. ministro da Fazenda:
N. 5.831 - Clommunica que este Mi-

'1- nisterio solicitou ao Tribunal de Contas
o registro do credito especial de 300:000$

• aberto pelo decreto n. 416, de 7 de no-
vembro de 1935.

EXPEDIF.NTE DO SR. DIRECTOR

. como ref	 jorço ao de n. 17, de 29 de a-
neiro de 1935, sendo a 1° via rernettida
á Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro.



O Sr. Dr. Getulio Vargas, preaidentd
da Republica, recebeu os seguintes tele.
grammas:
• "Niotherty, 13 — Presidente %tia*
Vargas — Ibio — Tenho a subida honra
de participar a vassencia que, em sessão
de hontem da Assembléa Constituint.
do Estado do itio de Janeiro, foi eleita so
empossado no alto cargo de governador
do Estado o Sr. vice-almirante Protege.
nas Pereira Guimarães e eleitos senadores
federaes os Srs. Alfredo Augusto Gut.

.roarães Banhei' e José Eduardo de Mace%
Soares. Respeitosas saudações. — 44.1%
naldo Tavares, presidente da, Asserabblit
Constituinte."

1
"Fortaleza:, '13 -- Presidente Getulidi•

Vargas — Rio — Tenho a honra de cont.
municar a vossencia que as forças poli.
tioas que elegeram e apoiam o governa.
dor Menezes Pimenta!, reunidas em 0071•
vendo para fundar o Partido Republis
cano Progressista Cearense, votaram sem
dial:repelida e sob ~lanosos genusii, uma
moção de confiança e solidariedade á ad.
ministrado e orientação politica de vos..
senda. E-me grato ainda &cientificar *
vossencia que o Diretotorio Central da
nova aggremiação partidaria ficou assim
constituído: senador Edgard Arruda, Mei
itador Waldemar Faisão, deputados fon
deraes Olavo Oliveira o Pedro Firmeza a
deputados estaduais Casar Cala, Francis.
co Manoel e Dano Correia Lima: Raspei-
tosas saudações. — Any Monte, presidio*,
te 'da mesa da Convenção."

, "Porto Alegre, 13 — Presidente da Re.
publica — Rio — Temos a honra de levar
ao conhecimento dá vossencia que o Cons
grosso Geral de Transportes for Mama.
nado &miem com toda a solemnidade a
grande assistenda pelo representante do
Sr.. governador deste Estado, torneado
parte na mesa os representantes dos se.
Mores ministros da Fazenda, da Mal..
rtha, do Trabalho e da Viação. empatam
lamo-nos com vossencia por esse auspi.
cioso acontecimento, que muito nobilita
a classe dos engenheiros brasileiros. Ale
tenclosas saudações. s-- Álvaro Crespo tig
Oliveira, presidente. — Alexandre gata
tini da Rosa, secretario geral."

o
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Campo em 23 de setembro proximo
findo, para fornecimentos ao mesmo,
de diversos materhies nos mezes de se-
tembro a novembro do corrente anno,
concurremila essa cujos documentos
acompanharam o officio n 901, de 3
de outubro do mesmo anao, transmitia
as inobservancias nella -verifitadas.

- 25136 Sabbado N

•
N. 5.788 — Em referencia ao officio

-n. 615, de 25 de outubro proximo fin-
do, communica que, de accordo com a
circular n 281, de 20 de abril do c-
rente armo, da Contadoria Central da
.Republica, foi feita na D. E. C. a an-
notação da despesa na .importancia de
9:405$900, a que se refere o citado °i-
nale.

Dia 9
Ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio de Janeiro:
N. 5.789 — Tendo sido satisfeitas as

exigencias de que trata o art. 22 do de-
creto u. 24.023, de 21 de 'março de
1934, solicita providencias no sentido de
serem extrabidas as requisides defini-
tivas de desembarque dos 89 bovinos,
48 mines, 60 ovinos. e 72 cabeças de
aves, vindas - da Inglaterra pelo vapor
"Nasinuth", animes esses a que se re-
fere o officio n. 2.075,.de 4 de maio
proximo findo.

N. 5.799 — Tendo sido satisfeitas as
exigencias de que trata o art. 22 do
decreta n. 24 023, de 21 de março de
1934, solicita providencias no sentido
de serem extrahidas as requisiches de-
finitivas de desembarque dos 35 bovi-
nos procedentes do [lavre pelo vapor
"Fort de Troyen" e consignados á Com-
panhia de Navegeção Chargeurs Reti-
nis, animes esses a que se refere o of-
ficio n. 2.887, de 3 de junhó proxiino
findo.

N. 5.800 — Tendo sido satisfeitas as
exigencias de que trata o art. 22 do
decreto n. 24.023, de 21 de 'março de
1934, solicita providencias no sentido
de serem extrabidas as requisições de-
finitivas de desembarque dos sete !cir-
cos de‘ frãOs forrageiros, vindos pelo
vepor "Port de Troyen"

'
 manifestados

juntamente com os 35 bovinos a que
alinde o officio n. 2.687, de 3 de ju-
nho preximo findo.

N. 5.801 — Tendo sido satisfeitas as
exigencias de mie trata o art. 22 do
decrete n. 24.023, de 21 de março de

- 1634, solicita providencias no sentido
de serem eVrathidas as requisides de-
finitivas do desembarque das 4 aves
procedentes da Europa pelo vapor "Bal-
am*, animes • esses a que se refere o
officio n. 3.792, de 22 de julho • pro-
airno 'findo. -

— Ao Sr. Inspector chefe da Inspe-
. ciaria Regional em Pedro Leopoldo —
Minas Gemes:

N. 5.808 — Solicita provId_enciaa
conforme ordena a circular n. 1.855,
de if de dezembro de 1934, a remessa
dos boletins menus da renda de pro-
prios nacionaes,. relativos aos mezes de
março a agosto ultimo.

• Dia 13
Ao Sr. administrador do Campo de

Cereaes e Leguminosas de Sete Legbas
— Minas Gema:

N. 5.854 -; Relativamente á, conour-
renda adznintstr.ativa realizado nesse. 	 _

Novembro de 1935."
Á

certidão de 'over manifestado as jazi.»
das e lavras de ouro de sua propriedade,

_em cumprimento do art. 10 do Codigo
de Minas; de havei-as manifestado no

• prazo legal e si o processo corre os.
tramites devidos sob o n. 2.247-35. - á-
Indefiro a petição a vista dos termos em
que est* formulada.

Dia 8

DOPM 4.346-35 — Francisco Peixota
e outros requerem certidão do despa-
cho do Sr. ministro, proferido no seu
processo de manifesto de minas de ouro
existentes no municiplo e Estado de
Itatto Grosso, e, bem assim, certidão
dos documentos apresentados para ins-
trueçrso do referido processo. — jacobi-
no o requerente os fins a que destina
certidão.
• -4

•NOTIGIARIO

— Ao Sr. director do Ensino Agri-
cola:

N. 5.857 Restitue os inventario&
de passagem de responsabilidade effe-
ctuados no Aprendizado Agrícola da
Parahyba, em 2 de maio e i de junho
do corrente anno.

Departamento Nacional da Produ-
(não Mineral

raierirmapão

Na portaria publicada no Diarto °M-
elar de 4 do corrente, onde se lê Cachoei-
ra do Ro P4 de Serra, leia-se: Cachoei-
ra do Ibio P6 de Serra.

ItCPIODENTZ DO OR. MINISTRO
• Dia 21 de outubro de tos
Aviso:
Ao governador do Estado de Santa Ca-

Lhana:
N. 2.332 Em reformata ao seu tele-

gramma de 19 de setembro, remette co-
pia do parecer de D. G. do D. N. P. M.

thaquerimentas despachados
Dia 22 de outubro de 1935

DGPM 88-35 — Companhia Prada de
Electricidade S. O. manifesta dois apro-
veitamentos de energia bydraulica, am-
bos no rio Pitanguy, município de
Ponta Grossa, Estado do Paraná. — Re-
gistre-se.

DGPM 3.769-35 — Mental L. Sevas
dio manifesta 218 jazidas de ouro , exis-
tentes noe inunoveis denominados
"Aroeira Chata* e "Baquerovii-mirim",
situados no munielpio de Guarulhos,
Estado de São Paulo, e pede autoriza-
ção para pesquisar ouro alluvionar e em
filões de quartzo nos referidos Immo-
veis. — Registre-se e lavre-se o decre-
to de autorização.

Dia 6 de novembro de 193a
DOPM 4.177-30 — Companhia Força

e Luz Ayurtitica pede autorização para, a
titulo preceito, construir uma linha de
transmissão da cidade de Ayuruoca á
sécio do District° de Carvalhos,
pio de Ayurudea, e celebrar contrasto
com a Municipalidade de Ayurudca Para
fornecimento de energia electrica ao-
District° de Carvalhos, nas mesmas con-
dições dos contractos já existentes com
aquella Municipalidade. — Deferido °-
pedido, approvando provisoriamente
como maxima a tarifa proposta, sem
prejuizo das Condições contractuaes que
venham a ser estabelecidas no Estado
de Minas.

ExPÉDaN194 DO ea nutzuron cuim
' Requerimentos despachados
Dia 7 de novembro de 4935

!MU 4.255-35 — Companhia ~i-
cole. 4e Atincraogo Jambeiro/ requer

— Ao Sr. director de Estatistica da
Produeção:

N. 5.787 — Solicita providencias no
sentido de serem confeccionados nas of-
ficinas dessa Directoria, os impressos
discriminados, conforme os modelos in-
dicados.

— Ao Sr. director geral da Impren-
sa Nacional:	 .
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Alfaiate:10 da Viação e Obras Publicas -Departamento de Aeronautica Civil -Boletim citado do Instituto de Meieerelogi
Rio de janeiro-E. U. do Brasil -Em 11 de novembro de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 11 as 18 horas do dia 12
District° Federal e Nietherov Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Em declinio á noite e estavel de dia. Ven tos:

De suéste a nordeste, com rajadas muito frescas.
Estado ao Rio de Janeiro - retnpu: histavel com chuvas. Temperatura: Em declinio á noite eestavel de dia.
1:.9ta‘los do Sul- Tempo: instavel com chuvas. Temperatura: Em elevação. Ventos : De nordeste a sueste com rajadas

muito frescas.
Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 10 ás 14 horas do dia 11

O tempo decorreu instavel. A temperatura foi estavel á noite e soffreu ligeiro declinio de dia. As médias das temperaturas
extremas (Jose' va.las ,ttn, pustus do District° Federai, togam; indxt,n. 26.2 e ditillma 18.8, e as temperaturas ex tremas registradas
tut mservatoriu Meteoroinelco la Avenida das Nações. 9m maxtm 24.6 e minima 20.2, espectivamente, ás 13 horas e 6 horas
e 25 minutos. Os ventos predominaram de sul a leste, frescos por vezes.

Observações realizada:. a% - noras 12 it	 ireenwich )
no dia de 11 de novembro de 1935 Observações das 24 horas precedentes

E.

Manaos (X). 	
Belém .(X) 	
S. Luiz a)	
barra do Corda (X) 	
(iraiahu (X) 	 ..
Therezina 	
Portaleza Poranga-

ba)
Ouixexamooint 	
Sobral x, 	
iguatit (X) 	
Natal (X) 	
loão Pessõa 	
Campina (kande 	
Recife (Oliuda)(X) 	
Pesqueira 	
Goyana (X)	
Ouaraahuns 	
Pernanoo Noronha 	
Macei° (X). 	
Sant'Axtua do 'pari&

ma (X) 	
Aracajú (X) 	
Propriá 	
S. Salvador 	
13. do Rio Cirande (X)
Caett.é
lihéos (X) 	
Çaraveltas 	
Helio Horizonte 	
lanuaria 	
Theophilo Ottont (X)
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caidas(X) 	
Juiz de P(Sra ......
Uoyaz (X) 	 '
Cauda° 20••••••••••
Cuyabá 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (x) 	
Benzi Vista (X) 	
Gal. G. Carneiro (X)	
'l idaria 	
C. liapemizim 	
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Observações radiadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwkh )
no dia 11 de novembro de 1935 Observações das 24 horas precedentes

A temperatura madma verificoa4e em Rio Branco (Balda) com 38' C.

A temperatura tainima verificou-se em São Carlos do Pinhal e Santa Maria com 10? C.
1

Observações - Estado do eéo ; em decinios de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) IMOS
altas ; englobadas ; O) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador •
M, mão, Pluenomenos diversos : O, chuva • T, trovoada ; O, chuviscos;	 nevei secca; •-••=-- nevoeiro; A granizo ; K trovoada;
com relampagos; rdemparml -ate ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; ás, halo solar; ca, coróa solar ; d, cora
lunar ; ai, arco iria.

Os indicativa da força do vento relerem-se d Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.	 •

Nota - A pressão atmospberica acha-se reduzida a 0°C, ao Uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não f01 recebido'
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mansas.

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 10 ás 9 horas do dia 11

Zona Norte - Não é feita a synopse por deliciada de informações.

Zona. Centro - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuavo ás 9 horas. da hoje. A temperatura soffreu (fedido. Os-entoa predominaram de sul a Iitatee

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em São Paulo onde foi perturbado com chuvas. A's 9 horas, era em geral
acerto com chuvas em S. Paulo e bom nos demais Estados. A temperatura tolheu declinio accentuado sai S. Paulo e Paraná e foi
_ftiavel nos demais Estados. Os ventos foram variaveis com rajadas frescas esparzas.

Nota - A presente syatoput foi elaborada com os dados da rede meteorologia recebida até is 14 horas. -
Desertnainaeão das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonlis, Pará, Maranhão, Pfauhy, Ceará, Rio Orando da Norte,

Parahyba _Pernambuco, Alagas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas cleraes, • Ooyas, Medo Cacas% Espirito Santo
Rio dejametro, Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Calharia e Rio Grande do Sul.

(:\



Estações

k. lukavual (X) 	
Carolina (X) 	
Beta Vista (X) 	
imperatriz (X)	
Conceição do Araguaya 	
Cruzeiro do sol (X) 	

• • •

Maués (X). 	  •
Major ii.adrante (X)
ltaituba (X).. 	
Arumanduna 	
Alta Mira (X), 	

Rio Parahyb- io Sul •-•
DL 11:

Guararema 	
jacareby 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetk 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirahy.
Parahyba do Sul (X) 	
Anta. 	
Porto Novo 	
São Fincas 	
Caiu; os 	

Bacia Amuonica • Dia 10:
RIO São Francisco - Dia 11:
Pirapóra
S. Francisco 	
Imanaria (X) . 	

Esperança (X) Carinhanha 	
5 P. Olivt	 (X) 	
Ponte Bda (X)	 	
Tette
n anãos (X)
	 	 8.58 0.12

Rio Brauco (X) 	 • • • •dura do Rio (lande (X)....
Remanso.. 	
joazeiro (X). 	

Porto Velho (X) 	
liacoatiara (2.)	 	
Parintin	 (X) 	
Obidos 	
Santarent 	

0.18
0.06

0.04
0.06

Cabrobõ (X) 	
Paulo Afinn .,0 (x) 	
Piranhat (X) 	
Propria (X) 	

Rio itajahy-Assú • Dia /1:
barra,:0.40 -0.04 pai, a).	

0.02 -0.04 Rioo do1	 liana 	0.81	 Subida....,,
Aquidaran 	
ludaial 	

0.70 -0.10 Passo Mane., 	
Blumenau (X) 	

•

011haosptaar . . 	

Rio Belmony Pardo •
Dia 11:

Arassuahy.
e. Barra P,Illtal

„ iting (X) 	
1•48	 Itabot0.66 -3.11	 --São Pedro (X) 	

0.11

S••••

	,••nnnn•n•nnn••nn••

0.28 0.00

1.35 -0.04
0.96 0.00
0.58 --
0.66 -0.11
1.28 -0.12
0.98 --

2.18
1
 0.18

2.60 0.20

0.98 -0.10
0.90 -0.02

0.90 0.00

1.75 0.00

3.00 0.10

5.92 -0.09

	

S. Felippe (X) 	

	

Rio Branco vt.,) 	
Labrea (X) 	

	

S. Gabrie . (X)	

	

Humayt o (X). 	

•••
1.12 -0.04
1.70 0.06	 Bacia Para t g L'Iraguay
1.81	 0.031	 Dt, 10:
0.47 -.0.01 f res Lagetas (X) 	
1.65 0.00 Presidente Epttacio 	
1.33 -0.05s Ouayra (X) 	

1	 Porto Mendes (X) 	
0.90 -0.30 ,F6z lguassú (X) 	
0.58 -9.20 Cuyabá 	
2.36 -9.10 5. Luiz Cáceres (X) 	
7.09 0.08 Corumba tX) 	

I
i Bertnelo 	

Estações Estações o

0.01 0.01

0.42 0.42

I

o

Altitudes

,..111-1••••n••n••••••n

500 1.000	 I 1.500	 I 2.000	 I 3.000	 I 4.000	 I 5.000 Maxima

9 ESE 12 Eia 10 n••• MEI 1,300 nas

6 NNE 5 NNE 2
11 ENE 8

•••••
E 18 GRID.

1.100 ms.
2.250 ms.

4 S	 á/ 4 C 0 ENE 3 -ESE 2 SSE- 3 SW 4 OME• 4.500 nas.

5
6

ESE
ESE

4
4

ENE
NE

5
4

ENE
NE

8
4

NNE
NE

4
3

SSW 6 Imleffl

1.M MED

3.45u
2.250 ms.

Estações Hora

MIK

Fernando Noronha .... 10.00
Quixeramobim 9.30
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
Si Salvador (X) 	

9.30
9.30
9.30
9.30

Cuyabá (X) 	
Caravelias 	 9.30
Belfo Horizonte 	 9.30
Victoria 	  9.30
Campos (X) 	 9.30
Rio de janeiro 	 9.30
Rio de I aneiro. 	 13.00
Rio de laneiro (0) (X). 7.00
Santos (XX) 	 9.30
Curityba (XX).	 	 9.30
Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre Ql) 	 9.30

SE

NNE

-SSW

SSE
SSE
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Serviço hydrometrko • Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

Estado e teid-nria das aguas dos 003

Bacia Amazonica, Dia 10-Em ascensM em Teflé, Obldos, Santarém, Arumanduba e C. do Araguaya. Rio São Francisco,
eia 11 - Con, 'miará em declittio entre Januarla e Carinhanha, em ascensão entre B. Rio Grande e Cabrobá e mais ou menos esta-
cionado no resto do curso. too Carda¥ do ,ui, cit a 11 - Condiu .a em decttnio em todo o curso. -o., (Rim/ v-assu, d i a 11 -
Continuará 41s ou menos estacionado em todo o curso. •I;), •-tel-otrite n • 11 - a mais ou ntenos estacionado
em todo o curso. Bai la Paraná Paraguay, dia 10 Em declinio em Berinejo. S. Javier e Concordia. Estacionado em P. Epitacio.
Em ascensão em Cuyabá.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

n•nnn

r01c Indica que não foi recebido o despacho telegraphico. 	 .
X ) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.

Indica que a sondagem das 7 hs. fol realizada no C. dos Attonsos e a das 21 ha, da vespera, no ObservatotioMeteordogice, 	 •
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Miniaterio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diarto do Instituto de Meteorologia
Rio de laneiro - Em 12 de novembro de 1935

Previsões para c.: per lodo das 18 horas do dia 12 as 18 horas do dia 13
District° Federal e Nictheruy - Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada, Ventos: De norte, comrajadas, muito frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instant com chuvas e trovoadas. Temperatura: Eelevada.
Estados do Sul- Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada. Ventos: Varlavels, com raiadas,fortes possiveis.

TTT - O Instituto de Meteorologia do Rio de janeiro, previne a possibilidade da occurrencla de ventos fortes do quadrantenorte, na costa sul do Brasil.

Synopse do tempo occorrido no District° Pederal Ias 14 horas dia 11 4s 14 horas do dia 12
O tempo decorreu instavel. A temperatura to estavet á noite e elevou -se dgeiramente de dia. As medias das temperaturasextremas observadas nos postos do District ° Federai, kir dal . maxima 30.1 e [Minuta 20.4, e as temperaturas extremas registradasno Observatorio Meteorolovico da Avenida das Nações. foram: maxima 30.0 e mirnma 21.2, res

pectivamente; ás 13 horas e 45minutos e ás 3 horas e 40 minutos. Os ventos predominaram de suéste a nordeste, frescos por vezes.
-ffisoreoms--~	

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de (Jreenwich )
no dia 12 de novembro de 1935

• -	 -

Temperatura
do ar

E
o
o-o

Mediu
Be l ém 	 ....

S. Luiz (X)	 „. 	

	 	 756.3	 CIEM

57.7i
27
28 •n•

C
NE

O
5

5a
5b

-
-

B
I

Barra do Corda (X).
(lrajahá (X)	
Therezina	
Fo.taleza (Poranga-

ba ) (X)......• • • •

57.9 -0.6	 30 O SE 2 5b

Quizeramobim (X)e.
Sobral.	 ..... „„.
Iguatti.	 . 	
Natal 	 ..••••
João Pess0a. 	
Campina Grande...
Recite (Olinda) 	
Pesqueira (X) .....

61.2
57.6
59.8
60.8

29

--	 29
--	 29

-0.6	 25
--	 26

CIEM,

O

SE

SE
SE
SE
SE

5
2
5
2

5a

5a
51)
91,
9e

P. vgs.

-
Chão

1
MO

Cloyana 	
Ouaranhuns (X) 	

28 - NE 2 2a	 -
kieruand0 Noloatm 	
Maceic (X) 	

59.4 -1.0	 27 -1 SE 5 2bIP. vgs. B
Sant'Acu,“ do Ipane-

ma (X)	
Aracaju 	 ...
Propila 	
S. Salvador 	
B. do R i o Grande (X)
Caetitt 09.. 	

61.7
61.2

62.4i 	--

62.0 . -J.7

--
-1.5

27
29
Á.rs

1
o

E
SE
C

2
5
o

5b
91)
5b

-
-

Chão

lthéos 	 Mb* •
Caravana..	 •• •
Beilo Horizontr,"
pirataria 	
Theophilo Ottont
Sito Lourenço 	
Cambliuri a. 	 •Passa	 tro	
Poços de Caldas
Juiz de Pdra. 	
tioyaz
Catalão (X)... 	

62.4 -0.4
60.1	 -1.6
56.0 -2.0
59.7	 --
61.1	 -1.1
61.2 -1.3
60.0	 0.2
59.5	 --
62.2 -2.1

	 	 60.2	 --

(
27
27
23
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O

2

-1
1
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O
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SE
E
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C
E
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E
E

2
2
2
5
2
O
2
2
5
2
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9b
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90
2a
5b
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9a
9b
91,
U)

Vapas
Tranq.

--
-
•

-

-
-

1

13
1

1
1
1
1

Cuyabá „.. 	
Corumbá (Y)„2„, 	
Aquiciauana

757.41 -1.0 25 -4 C o 9b 1

Beija Vista(X).	 .4
Cal. G. Carneiro
Viciaria 	 ... .
C. ltapemirint 	

1
62.8 -1.0
62.7,-2.0

26
26

4
1

C
SE

O
2

9b Tranq.
5a

-	 1 1 1111 11 1 1 N11111 1111 1 11 1P/11 1 1 1 1 ..unii!t	 muiprign.....m. 	 -

:.>	 .

Cdaçõell
E

"é"
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Pressão Vento

Observações cias 24 horas precedentes

.45 E
O.

Oco
Temperatura

do ar
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E

Tempo e phenontenos
O 0.)
O. à. et



9b

9e

96
96

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich)
no dia 12 de novembro de 1935 Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar

-„,

Vento

E

E

11
u.
C 0

.0

20

co

tb

21i:1

C2.5

ca
n-•
0

a.)

et,
C`I

i5 a

CM

Capital Federal. 	 761 2 -3.6 24 1 C o
Campos 	 62 5 -1. 24 E 2
Pribut go 	
Petropolls 	

61.7
61.1

. 9
-2.6

19,
20 -1

E
NE

2
5

Recende	 59.4 -4.2 23 3 E 2
Theresopolis 	
eabo Prio 	
Angra dos Rela .....

60.9
b1.8
63 1

-1.9
-2.4
0.3

19
24
22

o
-1

NE
NE
NW

2
2
2

S. Paulo 	
Santos.. 	

59.4
58.4

-4.2
-4.7

19
23

1
-1 C

2
o

Rioeirão Preto (X)
S. C do Pinha, (X)..
rezina 	 58.3 18 2
Campinas 	 69.1 -3.8 20 2
Campos do Jordão(X)
Curityba 	 57.7 -6.9 18 3 5
Paranaguá'	 58.3 -6.8 25 6 SW 2
Guarapuava (X).....
Patinas 	 56.2 -8.4 16 3 NE 2
Florlan000lls 	 56.6 -7.5 21 2 NE 5
Lages (X)..
Herval Novo (X).....
S. Franci W-0 	 58.2 -7.5 20 2 NE 2
Xataxere (X) 	
Porto Alegi e	 - 	 52.3 -9,4 23 3 NE 2
Uruguayana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Victoria (X)	
Montevideo 	 53.0 -9.8 16 SSE
Buenos Aires. 	 53.0 16 SSE 4

9a
9b
9h
9b
9h
Çb
5a
9b
gb
9e

P. vgs.
-
-
-

-
Chão
Chão

anqj

MO	 19
1 *	 23

1	 18
M C)	 20

lo	 22
M C)	 22

Temperatura
do ar

9b -
9b

96 -
9b rranq.

9b -
96 P. vgs.

Tranq. MO 20

1	 29

Mo
Mo°

17 11 Ao°	 Ao°	 Ao*
17 12t	 Ao'	 Ao'

15 31	 1	 Ao'
19	 13 lo	 1	 Ao'

14	 1) 1 	 1	 lo
19	 01	 1	 Ao'

19 41	 AO AO

19	 08,	 B

p.

Tempo e phenomenos

•
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A temperatura tnaxitna verificou-se Sobral ixim 37° C.

A temperatura minitna verificou-se em Muzambinho com 11° C.

Observações - Estado do céo ; em nectmos de céo encoberto : de (1, totalmente limpo a10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ,• e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador ;
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva '• T, trovoada ; O, chuviscos; 00 nevoa secca; =nevoeiro; • granizo r< trovoadas
com relainpagos; < relampagos; ...11/11 ventania; orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; As, halo solar ; es, coroa SOl

;
 if ; c/, corôo

lunar ; ai, arco iria.
Os Indicativos da força do vento referem-se II Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. AInteosIdade dos phenontenes é ezpresu

pelos expoentes O fraco e 2 forte.
Nota-- A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0•C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X Indica que nas foi recebido

despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas measses.

Synopse do tempo occorrldo em todo o paiz das 9 horas do dia 11 ás 9 horas do dia 12

Zona Norte Não é feita a synopse, por defielencla de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi insfavel com chuvas e trovoadas esparsos. A's 9 horas, hoje, o tempo era incerto.
A temperlt , ira foi estava'. Os ventos sopraram de norte a Mate, frescos. Não é feita a synopse de Matto Grosso, por falta de infor-
mações meteorologicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu Instavel com chuvas nos Estados clO Paraná e São Paulo e assim continuava hoje,
ás 9 horas. A temperatura soffreu ascensão em S. Paulo e foi estavel nos demais Estados. Os ventos sopraram de norte. Não é
feita a synopse dos demais Estados, por deficlencia de informações meteorologicas.

Nota -- A presente synopse foi elaborada com os dados da rêde meteorologlca recebida até és 14 horas.
Deseriminação das • zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do leerte,

Parahyba Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Balda. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná. Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Serviço Irsdroinettico - Serviço de Aguas dO AUntaterlo da Agricultura

.

Estações
.

Estações	 * 1
a

Estações
,

!IO

5.1
g 1
en X
o §

J inazonicamsDla 112acta A

Antal 
Vença.

•..4i	 ******* ..••..). P. O
-onte HUM	
rate (X) 	
	  193

-- __

RioS, Francisco •••• Dia 12:
eirapóls (X)	 „ 	
Si natais ti (A)•••• 	tamaris (X).... 	
Carinbatum	 **

.
ílio Branco Mi.	 ....:2.4.0••
bana do Rio UaideVO	

e. agi'F.o,.

„ 0,

... en-v .i.

,

Rio Bolsara/mit- 13 1 12:
Barras o ... 	  .....
Tak. (X)	 	 	 * . • •
ido ou á i 	 ..,
limite • -subias (X)) 	
Aquidat..k. IX) 	 ** 	indaial , „, .	 	

0.23	 0. 0t
1.30 -0.01
0.94 -04X

1.25 -0.(1
Maus .. 	'ode Velho
tocoatiaraiir	4srintiaa DL) 	 ... 	beidos

	  84.83
16.38 -0.0 'tema"	Caseiro ( x	 	

‘absone (X) nt,	
Paulo lio oro ..)..........
Pirangdi	 . 	
Prairie 00	 	

u.uu	 u

0;44 i-0.06

Pano mu., • (X) ******* ..,.•
Blumen• 1 (X) 	 *****
Wel* (2) • ••••INI ******* •••
*els	 	 •••• •

Rio z	 mode Pado ..-.1a $iiirdie	 ia	 ......... *****r.„ Nacional	 .... 	
Jardina (	 ******* é * .......Um Vista
I aperairb
....oticelção do	 (X)..jruzalt0 do Sal	 ......“

. *	 .••••
Rio P4rt4yini do Sul ...

Ii n 	 12:
tinararcis- (X),. 	
JlcUstul.. 	 •	 	 O•55! 4.1°1.00 -0.12

1)1. 12:
Aressua. . (X)	 	 . .
Barra Po, ta. (X) * 	
itiuga (X)	 .	 	
itaobinn (X) 	
São Pediu 	

.

1.63 -0.01
5, Felippe OD	 Geedo Branco (X)	 Zabil.'	 * 11 .783.0	 00.01°D BadDi. 11:1111" Paraguai  q"
1.aerosaabgiCel,À.. -Remede	 - 0.48	 0:01 Ires Lalo,	 QC) 	
5,	 With ******* ...... Barra Mama 	 1.05	 0.00 taresideute # p ..ro 	 1.73
luntaya	 ,„„"degangaanga	
Nojo( Amarado (315	 	
I laitliba OQ	

11" 0.02 dura do Pirá, 	 •.
	 	 0.04 -0.04 Parabv"a do Sul (X) 	

Anta (X) 	
Porto ~o 	  

1.31 -0.02
i

0.48 4.10

titutira_(84)...•

.
Porto atendes (X) 	
Paz	 (à). 	C I2.53.

Nruneanduba * 	 •„ 2.74	 0.32j aio ?Metia 	  2.20 .s0.18 S.	 ia Ciares Me	 1Alta Mira 	 • `	 ,„ 1.00 -0.03 Campes. 	 §.91 ..0,18 corunibi (X), 	
- I

Berniejo 	 5.94-0.0
i

Estado e temienela das aguas dos rios •
Baeta Animada •••• Dia 11 - Em decanto em em Manãos, Maués e ÁltarMira. Em ascensão em ilumavià e 'Antinitallubt.

Rio Sio Francisco- Dia *2- t.:ontinttará em dedinto entre Manga e Rio Branco, ent ascensão entre Remanso e Cabrob6 e GI M  ou
menos estacionado no rasto do Curso, Rio Paraayba do sd - uia 12- Continuará em decanto em Campos e ficará mais ou menos -
estacionado ao testo do cesso. Rio itaiahy.Asso - Dia 12 Continuará mais ou Menos estacionado em iodo o curso. idos irei.
MOIlle vago • Dia - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso. Bacia Paraná m•ramay - Dia 11 - Em dedicar)
em Presidente Bpitacio, Posadas, Cupi" Berinejo, Contentes, São javier, ConcordiaSqualeguachu. Bar ascensão em Rosado.

&muita* aottaosass por meto de males piloto

•

.Hora
• 3.008 1 11.008 1 LOW 1 Atados

Medo
S. Salva , 	(X).•.....•
Capara
Caraveit.
dello tio	 • * 	
victoria	 •campo,

-stio de jta.c.dn ...rã	
ato (141	 kby••c•:

Santo:Quityo.

Porto Mire, ..s...;•••
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gnisermlobbetné	
Natal (X) •wea....	
Olind• tA).

•
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11.30
8.30
8,80
8,30
11430
7.30
9,30
11.30
8.30
9.30

113,00
7.00
11•30
9.30
8.30

MB

ENE
NNII

7

2
3

UB 12

Ni;	 8
1411	 5

EM 14

E	 4

14	 5
N	 8

•	 •••
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N
N .
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•

•••

14 8

•

•

NW 12

•

•

1.300 Ines

1.300 ets:

4.350
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4

F

Indica que idio foi recebido o dopado ~rublo.
indica que não foi feita a sondagens, devido a estar o elo encoberte.

o? indica quem sondagem das 7 lia. lel realizada ao C. dos Momos e 	 dt ~PM es Mondado Mikordellica



,Londres 	 ...	 58$157	 898692
Sobre Paris 	 	 $765	 1$201
Sobre Italie. 	 1	 ...-	 ,	 1$483
Sobre Allemanha:

Reichsmark. 	
Sobre Portugal. .
Sobre Belgica:

Papel 	
Ouro 	 ..	 .

Sobre Hespanha.
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia
Sobre Allemanha:

Verrechnungsmark. 	 • • 	 	 4$604	 5$4t$
Reisemark	 ....._ •	 3$778
Unterstuetzungsmark. . • I "oh	 - 5$024

Sobre Tcheco-Slovaquia 	 $71.,
Sobre Nova Y.ork. 	 111817	 2.18$-3
Sobre Montevidéo 	 . .
Sobre Buenos Aires:	 ...

Peso papel. 	
Peso ouro 	

Sobre Dinamarca. 	
Sobre Hollanda
Sobre Japão. 	
Sobre Rumania
Sobre Canadá
Sobre Austria 	
Sobre Chile
Sobre Finlandia . 	

•	 •	 •

7$346
$821

3$090
11630
	

21543
58924

Moedas
Libra (papel). 	 . 	
Franco (papel). 	
Franco-belga (papel) 	
Peso-argentino (papel)
Reichsmark (papel)  -
Peseta (papel). 	
Shilling austriaco (papel) 	 ..
Dollar (papel)
Franco-suisso (papel) . 	
Escudo (papel). • . .	 ..• 	
Peso-uruguayo (papel)	 • 	
Lira (papel) 	 ....	 	
Florim (papel) 	 ..	 ...
Corõa-noruegueza (papel). 	

...

908086
18196
$609

4$910
51384
2$437,,
38452

188164
5$750

$819
81285
11263

111900
31800

Cotações de cambio e moedas em e,specie, em 13 de no-
vembro de 1935.

Bolsa-
Apolices:

Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	
Diversas emissões de 1:0001, 5 %, nem 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Reajustwnento Economico de 500$, 5 %,
Reajustamento Economico de 1:0001, 5 %, port.
Obrigações Rodoviarias de 1:0001, 5 %, nom 	

775$000
770$000
751$000
3161000
6511000
8051000

4$91 I

4$02u

_-
$396
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Comparação de Renda
Geral	 Exclusive depo-

sitos
Arrecadada de 1 a 13 de

novembro de 1935 	
Em 14 de novembro de

1935 	

15.711:722$300J 15.233:954$50
11.474:661$800 11.343:236$100

Differença para mais em
1935 	 	 4.237:060$500 3.890:7181400

• Arrecadada de 2 de janeiro
a 14 de novembro de
1935 	  286.036:490000 277.668:4581100

Em igual periodo de 1934 265.703:128$800 258.641:4871900

Differença para mais em
1935. 	  20.333:361$200 19.026:970$200

Recebedoria Federal em São Paulo'
BOLETIM N. 9

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO 'GERAL

Arrecadada de 1 a 11 de novembro de 1935 6.618:894$900
Em 12 de novembro de 1935 	  1.474:7991300

Total.	 8.093 :694$200
Em igual periodo de 1934 	 	 6.707:7771400

Differença para mais em 1935 	 	 1.385:9161800

Arrecadada de 2 de janeiro a 12 de novem-
bro de 1935 	  218.996 :063$700

Em igual periodo de 1934 	 	 193.896:8211600

Differença para mais em 1935 	  25.099:2421100

COMPAR...ÃO DA RENDA EXCLUSIVE DrPOSITOS

Arrecadada de 1 a 11 da- novembro de 1935 6.586 :795$500
Em 12 de novembro de 1935 	  1.472:696$900

Total. .	 8.059 :492$400
Em igual periodo de 1934 	  6.676:3241000

Differença para mais em 1935 	
	

1.383:1681400

Alfandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Importancias
Datas

neceita do dia:
13 de novembro de 1935

	

13 de novembro de 1934 	

Receita mensal:
De 1 de novembro a 13 de novembro de 1935
De 1 de nocembro a 13 de novembro de 1934 10.636:164$000

13.124:7061900

Differença da receita arrecadada para mais 2.488:542$900.
em 1935. 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 13 de novembro de 1935 359.930:494$200
De 2 de janeiro a 13 de novembro de 1934,325.725:410$600

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935

14.952:535$800 14.526:735$300

759:186$500	 707:2191200

Total. . . .....
Em igual periodo de 1934

Em papel

1.333:068$500
1.097:6501400

CAMARA SVNDICAL
Cotac	 officiaes de cambio e títulos fixadas pela Cansara

dical de Corretores de Fundos Publicos da Capital
ederal

PARTE COMERCIAL

A' vista
Praças:

Official	 Livre

Obrigações do Thesouro Nacional * de 1:000$, 7 %
(1921) 	 .......	 .	 .	 980$000

Obrigações do Thesouro Nacional de 500$000, 7 %,
(1930) . 	 	 	 490$000

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %Ii,
(1930)	 	 ... 985$000

	  Obrigações do Thesouro Naeionti1 dei...:000$,r7'*
(1932) 	 ........... . 1:010$000

	 34.205:0831600 Obrigações Ferroviarias de 1:000$, 7 * :(2`. orgia-
, são) 	 	  P80$00()



Janeiro. .
Fevereiro. .
Março.
Abril. . . **
Novembro. .
Dezembro. .
Vendas. .

Mercado:
mento, fraco.

• 114150 114190
• 114150 114075
•*** 114175 114100
**** 114150 114050
• • 114175 114150
.•	 /14150 114150
....	 7.000 saccas
pregão de abertura,

Total
de vendas

Suecas
S/vend. 114100
S/vend. 114050
114050 114025
114025 104975
114150 114125
114175 114125
9.000 sacras	 16.000

fraco; pregão de fecha-

-
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Novembro de 1935

Emprestimo municipal de 7 %, Port. (decreto nu-mero 3.264). . . . 	
Ernprestimo Municipal de 1931, port 	
1,;taclo de Minas Geraes de 2004,5 %, port. (1934)
Obrigações do Thesouro do Minas de 1:0004, 9 %
Estado do Rio de Janeiro de 5004, 8 %, port 	  3954000

Acções de Bancos::

Brasil. •	 . 	

Anões de comanhias:

Estrada de Ferro e Minas de S. Jeronymo 	  1154000
Docas de Santos, nom 	  2214000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 14
de novembro de 1935. 	 Ary de Almeida e Silva, syndico.

~••••••

JUNTA DOS CORRETORES

MICIRIADO DISPONIVIL

Movimento do dia 13

Café

Entradas. .	 . 	
sabidas. . .
:ostimo local. 	

1;afá retirado do Mercado para trocas 	
,:afe de bonificaoão 	 • 	
Existencia 	 • .• • • . •All.• 	 'AO	

Merciado calmo.

Preços por 10 kiloot

rvPo 3. . 	
Eypo 4 	
Typo 5 	
Typo 6.	 	
Typo 7. 	
Typo 8. •	 **********	 * 	

~mak

Entradag. . nu• e ,. Ire an. •-• • ********s e• • •
Existencia. .

Mercado sustentado.
Preços por gamos com 80 Mios;

.tranoo crystal, Campos 	 110117•1 180500 a 494500C. amarelo, Campos 	 • 444000 a 464000Mascavinho . .	 •mer • *um. owsratsioaa	 Não ha.dascavo novo. A A. ge Ate 	 .•,wenn 424000 a 334000
,Algodáo

Fibra curta;
?dattas:

Typo 3 •	 ****** 11.1.,~6~.M-1~411.
	 Nominal

Typo 5. • 	 xxe.xx•~E., 454000 a 464000
Paulista:.

Typo 3 •	 mor

	 474000
Typo 5 . 	 MW

	 40000
O syndico, Bento Dias Pereira.

Dia 11 de novembro de 1935
MERCADO A TERMO

Cotações de café
Base typo

(Por 10 kilos)
Pregão de aber- Pregão do fe-

tura	 chamento
Vende- Compra- Vendo- Compra.

Meses	 dor	 dor	 dor	 dor

MERCADO DISPONIVEL
Preço do typo 7, 114000, por 10 kiloa.
Mercado calmo.
Vendas 3.668.
O syndico Bento Dias Pereira.

EDITAES E AVISOS

Firmas

seo 9.4urt-a
7ic3

1624960
1714000
1735500
9184000

3914000

* * 	 •

Saccas
11.809
25.035

500
163
--

638.812

134000
124500
124000
114500
114000
104500

Mocas
2.350
2.149

114.384

MINISTERIO 114k GUERRA
Primeiro Regimento de Cavalaria Divisionario

Resultado da concurrencia administrativa de que trata o edital
n. 4 publicado no Diario Official de 4 de novembro de 1935.

o
Artigos

g

Fardos
14 1

320
4.875 2

Entradas. • m • m ww,.-~ ******** ••,..-.....wwww.~Sabidas 	 ******** . ** , .. **Existencia. 	 L t	 41.1 	 ..........44..."1"0.4.

Mercado sustentado.
Pregos por 40 kilffik

Fibra longa.:

	

To Seridõl	 §,

TYPO 3. ....~..iiewww.mwww.p.m...06. 60000 a 53Mot yoo 4. 	 A.A.,. • • ..•JLIL• 	  fr 514000 a 514500
Fibra média	 . Ir

Sertões:
TN1R)8 ...~.~~~.~.~~~ 00000 a 516000Po 5	 ~1*

'
**** 4,01~~,4~.~1PO 48000 a 40000Ceará:

Pvpo 3 • 	 	 _	 Nominallypo	 *******	 40000 a 48100.1

Colcha branca de 1,40 x 2,30, com
festoné, igual á amostra 	  14450

Lençél de algodão alvejado, de
1,40 x 2,30 	  114784 164484

Fronha de algodão alvejado, de
0,43 x 0,63 	  24750 34200

Colchões de crina vegetai, de 1,95 x
X 0,93 X 0,14. Peso, 17 kilos	 314800 334360

Colchões de crina vegetal, de 1,90 X
X 0,90 x 0,14. Peso, 17 Mios 	  304500 331360

Travesseiros de crina vegetal, de
0,40 x 0,60. Peso 2 kilos 	  34700 34950

e.* sa

•Quartel em São Chrlstovão,13 de novembro de 1935.—Joaquim
Guilherme Cesar da Silva, Capitão Secretario do C. A.

3

4

5

141400

24980

um.

••n

1 1 ' 	 II 041111111.10. 111 . 1~1~M.,,,,-,-• • n
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78. 164. Benjamin de Assumpção, filho de Wiestino dos
Santos Fernandes - I a C. R. 111.

204. 165. Julio de Miranda, filho de Lieurgo de Miranda
- I' C. R. M.

225. 166. Manoel, filho de Antonio de Souza Duque - 1'
C. R. M.

26. 167. Americo, filho de Americo- Martins de Brito -
' C. R. M.

292. 168. Otton Gonçalves de Andrade, filho de Oldemai
Cecilio de Andrade - 1' C. li. M.

178. 169. JoSé, filho de João de Souzia Peixoto - 1° C.
R. M,

305. 170. Raul, filho de Manoel Ferreira da Costa - 1' C.
R. M.

75. 171. Ben-hur Mazzane, filho de Antonio Mazzane 	 I
, c. n. M.

129. 173. Galdino, filho de Manoel José Escaleira -
R. M.

17. 174. Aloysio, filho de Alvaro de Souza Bastos
C. R. M.

68. 175. Arthur, filho de Manoel Pereira de Sá - 1'
R. M.

59. 176. Armsando, filho de Miguel Dias Nunes -
R. M.

16. 177. Almir, filho de Itamar Tavares - 1' C. R.
162. 178. João, filho de João da Silva - j C. R. M.
89..179. Cezar, filho de Altino José da Cruz - 1* C. It.

249. 180. Mauricio, filho de Antonio Borzur -	 C. R.
116. 181. Eurico, filho de Arthur de Oliveira Correia -

C. R. M.
248. 182. Mauricio, filho de Antonio Franoisco Vianna --

1' C: R. M.
311. 183. Roberto, filho de Alfredo Romão Gonçalves -

C. R. M.
262. 184. Nelson, filho de Sernandina de Jesus - ia C.

R. M.
84. 185. Carlos, filho de José Ignacio de Souza - i a ç..

R. 111.
228..186. Manoel, filho de João José Gonçalves Rodrigo'',

- 1' C. R. M.
192. /87. José Augusto, filho de João Gonçalves - 1' C.

R. M.
83. 188. Carlos, filho de Franklin Martins - is C. R. M.

128. 189. Frederico, filho de Frederico Marinho Lisor
i.O. R. 'M.

8. 190. Agacilão, filho de Wenceslau Castello da Cruz -
V €. It. M.

188. 191. José, filho de Romão Alves Martins - is C. R. M.
56. 192. Arlindo da Rosa e Silva, filho de Evaristo José

Alfonso - is C. R. M.
470. 193. Jorge lzumy Amaya, filho de Suto Rito de Amay4a

- 1" C. R. M.
85. 194. Carlos, filho de Salina Baptista da Gloria - 1'

C. R. M.
79. 195. Bernardino, filho de Antonio Pacheco Ferreira -

' C. R. M.
.102. 198. Edgard, filho de Sebastião Guilherme de Figuei-

redo -- 4' B. I. A. C.
25. 197. Amaro, filho de Flavio da Silveira - 4' B. I.

A. C.
271. 198. Orlando, filho de Jonatas Francisco de Souza -

.	 44 B. I. A. C.
199. Geraldo, filho de Raphael Ribeiro de Freitas -

O B. I. A. C.
200. Jovino Silveira, filho de Gustavo Soares de

Sant'Anna - 4• B. I. A. C.
201. Oswaldo, filho de Roldão Antonio Pacheco -= 4'

B. I. A. C.
202. Luiz, filho de João Loureiro - 4' B. I. A. C.
203. Antonio, filho de Antonio da Costa e Silva ,--

8° R. I.
204. Oswaldo, filho de João Pereira Leite - 30 R. I.
205. Silveriol filho de Feliciano Gonçalves -- 3° R. I.
206. Julio, 'filho de José da Costa Pereira - 8° R. I.
207. INfario Valladão Cardosor filho de Antonio Teixeira

Cardoso - 3° R. I.
208. Waldemiro, ,filho de Jonquim Ferreira Marques

- 3° R. I.
209. Belmiro, filho de Manoel dos Santos - 3° R. I.
210. Ruy, filho de Evangelista R02341. 410 Naocimento

R.
131. 211. Reservista.
222. 212. Mamede, filho de José da Silva Fernandes - 3°

R. I.
264. 213. (klair, filho de Francisco de Assis - 3° R.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO r DISTRICTO

Séde: Rua General Polydoro 69, Botafogo

O engenheiro civil Aristarcho Muniz de Brito,.presidente
da Junta de Alistamento Militar do. 80 Districto, faz saber
aos que o presente lêrem ou delle tiverem sciencia .que
foram sorteados para o serviço no Exercito, no dia. 12 de
setembro de 1934, da séde da 1" Circumscripção de Recru-
tamento á Ave\iida Pedro II, nesta capital, os cidadãos cons-
tantes da relação abaixo, os quaes deverão se apresentar,
de 3 a 15 de dezembro proximo á sede desta Junta de Alista-
mento, á rua General Polydoro n. 69, ficando os que assim
não proceder sujeitos ás penalidades da lei. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, laxo o presente edital 'que
será affixado na sede da Junta, publicado no Diario Official
e que vae por mim assigdado.

Capital Federal, 14 de novembro de 1935.- Aristareho
Muniz de Brito, presidente.

Relação nominal dos sorteados pertencentes a segunda
~nada eunvocados • para incorporação nas unidades abaixo,
os quaes deverão apresentar-se na sede deste Districto, nos
periodos de 3 a 15 de dezembro do corrente anno:,

Numero de alistamento e sorteio - Nome e filiação

1' t.

M.

1°

I

- Unidades designadas
Classe de 1914

199. 135. José Ubirajara, filho de Luiz Rocha Dantas -
- C. R. M.

173. 136. José, filho de Antonio de Andrade - is C. R. M.
40. 138. Antonio, filho de José Moreira Gonçalves - 1'

R. C. M.
243. 139.- Mario Henrique, filho de Armando Mario pereira

da Silva Torres - 1" C. R. M. •
55. 140. Arlindo, filho de Hygino de Almeida Faria - 1.•

C. R. M.
53. 141. Aristeu, filho de Joaquim Nunes de Oliveira - is

C. R. M.
58. 142. Armando, filho de Manoel da Couto - C. R. M.

230. 143. Manoel, filho de Manoel Vaz Piras - 1' C. R. M.
86. 114. Carlos, filho de Thereza de Jesus Rabello - i•

C. R. M.
124. 145. Fernando Portella da Silva, filho de Thomaz Au-

gusto dia Silva - 1* C. R. M.
35. 146. Antonio, filho de Antonio Ferreira da Silva - is

C. R. M.
149. 147. Jacy Alencar Augusto André, filho de Adoro Au.'

gusto André - 1' C. R. 51.
136. 148. Fallecido.
281. 149. Oswaldo, filho de João Guilherme Machado -

C. R. M.
242. 150. Mario, filho de Policarpo Antonio Pinto -	 C.

R. 51.
p72. 151. Orlando, filho de Leontina Ferreira de Mello

1' C. R. M.	 132.
7. 152. Agenor, filho de Maria Magdalenia de Moraes -

4. 153. Ademar, filho de Antonio Rodrigues de Santa Ma- 
202.1 a C.	 M.

rinha	 1' C. R. M.	 287.
146. 154. Hugo Helvecio, filho de Arnaldo Siqueira Pinto

da Luz - 1' C: R. M.	 218.
310. 155. Renato de Almeida Magalhães, filho de João de	 33.

Almeida Magialhães	 14 C. R. M.
216. 156. Ludorico, filho de Affonso Pinto relix	 la C. 282.

R. M.	 324.
37. 157. Antonio Soares, filho de Antonio Soares - 1' C. 203.

R. M.	 247.
151. 158. Jayme, filho de Joaquim Gomes - is C. R. M.
23. 159. Alvaro, filho de Upiano Fernandes - 1` C. R. M. 339.

106. 160. Eduardo, filho de Manoel Eduardo de Souza - 1'
C. 11. M.	 74.

52. 161. Andes, filho de Rogerio Ramos Pereira - is C. 321.
EL M.

44. 162. Antonio, filho de Manoel Sebastião de Avila -
C. R. M.

433. 163. Guilherme, filho de Augusto Gondalves - is O.
R. M.



Classe de 1913
Bento, filho de Bento Bartholomeu de Carvalho

- R. I.
Jorge, filho de Alvaro de Aguiar- 30 R. I.
Mauro, filho de Heraolito de Mello e Silva - 3*

R. I.
Walter, filho de Agostinho de Almeida Loureiro

- r It. I.
Waidomiro Mendel, filho de Fellsberto Mondei -

3 R. I.
Fernando, filho de Antonio Pereirada Silva Junior

3' R I
• Nestor' filho de Germano Teixeira da Silva

• R. • I.
Waldemar, filho de Manoel' Bort:lano	 Ii• A. I.

21. 362.

42. 383.
85. 384.

90. 385.

a. 388.

33. 387.

67. 368.

85. 869.
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214. 214. Mario José, filho de Arnaldo Nunes de Oliveira
Barbo* r R. I.

128. 215. Francisco, filho de Manoel Miguel - 3* R. I.
68. 216. Armindo filho de Francisco Bernardo Ferreira

R. I.
27. 217. America, filho de Antonio da Cunha Pereira• r B. I.
33. 218. Antonio, filho de Antonio Joaquim da Fontoura

• - r R. I.
Ur. 219. Waldemar, filho de Zufrasio Alves Ribeiro - 36

a. 1.
227. 220. Manoel, filho de Carlos Ignacio Bittencourt -

.	 R. I.	 .	 .
177. 221. José, filho de João Monteiro - 3 • R. I.
187. 222. José, filho de Noél Scares - 36 R. I.
304. 223. Randolpho, filho de Manoel José - 3 6 R. I.
143. 324. Henrique, filho de José de Mendonça Furtado -

36 R. I.
148. 225. Ivan, filho de Constantino Ferreira Leão Junior

3• R. I.
275. 228. Osmarino, filho de Genaro de Niemever - r

R. I.
237. 227. Mario, filho de Alfonso da Costa Pereira - 3•

R. I.	 .
64. 238. Arnaldo, filho de Antonio Vilariano Avita	 r 86 - 386.

R. I.	 70. 387,
315. 229. Rogerio, .filho de Joaquim Martins- 3 • R. I. *„
214. 230. Luci° Condido Machado, filho de Almerina Ma-

dado - 36 R. I.
87. 231. Carlos da Silva Garrido, filho de Diomedes da 84. 389'

• Silva Garrido - 30 k. I.
185. 232. José, filho de Manoel Joaquim Martins - 36 R. I.
210. 234. Lottrival, filho de Antonio da tBilya - 3* R.. 1.
217. 235. Luis, filho de Georgina Dantas - 3 6 R. I.
338. 238. WaldoMar, filho de Tragidia Alexandrina de Sousa

-3• R. I.

1)1A1110 1..0 FR:IMA	 .Novembro de 1.035

15. 427.

27. 428.

11. 429.

23. 430.
14. 431.
17. 432.
31. 433.

8. 434.
19. 435.

9. 438.

Waldeniar, filho de Rogerio Padron - 3 6 R. I.
Oswaldo, filho de José Pinto de Oliveira - 36

R. L
Edesio,, filho de Antonio Proença Moreira - 36

a. I.
Seno Wagner Tayar, filho de Antonio Emilio

Tayar - 3. R. I.
Classe de 1912

João Graeie Lampreia, filho de José Lampreia
- 36 R. I.

Raul, filho de Ernesto da Silva Paranhos Junior
3• R. I.

Diogenes, filho de David Francisco da Silva -r R. I.
Orlando, filho de Antonio Benta Rita - 3. a. 7-
João, filho de José da Costa - 3 • R. I.
Jorge, filho de Antonio de Souza Reis - 3 • R. I.
Waldemar, filho de Ernesto Gomes de Castro -

3• R. 1.
Excluído.	 •
José Joaquim Sá Freire Faria, filho de Raul de

Faria - R. 1.
Camelino Andrade, filho de Jogo de Andrade

Silveira - 3. R. I.

15. 370. Antonio, filho de Leonor Alves Ribeiro - 3. R. I:
91. 371. Walter, filho de Jogo Tavares da Costa - 36 R. I.
38. 372. Francisco, filho de Manoel Germano da Silva .--.

3• R. I.
5. 373. Adtamiro, filho de Jorge Joaquim da Rocha

3, R. I.
29. 374. Erick Arnaldo, filho de Germano Stadlander -

'.8• R. I.
41. 375. Jones de Castro, filho de Alcides Seheiner 	 311

R. I.
50. 376. José Pedro, filho de baias Condido Alves -

R. I.
33. $77. Sebastião, filho de Antonio José da Silva..
49, 378. José, filho de Israel I3erenfeld - r R. I.
61. 379. Manoel Tenorio de Mello, filho de Armando José

de Mello - 3• R. I.
16. 380. Ary, filho de José Ferreira da Silva.
24. 381. Carlos, filho de José Manos - 3* R. I.
13. 382. Antonio, filhó de José Duarte - 3• R. I.
44. 383. Jorge, filho de José Lopes de Souza - 30 R. I.
52. 384. Levy, filho de Christian° Fróes Ottoni • - r R. I.
51. 385. Julio Matheus da Silva, filho de Marciano Gomes

. da Silva - 36 R. I.

Capital Federal, 11 de novembro de 1935.- Arisearcha
Munis de Brito, presidente da Junta de Alistamento Militar
do 8• District°.

Primeira Região Militar.
PRIMEIRA DIVISIO DE INFANTARLk

IIMVIQO DE IMOINHARIA

Chama-se a attenclio dos interessados
para o edital de concorrendo adminis-
trativo publicado no Diário ~ciai de
11 do corrente, dl pagina 24.853 ,

Primeira Re(1110 Militar
PRIMEIRA DIVISÃO DE INFANTARIA»

•zam° memenisaia
Chama-se a attenção dos interessados

Para o edital de Concorrendo admi-
nistrativa publicado no Diorio Officiat
de 8 de corrente, di pag. 24. 714o	 • -

Fabrica de Canos e Sabres para
Armas POrtateis

• DDITAL Dl CIONCURIMNSIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a áttenção dos interessados
para o-edital de concorrendo adminis-
trativa,. publicado no Mario Officiat do

dia li de novembro corrente, á pagina
24.953. - 'Seraphfm Igrejas LoPes, 1'
tenente de Administração do Serviço de
Apto., secretario Interino.

~PM.

Serviço Centrál de Transportes
De ordein do senhor' tenente-coronel

chefe, convido o servente braçal, Jos-
quiln Porto Lussae, deste S. C. T. a
comparecer ao serviço, dentro do primo
de seis dias, contados da data do presen-
te edital, ou a alimentar documentos
que justifiquem sua ausencia desde treze
de outubro findo, sob pena de ser demit-
tido por abandono de emprego, na forma
prevista no paragrapho 2• do artigo 14
do decreto n. 14.663, de 1 6 de novembro
de 1921.

Rio de Janeiro, 7 de novembro dê
1935. - Carlos Alberto da Silva Bem-

i• tenente, secretario.
11.151~115

.	 Grupo Escola	 -
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concorrendo adminis-
trativa publicado no "Diario °Molar
de 1 do cor.ante, á pagina n. 34.678.
• •

• Centro de Instrução
de Transmissões

Rua do Engenho sena numero - Deodoto.'
CONSELHO DE ADMINI8TRP410

CONSUMI:NOM ADMINISTRATIVA ri. 2
I - De conformidade com o disposto

to artigo 52 do Codigo de Contabilidade
Publica e o aviso do Ministerio da Ouse-.
ia n. 410, de 29 de junho de 1935, faço
publico que o Sr. presidente do Conse.
lho de Administração deste Centro, fará
realizar de aocórdo com o mesmo Con-
selho, no dia 28 de novembro corrente,
ás 10 horas, em sua solde, a concorreu- .
eia administrativa para o fornecimento.'
de artigos de consumo habitual e na'
fórma das dotações distribuidas a esta
Centro das Economias Administrativa;
e de supprimento em virtude de avi-
sos minlsterlaes, durante o 4* trimestre
do actual sieroicio financeiro. •

II - As condições para taurina° e
fornecimento do as mesmas publicadas
no Diario Officiat n. 172, da 29 de Ai-
lho proxizno findo, ficando, porém, dis-
pensados de novas cauções os negocian-
tes 	 conourrencia Mudais-
trativa n. 1.	 •

a
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CO.NCURRENcwADMINISTRATIVA
De ordem do Sr. contra-almirante di-

rector geral de Fazenda, publica-se, para _
conhecimentp dos interessados, o presen-
te edital de concurrencia administrativa:

1. No dia 2 de dezembro do anno cor-
rente, ás 13 horas, na sala das sessões
da Commissão de Concurrencias da Dire- •
ctoria de Fazenda, serão recebidas, aber-
tas e julgadas as propostas para o for-
necimento durante o referido mez de de-
zembro, do artigo abaixo, a este minis--
ferio:

7-0-4 — Carvão de pedra estrangeiro
n. 2, tonelada.

O carvão a ser fornecido, na quan-
tid-ade, que fôr julgada necessaria por
este ministerio, obedecerá as especifica-
çaes fornecidas pela Directoria de Enge-
nharia Naval.

3. A firma preferida que passará a ser
denominada — fornecedora — ficará

responsavel pela guarda, deposito e con-
servação do material em apreço, cujá
entrega será feita aos navios, corpos e
estabelecimentos da Armada, na bahia
do Rio de Janeiro, mediante pedidos par=
cellados, com antecsedencia de 48 .horas,
feitos exclusivamente pelo Deposito Na-
val do Rio de Janeiro.

4. As entregas do carvão feitas na
fôrma do item 3, deste edital, ficam su-
jeitas, ao exame de qualidade e verifica-
ção de quantidade, correndo por, conta
e responsabilidade exclusiva do fornece-
dor, todos os transportes, mesmo no caso
de rejeição.

5. O fornecedor fica sujeito ás se-
guintes penalidades:
' a) cinco por cento (5 %) sobre o va-
lor total do carvão não entregue dentro
de 48 horas:

Sobba do 16

III — A relação dos artigos a serem
fornecidos acha-se a disposição dos in-
teressados com o almoxarife deste Cen-
tro, diariamente das 10 ás 11 horas.

Quartel em Deodoro, 14 de novembro
de 1935. — Felix Conceição Junior, 2*
tenente, Conv., secretario do C. A.

Directoria do Malerial Heitic0
PAGADORIA

EDITAL DE CONCURRENCIA
De ordem do Sr. general director e

presidente do C. A., communica-se a
quem interessar possa que se acha aber-
ta a inscripção para a concurrencia ad-
ministrativa, destinada a fornecimento
de artigos de expediente e material de
limpeza, grupos I e II, respectivamente.

Acham-se na pagadoria desta dire-
ctoria á disposição dos interessados as
instrucções para inscripção e coneurren-
eia, bem como as amostras, typos, rela-
ções, preços, base, etc., os quaes pode-
rão ser procurados nos dias uteis, das
11 ás 17 horas. (Sabbados das 9 ás 11
horas).

As inscripções serão encerradas a 25
do corrente e as propostas de forneci-
mento serão apresentadas no dia 2 de
dezembro proximo, ás 12 horas, no C.
A. desta directoria.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1935. — Nelson Serra do Valle Pereim
1 tenente, secretario do C. A.

MINISTERIO DA MARINHA
Directoria do Ensino Naval

Concurso para aspirantes a intendentes
navaes

O vice-almirante Tancredo de Go-
Mensoro, director geral do Ensino Naval,
faz publico que se acham abertas as in-
scripções para aspirantes a intendentes
navaes, a partir de 15 do corrente mez
a 15 de dezembro, devendo os interessa-
dos comparecer nesta Directoria para
melhores esclarecimentos.

Directoria do Ensino Naval (D. Ens.
1), em 8 de novembro de 1935.

Directoria de razenda
(D. F. 1)

EDITAL DE REFERENCIA
PO ordem do Sr. contra-almirante

director geral de Fazenda, chamo a at-
tenção dos interessados para o edital de
concurrencia administrativa publicado no
"Diario Official" de 7 de novembro de
1935, fls. 24.637 e 24.638, referente á
acquisição de artigos necessarios ao "Sa-
natório Naval de Friburgo". — José
Sportelli, primeiro-tenente, contador na-
;vai, secretario.

Directoria de Fazenda
(D. F. 1)

EDITAL 'DE REFERENCIA
•

De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda, chamo a at-
tenção dos interessados para o edital de
concurrencia administrativa publicado no
oDiario Official" de 7 de novembro de

tb) dez por cento (10 %) quando o
prazo da lettra a fôr excedido de 2 -1 ho-
ras, independente da multa estipulada
na lettra a;

c) vinte por cento (20 To) sobre o va-
lor total do carvão rejeitado, devendo
nesse caso o fornecedor retiral-o, tro-
cando-o por outro que wtisfaça as espe-
cificações citadas no inm 2, dentro de
48 horas.

Todas as multas de que trata este item
serão recolhidas no prazo maximo de 5
dias, contados da data da intimação
publicada no "Diario Official"

No caso de não cumprimento das dis-
possçÕes do presente edital, ás quaes em
forma contractual fica obrigado o for-
necedor de accordo com a declaração ex-
pressa de Sua proposta, será cassada a
sua idoneidade com perda da respectiva
caução, ficando impossibilitado de con-
correr aos fornecimentos durante dois
(2) annos, contados da publicação, no
"Diario Official", do acto respectivo.

6. O pagamento do fornecimento em
questão correrá á conta da verba 24 —
Material — S/02, do orçamento do cor-
rente anno.

7. , O sello proporcional a que se refe-
rem os decretos ris. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1926 e 19.550, de 31 de de-
bembro de 1930, será pago nas facturas
respectivas.

8. A Commissão de Concurrenclas será
constituida pelos chefes de divisão da
D. F., designados pelo D. G. F., assu-
mindo a presidencia o mais antigo.

9. As propostas devem ser dirigidas
ao presidente da Commissão, que se re-
unirá no local e hora acima indicados,
para os fins previstos go item 1.

10. As propostas cujos impressos se-
rão fornecidos pela D. F. 1, conterão os
preços por extenso o em algarismos, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou cousa
que cause duvidas. Apresentarão junta-
mente, conforme modelo Lambem forne-
cido péla D. F. 1, resumo da mesma
proposta para organização do respectivo
mappá comparativo. As propostas serão
apresentadas em duas vias de cada mo-
delo, em envelopp-es fechados e lacrados,
contendo por féra o nome da firma e o
seu conteúdo.

/1. Só poderão concorrer as firmas
que forem préviamente julgadas idoneas
e de existencia legal e inscriptas na Di-
rectoria de Fazenda, de accôrdo com as
ordens em -vigor. As inscripcões para a
presente concurrencia deverão ser re-
queridas ao D. G. F. até o dia 28 do
rnez de novembro corrente.

12. As propostas serão abertas e li-
das na presença dos concorrentes; ne-
nhuma será amena f6ra dos termos , do
presente edital e deverão obedecer ao es-
tabelecido nos artigos 748 e 749 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 15.783
do 8 de novembro de 1922. Os concor-
rentes declararão em suas propostas com-
pleta submissão , ás disposições desse
regulamento e do presente edital.

13. Os doncurrentes apresentarão com
as propostas, documento provando que
depositaram na Pagadoria da Marinha
até o dia 30 do mez de novembro cor-
rente, ás 12 horas, a importancia de
cincoenta contos de réis (50:00041000),
em moeda corrente ou em titulos da di-
vida publica federal ao portador, como
caução pára garantia da execução cabal
de sua proposta, sob pena de reversão
da mesma para Fazenda Nacional, no ca-

1935, fls. 24.635, referente á acquisição
de "Obuz e um apparelho Orsat, necessa-
rio á Escola Naval. — José Sportelli,
primeiro-tenente, contador naval, secre-
tario.	 •

Directoria de Fazenda
(D. F. 1)

EDITAL DE REFERENCIA

De ordem do Sr.• coutra-almirante
director geral de Fazenda, chamo a at-
tenção dos interessados para o edital de
concurrencia administrativa publicado no
"Diario Official" de • 7 de novembro de
193, fls. 24.636, referente á acguisição
de "Material Sportivo, necessario á Es-
cola Naval". — José Sportelli, primeiro-
tenente, contador naval, secretario.

Directoria de Fazenda
(D. F. 1) s

EDITAL DE REFERENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda, chamo a at-
tenção dos interessados para o edital de
concurrencia administrativa publicado no
"Diario Official" de 7 de novembro de
1935, fls. 24.637, referente á acquisição
de um."Tesourão para a Imprensa Na-
val". — José Sportelli, primeiro-tenen-
te, contador naval, secretario.

Directoria de Fazenda
(D. F. 1)
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ao de inobservancia dos compromissos as-
sumidos. Todos os concurrentes, mesmo
os que tenham tomado parte em concur-
•eneias anteriores, ficam obrigados ao
deposito de que trata o presente item.

14. O preço basico será de accardo
com o artigo 755 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica.

Commiasão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, (D. F. 1),
em 14 de dovembro de 1935. — Harokto
Methodio da Costa, 2° tenente, contador
naval, secretario.

•nffia~

Directoria de Aeronautica
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de coneurrencia adminis-
trativa publicado no Mario Officia/ de
11 do corrente, á pagina 24.866.

Commando Naval de Matto Grosso
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia publica,
inserto no "Diario Melai" de 6, a pa-
ginas n. 24.550124.552.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito, faço sçiente
aos interessados, que na secretaria dpsta
Capitania, acham-se com vista no prazo
e na forma da lei, os autos do inquerito
a que responderam: Jonas Antunes Ri-
beiro, mestre do rebocador "Romeu Bas-
tos", de propriedade da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, e Hermene-
gildo Góes Parente, cabo PE-CM-5.126,
patrão da 1 lancha do encouraçado
"São Paulo" e de que foi autora a Ca-
pitania do Porto.

Secretaria da Capitania dos Portos do
District° Fqderal e Estado do Rio de
Janeiro (Divisão P. N.), em 4 de no-
vembro de 1935. — Léo Maury, escrivão
do inquerito.,

MINEIMIM

•
Capitania dos Portos do District°

Federal e Estado do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta,
encarregado do inquerito, faço Boiante
aos interessados, que na secretaria desta
Capitania, acham-se com vista no prazo
e na forma da lei, os autos do inquerito
a que respondeu Avelino Gonçalves, mes-
tre do rebocador "Dux", de propriedade
da Empreza de Areaes Limitada, e de
que foi autora a Capitania dos Portos
desta jurisdição.

Secretaria da Capitania dos Portos do
District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro (Divisão P. N.), em 4 de no-
vembro de 1935. — Léo Maury, escrivão
do inquerito.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito, faço acicate
aos interessados, que na secretaria desta
Capitania, acham-se com vista no prazo

e na forma da lei, os autos do inquerito
a que responderam: Genesio de Carva-
lho, arraes da barca "Terceira", e Os-
valdino Nogueira, arraes da barca "Ica-
rahy", e de que foi autora a Capitania
dos Portos desta jurisdição.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Districto Federal e Estado do• Rio de
Janeiro (Divisão P. N.), em 4 de no-
vembro de 1935. — Léo Maury, escrivão
do inquerito.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Universidade do Rio de Janeiro
FACULDADE DE MEDICINA DO RIO

DE JANEIRO
De ordem do Sr. professor Dr. Raul

Leitão da Cunha, director da Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio da
Janeiro, faço publico, pelo presente edi-
tal, que, aos docentes livres atting:dos
pela revisão de respectivo quadro, ficam
concedidos 10 dias, a partir da presente
data, para apresentarem seus requeri-
mentos de resalidação.

A revisão foi processada de accordo
com a legislação em vigor e nos termos
da seguinte deliberação da Congregação:

a) São permanentes os titulas expe-
didos até a data em que foi approvado
o regimento interno, em sessão da Con-
gregação, realizada em agosto de 1912;

b.1 os titulas conferidos de aceordo
com o art. $82 do regulamento de 1912,
da reforma Rivadavia ou decretos nu-
meros 11.530 e 16.783 A, respeotivamen-
te, de 1915 e 1925, ficam subordinados
aos dispositivos legaes dos referidos ar-
tigo e decretos;

c) são mantida, as reconducções ex-
pressas da Congregaçãu, mediania reque-
rimento do interessado;

d) igualmente são mantidas as re-
conduções facitas, resultantes de fim-
ações docentes consentidas pela Congre-
gação da Faculdade.

Rio de Janeiro, 13 de novembro do
1935. — Antonio Lemos Guimarães.
secretario.

Escola de Enfermeiras Anna Nery
EXAME DE ENFERMEIROS PRATICOS

De ordem da Sra. directora, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, a relação do candidato approvado
no exame de habilitação ao titulo do en-
fermeiro pratico, de accordo com o es-
tabelecido pelo decreto n. 23.774, de 22
do janeiro de 1934:

Approvado:
Deicola de Maria e S. José.
Rio de Janeiro, 12 de novembro de

1935. — Ruth Bareellos, secretaria, arte-
nographa.

Escola de Minas
D6 ordem do Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas de (luro Preto, esta Se-
cretaria faz adente que, a partir da pre-
sente data até o dia 10 (dez) de março de
1936, estará aberta nesta mesma Secre-
taria, em todos os dias uteie, das 12
(doze) ás 16 (dezeseis) horas, a inseri-
pção ao provimento do cargo de profes-
sor cathedratico da 154 (decima quinta)
cadeira do curso da referida Escola

(Produeção, transmissão e applicações
industriaes da energia electrica). 08
candidatos deverão satisfazer as exigen-
elas do artigo 91, do Regulamento da
Escola de Minas, baixado com o Decre-
to n. 20.865, de 28 de dezembro dei
1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni.
versidade do Rio de Janeiro, 10 de ou-
tubro de 1935. — O secretario interi-
no. Amadeu Barbosa.

Directoria da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital

da Republica
CONCURSO PARA o PROVIMENTO DE. VAGAS

DE SUS-INSPECTOR SANITARIO MASA..
TIMO

De ordem do Sr. Dr. director, faço
publico que, pelo prazo de sessenta dias,
coutados desta data, ficará aberta nesta
Directoria, durante as horas de expe-
diente, a inseripção para o preenchimen-
to de legares de Sub-inspector Sanitaria
Maritimo, sendo a alia admittidos os
candidatos que, exhibindo certidão de
registro do respectivo diploma, provem
ser cidadãos brasileiros, reservistas,
quando em idade militar„ menores de
quarenta e cinco annos. vaccinados e não
soffrer de doenças capazes de prival-os
de exercer o respectico cargo, ou do do-
enças transmissiveis. Para esse ultimo
effertn, o candidato será submettido a
exame de validez na Inspeciona de Fis-
ealização do Exereicio Profissional,
rua Paulo de Frontin n. 13, apresen-
tando o competente attestado no acto da
inscripção.

As matarias do concurso, de accordo
com as instrucções approvadas pelo di-
rector geral da Directoria Nacional de
Saude e Assistencia Medico-Social, são
as seguintes:

I — Hygiene Naval
a) Construcção do navio, sob o podo

de vista sanitario visando especialmente
a defesa contra o rato: medidas oomple-
mentares de luta. contra os roedores.

b) Hygiene dos alojamentos e demais
dependencias (inclusive machina.s, po-
rões, enfermarias, sala de operações e de
curativos, laboratorio, pharmacia), vi-
sando em especial as respectivas instai-
lações, a ventilação coai o condiciona-
mento do ar, a illuminação, a Heipeza.

e) Alimentação: principies funciamen-
taes para os climas quentes, escolha einspecção de generos, conservação hygle-
nica de alimentos, organização de rações
alimentares.

d) Agua: condiç5e3 do potabilidade;
abastecimento dos navios, depuração, dis-
tribuição, installações sanitarias. Pla-
tinas.

e) Vestuario, especialmente para 08climas quentes.
II — Medjcina preventiva: diagnostico,

prophylaxia e tratamento das doen;tas
transmissiveis e das avitaminoses.

III — .Medicina e cirurgia de urge:mia)
teehnica de embalsamamento.

IV — Legislação sanitaria maritima
em Vigor. Convenios sanitarios interna-
cionaes.

A prova pratica constará de:
a) classificação do ratos, pulgas emosquitos;
b) colheita de material e diagnostio0

de doenças transm iss ve is ;
c) verificação de condições de 'ilumi-

nação e ventilação;
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d) praticas de immunização;
e) pesquisas clinicas de laboratorio,

''.'para esclarecimento urgente de diagnos-
' tico.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
• 4935. — Rogerio Coelho, Dr.

•

MINISTERIO DA FAZENDA
klIandega do Rio de Janeiro

COM O PRAZO DE OITO DIAS

'be ordem do Sr. inspector, convido o
despachante aduaneiro Sr. Oswaldo de
Siqueira, não encentrado em seu escri-

_Modo nem nas dependencias desta re-
'partição, a reassumir o exercicio de suas
funoções no• prazo de8 dias, sob as penas
da lei, á vista do que requereu á Inspe-

Yoteria da Alfandega Aerobrasil Ltda.,
:lio: processo ri. 43.520, do corrente

-.. , ;Secretaria da Alfandega do Rio de Jaá
'--Oito, 13 de novembro de 1935. — Cio-
viã Washington, 4° escripturario.

•#,.••n•n•

a-Itecebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 900

Auto de infracção n. 706, de 1923
,Pelo presente edital, fica intimada a

Arma Produce & Warrant Company, de
.'reSidenoia ignorada, nesta cidade, mas
01 não encontrada, a recolher, no prazo
de 'Sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importancia de
200$000, de multa,, na conformidade
do despacho proferido pelo senhor 'dire-
etbr desta Recebedoria, no processo que
fffire por base o auto supracitado, com
4ireito a recurso, mediante deposito
prévio da dita importancia, na fôrma
dos arts. 6° e 7° do decreto n. 24.763,
de-14 de julho de 1934.

Terceira Sub-directoria, em 11 de no-
Membro de 1935. — Gontran Colho,
pelo sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 901
-Auto de infracção n. 706, de 1923
-Pelo presente edital, fica intimada a

firma Grace & Comp., á rua de São Pe-
dro n. 62, nesta cidade, mas ahi não en-
contrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de 2:000000,
de.multa, na conformidade do despacho
proferido pelo senhor director desta
Rééebedoria, no processo que teve por
base o auto supracitado, com direito a
recurso, mediante deposito prévio da
dita importancia, na fôrma dos arte. 6"
e 7° do decreto n. 24.763, de 14 de julho
dá:- 1934.

terceira Sub-directoria, em 13 de
novembro de 1935., — G. P. Coélho,
pelo sub-director.

dDITAL DE INTIMAÇÃO N. 902
Auto de infracção n. 706, de 1923
Pelo presente edital, fica intimada a

firma Harney, de residencia ignorada,
neta cidade, mas ahi não encontra-
da, a recolher, no prazo de sessenta
1(605 dias corridos, contados da publi-

cação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a iinportancia de 2:0008000, na
conformidade do despacho proferido
pelo senhbr director desta Recebedoria,
no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso me-
diante deposito prévio da dita impor-
tancia, na fórma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Terceira Suh-directoria, emm 11 de
novembro de 1935. — Gontran Coélho,
nelo sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 903
Auto de infracção n. 222, de 1931
Pelo presente edital, fica intimada a

firdia A. .Lage Brandão, estabelecida á
rua RegenteFeijó n. 61, nesta cidade,
mas ahi não encontrada, do accordão do
Conselho de Contribuintes n. 4.725, de
18-5-1935, publicado no "Diario Offi-
cial" de 16-1-1935, que resolveu negar
provimento ao seu recurso para confir-
mar a decisão recorrida.
, Fica marcado o prazo de 20 dias, na
forma do art. 16 do decreto numero
24.763, de 14 de julho de 1934.

Terceira Sub-directoria, em 25 de
outubro de 1935. — Affonso Gomes
Maggioli, pelo sub-inspector.

ftindamentaes, sorteadas entre 10 pontos,
com tres exercicios cada um, organiza-
dos pelo examinador.

Prova oral — Arguição sobre a mate-
ria da prova escripta realizada.

Os requerimentos de inscripção, devi-
damente estampilhados, devem ser ende-
reçados ao presidente do concurso acom-
penliados dos seguintes documentos:

a) certidão do registro civil de nasci-
mento, com a firma do officfal do regis-
tro reconhecida, provando que o reque-
rente é brasileiro e maior de 18 atines;

b) certificado de vaccina contra a va-
riola, de data não anterior a deus an-
nos;

c) attestado de boa concluas, firmado
por autoridade. policial ou por duas Pes-
sôas idoneas, como tal reconlrecidas pelo
presidente do concurso. Esta prova não
será exigida dos candidatos que já ser-
virem no Departamento;

d) declaração de scienoia da obrigato-
riedade de apresentar caderneta de reser-
vista ou prova de dispensa legal do ser-
viço militar, no acto da posse.

De conformidade com o art. 4° das
Instrucções, a inscripção será precedida
de inspecção ao saude, inclusive exame
de capacidade physica.

As petições deverão ser entregues pe-
los interessados nos Protocollos das Di-
rectorias acima mencionadas . e encami-
nhadas ao presidente do concurso, quan-
do se tratar de candidatos estranhos á
repartição, e pelos chefes de serviços, na
fárma ordinaria, quando se tratar de
candidatos pertencentes ao Departa-
mento.

Não haverá segunda chamada para pr6-
va alguma, escripta ou oral, qualquer que
seja o motivo allegado, e o candidato
que deixar de comparecer e responder
á chamada para qualquer das provas
será eliminado, mesmo que já tenha,
porventura, prestado alguma prova.

Os candidatos deverão trazer comsigo
a carteira de identidade postal, que lhes
será sempre exigida, desde o acto da
Insoripção até ao final das provas oraes.

Os trabalhos do concurso effectuar-
se-hão nesta capital, na séde da Directo-
ria Regional dos Correios e Telegraphos
do Districto Federal.

Os candidatos sujeitar-se-hão a todas
as cOndições estabelecidas pelas instru-
°Ocas de cujo conteudo poderão inteirar-
se diariamente, das 13 ás 16 horas, na
Segunda Secção da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do District°
Federal, rua 1° de Março, com o secreta-
rio do concurso.

Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos do Districto Federal, 30 de ou-
tubro de 1935. — O secretario do con-
curso, Manoel de Freitas Silva, 3° offi-
cial da Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do District° Federal.)

Departamento dos Correio
e Telegraphos•

De citação ao 3° official da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos
de São Paulo Adherbal de Oliveira
Leme
Gastão Wandeck da Cunha, 2° °Mofai

da Directoria Geral do De partamento dos
Correios e Telegraphos, chefe da Com-
missão de Investigações e presidente da
Commissão de Inquerito de que ,trata o
processo 43.735-35 do protocollo da re-
ferida Directoria Geral:

Directoria do Imposto de Renda
A directoria do Imposto de Renda,

avisa que foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento por
via postal -aos contribuintes abaixo men-
cionados:

Pereira Edgard.
A. Canalini & Irmão.•

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraphos

Faz-se publico, pelo presente edital,
que, na Directoria Geral e Directorias
Regionaes,dos Correios e Telegraphos do
District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, fica aberta inscripção para con-
curso publico ao cargo de "servente de
2° classe", durante o prazo improrogavel
de trinta (30) dias, a contar de trinta e
um do corrente inez de outubro e a ter-
minar a trinta (30) de novembro proxi-
mo vindouro, de ambulo com as instru-
cções approvadas pelas portarias nume-
res 204, de 2 de maio de 934, e 820, de 18
de outubro deste anno, do senhor mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

Para a inscripção ao referido concur-
so, a idade será limitada entre 18 e 30
annos para os que já servirem no Depar-
tamento, e entre 18 e 25 para os que lhe
forem estranhos.

As provas obrigatorias são as seguin-
tes:

a) Portuguez.
Prova escripta — EscriPta, sob dieta-

do, de um trecho de 15 a 20 linhas, tira-
do do Boletim Postal Telegraphico e sor-
teado entre 10 escolhidos pelo examina-
dor.

Prova oral — Leitura de um trecho
do Boletim Postal Telegraphico.

b) Aritbmetica.
Prova escripta — Resolução de quaes-

iões simples sobre as quatro operações

1
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Faço saber ao r oftlolal Adherbal de
Oliveira Leme. da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos de eito Paulo,
que é polo presente citado para compa-
recer no gabinete do reapectivo director
regionnl, dentro do prazo de dez dias,
afim de tomar conhecimento do processo
administrativo a que responde como in-
curso nos numeres 3, 6 e 8 do regulae
menta approvado pelo decreto 20.859,
de 26 do dezembro de 1931, em seu are
ligo 130 e della defender-se, sob pena de -
revelia.

E, para constar, ao mesmo Adherbal de
Oliveira Leme ou a quem interessar pos-
sa, mandou panar o presente afitai. (Ne
será afixado na Directoria Regional lios
Correios e Tdegraphos de. São Paulo e
publicado no "Diario °Molar (District°
Federal), e em um dos Maltes de maior
eirculadio no Estado de no Paulo, para
os fins de direita.

Rio de Janeiro, em cinco de novembro
de 1935. Eu, Edgard de Borborema, sere
vindo de escrivão, o dactylographei. •-•
Etioard de norborenta.	 CrattãO Wats-
&telt da Cunha. ..~k Canteiro da Rocha,
secretario DGT.

Directoria Regional dos Correios
• e Telegraphos de Cortunbil
O director Regional doe Correios •

Telegraphá de Corumbá, Estado de Mat.
to-Grosso, pelo presente edital, fá pus.
Mico que, conforme consta do processo
"Secções — 226-34", a auxiliar de 2%
classe, Iria Monica Nogueira, caul fale
tendo ao serviço, sem cansa Justificada,
desde vinte e um de abril do corrente
anuo, e como tal, !morsa em pena de de-.
misse" nos termos do a. 6, do artigo 130
do Regulamento em vigor.-

como se encontre em Jogar aio be-
bido e ignorado, fica a referida atediar,
Iria Monica Nogueira, intimada por este
edital, para dentro do prazo do dez dias,
a . contar da data da primeira publica-
ção, de conformidade 'com o salIúdido re-
•gulamento, a apresentar a 'defesa que
tiver e qujiter fazer, sob as penas as
lei.

E, para constar, mandou-se . passar O
presente edital, que será publicado dez
vezes no "Diario Maciel" da atito. .

Dado e. passado nesta cidade de Co-
rumbá, aos trinta e um dias do mas de
outubro de mil novecentos e trinta
cinco.

O director :textual, Antonio Vieira "SN
renda Roera

Maffiliffil•

Directoria Regional dos Correios
e Teiegraphos do District°

Federal
eatecznounext Atonsuoraneya 15. 11
De ordara do Sr. director regional dos

Correios a Telegraphos do District° Fe-
deral, faço publico CIO á* 14 horas do
dia 25 de novembro de 1935, serão rece-
bidas propoetaa para reforma na instai-
tacão do Gabinete do director, sala do
secretario e dos auxiliares de gabinete e
sala de audio:tola da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Districto
Federal, na parte relativa á collecaoão de
reposteiros com sanefas e atores em dos
vãos de ~ias e portas, inolusive a re-
posição de' 150 metros de passadeira da
lindou" pintura, em duas mãos,. das
portas e Judias acima indicadas e mais

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Estado do ltio

de Janeiro
De ordem do Sr. director dos

Correios e Telegraphos do Estado do Rio
de Janeiro, fica intrizoido o ex-conduotor
de malas da linha Campos a Santo An-
tonio de Porcluncula, Sr. Leoncio José
da Silva, a recolher, aos cofres desta re-
partição, no prazo de. trinta dias, a contar
da data da primeira publicação deste, a
bnportancia de quarenta mil réis (409),
de responsabilidade que lhe foi imposta,
conforme o processo n. 1.1981935.,

Secção dos Serviços EC0110111110011; em 13
de novembro de 1935. — Luís Martas° de
Mirara, chefe dos Serviços Eeotiamicos.

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphas do Estado do Rio

de Janeiro
Pelo presente edital é intimado o ex-

eonductor de malas ajustado da linha de
Entre Rios a Estação, neste Matado, João
Ferreira da Costa, para, no prazo de 30
dias, contados da data da publicação des-
te, por si ou por seus herdeiros, reco.
lher aos cofres desta Repartição a int-
portanda de seiscentos e vinte e ires
mil reis (823$000)„ proveniente da , res-
ponsabilidade que lhe fera imposta pela
portaria numero 1.592, do Sr. director
geral dos Correios e Telegraph" de 7
de dezembro de 1934, conforme praiano
2.405135, como responsava' pela viola-
ção a explicação do registrado numero
893, correspondenoia oficial da A~a
poetai de Ipanema, destinada ti Directo-
ria Regional dos Correios e Telegraers,
de Juiz de Fera, no Estado de m
com valor declarado da importancia sei-

ma, sob pena de se proceder ao levan-
tamento de sua conta de debito, encami-
nhando-a á cobrança executiva, na for-
ma da lei.	 -

Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos do- Estado do Rio de Janeira
— Niotheroy, 11 de novembro de 035.'
— O director regional, Antonio Joa-
quim Cavalcanti de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De accordo com os termos da circular

n. 94, de 18 de outubro do corrente anixo,
da directoria, convido a ex-escrevente de
2' classe da 2' Divisão, Francisca Valen-
tini da Fonseca a comparecer, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data da pu..
blioaaão do presente edital, ao Eseripto-
rio Central daquella Divisão, perante a
commissito designada para apurar, em
inquerito administrativo, • o motivo da
sua ausencia, sem =alvo Justificado,
mais de 30 dias, sob pena de correr o
processo * sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 1* de novembro de 1935. --
a:nomeio:o de Voeconeellos, acordado.

OR.	 ~NO

Departamento Nacional da Imbus
Iria e Commercio

AO situadas no "bali" do elevador, repa-
ro e lustração dos seguintes moveis: cin-
co secretarias, dois bureaux, ires meio-
bureaux, duas mesas, dois grupos estu-
fados, um armario vitrina, duas estar.
les giratorias, ires armados e dezoito
cadeiras,

Em se tratando de pequeno trabalho
que apresenta eonvenieneia de ser exe-
cutado em conjuneto, devem os interes-
sados apresentar preço engtobadamente.
Para Inspecção local, bem como para
quaesquer outras informaCiles, Poderio)
os proponentes comparecer, das onze ás
daneis horas dos dias uteis, DO gabi-
nete da citada directoria.

A execução do trabalho deve abranger
apenas vinte dias.

As propostas devem ser em tres vias,
sendo a primeira *cilada de ~melo com
a lei e entregues na secção dos 8.' Eco-
pombos desta Directoria Regional, no
dia e horas marcados, afim de serem
abertas na presença de todos os Concor-
rentes.

A despesa deverá correr pela verba r
— Correios e Telegraphos — Sub-Consi-
gnação n. 11 — "iMveraas despesas, da
vigente lei orcamentaria",

Secção doe Serviços IMooncenicee,-em
14 de setembro de 1935. — Arthur
drieira, ft official.

••n•n••
•

É

bUNISTERIO DO TRABALRO, IN.
"DMITRI*, E COMBERCIO •

Instituto Nacional de Providencia

Chama-se a Ofenda dos interessado:ta:
para o editei de CODOUrlialla publicado -
no "Dial% Molar de 12 do corrente, a..
pagina .n. 24.931.

91inisterio do Trabalho,.. Industrie II
Cominem%	 • ...

caterngo
Gelato° que, Por despacho ao Sr. die

redor geral, de 13 do corrente, archie.
varam-se nesta repartição, sob numero,
12.111, os seguintes documentos refle,
rentes á Cita, Sociedade 'Anonyms, a ia-
bar: acta de assembléa geral Prepara'"'
torta, realizada em 29 de agosto do cor-
rente anno, acta de assembhia gani de
constituição definitiva,, realizada em 20
re setembro do mesmo anuo, contendo o
laudo de avaliação e estatutos; (em pu.
bicas-fôrmas), lista dos subscriptor"
recibo do deposito de 10 96, feito ne
Caixa Foonomica do Rio de Janeiro, gols
com o pagamento do solto proporoional,
feita na Recebedoria do Distrioto Federal,
e acta de assembléa geral extraOrdinarlat
realizada em 4 de novembro corrénte4
que alterou o artigo segundo dos referi.-
dos estatutos. Eu, Luis Augusto 'AtroeFaltosa, g• official da 1' noção desta dee
partamento, passei * apresente certidão.
(Sobre 701000 de estampilhas e 200 réis
de seio de Educação). Rio de Janeiro, `.
14 de novembro de 1935. Luis Augusto
Alves Peitos% 2' "ciai da l' secede..
Visto. — Gastava Adolpha dirleb
otor da Secção do Cometendo. '.Abalieó
estava o carimbo do departamento. Visto.
— Gastam Adoitgo Road, director da
Seco& do Gommensio.

(C. 4.402	 14-11-435 .---2134003ii
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Delegacia do Trabalho Maritinio
do Porto do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão dos portos,
delegado do Trabalho Maritimo, faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-
sados, que, a partir desta data, todas as
fiscalizações procedentes da Delegacia do
Trabalho Maritimo do Porto do Rio de
Janeiro, serão effectuadas por funccio-
nariõs munidos com as respectivas car-
teiras de identidade do Departamento
Nacional do Trabalho, devidamente vi-
sadas na delegacia acima citada.

Delegacia do Trabalho Maritirvo do
Porto do Rio de Janeiro, em 13 de no-
vembro de 1935. - loa Beltrão dos
Santos Dias, delegado-secretario.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federal

INSPECTOAIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos, exames effectuados no
dia 14 do corrente.

Approvados:
José Geraldo da Silva, Mario Aghina,

Manoel Fernandes da Silva, Sylvio Ca-
Oieris, João Mendes da Silva, Mario Pei-
Xcrto de Azevedo, Antonio Rivera, Anni-
rral da Cunha, Francisco Malheiros, Ave-
lino Freire de Carvalho, Rubens Travas-
•os, Manoel Vieira, Arnerico da Fonseca,
Manoel Soares de Barros, Domingos An-
tonio de Souza e Gabriel José Vigno.

Rebrovados, 3.
Inspectoria do Trafego, em 14 de no-

Vembro de 1.935.- O inspector, doutor
Edgard Pinto Estreita.

-§Pelo presente edital ficam notificados
a-comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
vehiculos abaixo discriminados.

Matriculas indistinctas do art. 366
4"4 Infractores:

Omrtibus:
Octavio V. Coimbra, ns. 164,166,207,

g
34 e 272 - Arts. 248 C, 248 C, 248 L,
48 L e 248 L, respectivamente.
R. Schimit & Comp., ns. 319,320,325

0716 - Art. 248 L.
Vieira Souza, ns. 185 e 370

248 L.
-The R. J. Light and Power & Comp.

Ltd., ns. 53, 115 e 128 - Arts. 248 L,
19 e 79, respectivamente.

Luiz Vieira Souto, ns. 637, 639 e 714
Art. 248 L.2-

:-João Ferreira Martins, ns. 566, 667 e
1$69 - Art. 248 L.
rJ. Antonio Moreira, ns. 569, 622 e

Arts. 248 C, 96 e 248 E, respe-
ctivamente.

Djalma P. Tavares, ns. 573 e 574 -
likrts. 248 C e 248 L, respectivamente.

- José Corrêa Lopes, ns. 280 e 358 -
Arts. 82 e 248 L, respectivamente.

Olga Viggiani, ns. 313- Art. 248 L.
Empreza I. Est. Omnibus Luxo Ltd.,

n. 614 - Art. 248 C.

Martins Jordão & Comp. Ltd., n. 347
- Art. 248 L.

Moreira Polonio Sencadas, n. 243 -Art. 248 C.	 •
Auto- lotação:
Mario Bianchi, n. 14.728 - Artigo248 L.
Mario Bianchi, n. 18.032 - Art. 98.
Auto-carga:
João Ramos Teixeira, n. 19 - Artigo

248 L.
João Peres, n. 759 - Art. 248 L
Waldemar Corrêa, n. 1.718 - Arti-

gos 81 e 82.
Odilon Laranjeiras, n. 2.266 - Ar-

tigo 248 L.
Augusto de Souza, n. 3.725 - Arti-

go 102.
Manoel da Silva, n. 4.292 - Artigo

248 L.
José Ribeiro, n. 5.221 - Art. 248 L.
Francisco Santos, n. 6.595 - Artigo

144.
Agostinho Pinto Costa, n. 7.493 -

Art. '79.
Auto-passeio:
Wair B. Pimentel, n. 336 - Artigo

248 L.
Ceci! Abitan, n. 550 - Art. 248 L.
Francisco C. Brandão, n. 746 - Ar-

tigo 79.
Ernesto Fernandes Silva, n. 1.294 -

Art. 248L.
José Francisco Caloba, n. 1.335 -

Art. 248 L.
Felisberto G. Caldeira, ,n. 2.586

Art. 248 L.
Armando de Souza, n. 3.068 - Arti-

gos 79 e 248 L.

Art. 79.
Leandro dos S. Martins n. 3.081

Sebastião da Silva, n. 3.219 - Arti-
go 102..

Amadeu A. Sampaio, n. 3.365 - Ar-
tigo 82.

Alexandre dos S. GOITIBS, n. 3.811 -
Art. 248 L.

Francisco Bassano, n. 4.343 - Arti-
gos 79 e 248 L.
• Luiz M. de A. Vianna, n. 4.620 -

Art. 248 L.
Jorge de Godoy, n. 5.2.59 - Arts. 82e 81.
Ocavio Guimarães Barboza, n. 5.302

- Art.. 248 L.
Manoel S. Barboza, n. 5.337 - Arti-

go 102.
João A. Azevedo, n. 0.424 - Artigo

248 L.
Casemiro G. Garcia, n. 6.615 - Ar-

tigo 102.
João Braz ArariPe, n. 6.716 - Arti-

go 248 L.
infractores:
Auto-passeio:
Diniz & Sá, n. 7.540 - Art. 248 L.Giovani Ferreira, P. \8.133 - Artigo

248 L.
José da F. Lopes, n. 9.078 - Arti-

go 248 I.
Dr. Roja Gabagba, n. 9.719 - Ar-

tigo 252.

VIRIA

Richard Stephan, n. 10.212 - Arti-
go. 248 L.

Osmar Soares Dutra, n. 10.575 - Ar-
tigo 102.

Joaquim G. Alves, n. 10.621 - Ar-
tigo 248 L.

Humberto P. Duarte, n. 11.173 -
Art. 102.

Eugenio Rodrigues, n. 13.041 --- Ar-
tigo 79.

Matheus Dias, n. 13.096 - Art. 248 I.
Antonio C. Lucas, a .13.271 - Arti-

go 248 L.
Dr. Pedro Cybrão, n. 13.579 - Ar-

tigo 82.
Raul Dias Martins, n. 13.603 - Ar-

tigo 86,
Mario Gusmão, n. 13.668 - Art. 79.
Joaquim M. Vasconcellos, n. 13.905 -

Art. 248 L.
Levy Justino Moraes, n. 14.068 - Ar-

tigo 248 L.
Francisco Fernandes, n. 14.091 -

Art. 79,
Lucas Soares, n. 14.303 - Art. 102.
Octaviano doe Reis, n. 16.227 - Ar-

tigo 248 L..
Lahyre U. Magalhães, n. 16.614 -

Art. 102.
Mario C. Pareto, n. 16.712 --- Arti-

go 102.
Mario C. Bacellar, n. 17.436 - Ar-

tigos 100, 248 L e 248 E.
Manoel G. da Silva, n. 17.013 - Ar-

tigo 102.
Carlos B. A. Ramos, n. 17.822 - Ar-

tigo 248 L.
Eduardo D. M. Netto, n. 18.134 -

Art. 102.
Joaquim Loureiro, n. 18.319 - Ar-

tigo 86.
• Thomaz P. Rabello, n. 18.444 - Ar-
tigo 248 L.

Serzedello E. B. Mendes, n. 19.319 -
Arts. 81 e 248 L.

Jean Jacques T. Deuverney, numero
19.620 - Art. 248 L.

João B. Virgolino, n. 19.858 - Arti-
go 81.

Nelson Benedicto R. Porto, a. 19.882
- Art. 102.

.T. G. Feldhaus, n. 21.829 - Artigo
102.

Adhemar M. Corrêa, n. 20.069 - Ar-
tigo 248 L.

João P. Magalhães Castro, n. 20.136
- Art. 102.

Paulo E. Figueiredo Mello, n. 20.271

Valentim F. Bouças, n. 20.400 - Ar-
tigo 102.

Adelino da S. Casanova, n. 20.666 --
Art. 248 L.
- Josino B. Amaral, n. 20.841 - Ar-

tigo 248 L.
Othelo G. Castro, n. 21.084 - Arti-

go '248 L.
Cassio Muniz & Comp., n. 24.544 -

Art. 102.
Armando B. Magalhães, n. 21.764 -

Art. 102.
NOTA - A falta de Pagamento das

multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do conductor,
de accordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.	 •

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1935.- O inspector, Edgard Pinto Es-
treita.
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Alexandre Terra Irmão, n. 176 - Ar-tigo 248 L.
Empraza Omnibus Luxo Ltd., n. 440

- Art. 248 E.
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IEDDES MIONYMAS
OMPANEIA ALLIANÇA nimosaimat

_
DA eseateemia ozau., PRXPARATORIAa.lsr". PÇ 5 nu

Aos 5 (cinco) dias do mu de outubro de 1935, ás 14 ho-
ras, á rua Theophilo °Liou' n. 09, 10 andar, na cidade do
Rio de Janeiro, Capital da Reputblioa dos Estados Unidos do
Brasil, presentes as abaixo assignados, subscriptores do capi-
tal da Sociedade Anonyma, "Companhia Alliança Immo/gila-
ria", pelo incorporador Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Cas-
tro, foi proposto para Presidir os trabalhos o Dr. Amorico
Mendes de Gliveira Castro, que amoitando convidou o Sr.
Theotimo Silva para secretario.

Constituida a .mesa. o Sr. presidente declarou aberta
a sessão e que de conformidade com o aviso de convocação,
os senhores eubscriptores teriam de nomear os tres louva-
dos para avaliarem os •bens com que o Dr. Alvaro Mendes de
Oliveira Castro e Sua mulher D. Maria Eugenia de oliveira
Castre contribuem para a constituição do capital social.

Pediu a palavra o subscriptor Sr. Octavio Mendes de
Oliveira Castro que depois de algumas considerações no sen-
tido de demonstrar a conveniencia da incorporação, propos
para louvados os senhores Dr. José Luis Mendes Dinis, Dr.
Caidido Ferreira Trancoso e.. o industrial Oliverio José Soa-
res, que estavam presentes e amoitaram a incumbencia de-
pois de approvada sua escolha unanimemente pela Assembléa

Em seguida, o Sr. presidente declarou que todos os
subbscriptores ficavam convidados, independentemente de ou-
tro aviso, para no dia 8 de outubro corrente, ãe 14 horas,
neste mesmo local, se reunirem afim de tomar conhecimen-
to do laudo dos louvados, do. projecto doa Estatutos bem
como resolver sobre a definitiva -constituição e installação
da sociedade. Nada mais havendo a tratar, lei suspensa a
sessão para ser levrada esta acta. Reaberta a sessão, foi
a referida acta, assignada e approvada,por todos os presen-
tes. Eu, Theotimo Silva, servindo de secretario lavrei e as-
signa.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1933. — America Men-.
dez de Oliveira Castro. — Meara Mendes de Oliveira Castro.
— Condido Ferreira Trancoso. — José Lois* Mendes Ditais. —.
(movi° Mendes de Oiiveira Castro. — Morado Mendes de
Oliveira Castro. — Benedicto de Meneses Cesor. Fennando
Mendes de Oliveira Castro. — Maria "¡Mia dl, Oliveira Cas-
tro. — Oliverto José Soares. — rdgard Mendes de Oliveira
Castro. — Geraldo Mendes de Oliveira Castro. — Theotinso

AMA DA ASSIPRILÉA CaRAL Da CONSTITUIÇÃO a INSTALLAÇÃO
alIALIZADA N0 pá 8 uz.ourueno DAI 1935

• Aos 8 (oito) dias do mor de outubro de 1935, na cidade do
Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, ás 14 horas, á rua Theophilo Ottoni a. 89, 1° andar,
reuniram-se os incorporadores da sociedade anonima "Compa-
nhia .A/fiança Immobiliaria", assumindo a presidencia o doutor
America Mendes de Oliveira Castro, secretariado pelo doutor
Th.eotimo Silva, declarou que a presente reunião, conforme
fera deliberado na ahterior assembléa geral preparatoria, tinha
por fim tomar conhecimento do laudo dos louvados, do proje-
cto dos estatutos, dar parecer sobre os mesmos, bem como, re-

. solver sobre a definitiva constituição e inetallacão da sociedade.
e manda em seguida o secretario proceder á leitura do referis%
laudo, que é do tear seguinte:* • _

LAUDO Da AVALIAÇÃO

Os abaixo aasignados, eleitos peles accionista' fundadores
da Companhia Milano Immobiliaria em asaimbléa preparato-
ria realizada no dia 5 de outubro vigente, para avaliarem os
bens com que entram para a realização das acoties subscriptas
pelos seus propridarios, Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro
e sua mulher D. Maria Eugenia de Oliveira Castro, em cum-
primento á incurnbencid,- dirigiram-se á avenida Graça Aranha
a. 18, antiga rua XI, onda existe um terreno com a área de
1930,00, medindo 13m,95 de frente pela avenida Graça Ara-

Novem>ro de UM 

aba, pelo lado direito mede 18m,15, confrontando com o ter.
reno do Dr. Raul Fernandes; pelo lado esquerdo mede 12m,80, -
confrontando com o terreno do "Jornal do Commercio**

' 
pelos

fundos mede 13 metros, confrontando com a Academia Brasi-
leira. Avaliam o referido terreno em 125:0002 (cento e vinte
e cinco contos de réis).

Por estarem de accOrdo aesignam o presente laudo.
Dr. José Luis Mendes Diniz. — Dr. Candido Ferreira Tran-
coso. -- ~ria José Soares.

A seguir o Sr. presidente manda proceder á leitura doa
estatutos reproduzidos neste instrumento, concebido nos se-
guintes fartum:
Estatutos da sociedade predial hamobiliaria civil e amuam

sob a denominação de "Companhia Afiança Immobiliaria"
CAPITULO I

Diesunane~onggooisenaaçÃo e cama,

Met% SM Vigor:

nio
liar a ciVii aga,pauyina „regada por estea estatutos e pela legis-

Art. 1.° Sob a denominação de "Companhia Allianca lm.
,a u'd,W9 .-Oolasiituldra .1,;41-Z3Mialiii predial iromobi-

Art. 3.° A sohiedade tem, por fim e objecto: a constitui-
Cão do seu patrimonio predial e: immobiliario e a exploração
-do 111081/1O quer por compra de bens Mainovels situados no Dia..
&loto Teritare ou em qualquer, outro, Estada do Brasil, quer
por. Ineerporação Ou quer per fusão de socledlitle-ainilliares
ou por qualquer outro titulo acquisitivo. •

Art. 3.* .4.86de ser4-no,Riu .de.leneirnayg-Pgaga.,08 _dum'ração será de-50 . (sessenta) •annos.
'Art. 4.• ,„„O . capiiel social é fixado. ena-800400800El (oU-

centos contoirde-réia), representado por 4.000 (quatro Mil)
acObee aorpOrtadoe do valor nomititi..de,"r1231Nttrtduoeuter mil
reis) cada- uma,. integralmente realizadas. Estas , szó6eza pode.
rito aertrateletrmadas posteriotnente era acções,n0Minittivaa.
ti.vontadeibreatedezilata; Nquelthade póderá convertel.as alterha.
Uvamente.

CAPITULO II

AD/AwurraKoto

Art. 5." A .sociedade é administrada por um presidente 1-
um director, eleitos por 3 (ires) annos pela asseizabbla geral.

Por empolo a esta disposição e sem prejuiso das faeul.
dados plenas concernentes á aesembléa gera!, o mandato AOS
directores eleitos pela aesembléa geral constituinte, terminará
em 31 de dezembro de 1938.

Art. 8, No caso de findar o prazo do mandato sem ter
havido eleição, reputar-se-á o mesmo prorogado até que se
realize a delego.

Art. 7.• Os directores poderão ser reeleitos ou deraittidoe
livremente quando assim o resolver a assembléa, sem necessi-
dade de justificação.

Paragrapho mico. A assembléia de que trata O presente
artigo, peelerá ser convocada, desde que seja dirigido um re-
querimento ao presidente, sendo assignado por accionistas re-
presentando no sublimo metade do capital social, designando-
se logo no requerimento o accionista que deverá presidir a. as.
sembléa, devendo a mesma ser fixada dentro dos oito dias em
que o presidente . tiver recebido o requerimento.

Art. 8.° Todo director em exercido deverá depositar eIÚ
poder da sociedade 20 -(vinte) acções, as quaes não poderão ser
abonadas, nem gravadas emquanto subsistir a responsabilidade
do mandato.

Art. V Compete exclusivamente ao direOtor-Prealdentef
a) autorizar, regulamentar e fazer todas as operações

concernente* aos fina sedam determinando-lhes as condiebeet
b) estabeeé e approvar os orçamentos e contas de dee.

pesas, balance e balanços gemes da sociedade;	 ••

c) convocar as aesemblétta geram ordinariaa e extrema.
latirias dos acolonistas;

d) representar a sociedade em juizo ou Ora deus, autor.
geado mandatarists e revogando os seus poderes;
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e) designar os bancos onde devem ser depositados os fun-
dos sociae.s, movimentando as respectivas contas, assignando
cheques e recibos;

f) contrahir, após decisão da assembléa de accionistas,
emprestimos, convencionando-lhes o prazo e juros;

g) assinar eM nome da sociedade as escripturas de com-
pra e as da venda de bens immoveis. As vendas de predios e
immoveis pertencentes ao patrimonio social, serão propostas
pela directoria e resolvidas por assembléa geral extraordinaria,
especialmente convocada, que, tomando conhecimento do as-
sumpto em uma primeira reunião, resolverá definitivamente
em uma Nitra reunião effectuada dentro de 60 (sessenta) dias.

Toda e qualquer compra ' de immovel encaminhar-se-ha
nas mesmas condições resolvendo a a.ssembléa o assumpto eia
uma só reunião, si o contrario não fôr resolvido;

h) dar em locação ou arrendamento os immoveis sociaes,
por prazo inferior a 8 (oito) annos;

i) designar um dos membros do conselho fiscal para exer-
cer o cargo de director nos impedimentos deste;

j) os poderes acima annunciados serão considerados como
enunciativos e não limitativos.

Art. 10. Em caso de venda de acções da sociedade a ex-
tranhos, preço por preço, e em egualdade de condições, terá a
directoria uma opção por 90 (noventa) dias para resolver si
alguns de seus membros ou outros de accionistas effectivos,
ficam com ellas, tendo preferencia o maior delles.

Art. II. Todos os actos e contractos obrigando a sociedade
devem ser obrigatoriamente firmados pelos dous directores,
salve delegação especial da mesma directoria a um só dire-
ctor ou a qualquer outro mandatario. .

Art. 12. Compete ao director, substituir, o director-pre-
sidente nos seus impedimentos temporarios ou definitivos.

CAPITULO III

CONSELHO FISCAL

Art. 13. O Conselho fiscal terá todas as attribuições que
por lei lhe compete e será composto de 3 (tres) membros ac-
cionistas, ou não, eleitos annualmente, e de egual numero
supplentes.	 (

A remuneração db conselho fiscal será fixada pela assem-
bléa geral. Por excepção a esta disposição o mandato do con-
selho fiscal e seus supplentes eleitos pela assembléa geral c,on-
stituinte, tee— '^ará em 31 de dezembro de 1936.

CAPITULO IV

ASSEMBLÉA 'GERAL

Art. 14. As assembléas geraes ordinarias realizar-se-ao
durante o mez de maio de cada anno, no dia indicado no an-
nuncio de convocação e as extraordinarias quando a directoria
achar conveniente ou quando solicitarem accionistas represen-
tando pelo menos metade do capital social, declarando o fim
para que pedem essa reunião, e .que será resJlvido pela dire-
ctoria dentro de 30 dias de sua apresentação, resalvando as dis-
posições do paragrapho unico do artigo 7.

Art. 15. As assembléas geraes .ordinarias serão convoca-
das por publicações no Diario Official com antecedencia. de 15
dias; e as extraordinarias com 8 (oito) dias, salvo urgencia
imprevista.

Art. 16. Nas assembléas tomarão parte os accionistas que
houverem chogrositado acções ao portador nos cofres sociaes,
até tre.s dias entes da reunião. A inscripção das acções nomi-
nativas, por b u, entre vivos ou conversão, deve preceder dc
30 (trinta) cikçá reunião.

Art. 17. A cada acção corresponderá um. voto e todas as
deliberações serão tomadas por escrutinio secreto, prevale-
cendo a decisão da maioria.

Art. 18. Os accionistas comparecerão por si ou por seus
representantes legaes, ás assembléas, podendo constituir man-
datarios, contanto que estes sejam accionistas com direito de
voto.

Art. 19. As assembléas terão numero para funccionar em
primeira convoeação, desde que compareçam accionistas com
direito de voto, representan.do mais de metade do capital. Si

este numero não fôr, attingido, a segunda assembléa que ide
convocada com espaço nunca inferior a 5 . (cinco) dias,delibe-
rará com qualquer numero.

CAPITULO V

DOS LUCROS E SUA DISTRIBUIÇÃG

Art. 20. Os lucros serão distribuidos da seguinte fôrma:
a) 10 % (dez por cento) para constituição de uni fundo

de reserva e desvalorização;
b) 10 % (dez por cento) para um fundo de obras, constru-

cções e reconstruceões;
c) o rernaneeente, será repartido entre os accionistas.
Art. 21. Poderão ser constituidas outras reservas que

sejam aconselhaveis, pelos fins, necessidades e interesses se-
ciaas.

CAPITULO VI

JA nissoLuçÃo E LIQUIDAÇÃO

••	 Art. 22. A dissolução e liquidação da sociedade se fará
nas hypotheseslegaes, por deliberação da assembléa extraor-
dinária que para tal caso	 convocada O será procedida pelo
liquidante que para tal ter e.eito.

• Paragrapho unido. O liquidante, apurando t.) activo social,
.distribuil-o-ha pelos accionistas.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 23. Em todas as questões que surgirem entre os ar:
cionistas serão competentes os tribunaes do domicilio social
da sociedade (Rio de Janeiro).

Art. 24. Os accionistas reconhecem os presentes estatutos
que approvam.como lei organica da sociedade.

Art. 25. A sociedade, recebendo como quota do seu ca-
pital os bens incorporados pelo Dr. Alvaro Mendes de Oli-
veira Castro, recebe-os na fórma da legislação federal e muni-
cipal vigente, como simples contribuição para a realização do
capital subscripto pelo mesmo e não por titulo acquisitivo de
dominio entre vivos.

Art. 27. Si 'acaso ter futuramente decidido que tal con-
tribuição constitue um acto translativo do dominio, com seus
desdobramentos ulteriores, a sociedade poderá se dissolver, si
assim e resolver a assembléa, tornando os alludidas immoveis
constantes do laudo de avaliadores,"com todos os seus bens,
direitos e acções ao accionista incorporador ou aos seus • her-
deiros e successores.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1935.
Terminada a leitura dos estatutos foi aberta a discussão.

Não havendo quem pedisse a palavra, foi encerrada a discussão
e posto em votação, sendo unanimemente apprJvados..

O Sr. presidente declara achar-se sobre a mesa a lista de
subscriptores do capital da Companhia Alliança Immobiliaria,
cuja leitura ordena seja feita pelo secretario e que é do teôr
seguinte:

Lista dos subscriptores do capital da Companhia Alliança
Immobiliaria

Nomes — Acções — Importancia

Dr. .Alvaro Mendes de Olivetra,.Castro • 650 1250008000
junanid4endeá de Oliveira Castro. 	 850 170:0008000
Maria Eugenia de . Oliveira Ga.sti.o 	 875 175:0008000
OeralelaiWendes de Oliveira,. Castro 	 ,	 750 150:0008000

"Oc-Muilatides "de O	 Çastro 	 250	 50:0008000
Americo 'Mendes- de Oliveira„ Castro, 	 ,,,,	 250	 50:0008000
Horacio Mencles'de Oliveira Castro 	 250	 50:0008000
Edgard Mendes de Oliveira Castro 	 25	 5:0008000
Dr. José Luiz Mendes Diniz 	 	 25	 5:0008000
Dr. Candido Ferreira Trancoso 	 	 25	 5:0008000
Benedicto de Menezes asar 	 	 25	 5 :0008000
Oliverio José Soares. 	 	 25.	 5.0008000
Theotimo Silva	 25	 5:0008000

Totaes . 	
	 4.000 800:0008000
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(:5.‘ Sr. presidente declarou em seguida que o capital de
600:000000 (oitocentos contos de reis), estava integralmen-
te realizado, sendo 125:000000 (cento e vinte e cinco contos
de réis) em bens immoveis e 6175:000000 (seiscentos e setenta

einx3o contos de reis) em dinheiro e que gira feito o de-
posito de 67:500000 (sessenta e sete contos e quinhentos
mil reis), correspondente a 10 To do capital em dinheiro, do
conformidade com o certificado de deposito, passado pelo
Banco do Brasil, cuja leitura mandou proceder pelo secreta-
rio e é concebido nos seguintes termos:

Banco do Brasil — Recebemos do Sr. Alvaro Mendes de
Oliveira Castro, na qualidade de incorporador da S. A. Com-
panhia Alliança Immobiliaria, a se constituir, nesta Capital,

importancia de 67:500000 (sessenta e sete contos e qui-
nhentos mil réis), que diz ser correspondente a 10 % do ca-
pital de 675:000$000 (seiscentos e setenta e cinco contos de
réis), realizado em dinheiro e destinado á constituição da re-
ferida sociedade, 10 % esses que deposita, em cumprimento
sís exigencias do art. 65, do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Assignatura illegivel em documento sellado proporcio-
nalmente com 200000 e $200 do sello de Educação e Saude.

O Sr. presidente declarou em seguida que estando pre-
enchidas todas as formalidades legaes, proclamava constitui-
da e installada esta sociedade anonyma, (sem dependencia de
escriptura publica, embora tenha havido incorporação de
moveis), na fórma do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
art. 77.

O accionista Benedicto de Menezes Cesar, pedindo a pa-
lavra propõe que os honorarios dos directores fossem fixados
em 500$000 (quinhentos mil réis) mensaes e o dos membros
do conselho fiscal em 300$000 (tresentos mil réis) annuaes, o
que foi approvado por unanimidade.

Procedida á eleição da directoria e do conselho fiscal e
respectivos supplentes, foram apurados os seguintes resu/-
tados:

Para presidente: Fernando Mendes da ,Oliveira Castro.
Para director: -a,Caldo'Nfendes de Oliveira Castro.
Para membros do conselho fiscal:
Dr. Amorico Mendes de Oliveira Castro.
Horacig;MendeLsig.,..Pliveira Castro.
Octavi° 'Mendes de,. 94yeira Ça,,stro.
Para supplentes:
Dr. José Le!z Mendes Diniz.
Dev -Canelido Ferreira Trancoso.
Oliverio-José SOares.
O Sr. presidente proclamou eleitos os directores e fiscaes

fue estavam presentes e foram empossados.
Nada mais havendo a tratar-se, foi suspensa a sessão

3:ira ser lavrada a presente acta. Reaberta a sessão, foi a
:nesnia lida e approvada por todos os presentes que a assi-
nam. Eu, Theotimo Silva, servindo de secretario, a lavrei e

assigno.
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1935. — America Mendes

de Oliveira Castro. — Alvaro Mendes de Oliveira Castro. —
Maria Eugenia de Oliveira Castro. — Oetavio Mendes de Oli-
veira Castro. — Candido Ferreira Trancou). — Horacia
Mendes de Oliveira Castro. — Oliverio José Soares. — lie-
nedicto de Menezes Cesar. — Maria Eugenia de Oliveira Cas-
tro. — Fernando Mendes de Oliveira Castro. — Edgard Men-
des de Oliveira Castro. — Geraldo Mendes de Oliveira Castro.
— José Luiz Mendes Dinis. 	 Theotimo Silva.

Pagou um conto e seiscentos mil réis, correspondente ao
Imposto de Riqueza Movei. Prefeitura do District° Federal,
11 de outubro de 1935.

Recebedoria do District° Federal — Sello por verba —
35.274 — Exercicio de 1935 — 2:400$000.

No livro de receita, á folha._ fica debitado o thesou-reiro pela quantia de dois contos e quatrocentos mil réis, re-
cebida da Sociedade Anonyma Companhia Alliança Immobi-
liaria. proveniente de se% sobre capital, conforme verba 45.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1925. — O fiel do the-
soureiro do Sello, (illegivel). — O escripturario, (illegivel).
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMMERCIO

Ministerio do Trabalho, Industria e Conamercio
cEirrirdo

Certifico que, por despacho do senhor director geral, de
23 do corrente, archivaram-se nesta repartição, sob numero
12.090, os seguintes documentos, referentes á Com panhia Al-

lianca Immobiliaria, sociedade anonym.a, a saber: acta de as-
sembléa geral extraordinaria, realizada em 5 de outubro cor-
rente, que nomeou louvados para avaliarem bens a serem in-
corporados ao capital social, acta de constituição, realizada em
oito do corrente, que anprovou o laudo de avaliação, estatutos
lista dos stibscriptores, bem assim, guia com o pagamento do
sello proporcional, feito na Recebedoria do District° Federal
e publica-fórma do recibo do deposito de 10 t/o, feito no Banco
do Brasil. Eu, Luis Augusto Alves Feitosa, 2° official da 14
Secção deste departamento, passei a presente certidão. (Sobro
60$ de estampilhas federaes e 200 reis de sello de Educação.)
Rio de janeiro, de outubro de 1935. — Luis Augusto Alves
Feitasa, 2° official. -4" is( o — Gustavo Adolpho Bailly, dire-
ctor da Secção do Commercio. (Abaixo o carimbo do depar-
tamento.)

ACTA DA AS SE :\ 11,11,É.A UERAL EXTRA° RD N AR IA

Aos 4 (quatro) dias do mez de novembro do 1935, ás 14
horas, á rua Theophilo Ottoni o. 69, 1" andar, na cidade do
Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, presentes os accionistas da Companhia Alliança Im-
mobiliaria, representando a totalidade do seu capital, o senhor
Fernando Mendes de Oliveira Castro, presidente da compa-
nhia, prepoz para presidil-a o Dr. America Mendes de Oh-
veira Castro, sendo approvada por unanimidade .O doutor
&media) Mendes de Oliveira Castro, :excitando a incaunben-
eia, convidou para secretariar os trabalhos o Sr. Theolimo
Silva.

Con s tituida a mesa, o Sr. presidente declarou aberta a
sessão e que accordo com o edital do convocação e convites
pessoaes aos senhores accionistas, a assembléa tinha por fim,
a titulo suppletivo ao acto de incorporação do immovel, to-
mar conhecimento da declaração dos seus proprietarios, exi-
gida pelo Registro de Immoveis, afim de se operar a trans-
ferencia, mandando em S P e,'" (ia fosse procedida a leitura pelo
secretario, e que é do Leôr seguinte:

• "O Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro e sua mulher
D. Maria Eugenia de Oliveira Castro, proprietarios do ter-
reno sito á avenida Graça Aranha ri. 18. antiga rua XI, com
a área de 193m,2, medindo 13m,95 de frente pela avenida
Graça Aranha; pelo lado direito mede 16m,15, confrontando
com o terreno do Dr. Raul Fernandes; pelo lado esquerdo
mede 12m,60, confrontando cem o terreno do "Jornal do Com-
mercio"; pelo fundo mede 13m,00, confrontando com a Aca-
demia Brasileira, avaliado por 125:0008000 pelos peritos no-
meados pela assembléa geral preparatoria da Companhia Al-
Rança Immobiliaria, com cuja avaliação estão de perfeito
accordo,declaram expressamente que fica definitivamente in-
corporado ao capital social da Companhia Milano Immobl-
liaria, S.A. e que consequentemente transmittem a esta com-
panhia, todo dominio, posse

'
 direito e acção que tinham sobre

o referido immovel, o qual fica pertencendo áquella compa-nhia, plena propriedade, para dello usar, dispôr e alienar,
corno bem entender.

Declaram outrosim, quanto á localização do mesmo, que
do ponto de intersecção da divisa lateral esquerda com o ali-
nhamento da avenida Graça Aranha, dista 40m,95 do eixo da
avenida Presidente Wilson, medido sobre uma perpendicular
para esse eixo, estando o terreno situado do lado par da ave-
nida Graça Aranha.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1935. — Dr. Alvaro
Mendes de Oliveira Castro. — Maria Eugenia de Oliveira
Castro".	 •

O Sr. presidente submetteu á discussão e em seguida á
votação, sondo unanimemente aceeita e approvada, devendo
ser as acções correspondentes ao valor do immovel incorpora-
do ao capital social, entregues no Dr. Alvaro Mendes do Oli-
veira Castro, como cabeça do casal.

Nada mais havendo a tratar-se, foi suspensa a sessão,
para ser lavrada acta. Reaberta a sessão foi a mesma lida e
approvada por todos os pres,nfes que a assignam..Eu, Th-limo Silva,Silva, servindo de secretarie, a lavrei e assigno. 	 •

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1935. — .-imerico Men-
des de Oliveira Castro. — .1fraro Mendes de Oliveira Castro.
— Maria Eugenia de Oliveira (ostro, — Fernundo Mendes de
Oliveira Castro. — Geraldo Mendes de Oliveira Castro. —
Maria Eugenia de Oliveira Castro. — Flor-acto Mendes

Oliveira Castro. — Oelavia Mendes de Oliveira Castro. _
Condido Ferreira Trancoso. — Difteria José Sonxes. — Be-
nedieto de Menezes reser. -- José Luiz Mendes Diniz. ,---
Edgard Mendes de Oliveira Castro. — Theotimo
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mercio e Kurt Hühner, allemão, casado, do commercio, todos
residentes nesta cidade, conhecidos como os proprias das tes-
temunhas adiante nomeadas e assignadas, sendo estas minhas
conhecidas, do que dou fé. E, perante as mesmas testemu-
nhas, -pelos outorgantes e reciprocamente outorgados, foi dito
que resolveram constituir, sob a denominação ide "Sociedade
Anonyma Predial Dóra", uma sociedade destinada á compra
e venda, locação e construcção de predios, bem como á com-
pra e venda e arrendamentos de terrenos, e que para este
fim, elles fundadores subscreveram em acções do valor cada
uma, de quinhentos mil reis, (5008000), o capital de duzen-
tos contos de reis (200:000$), que é reputado o necessario e
bastante para aquelle emprego; que já realizaram a decima

• parte da quota subscripta em dinheiro daquellas acções, no
valor de tres contos de reis (3:0008000), uma decima parte
no valor de trezentos mil réis (300$000), será recolhida, em
deposito, no Banco do Brasil, como provarão com o certifi-
ca-do que será apresentado; que a Sociedade se regerá, pelos
Estatutos seguintes: "Sociedade Anonyma Predial Dóra"

f
,s, rt—ig Titulo efir-0 Da Sociedade e dInsoenuysmfainsper diu-al

CERTIDÃO DO REGISTRO GERAL DE !AMOVEIS

Officio da Capital Federal

Certifico que a fls. 114 do livro 3 F, foi registrada hoje,
sob n. 3.192, a incorporação do immovel á avenida Graça
Aranha, antiga rua XI, terreno n. 18, situado do lado par e a
40m,95 do da avenida Presidente Wilson, na circumscripção
de São José, em que são adquirentes a Companhia Alliança
lmmobiliaria, S. A., sociedade predial, • immobiliaria, civil e
anonyma, com sede nesta cidade, e transmittentes o Dr. Al-
varo Mendes de Oliveira Castro e sua mulher, D. Maria Eu-
genia de Oliveira Castro, proprietarios, servindo de titulo a
acta da assembléa geral e constituição e instállação da adqui-
rente, realizada aos 8 de outubro de 1935, approvada e assi-
gnada por todos os accionistas, contendo-o laudo de avaliação
de immovel, os estatutos da sociedade, a lista dos subscripto-
res do capital, cópia do recibo do deposito de 10 To do capital
em dinheiro, feito no Banco do Brasil, e lista da directoria
eleita; e a acta da assembléa geral extnaordinaria, realizada
aos 4 de novembro do mesmo anuo, tambem. approvada e as-
signada por todos os accionistas, e pela qual os transmittentes
transmittiram á adquirente todo dominio, .posse, direito o
acção que tinham sobre o immovel.

Valor: 125:0008000 (cento e vinte e cinco contos de réis).
Caracteristicos e confrontaçães — Terreno á avenida

Graça Aranha n. 18, antiga rua XI, com a área de 193m,', me-
dindo 13m,95 de frente pela avenida Graça Aranha, 16m,15
pelo lado direito, confrontando com o terreno do Dr. Raul
Fernandes, 12m,60 pelo lado esquerdo, confrontando com o
terreno do "Jornal do Commercio" e 13m,00 pelo fundo, coa-
frontando com a Academia Brasileira, ficando o terreno lo-
calizado do ponto de intersecção da divisa lateral esquerda
com o alinhamento da avenida Graça Aranha, dista 40m,95
do eixo da avenida Presidente Wilson, medidos sobre uma
perpendicular a esse eixo, estando o terrez.no situado do lado
par da avenida Graça Aranha; e foi havido pelos transmit-
tentes, em maior porção, em virtude de permuta celebrada
com a Prefeitura do District° Federal, pela escriptura de 13
de agosto de 1929, lavrada a fls. 93, do livro 159 do 18°. of-
ficio de notas, desta cidade, e transcripta sob n. 406, a fls.
132 do livro 3 "AE", do Registro de Immoveis do 2° officio.

Averbação — A 1." via da 1 8 acta e a 2' acta ficaram
archivadas neste Registro, estando appastas á 1° quatro es-
tampilhas municipaes sobre a circulação da riqueza movei,
inutilizadas com o carimbo da Prefeitura do District° Fe-
deral e no valor de 1 :600000 (um conto e seiscentos mil
réis), o sello federal foi pago, na irnportancia de 2:4008000
(dois contos e quatrocentos mil réis), pela verba n. 45, talão
35.274, de 10 de outubro de 1935, da Recebedoria do Dis-
tricto Federal; e o imposto de transcripção, com addicional,
quota de sande e mais addicional de 5 %, no total do
1:578g100 um conto quinhentos e setenta e oito mil e cem reis)
foi pago pelo talão numero 10.623, cla,quella Prefeitura, da-
tado de 18 de outubro de 1935, tudo archivado neste cartorio.
e bem assim uma publica fôrma extrahida no 18° officio de
nota, desta cidade, do recibo do deposito de 67:500$000 (ses-
senta e sete contos o quinhentos mil réis), relativos a 10 Ve
sobre o capital em dinheiro, feito no Banco do Brasil.

Rio de Jateiro, 8 (oito) de novembro de 1935. — O of-
ficial, Alberto une de Figueiredo.

(C-6. 411-14-11-1935-5378500 )

OC EDADE ANONYMA PREDIAL DMA

Ddra,	 adminjátração„. sts=óra. na. idlide-donlro.-- de
Janeiro. -Artigo segundo — Os fins da sociedade são: para

a h' p,„,-- Procederre'binPrre'venda. de terne.nos;
Paragrap o segundo.— A cempra e InEra-l-alisTfucçao de'
predietrParagraph-6 teiVeiró — A locação de predito e ar-
rendamento Ále.,,,,,;,terrepeks;.,,Parágrapho quarto A so-
ciedade poderá ter agencias ou filiaes no • Paiz,--f6fEr-desta
cidade:-Artigo terceiro — 0:_p_razo fixado impoi„4„,dgra-
ção da sociedade é de ciue, ta annOsï sendo certo que o
anne'Sticraf"e wpará -todos os- Reis o civil. Paragrapho
unitia- 2-0-Dr5io* de ' duração da sociedade pôde ser pro-
rogado por deliberação da assembléa. Titulo II — Do
capital, fundo de reserva e dos dividendos — Artigo quar-
to — 0opita1 da,sociedade é de duzentos.. contor.dirréis,
dividido em quatrocentas acções do _valor de quinhentos
mil s-réise" (-5008000) cada Uma; todas' ao portador. Artigo •
quinto No- fim de cada semestre proceder-se-ha ao ba-
lanço, e-los-lucros deduzir-se-hão as seguintes quotas: a)
de dez por cento para o Fundo de Reserva, destinado a fa-
zer face ás perdas de capital social; b) do saldo *serão dis-
tribuides dividendos aos accionistas. Titulo III — Dos ac-
cionistas. Artigo sexto — São accionistas todas as pessoas
naturaes ou civis. A sociedade não reconhece mais sie um
dono em uma sé acção. Artigo setimo — Os accionistas que
transferirem as acções em caução ou penhor mercantil, bon-
servem o direito de votar, por, si, ou por outro, nas assem-
bléas geraes e o de receberem dividendos. Titulo IV — De
Assembléa Geral Artigo oitavo — A assembléa geral dos
accionistas deverá reunir-se: ordinariamente, uma vez por
anno, durante o mez de setembro; extraordinariamente,
quando a directoria ou o conselho fiscal o julgar necessa-
rio ou quando R- reunião fôr requerida á directoria pelos
accionistas, nos casos em que a lei lhes permittir essa fa-
culdade. Artigo nono — Para constituir-se a assembléa . ge-
ral é necessario que os ---treT5=ar-q-u-giepieSeiitam, pelo
menos, uma quarta parte das acções. Paragrapho primeiro
— Exceptuam-se os casos em que por estes estatutos, e pela
legislação, 'é considerada necessaria a representação de
maior numero de acções. -Paragrapho -segundo — Os accio-
nistas podem fazer-se representar por procuradores que se-
jam accionistas, com poderes especiaes em procuração, po-
dendo o procurador representar diversos accionistas. Para-
grapho terceiro — Haverá um livro de presença, onde assi-
gnarão os accionistas ou -  procuradores. Artigo decimo
--Não havendo, no dia  hora determinados, numero suffi-
ciente de accionistas para constituirem a asserobléa geral

wsigo e nelw,„ordinaria, será . convocadapor annuncios nova reunião, quin-Escrip a preliminar para constituição d -	 ze dias depois, a qual deliberará qualquer que seja a sommaPredial	 i:'i°ôrnsiii
rneanbetxos . -	 seiseisee.,	 do capital representado, se alem dos directores e flanes

•-• compareçam, ao menos, tres accionistas com voto 'delibera-
tivo. Tratando-se. porém, de reforma de estatutos ou liqui-
dação da sociedade, observar-se-ha o que dispõe a lei. Ar-
tigo decimo primeiro — A assembléa geral é -formada por
todos os accionistas ou seus procuradores, exhibindo pro-
curação com poderes especiaes, e que tenham depositado as
suas acções no cofre da sociedade, com a antecedencia de dez
dias. Paragrãpho unico — A votação será contada por ca-
pital á razão de um voto por acção que o accionista possuir
ou representar, como mandatario. Artigo decimo segundo —
A assembléa geral será presidida por um accionista que será
indicado pelos accionistas. O presidente, depois de verificar
a legalidade das procurações e da existencia de numero de
accionista-s convidará um accionista para servir de secreta-
rio, que" lavraeá a acta que ambos assignarão, sem depen-.

1° Traslado — Livro 2.71, folhas 36 verso.

Saibam quantos esta virem que, no anno do Nascimen-
to de Nosso Senhor Jesus Christo, de 1935, aos 7 dias do mez
da outubro, desta Cidade do Rio de Janeiro, em o meu certo-
rio e perante mim, Manoel Arindo Costa, labellião interino
do 16° °Moio de Notas, poe. ame haver sido a presente distri-
buida * hoje, compareceram, como outorgantes e reciproca-
mente outorgados, Hugo Ornstein, tcheco-slovaco, divorciado.
commerciante; Arthur Christian° Leopoldo Müller, allemão.
casado, commerciante; Pedro Mauricio Steiner, brasileiro, ca-
sado, do commercio; Alvaro d'Abreu Reis, portuguez, casado,
do commercio; Henrique Steiner, brasileiro, casado, do com-
raercio; Emilio Steiner, brasileiro, "solteiro, maior, do com-

Novembro do 1935 25155



-1 I a --.sia, Sabhado 'adi" DIARIO

dencia de mais assignattiras. Artigo decimo terceiro Nas
reuniões ordinariatr será apresentado ao exame e deliberação
ta assembléa o relatorio da directoria com o respectivo Da-

- lanço e parecer do conselho fiscal. Paragrapho primeiro —
Depois de 4iicutidos o relatorio e parecer e Juigadas as cou-
tas, Se8Uirn=80-ha a eleição do conselho fiscal, que será sem-
pre anutÁl, o a eleição dos direCtores; quídido tenliuiji Ler-

• minado o prazo do mandatos Paragruptio segundo — Nas
sessões extraordinarlas semente se tratara do assumptu es-

•Paelal que tiver motivado a convocação. Artigo deellue quer-
- Aióni da uttribuições especificadas nestes estatutos,

compete. mais Á asseuiblea geral dos accionistas tomar eu-
uheconento e resolver cobre todos os interesses da sociedade

• e sobre as propostas que lhe forem subinettidas pelos accio-
nastes nas assembléas gera% °atinarias. Titulo quinto —
administração, seus deveres e attribuicões. Artigo declino
•quinto -- A administração da sociedade será exercida por
uma directoria composta de tres membros: um director-pre-
sidente, um director-gerente e um director-secretario, elei-
.tos pela assembiéa • dos awionistas, não podendo, entretanto,
ser eleitos os impedidos de negociar pela lei: Paragrapho

• unico	 O presidente, além do seu voto como director, tem
o de desempate. Artigo decimo sexto —• Para exercer o lu-

• gar cio director é acaseado depositar na sociedade os títu-
los de uma acção, cada um deites. Estas seções serão escri-

• pturadas como caução e garantia dos actos de administra-
ção. Artigo decimo tett= —•  Os mandatarios são respon-
seveis pelos seus actos, nos termos da legislação especial das
sociedades anonymaet, na parte que lhes fdr applicavet. A
responsabilidade dos mandatarios em relação ao periodo de
que prestaram contas, termina completamente com a appro-
vaç,ão das mesmas contas pela assembléa geral dos accionis-
tas, salvo o que dispõe a lei. Artigo declino oitavo — O man-
dato conferido aos directores durará pelo espaço de seis an-
nos, Linde o qual se procederá a nova .eleição, sendo permit-
tida a reeleição

'
 Artigo decimo nono — Quando por motivo

qualquer fique temporariamente impedido algum dos dire-
ctores, os que estiverem em exercido poderão chamar um
accionista que poderá ser membro do gonssaho fiscal, para
exortar o cargo, durante o . impedimento, ouvido o mesmo
consellio. No caso de resignado ou vaga de um dos lugares
de diredor, o accionista que fót chamado exercerá o cargo
*até a primeira reunião da aseerablée _geral ordinaria, ou ex-
traordinaria. Paragrapho unia — Sendo a vaga de dire-
dor-Orate, será e. sociedade administrada pelos demais. di-
rectores até a reunião da seguinte assembléa geral ordinaria

• ou extraordinária, na qual deliberará a respeito. Paragra-
Oh° segando — . Considera-se haver vaga eim caso de renuncia,
fallecianehto, interdicção ou Impedimento não justificado.

• •Artigo vigésimo — São attribui s e deveres da directoria
Paragrapho primeiro — De rar sobre os negocio. da

sociedade e fiscalizar colleotive e individualmente os lute-
• resses da sociedade, exercer todas . as attribuides inherentes.

ao mandato, especialiss.das ou não nestes estatutos. Para-
•- •rapho segundo — Autorizar a compra de terrenos e a edil-

strucção e locado de predica, objecto da sobiedade e quaes-
quer outroa effeitos pertencentes á sociedade, excepto a ven-
da ou a onerado de .bens immoveia, que sai poderão ser alie-
nados com expressa autorização da assemblda geral de sano-

• nistas. Paragrapho terceiro — Nomear representantes em
qualquer territorio da Republica ou correspondente, marear-
lhes os vencimentos ou commisdies. Nomear, empregal-os e

• demitia...os, e determinar ordenados. Paragrapho quarto —
Fixar os dividendos a distribuir semestralmente, ouvidos os

• fisciies. Paragrapho quinto — Exercer livre e geral admi-
nistração, para o que fica investida de plenos poderes. Ar-
tigo vigaime primeiro ir. valida toda deliberação da di-
rectoria que tiver sido adoptada pela maioria, ainda que na
manda. de um director. Artigo Tige81810 segundo —
— O director-presidente é o orgão da directório e o repre-
sentante d sociedade em 'Juizo e fera deite, e além das at-

• tribuides .mencionadaa nestes estatutos compete-lhe: Para-. grapho, primeiro. Velar pela fiel execução dos estatutos.
• Paragrapho segundo. Presidir as sessões da directoria, convo-

cando as que julgar precisas ou que lhe sejam requisitadas
por algum. dos directora. Paragrapho terceiro. Convocar as-

• sembléas geraes ordinarias ou extraordinarias, e representa
a • sociedade em Juizo e • féra dello, e constituir mandatarlos

• para -acta de representado. Artigo vigedmo terceiro
• Ao director4ereute • compete: Paragrapho primeiro. Super-

intender e orienta todos os rtegooioe e serviços da sociedade.
Paragrapho Segundo. Proceder á compra de terrenos e á lo-
cado i construção de predios.' Paragrapho terceiro. A di-
recção tabaroa e *com:nadai da sociedade. Paragrapho
(marte: Celebrar centrados, assumir encargos e' obrigações

• n'embro de Igen

pela soceidade, ~lanar cheques, saques, • aceeite e endosso de
letras, correspondencia, escriptura de compra e venda, e uk-
f im tocais os documentos concernentes ao. negocio da socie-
dade. Paragrápho quinto. Nomear e contratar advogado em
caracter permanente ou para os casos que julgar nocessario.
Paragrapho sexto. Assistir aos exames que. tiverem de ser
feitos pelo conselho fiscal e fornecer-lhe todos os documeir-
tos e informados que elie exigir; observar que a escriptura-
do, seja feita. com toda regularidade. Paragrapho selim°.
Organizar o relatorio e contas que tem de ser &anualmente
apresentadee á assembiéa geral ordinaria. Paragrapho oitavo.
Rubricar a livros da suiedade. Paragrapho nono. Substi-
tuir o director-presidente nos casos de impedimento ou au-
senta, em todos os seus deveres com poderes amplos e Mia
matados.. Paragrapho decimo. Promover amigavelmente as
cobranças de todas as quantias que ferem devidas á sociedade.
Paragrapho decimo primeiro. Effectuar os pagamentos que
forem resolvidos pela directoria ou assemblée geral. Para-
grapho declino segundo. Receber e &tardar, Mediante recibo
as acções dos accionistas quando as -depositarem dez dias
antes da rabaçã° das assembléas. Paragrapho .declino ter-
ceiro.* Receber e guardar as seções que .constituem a caução
dos accionistas eleitos para os cargos de directores. Artigo
vigesimo quarto — Ao direetor.seoretario compete:. Foragira-
pho primeiro. Lavrar 8 archiver a correspondenciO da goete-
dade 8 seus contractos. ParagraOho segondo. Redigir as actas
de reunião da directoria. Paragrapho terceiro. Fiscalizar o
esoriptorio e aéde social,. tratar e conservar os moveis e im-
moveis. Paragrapho quarto. Receber todos os alugueis das
locações e arrendamentos dos predios 'e terra; prestando con-
tas ao director-gerente. Paragrapho quinto. Verificar o es.-
Lado de .conservado dos predica, apresentando ao director..
gerente e fazendo executar as obras que neceasariO forem.
Paragrapho sedo. Controlar a pagar os Impostos devidos aos
immoveis. Paregrapho estimo. Guardar todos • os livros de
acta e cie documentos e papeie do arehivo da 'sociedade 018
se refiram aos actos já julgados é liquidados da directório ou
assembléa. Titulo VI — Do conselho fiscal. Artigo vige-.
aúno . quinto — O conselho fiscal será composto do ires 111081••

bros Odiai ennnaimente pala assembléa geral adilaria dos
accionista, por votação secreta.. ParagraPbo . Primeiro . Para
ser dello e exercer e Cargo de membro do conselho :local é
Preciso ser aeohatista e ter voto na asieMbléa geral. Para-
graPbo segundo. No caso da empate será . .preferido e rogoz;
suidor. de maior idade. Paragrapbo terceiro 	 Os m

m

effectives do antolho fiscal serão sue casca de recusarem
aceitar 6 cargo, renuncia ou vala Por qualquer motivo suba
stituidos por accionistas eleitos em nova aisombléa. Paragra..
pho quarto — E' permittida a reeleição. Artigo vigesimo
sexto — Os deveres e attribele8ea* do emalho fiscal, SÃO
além do que especialmente esta determinado nestes estatutos,
oexecução do que dispõe o decreto a. 474,, de 4 do junho de
189; na parte respectiva. Compete-lhe mais, quando' julgar
conveniente, reclamar da directoria Cifrou:Meneia da hilota
mação, do estado dos negocia soda^ omittir, seu voto sobre
as substituições internas dos directores, or sobre a quota dos
dividendos *medras. Titulo VII Disposições geram,
Artigo vigegimo soturno — Os fundadores reconhecem, -acei-
tam e approviun o. presente estatuto. Disposições trensiterias.
Artigo vigesiroo oitavo , A primeira diredoria será consti-
tuida do seguinte" modo abaixo e fim:ciou durante seis
ermos, a contar da data da constituição definitiva, da ode-

ArdadthE: .. n1"3"'n;
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fuer.-'llio de Zanbliu..4.iia.keeironrei
2-"17RieliFití . — Aftanr" ... ~diais* Leso', ,
— Pedro Haurido Steiner..— 4lettro d'Abren 	 — Hen-
rique Steiner. Siefrwr: Kurt Hahner. Reeelilleeu
as firmas H140 °rateia, Arthur Christian° Leopoldo filtiller,
Pedro . Mauricio Steiner, Alvaro d'Abrou Reis; 'Henrique Atei.

• ner ~filo Stehle!, Kurt Hühner. lio, 7 de outubro de 1935.
— Em testemunho (signal publico) da Verdade. Mala Hi-
alino Bifou, substituto no impedimento °ocasional do. ta-
bellião. (Estava um carimbo deste tabelião substituto.)
Sociedade Anonyma Predial Ddra — Os abaixo ..aseigoadOtt
fundadores da. &dedada Amima- Eredia1414taiw
d ..capitat pociatale4uzentoa contos de réisr .alliaddidaankipla-
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feIRIM. ebaettiC auto °rateia, trezentas. a-novia e qua-•
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cio Steiner, AWaro d'Aforeu Reis, Henrique Steiner, Emilio
Steiner, Kurt Huhner, nesta acto reunidos em assembléa
presidida pelo subecriptor fundador, Hugo Ornstein, que a
convocará e corno fora determinado na escriptura provisoria,
de constituição da Sociedade lavrada em 7 do corrente mez,
os qu-aes ficaram scientes desta reunião, a presente secreta-
riada por miro, Kurt Huhner, foi•declarado que o fim da
presente era a escolha de louvados que procedessem á ava-
liação dos bens dados pelo subscriptor Hugo Ornstein,
subscripção de trezentos e noventa e quatro poções. da So-
ciedade, bens estes constantes de sessenta e um mil quinhen-
tos e noventa e sete 1110.005 quadrados, situados na locali-
dade de Pedro Ernesto, nesta Cidade. E corno nada mais hou-
vesse mister proseguiu-se aos trabalhos e nomeados foram,
por eleição, os Sra. Henrique Steiner, Erich Mulmann,,Perdi-•
nand Oppenheimer, deixando de votar o Sr. Hugo Ornstein.
louvados que pelo secretario serão scientificados, sendo-lhes
dado o prazo de vinte quatro horas, para apresentação do
laudo': e para melhor ordem e proseguimento regular, ficou
marcado o dia de amanhã, nove do corrente, ás dezeseis ho-
ras, nesta casa, para a segunda assemibléa em que se cenho-
cerão os laudos le serão submettidos á approvação. Nada
mais havendo a tratar-se na presente asserribléa, o Sr. presi-
dente declarou-a encerrada e eu, secretario lavrei a presente
acta, que lida aos presentes, foi achada conforme e por todos
assignada. Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1935. Eu, secre-
tario da AsseMbléa lavrei a presente acta em duas vias, sendo
uma seita& digo urna no livro competente e outra em se-
parado para fins de direito. Hugo Ornstein, director-presi-
dente. — Kurt Huhner, secretario. — Arthur Christian° Leo-
poldo Muller. — Emilio &miner. — Alvaro d'Abreu Reis. —
Henrique Steiner.t— Pedro Mauricio Steiner." "Acta da segun-
da Assemibléa de Subsciptores. Aos nove dias do mez de ou-
tubro, do armo de 1935, na Capital Federal, no predio da rua
de São Pedro n. 9, segundo andar, eéde da Sociedade Anony-
ina Predial "Dóra", ás dezeaeis horas, presentes os subscri-
ptores Srs. Rogo (hasteia Arthur Christian° Leopoldo Mui-
ler, Pedro Mauricio Steiner, Alvaro &Abreu Reis, Henrique
Steiner, Emilio Steiner, Kust Huihner, neste acto reuad4os em
Assembléa presidida pelo subscriptor e fundador, Sr,,Hugo
()rasteia que a convocou e como feira determinado na as-

gnyma semblea anterior, com sciencia de todos os subscripbores que
utros;"na'- provaram, a presente secretariada por mim, Kurt Huh-•

ner foi declarado que o fim da presente era a apresentação
e leitura do laudo de avaliação, procedida em bens acres-
centados pelo eubscriptor Sr. Hugo Ornstein, relativa á subo-,
cripção de accões da Sociedade. E, como nada mais houvesse
mister proseguiu-se nos trabalhos passando o Sr. secretario
a fazer a leitura do laudo entregue pelos louvados em duas
vias, devidamente assignado e do teor seguinte: "Laudo de
avaliação — Nós, abaixo assignados, louvados votados na pri-
meira aasembléa dos subscriptores da Sociedade Anonyma
Predial Dera, devidamente scientificados pelo secretario Br.
Kurt Hubner, da referida assembléa, para apresentarmos a
avaliação das terras dadas pelo subscriptor. de Ilações, Sr.
Hugo Ornstein, cumpre-nos apresentar o laudo seguinte: Os
bens apresentados pelo subscriptor são constantes de ses-
senta e um mil quinhentos e noventa e sete metros quadra-
dos de terra, de sua, propriedade, situados na localidade deno-
minada Pedro Ernesto, antiga Olaria, e antiga Estação do En-
genho das Pedras, Porto de Maria Angu, zona de Inhaúma, ter-
ras essas livres de quaesquer onus e sendo irregular, Ias
face por um lado com a Estrada do Engenho da Pedra, com
a dimensão de cento e vinte metros, por outro lado com a rua
Antonio Itègo, com a dimensãp de cento e cinooenta metros e
pelos demais lados com quemde direito, tudo devidamente legal
por proceder de uma escriptura de compra e venda feita a
Braga Sc Mello, lavrada em 16 de junho de 1889, no minoria
de Evaristo Valle de Barros, no livro 620, folhas 49, e pro-
tocollada sob numero 21.983, do protocollo i H, em data de
19 de junho de 1899, devidamente registrada sob numero de-
ordem 25.661, no livro 3 K, de transcripções de transmissão
de hl-moveis, a pagina 108. Que as ditas terras os louvados
avaliam á razão de tres mil duzentos réis, mais ou menos, o
metro quadrado, perfazendo a área total e valor de cento e
noventa e sete contos de reis (197:000$000). Que, assim es-
tando todos os tres louvados de pleno accórdo é o presente
laudo dactylographado pelo primeiro e por todos assignado
em duas vias, em data de hoje, 9 de outubro de 1935. — Hen-
rique Steiner, Erich Mulmann, Ferdinando Oppenheimer.
Que foi lido e submettido á discussão foi unanimemente ap-
provado, não tomando parte nas :rumas o Sr. Hugo Oras-
teia sendo aoina transcripto. Nada inale havendo a tratar-se

•

tro ilações, cento e noventa ,Es sets..oarrtos de réiS; Arthur..gb.ris-,.
tianotteopoldtriatffir Ts:ilçagp,„„qqinilentpavkail reis; Pedro
~leio Steinern114422.o, quinhentos mil réis:' Alvaro
driar-.911. reis, urna-a.e .. o,,, :qtrinheritos..,--ini V-réia; Henrique
Steiner uma

ag
:_auão,, nheittos mil TOS; Emiti° Stenierna;

4~rd, n=4-- &ir Elitt- ITMitier; -nina acçãO, qui-
nhentos mil réis. Total: quatrocentas 'acçõel, -duzelltos-eon-
tos de réis. Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1935. — Hugo
Ornstein. — Arthur Christian° Leopoldo Miiller. — Pedro
Mauricio Steiner. — Alvaro d'Abreu Reis. — Henrique
Steiner. — Emilio Steiner. — Kurt Hiihner. - Reconheço as
firmas Hugo Ornstein, Arthur Christiano Leopoldo Müller,
Pedro Mauricio Steiner, Alvaro d'Abreu Reis . Henrique Stei-
ner Emilio Steiner e Kurt Hühner. Rio, 7'!de outubro de
1935. — Em testemunho (signal publica) da verdade. —
Nicola Nicolino Milffie, substituto no impedimento occasional
do tabellião. Que, entrando o fundador Hugo Ornstein, com
a sua quota representada por, bens immoveis.fica a constitui-
ção da sociedade adiada até que seja apresentada a avaliação
legalmente approvada e .assim, marcam o dia 8 do corrente
mez, ás quatorze horas para que na sede lai Sociedade, á rua
São Pedro n. 9, 30 andar, se realize a assembléa dos' subscri-
ptores para se escolherem louvados que procedam á avaliação
doa bens immoveis CQIII que, entra o subscriptor Hugo Ornstein,
e para isto ficam desde já convidados, e scientes. Que, es-
tando, assim, satisfeitas todas as exigencias legaes, amoitam a
presente nos termos em que está redigida. Assim disseram,
do que dou fé, me, pediram este instrumento que fiz lavrar
em minhas notas, Por meu ajudante. juramentado, Nicole Ni,
colino Milone, outorgaram, acceitaram. e. assignam, depois de
lhes ser lido e ás Isetemuntias .0otavio Santos e 'Benjamin
Rangel ,perante mim,, Maneei Arindo. Costa, tabellião interino,
que subscrevo. — Hugo .0rustein.. --. Arthur Christian° Leo-
poldo Müller. — Pedra Mauricio. Steiner., — Alvaro d'Abreu
Reis. — Henrique , Ste¡ner.. .,-, Emiti° . Steiner. — Kurt
Hühner. — Octavio .Santos, .— Benjamin R4ngel. Trasladada
hóje. E eu, Manoel Arindo.Costa, tabellião interino, subscrevo
no impedimento °ocasional do tabellião. ,Em testemunho
(signal publico) da. verdade. Manoel Arind,o Costa.

i.,---.

Egrap
pra dedinitiva,•

redià=1""rtrete faze
formialcatum-matiera~.

1° traslaJclo — Livro 270 fls. 85.
Saibam quantos esta virem que, no anuo do Nascimento

de Nosso Senhor Jesus Christo, de 1935, aos dias do mez de
outubro, nesta cidade-do Rio de . Janeiro; emo meu cartorio
e perante mien, Manoel Arindo-Costa, tabellião interino do 16°.
Officio de Notas, por . Me haver sido a presente distribuida
hoje, compareceram, como outorgantes e recirprwamente ou-
torgados, Hugo Ornstein, te,hecoslavaco, .divorciado legalmen-
te, comnnerciante; Arthur Christian° Leopoldo' Muller, alie-
mão, casado, oommerciante; Pedro Mauricio Steiner, brasi-
leiro, casado, comaneraiante; Alvaro d'Abreu Reis, portuguez,
casado, do commercio; Henrique Stleiner, 'brasileiro, casado,
commerciante; Emilio Steiner, brasileiro, solteiro, maior,
connnerciante e Kurt Bohner,' allemão, casado, do oammer-
cio, todos residentes nesta Cidade, c,onbecides como os pro-
price das testenumha,s adianto noMeadas e ~suadas, sen-
do estas' minhaa • conhecidas, kdo que dou fé. E, perante as

• mesnaas testemiu.nhas, por todos foi declarado que, tendo re-
• solvido fundar, sob denominação de "Sociedade .Anonyma

Predial Dóra", uma sociedade destinada á compra e venda,
locação e construcção die predios, hem come a compra e ven-
da e arrendamentos de terrenos, que para este fim elles fun-
dadores subscreveram em acçõee do valor 'ea.da umia de qui-
nhentos mil réis (5001000), o capital de duzentos contos de
réis (200:000$000), que é reputado neoessario e bastante
para aquelle .emprego, tudo ele conformidade cem a es,cri-
ptura preliminar lav-raida nestas notas. 'Iern 7 do corrente
mez, livro 271, folhas . 36 verso, e que tendo-Se reunido em
assembléia para nomeação dos peritos, afim de avaliarem os
bens com que entra. para- a Sociedade o fundador Hugo 'Orne-
tein, e após, em segunda assembléa, lido e appravado o laudo
como tudo consta das antas das mesmas assear/além, que me
exhibirarn e passo a transcrever: "Acta da Assembléa de
Subscriptores. Aos oito dias do mez . de outubro do armo de
1935, na Capital Federal, no predio da rua São Pedro, n. 9,
segundo andar, séde da Sociedade Anonyma Predial "Dóra",
as quatorze horas, presentes os subscriptores Srs. Hugo
Ornstein, Arthur Christiano Leopoldo Midler, Pedro Ma-uri-
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presente assembléa o Sr. presidente, declarou-a encerra-
It e ou, secretario, lavrei a presente acta que lida aos pre-
cnics foi achada conforme, sendo approvada e por todos
-,ssig p acia. Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1935. Eu, secre-
tario da assembláa, lavrei a presente em duas vias, sendo
nula no livro competente e outra em separado para fins do
direito. Em tempo: As linhas 35 desta acta onde trata do
laudo de avallação da discriminação do immovel, leia-se o

"Com a estrada do Engenho da Pedra, com a di-
mcilão de 120ms00 pelo lado impar da dita estrada, por
, )utro lado com a rua Antonio Rego, com a dimensão de
)50111300 pelo lado impar da dita rua". Ás linhas 39 na com-
ora da.; terras, leia-se "Braga Falcão & Cia. e não Braga

Mello", tudo de accdrdo com o laudo de avaliação apresen-
,do pelos senhores louvados e que foi senado ao ser passa-

do para esta acta. Assim, resalvada, foi a presente acta lida,
.xellada conforme e approvada e por todos assignada. Rio de

P, de outubro de 1935. Eu, secretario, lavrei a pre-
eni duas vias, sendo uma no livro competente e outra

i . a/ separado para fins de direito. Hugo Ornstein, director-
presidente. — Kurt Ilühner, secretario. — Emílio Steiner.
Alvaro d'Abreu Reis. — Henrique Steiner. — Pedro Mauri-
cio Steiner. — Arthur Christiano Leopoldo Müller. — Emi-
lio Steiner"; que á vista do laudo approvado na dita assem-
Ida acima transcripto, elles outorgantes e reciprocamente
outorgados, acceitavam os bens com que entra o referido sub-
,-!iptor Hugo Ornstein, ima importancia de cento e noventa e

molas- de reis, e os incorporadores ao patrimonio da So-
ciedade Anonyma Predial Dóra, que fica immittida na posse
dos referidos bens immoveis, por bem desta escriptura e me-
lhores termos em direito. E, finalmente por todos os outor-
gantes e reciprocamente outorgados foi declarado que dão
por definitiva e legalmente constituida a Sociedade Anonyma
Predial "Dbra" e me pediram lavrasse esta escriptura, tendo-
me sido apresentado o recibo do deposito da decima parte do
capital em dinheiro e bem assim, com todas as actas acima
IrancriPtas, o laudo em original, dos louvados, transcripto
na acta da segunda assembléa. "Banco do Brasil". 300$000.
Recebemos do Sr. Hugo Ornstein, na qualidade de incorpo-
rador da S. A. Predial Dóra, a se constituir nesta Capital,
a importancia de trezentos mil réis , que diz ser correspon-
dente dez por cento do capital do 3:000$000, realizado em
dinheiro e destinado á constituição da referida sociedade, dez
por cento esses, na fórma do artigo 65 do decreto 734, de
4-7-91. Firmamos o presente em uma via para um só

— Rio, '7 de outubro de 1935. Pelo Banco do Brasil (ille-
givel) . (Sellado com sello proporcional do valor de 18500 e
3200 de Educação e Saude). O imposto territorial do exer-
cido passado foi pago pelo talão n. 38.484. Paga de sellos
f -deraes 600$200, sendo $200 sello de Educação e Saude.
Assim disseram, do que dou fé, me pediram este instrumen-
to que fiz lavrar em minhas notas, pôr meu ajudante jura-
montado, Nicola Nicolino Milone, outorgaram, acceitaram e
assignam, depois de lhes ser lido e ás testemunbas Octavio
santos e Benjamin Rangel, perante mim, Manoel Arindo Cos-
ta. tabellião interino, que subscrevo. Rio de Janeiro, 11 de
outubro de 1935. — Hugo Ornste.a. — Arthur Christian°
Leopoldo Müller. — Pedro Mauricio Steiner. — Alvaro
d'Abreu Reis. — Henrique Steiner. — Emilio Steiner.
Kurt Hühner. — Octavio Santos. — Benjamin Rangel. —
(Sobre 6005200 de sellos federaes, sendo $200 sello de Edu-
cação e Sande). — Trasladada hoje. E eu, Manoel Arindo
Ca s ta tabellião interino subscrevi e assigno em publico razo.
Em testemunho da verdade (signa! publico), Manoel Arindo
Cosia.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E
CDMMERCIO

Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio
arannAo

Certifico que, por despacho do senhor director geral, de
11 do corrente, se archivavam nesta repartição, sob numero

105, os seguintes documentos referentes á Sociedade Ano-
nyma Predial Pára, a saber: escriptura preliminar, lavrada
na Cartorio do 16° Officio, em 7 de outubro do corrente anno,
transcrevendo os estatutos, lista dos subscriptores, bem assim
a nomeação de louvados para avaliarem bens a serem incor-
porados ao capital social, escriptura de constituição defini-
tiva, lavrada no mesmo cartorio, em II do mesmo mez e anno,
transcrevendo laudo de avaliação, recibo do deposito de 10
Por cento, feito no Banco do Brasil e pagamento do sello
proporcional e renda movel, bem assim a tranicripção das
duas actas preliminar e de constituição. Eu, Luiz Augusto,
Alves Feitosa, 2° officio' da l' Secção deste Departamento,

passei a presente certidão. Sobre rs. 601000 de estampilhas
Federaes e $2D0 reis de sello de Educação. Rio de Janeiro,li de novem to de 1935. — Luis Augusto Alves Feitosa, 2°
offieial. isto — Gustavo Adolpho Railly, director da
Secção do Aommercio. Abaixo estava o carimbo cio Departa-
mento. f'

(C-6 511-14-11-35-4833500)

OMPANHIA LANIFICIO RIO . DE JANEIRO S. A.
RIO DE JANEIRO

MONSTRAÇÃo DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 13 DE NOVEMBRO
ns 1935
Debito

Conservação de machinas e accessorios. • 	 5281240
Despesas geraes 	 10:1923900
Salarios operados	 40 :8853700
Ordenados escriptorio e fabrica 	 	 31:1443900
Ordenados escriptorio central 	
Ilonorarios da directoria 	 	 12

5:80030000080000

Escriptorio central . 	 	 683000
Escriptorio fabrica . 	 	 193500
Seguros operarios . 	 	 3:4738900
Impostos	 13:0518360
Seguros casas operados 	 	 1933500
Impostos vendas mercantis	 2:5388000
Imposto de consumo 	
Manufactura	 451 :46217738943

000

Energia electriza . 	 	 1:7718900
Combustivel .
Agua . 	 	

2:5823170
1:3761200

Materiaes diversos . 	  
Tintas e drogas . 	 	

4:5899283988600

Gommissão cobranças . 	 	 8741700
Commissão agentes e vendedores 	 	 8:1403600
Descontos sobre facturas 	 	 15:6301800
Aluguel de escriptorio 	 	 1:2003000
Férias de operarios 	 	 11:1583300
Juros bancarios . 	 	 74:7283900
Machinismos e accessorios . 	 	 78:2211950

367:3093690

Credito

Descontos • • •	 ** *******	 1111400
Alugueis casas operarios 	 	 8:1601000
Almoxarifado . 	 	 20:4811810
Receita eventual . 	 	 1 :7101770
Meteria prima . 	 	 33:8663920
Prejuizo verificado em 13 de novembro de

1935. 	 	 302:9781790

367:3091690

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1935. -- Octavio San-
tos e Fernando Portella, directores. Haroldo M. Ayres, con-
tador.

(C. 6.520-14-11-935-561100.):

COMPANHIA LANIFICIO RIO DE JANEIRO S. A.,
Rio de Janeiro

BALANÇO' GERAL EM 13 DE NOVXMBBO DE 1935
Activo

Caixa.	 . . 1:3878070
Deposites 	   3163000
Depositos contra saques. . 	 223:6148000
Estampilhas vendas mercantis. • 253500
Acções caucionadas... 	 20:0008000
Immoveis, machinismos e ecoessonos. 	 1.377:3938400
Lucros e perdas:

Saldo de 31-12-1934. . 	 498:8101240
Mais:
Prejuizo	 verifietado	 em

13-11-1935. • . • 	 ***** 302:9783790 801:7893030

2.424:5253000



Passivo

Capital declarado para as succursaes no
Brasil.
Deposito om conta

corrente:
Contas correntes. . .•• 33.410:2268441
Limitadas. . . 	 	 1.907:3081900
Deposito a prazo fixo 	 	 4.498:0641467

Titulos em caução e em deposito
Caixa Matriz, agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangeiro.
Correspondentes do interior. 	
Diversas contas. . . 	

S. Paulo, 9 de novembro de 1935. Banco Italo-Belga.
- D. Cartier. - R. Battard. - Contador, José Zanetti So-
brinho.

,(G 6.418 - 14-11-35 - 768500) .,
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Passivo

••nn•nnnn11

Capital 	
Bancos - Em cloorrentes. 	
Titulos a pagar. . 	
Caução da directoria. . 	
Diversas contas. . 	

50:0001000
803:5178600
223:6141000

20:0001000
1.327:3938400

2.424:5251000

Santos e Fernando Portella, directores.- Haroldo M. Atires,
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1935. - Octavio

contador.	
(C	 6.521 -- 14- 11 -1935- 558100)

BANCO ITALO-BELGA

(Sociedade Anonyma)

Capital F.. 100.000.000 - Reservas Fis. 100.000.000

Sede social: Antuerpia (Belgica)

Suocursaes: Brasil: S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos, e Cam-
pinas - Argentina: Buenos Ayres - Uruguay: Monte-
video - França: Paris - Inglaterra: Londres.

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1935 DAS SUCCURSAES NO
BRASIL

Activo

Letras. descontadas. . 	
	 •••• 	 20.984:0268100

Letras e effeitos a
receber:

Do interior. . 	
Do exterior. . 	

Emprestimo em conta corrente 	
Valores caucionados. . 	
Valores depositados. . . 	
Caixa Matriz, agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangeiro. 	
Correspondentes do interior. 	
Titulos e fundos pertencentes ao Banco-,

Caixa:
Em moeda corrente. .. 6.318:3118268
Cheques. . . 	 	 1.305:8768400
No Banco do Brasil.... 17.025:5538200
Em outros Bancos. ....	 570:7601310

Novembro de 19:35 25159

CASA B CARIA RIBEIRO JUNQUEIRA, IRMÃO de BOTLLI.10
- RIO

Rua da Quitanda, 113....	 .
BALANCETE EFFECTUADO EM 31 DE. OUTUBRO DE 19:.;:j

Activo

Letras descontadas.	 .	 .	 	 3.772:175$100
Emprestimos em contas correntes.	 	 5.502:592*649
Titules e valores de nossa conta 	 760:08050U
Effeitos	 recebera 	 .... 1.013:0342-‘8
Effeitos em caução.	 . 228: í83'.
Cobrança no interior.	 	 184:852$030
Valores caucionados.	 •	 •

461:600800u
Valores depositados. 4.738:3808600
Moveis e utensilios 	 ....... 3:3608000
Diversas contas.	 .	 	 '	 430:1448110

Caixa:
Em moeda corrente. . . •	 404:0768600
Depositos em bancos. 	 .	 •	 537:2598400 941:336$00('

Total do l ectivo.	 	 18.036:945100)-

Passivo

Capital 	 .	 .....	 ... , .. 500 :0001000
Fundo para augrnento de capital. 	 500:0001000
Fundo de reserva.	 .	 .	 	 365:0008000
Lucros suspensos.	 .	 .	 	 80:7521013
Contas correntes de movimento.	 	 4.0 .16:7278670
Contas correntes de aviso	 .	 	 340 :0198274
Contas	 correntes	 limitadas.	 .	 . 436.3861460
Contas correntes a preze fixo 	 2.9i5:474$800
Contas correntes sem juros.	 .	 	 119:161880'3
Letras a premie . 	 198:6678500
Contas de cobrança. 	 .	 .	 	 1.159:0388452
Cobrança caucionada 	 	 247 :0681850
Depositantes de titules e valores. 	 	 5.199:9801600
Villa Mimosa .... 	 - 15:6318600
Diversas contas 	 ,	 ......... 1.913:0321979

Total do passivb 	 ..... 18.036:9358001

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1935. - Por Ribeiro
Junqueira, Irmão & Botelho-Rio, II. Monteiro Junqueira, ge-
rente. - Affonso Ary Soares, contador. - José Fernandes,
guarda-livros.

(C - 6.420 - 14-11-1935 - 678300).

ADMINISTRADORA URBS S. A.

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1931
ActivoDiversas contas. , .

10.060:3148400
40.718:2641072 50.778:5751472

45.340:1628663
68.464:2858048
45.250:7568940
26.099.0648463

393:8171916
349:4318230

3.200:6208000

25.220:5018178

158.004:8498972

MARIO OFFICIAL
•••••.,•1•••,

Cau	 o da directoria.	 	 20:0008000
A	 mistração de propriedàÀles 	 2.100:0001000
P	 priedades e terrenos . 	 •	 • 	 200 :8908349
Contas correntes 	  472:5458700
Letras a receber .	 .	 ,	 	  , .. 	 19:4058300
Diversas contas 	   486818760
Caixa 	 ............ 38:1218347

2.899:6441456

Passivo

Capital	 .	 200:0008000
Secção bancaria	 •	 •	 • • • •	 50:0008000 250:0008000

Acç5es da directoria 	 .	 	 20:0008000
Propriedades de terceiros 	 .	 	 2.100:0008000
Fundo de reserva . 	 • 7:3978200
Contas correntes	 . 442:3601110
Diversas contas ' .	 .	 .	 	 79:8878146

2.899:6441456

Carlos Castrioto de. Figuosiirello e Maio, presidente. -
Thosmas Premeis Leonardos, gerente-thesoureiro.

(C. 6.4,13 - 1441-19135,- 368700.)

444.086:0908982

12.000:0008000

39.815:5998808

164.493:6178460 .
48.305:9458407

755:2738532
15:9381580

178.699:7161195

444.086:0908982
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Novembro de 1935
eme-- 	

I3ANC RANCEZ E ITALIANO PARA A AMERICA DO SUL
(Sociedade Anonyma)

Fundo de Reservas.. . .	 Pra. 140.000.000
apitai 	 .....	 Frs. 100.000.000

Séde Central: Paris
Succursaes e Agencias:

Brasil: Araraquara, l3ahia, Barretes, Biriguy, Botucatd,
Caxias, Curityba, Espírito Santo do Pinhal, Jahtl, Mo-
edas, Durinhos, Paranaguá, Ponta Grossa, Presidente
Prudente, Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio de
Janeiro, Rio Grande, Rio Preto, Santos, São Carlos, São
José do Rio Pardo, São Manoel e São Paulo.
Argentina: - Buenos Aires, Rosario de Santa Fé

Chile: - Santiago, Valparafso
Colombia: - Barranquilla, Bogotá

Uruguay: - Montevidéo
SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS FILIAS NO BRASIL

Activo
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a re-

ceber:
Letras do exterior 	  109.705:8351190

Letras do interior 	  84.840:0088930

Emprestimos em contas correntes
Valores depositados 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Títulos e fundos pertencentes ao Banco..
Caixa:

Em moeda corrente
Em C/C á nossa

disposição:
No Banco do Brasil
Em outros Bancos

Diversas contas .......

Rs. 968.759:0238900

Passivo
Capital declarado das Tiliaes no Brasil.
Deposites em contas-

correntes:
Contas-correntes ... 121.839:1318240
Limitadas. • . 9.676:6728400
Deposites a prazo

• •••	 57.173:7288830

Depositos em conta de cobrança 	
Titulos em deposito 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Casa Matriz . . 	
Diversas contas.	 •

Ra. 968.759:0238900

Rio de Janeiro-São Paulo, 13 de novembro de 1935. -
A directoria: Apotinari 	 '0 contador, Clerie.

Representante no Brasil da Compagnie Internationale
des Wagons-Lits et dos Grands Express Enropeenbs.

(C--0.417--14-11-1935--811500)

CRÉ= FONCIER DO BURIL ET DE L'AINERIQUE DU SIJD
BALANCETE DAS OPERAÇõES EM 31 DE OUTUBRO DE 1935

Activo
Letras descontadas 	 	 14:4688900
Empresthnos em contas correntes 	  130.244:4098488
Valores caucionados 	  38.915:9218000
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	 	 8.924:7028072
Rypothecas 	 ... 21.919:9258111
Caixa:	 4

Em moeda corrente no banco 	 	 973:0281522
No Banco dó Brasil 	 	 27 :9808800
Em outros bancos 	 	 327:893$461

Diversas contas 	 .. 100.606:6861025

Total do activo. 	  301 .955 :0158977

Passivo
Capital . 	 1 
Depositos em conta corrente com juros ...
Deposites em conta corrente sem juros ...
Depositos a prazo fixo 	
Titulos em cauçãe, e em deposito . 	
Casa matriz 	
Valores hypothecarios 	
Diversas contas 	

Total do passivo 	  301.955:0158977

Director geral, C. Voullemier.	 Sub-director, chefe da
contabilidade, 1. Mirilli.

(C - 5.410 - 14-11-35 - 53$000)
1.••••n••n11

BANCO FEDERAL BRASILEIRO
Avenida Rio Branco n. 44

BALAN TE EM 31 DE OUTUBRO DE 1935, INCLUINDO AS OPERAÇÕES

DA SUCCURSAL DE ARACAJU
•

Activo
apitai a realizar 	 	 2.469:1008000

Ações caucionadas 	 	 30:0008000
Letras descontadas 	 	 462 :9008760
Letras e effeitos a receber p/c propria

interior . 	 	 175 :3008000
Letras e effeitos a receber:

Do exterior . 	 	 51 :9478900
Do interior 	  2.205:8758160	 2.257:8238060

Emprestimos em c/correntes 	 	 2.544:4081295
Valores caucionados 	 	 1.072:7198860
Valores depositados 	 	 1.572:1888000
Correspondentes:

Do exterior . 	 	 12:6068869
Do interior 	 	 265 :6358534	 278:2428403

	

Titulos e fundos pertencentes ao banco ..	 2.330:1058467
Hypothecas 	 	 1..222 :6858200
Caixa:

Em moeda corrente ...	 174:6211223
No Banco do Brasil 	 197:6438100
Em outros bancos 	 	 83:1818960
Em outras especies	 5:1758000	 460:6218283

Diversas contas 	 	 1.401 :3798591

.16.277:4738919

Passivo
Capital 	

	
7.500:0008000

Fundo de reserva 	
	

88:9558495
Caução da directoria 	

	
30:0008000

Deposites:
Em c/correntes com juros 	 378:1518300
Em c/correntes sem juros	 190:0798600
Em c/correntes limitadas 	 54 :0488100

	
622:2798000

Deposites a prazo fixo 	
	

1.030:1128600
Depositos em c/de cobrança:

Do exterior . 	 	 51:9478900
Do interior 	  2.205:8758160

	
2.257:8238080

Titules em caução e deposites 	
	

2.644:9078880
Agencias e filiaes 	

	
5:8938700

Correspondentes:
Do interior 	

	
788524

Valores hypothecades 	
	

1.222:6851200
Diversas contas 	

	
874:7408480

16.277:473$919

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1935. - Presidente,
Dr. Cccmille Voullemier. - Contador, Roberto Vavssière.

(C	 6.409 -- 14-11-935 -- 918800)

25.763 :4078000

39.745:8918800
2.951:1908240

105.495:1328200

194.545:8448140

148.031:4628130
320.241:0428970

11.N35:742$250
37.874:0358000
24.744:3358880

68.460:4958040

57.630:3348290

30.000:0008000

188.089:5328470

208.669:9658690
320.241:6428970

90.729:2968500
26.123:007;200

104.305:579070

9.000:0008000
140:1158162
232:5828687

1158520
35.0008000

171.360:4058355
38.779:0008000
82.399:7978253
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LAR BRASILEIRO

ssociação de Credito Hypothecario

Rio de Janeiro - São Paulo - Bahia

DALANCETE GERAL DA CASA MATRIZ NO RIO DE JANEIRO, DA SUO-

CURSAL DE S. PAULO E DA AGENCIA DA DAHIA EM 31 DD
OUTUBRO DE 1935

Activo

Acoionistas
Empre.stimos hypothecarios
Contractos de promessa de venda
Immoveis 	
Immoveis promettidos a venda 	
Immoveis recebidos em hypotheca
Construcções em curso
Materiaes para construcções 	
Material de expediente 	
Moveis e utensllios 	
Valores a cobrar
Devedores diversos
Valores caucionados
Valores em deposito .
Titulo em cobrança .
Estampilhas e saltes • , ......

Caixa:

..... • • • •

800:0001000
115.479:7331653

6.961:1671040
19.864:9351076
6.432:5091652

100.992:7131292
10.640:8351440

650:0521120
63:5101151

336:0051200
1.299:3191230
2.326:5481306
1.207:0001000
5.534:3351000

636:4991100
30:7198970

• • .....	 goi •

Em moeda corrente ..	 4.553:0251636
Em diversos bancos..	 1.524:7711220 6.077:7961856

2.297:6661880

341.631:3538968

12.000:0008000

15.704:0001000

Diversas contas	 . .• bd.,•14.;•14. • • ..0.18.011, •. • , 41 • tator • •

Passivo

Emissão de obrigaçges -
Serie A autorizada... 100.000:0001000

Menos - Obrigações não
emittidas e recolhidas 84.296:0001000

Capital • . •• • ••••r• • • Ir Orr• • G: •:•. • 	 • •.• .•1•:. •Z• :lite •	 ..AI•

Passivo
Capital . .
Inst. Mia, do Café - Fundo hypotheoario
rundo de reserva . • 	
Lucros suspensos •N o... 	

Deposites:"

1.090:7638277 \
10:685$000
41:5888700

Em clic de movimento...
Em clic limitadas . .....
Em o o populares . 	
Em o o de pré-aviso.., 	
Em o o d iversas . 	
A prazo fixo . 	

2.510:6981800
235:0151200
643:8188000

988300
62:8071700

3.704:4041100
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BANCO MINEIRO DO aut
Balancete em 31 de outbro de 1935

Activo

Capital a realizar . . 	
Carteira agricola:

Titules descontados .....5.689:4258300
Cio financiamento de café 2.087 :8608000
Emprestimos hypotheca-

rios	 4.031 :3571100
Emprestimos por custeio

agricola . 	 	 2.458:5648200

Carteira commercial

destontados .
Emprestimos em Ocor-

rentes
C io financiamento do café

Letras a receber de cipropria 	 	 70:0001000
Titules de nipropriedade . 	 	 1.971 :4223000

,

,Caixa:
Em ' moeda corrente . -	 484 :2404000
Depositados em outros

Bancos . . .. ......	 786 :2138600
Em outras especies 	 	 6:7031600

Correspondentes . 	
Immoveis . 	
Valores caucionados .	 25.093:7658400
Valores hypothecados .. 8.380:0001000'
Valores apanhados	 3.633:9818400
'Mores depositados .	 20.557:600$000	 57.685:3481800

Acções em OILUQãO . 	 n	 60:0008000
Effeitos a receber ploide terceiros 	 	 1.746:6421400
Menos descontados em cobrança 	  2.061:1138800
Moveis e utensilios . . 	 ,	 238:850-8200
Diversas contas . A AAA4A.4~ 4.1~1~-4,r*	 724:6751600

128.728:0908300

12.537:5791100

9.067:4451800
784:1128700

25.000:0001000

14.247:2061600

22.389:1371600

1.277:1578200

1.219 :1398200
55 :3988900

Fundo de reserva • .........
Dividendos .	 .....	 ........
Fundo de beneficencia •

Deposites:

Em c/corrente com
juros .	 8.611:0771437

Com aviso prévio 	  33.076 :889$042
Em c/corrente sem

juros . . . 	
	

14:9751676
A prazo fixo 	  45.016:8401559
E rn c/corrente limi-

tada'.	 17.007:6908278 103.727:4721992

Construcoes contractadas . . ..... 	 30.f83:948$510
Compromissos de venda de immoveis 	 6.432:5091652
Garantias hypotheearias . ....... 	 160.992:713E292
Credores diversos
Credores por titulos em cobrança .........
Depositantes de valores .
Diversas contas.. 	 , ~n.o" coll•

341.631 :3538968

Corrêa e Castro, director-superintendente. --- .1. Picanço
da Costa, director-thesoureiro. - Eustachio Alves, gerente
interino. - Alcides Caneca., contador.

(C 6.513-14-11-35 --1001000)

50.000 :0001000
4.132:5001000

142:6691500
55:6021300

7.156:8428100

Cio á disposiçao • • 	 	 125:607$400
Caliça° da directoria ,.., . 	 	 60:0001006
Titulas em cobrança . . 	 ¥ ..	 3.807:758$200
Titules em deposito . 	  20.557:6003000
Garantias hypothecarias . 	 8.380 :0601000
Garantias diverSas • 	  28.727:7463800
Effeitos a pagar . 	 	 153 :2318400
Dividendos - Saldo nfto reclamado 	 	 3701000
Diversas contas . . 	 	 5.426:1648600

128.726 :0901300

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1935. - Theodomiro
Carneiro Santiago, director da carteira agrícola. - A. Jun-
queira, director da carteira commercial - A. Salazar Pes-
sôo, sub-gerente.

(C-6.411--14-11-35--102$000)

189:6921667
636:4998100

6.741:3351000
3.880:1451778
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TROPOLE COMPANHIA.

DA ASSEMBLEA GERAL EsTICIAORDINARIA

DIARIO OFFiCIAL	 Novembro de 1935

No dia vinte cinco de setembro de
935, presentes na nova séde da Metro-

pele Comvanilia S. A. á rua São Pe-
dro n. 01-loja, ás quiitorceoitú
accionistas, representando duas mil cen-
to e cincoeuta acções, convocados de
conformidade com os annuncios publica-
des em intervallo razoavel nos jornaes
do "Commercio" e "Diario Official", foi
considerada aberta a sessão pelo presi-
dente da Companhia, Dr. Augusto Bran-
dão Filho, que convidou para presidir
os trabalhos o Sr. Antonio Marques Ri-
beiro e este annuindo ao convite por sua
vez convidou para secretaries os Srs.
Oscar Mousinho e Genolpho Lesse, que
occuparam em seguida os seus lugares'
á mesa. Foi lida por ordem do presi-
dente a exposição de motivos da directo-
ria do teôr seguinte: — "Senhores accio-
nistas: — A directoria desta Compa-
nhia, eleita em 14 de setembro de 1935,
teve ensejo de verificar que os seus es-
tatutes são-por demais longos, por isso
mesintr-recelvetrprepor-vos a sua refor-
ma, afim de meihor-attender a legisla-
çãnlinMgor-sobre a materia: Nestas con-
dições, subinette a vossa apre,caçãa es
novos estatutos, e acceitará com maior
prazer as suggestões que forem alvitra-
das pela vossa experiencia, uma vez que
já ouviu previamente o conselho fiseat,
cujo parecer a esta acompanha". Rio de
Janeiro, 25 de outubro de 1935.
Augusto Brandão Filho. — Dr. Córyntho
Silva. — Alcides Pinheiro, e logo após
foi lido tambem o parecer do conselho
fiscal redigido nos seguintes- termos: —
Os abaixo assignados, membros do con-
selho fiscal da Metropole Companhia
S. A., tendo estudado- a reformados -es-
tatutos apresentada pela directoria; e,
havendo apurado que ella tende melhor
aos Interesses sociaes e o dos Srs. accio-
nistas, opinam pela sua approvação.
Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1935.

Severino Pereira da Silva. — Arthur
Botelho Junqueira. — Alvaro Miranda.
Em continuação é dado o conhecimento
aos Srs. accionistas presentes do proje-
cto de estatutos contendo os artigos e
paragraphos que se seguem: ---- Estatu-
tos da Metropole Companhia-S. • A.
Capitulo I — Dos fins, capital, séde e
fóro. Artigo I° — A Metropole Compa-
nhia S. A., fundada nesta cidade. em 15
de outubro de 1924, com a faculdade. de
operar em todo o Brasil, tem por obje-
ctivo a compra e venda de immove.is, por
junto ou retalhadamente, a prestação ou
de unha só vez. Artigo 2° — O capital
social é de 270:0008.000 (duzentos e se-
tenta contos de réis), dividido -em 2.700
acções de 1008000 (cem • mil- réis>, cada
uma, nominativas e integralizadas, po-
dendo ser augmentado a juizo da- assem-
bléa geral. Artigo 3° A séde e .fôro
da Sociedade é o desta . Capital, sendo o
prazo de duração da Companhia o de- 10
annos, contados de 1° de janeiro de 1935,
que poderá ser alterado . por assemblé.a
geral. Capitulo II — Da administração.
Artigo 4° — A directoria, com plenos po-
deres para praticar todos os actos de
gestão relativos aos fins e administra-
ção da sociedade, é composta' de tres
directores accionistas, eleitos por dois
annos pela assembléa geral, com as de-
nominaçfies de: presidente, thesoureiro e

gerente, de .,entio eilectuar reuniões =a-
tues, para Latar de assumpto de sua
competencia. Artigo 5 — Compete: a;
ao presidente, além das attribuições do
cargo de director: representar a Socie-
dade eia juizo ou fora delle; outorgar
mandatos para defesa dos interesses co-
ciaes; assig.liar, juntamente com o dire-
ctor tlisuureiro, contractos e cheques
para saccar fundos em bancos; aweitar
letras ou emitir promissOrias, lambem
tin conjuncto com o director thesoureiro;
e, 'com o director gerente, nomear e de-
rnittir o pessoal e fixar-lhe vencimentos;
I;) ao thesoureiro, alem das attribuições
do cargo de director: praticar, em con-
juncto com o director presidente, os actos
contractuaes da alinea "a" e ter sob a
soa responsabilidade de todos os haveres
da Soeiedade: e) ao gerente, além das
attribc,çGes do cargo de director: pra-
ticar, com o director presidente, os actos
contractuaes da alinea "a" e superinten-
der a parte technica._dos negados da So-
ciedade; paragrapho unico — No impe-
dimento occasional de qualquer dos dire-
ctores, a substituição caberá ao membro
mais votado `do conselho fiscal, o qual
por sua vez será substituido 'pelo sup-
plente mais votado. Artigo 6° — Cada
director terá o vencimento de 2:000$000
(dois contos de réis) por mez e mais 6 %
seis por cento) sobre os lucros liquidos

verificados em balanço semestral, e, para
garantia de sua gestão caucionará, -ada
um, 20 acções. Artigo 7° — A assembléa
geral se reunirá ordinariamente en , ja-
neiro de cada anno para approvação do
relatorio, contas e balanços e quando fôr
convocada sendo o orgão supremo da
administração da Sociedade: Cada ac-
cionista terá tantos votos quantos forem
as acções que possuir. Artigo 8° — Os
portadores de acções, para poderem to-
mar parte nas assembléas, deverão de-
-posital-as na Thesouraria pelo menos
tres dias antes da reunião. Artigo 9° —
As assembléas extraordinarias poderão
ser convocadas pela directoria ou pelos
accionistas, na forma da lei, mediante
aviso publicado no "Diario Oficial" e
em outro qualquer jornal diario pelo me-
nos 2 (duas) vezes, sendo a primeira, no
minimo 7 (sete) dias a contar da re-
união. Paragrapho 1° — Se não houver
numero na primeira convocação, a se-
gunda effectuar-se-á CM qualquer nu-
mero no intervallo minimo de 48 horas,
sendo convocada por aviso que, nesse
caso, só será publicado urna vez. Para-
grapho 2° — Presidirá a assembléa o
accionista que fôr acelmado na °ocasião
e ao qual caberá escolher os secrelarios.

.Artigo 10 — C eonseN3 fiscal compor-
se--á de 3 membros e de 3 supplentes,
todos eleitos por um anno na assembléa
geral ordinaria de janeiro. Compete-lhe
exercer as attribuições definidas na lei
das Sociedades Anonymas e dar parecer
sobre todos os assumptos, uma vez con-
sultados pela directoria. Capitulo III —
Dos lucros, fundos de reserva e dividen-
dos. Artigo 11 — Dos lucros liquidas
verificados semestralmente, depois de
satisfeitas todas as despesas, percenta-
gens da directoria, serão deduzidos 15 %;
(quinze por cento), sendo 10 %. (dez por
cento) para o fundo de reserva e 5 o,(2
(cinco por cento) para os empregados do
eseriptorio, sendo fixado pela directoria
e de accordo com o conselho fiscal o
respectivo devidendo aos accionistas.
Paragrapho — Os dividendos não re-

clamados dentro de .5 (cinco) atinas, con-
tados da data de sua distribuição, será()
loVatiOS á credito o fundo de reserva oti
a lucros e perdas. Artigo 12 — Nos ca-
sos omissos destes estatutos, que revo-
gam os anteriores, se observarão as dis-
posições da lei e regulamentos sobre 49
Sociedade Anonymas. Finda a leitura
dessas 3 propostas são ellas submettidas
á apreciação da assembléa que, unanime-
mente as approva com as abstenções le-
gaes. Nada mais havendo a tratar o Sr.
presidente suspende a sessão pelo tempo
necessario á lavratura dessa acta que, la-
vrada, e reaberta a sessão, é lida , sub-
mettida a approvação e approvada sem
reclamações e eu, Oscar Mousinho, secre-
tario, especialmente incumbido de lavral-a
fil-a redigir, subscrevo e assign.o, com
os demais membros da mesa e todos os
Srs. accionistas presentes. Rio de Ja-
neiro, 25 de outubro de 1935. — Oscar
Monsinho. — Genolpho Lessa. — Anto-
nio Marques Ribeiro. — Amaro Pereira
da Silvo. — Severino Pereira da
— Adauto Góes de Campos Barros. —
Demetri0 Pereira da Silva. — Dr. Au-
gusto Bnelfio Filho. — Dr. Alcides Pf.-..

	

nheiro.	 Dr. Coryntho Silva.

	(C —	 19	 14-11-935 — 117$300Y.

IL VOX FILME S. Á.

A A DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAm

Ra REALIZADA Em 13 Do commsrrn
MES

Acta da Assembléa Geral Extraordl-
naria para alteração da Brasil Voz Fiem
me S. A. Aos treze (13) dias do mez
de novembro de 1935, nesta -cidade do
Rio de Janeiro, á rua Conde de Bom.
fim numero seiscentos e noventa, ás
17 horas, compareceram em virtude de
convocação especial, na Firma do arti-
go 21 dos Estatutos da Sociedade, pu-
blicada no Diario Official de 11 do
corrente mez e anno, á pagina 24.859,
os accionistas seguintes: Dona Carmen
Santos, ¡Humberto Mauro, dona Juliana
Gonçalves, Dr. Mario Peçanha de Car-
valho. Augusto Bracet, Nicolau Braz e
dona Deolinda Gonçalves Peçanha de
Carvalho, representando a totalidade de
accionistas e acções r'a Vociedade,
o proposito de resolverem sobre o fim
da convocação, isto é, a alteração da
designação social.

Abrindo os trabalhos a presidente
dona Carmen Santos declarou que como
era do conhecimento dos senhores ao"-
cionistas, a Fox Filme do Brasil S. A.
interpuzera, primeiramente, recurso da
decisão do Departamento Nacional de
Propriedade Industrial, que concedera
registro, a marca de propriedade da
sociedade "Brasil Vox Filme". recurso
esse que foi dado provimento, e_paste-
riormente, propuzera acção contra a So-
ciedade para o fim de annullar o regis-
tro da Sociedade Iro-DéPartamento Nws
cional-tf° Industria e Commercio, proa
testando ainda por perdas e damnos,
acção essa que corre pela Terceira Vare
Federal desta cidade. Tendo a Soou".
dado apresentado defesa por interme-

" 411'1111111119 In? 1 !1911,11rIMI!‘”1",1?"..".j....	 Nj„	 1 ,	 5'	 .
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dio do advogado que constitui° Dr.
Çardilho Filho; que com o fim de Pou-
par á Sociedade despesas extraordina-
rias e evitar questões judiciaes, que
pbdem distrahir as actividades da Di-
raetoria e prejudical-a em seus nego-
elos e finalidades, era de opinião que
Ise7 alterasse a designação social, como
WniarCa "Brasil Vos Filme". Que nas-
ãl. conformidade entrara em negocia-
toes com a Fox Filme do Brasil S A.,
tehdo corri a mesma processado um ao-
tordo pelo qual essa sociedade, aff ir-
niaria perpetuo silencio na acção pro-
posta, ao mesmo tempo que a "Brasil
Xox Filme S. A." mudaria a sua de-
aignação; que para esse fim e na fórma
dos Estatutos convocara a presente as-
isembléa, para que esta não só désse a
sun annuencia ao accordo, como sugge-
risse a nova designação a adoptar, que
-feita essa exposição, e ainda na fórma
'dtís estatutos pedia aos accionistas pre-
sahates 'acclamassem um associado, para
presidir a Assembléa.

Assem.bléa acclamou a; presidente:
dona Carmen Santos, para presidir os
trabalhos e esta convidou para acere-
lado o Sr. Humberto Mauro, que to-
Piou lugar a mesa.

Poz, então, a presidente em dis-
n imissão, o assumpto que motivou a con-

vocação. Pediu, a . palavra, o accionista
Augusto 13racet, que declarou achar-se
`da bieno accordo com a acção desenvol-
vida.. pela presidente, e pedia a mesa
isubinettesse á Assembléa a seguinte
proposta: Proponho: a) que a Assem-
laléa se. declare de accordo com a acção
desenvolvida pela presidente dona Car-
Alen Sanos em todo o desenvolvimento
11.0. caso que determinou a convocação
Mata Assembléaa b) que a AssembLéa
.kdopte a designação :Brasil. Vita Fil-
atne" acompanhada, das letras. S A. in-
dicativos de sua especie, para substi-
Jaiir a designação "Brasil Voz Filme
4Sça A."; c) qüe a Assembléa autorize a
presidente dona Carmen Santos e o se-
eretario Sr. Humberto Mauro, a pasq-
anaverem todas as transferencias
.nome que se fizerem necessarias, in-
olusive o registro da nova designação no
aDepartamento Nacional de Industria e
Içommercio; a annullação de transferen-
Jeia na Prefeitura do Districto Federal
do terreno sito á rua Conde de Bomfim
Jidquirido pela Sociedade por escriptu-

a lavrada no 5° Officio de Notas e to-
das as demais que se fizerem mister
nas repartições publicas federaes e mu-
nifeipaes; d) que a Assembléa resolveu-
`'ilõ a alteração da designação social, as-
Anima, para melhor esclarecimento, to-
'dás as obrigações Activas e Passivas
50Nsumidas, com a designação anterior,
-asem solução de continuidade, pois nada
We' altera no Contraóto Social, senão a
''designação social, por motivo pondera-

presidente põe em votação a -pro-
- posta do accionista Augusto _ Bracet,
'sendo a mesma apnrovada unanime-
'Mente.
'Fol em seguida encerrada a Assem-
%Ma. E para oonstar lavrei esta acta

vae por mim assignada e por todos
lkübscripta. — Humberto Mauro: —cara
'kin Santos.	 Dona Julicma Gpnçalves4

Mario Peojanha de Carvalho. — Au-
gusto B — Nicolau praz. — Deo-
linda Gofajtevs„ ,Peçanha de Carvalho.

r(C--K421-14-11-935---86$700)

t.H. . IRMÃOS MAGALHÃES
•
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Agirdezenove dias do rnei 'de outtitiff
JTie4nil novecentos e trinta e cinco, ás

gdatorze horas, na séde da S. A. Irmãos
Magalhães, á rua Primeiro de Março nu-
mero 51, nesta cidade, presentes dez ac-
cionistas, reprosentando quinhentas e
noventa e nove acções, conforme o livro
de presença, pelo director presidente, se-
nhor Elysio Pereira de Magalhães, foi
declarado que havendo numero legai
para a assembléa pedia a indicação do
accionista que deve presidir os traba-
lhos, não podendo tomar parte nos mes-
mos visto ser director e o assumpto in-
teressar ao inyentario de seu pac Ray-
mundo Pereira de Magalhães, do qual é
testamenteiro e inventariante. Em vista
da declaração que acaba de ser feita pelo
director presidente, a assembléa acclama
o accionista Sr. Arnaldo Ppreira de Oli-
veira, que, acceitando e agradecendo,
toma logar á presidencia e convida para
secretaria a accionista Dona Nair Augus-
ta de Magalhães, que aoceitando o convi-
te toma logar a seu lado, ficando assina
constituida a mesa. Pelo presidente da
assembléa, Sr. Arnaldo Pereira de Oli-
veira, foi declarado dar inicio aos tra-
balhos, pedindo á secretaria proceder á
leitura da convocação, publicada nas edi-
ções do Diario Officio' de 12, 14 e 15 de
outubro de 1935 e Jornal do Comoverei°
de 12, 13 e 15 do mesmo mez e anno, o
que passou a ser feito pela secretaria e
do teór seguinte : "S. A. Irmãos Maga-
lhães—Asserabléa geral extraordinaria-
Segunda convocação — São convocados
os senhores accionistas para uma assem-
bléa geral extraordinaria, que não tendo
se realizado, por falta de numero legal,
em 5 do corrente, terá Jogar, em virtude
desta segunda convocação, no dia 19 do
corrente, ás quatorze horas, na séde so-
cial, á rua Primeiro de Março n. 51,.
nesta cidade, para conhecer e deliberar
sobre proposta da' accionistas em nu-
ineronetrde-reforma"de estatutos e
-eendiçõeritle pagamento aos herdeiros
etrtatttrerlb -Rgrfritin do -- P ereiraaale a-
g'al/r"Rio'tfõ''''jan eira, 42_ de outubro,

'desaf905:";-- -rdirectoria.” Terminada a
leitura das-c onvocação-'o-prealdente
assembléa declara que, de accórdo com
a convocação a secretaria vae proceder
á leitura da proposta que a motivou, o
que passa a ser feito, e do seguinte teõr:
"Os accionistas da S. A. Irmãos Maga-
lhães, abaixo assignados, considerando
que a . sociedade não tem fundos dispo-
niveis, em dinheiro, para o pagamento
da responsabilidade da mesma com o fal-
lecido Ilayrnundo Pereira de Magalhães,
hoje representado por seu testamenteiro
e inventariante e herdeiros, e que na
data da morte era de réis 2.960:590$100
(dois mil novecentos e sessenta contos
quinhentos e noventa mil e cem réis), de-
vido a ser pequeno o capital social por-
que todos os recursos necessarios a qual-
quer operação extraordinaria eram sup-
pridos pelos proprios accionistas, sobre-
tudo pelo mesmo finado, cuja intenção
era augmentar o capital subscripto pe-
los proprios credores, propõem, por en-
tenderem mala vantajoso á sociedade 0

aos credores, em vez do augraento
capital, pagar com acções da Companhia
Agricola e Industrial Magalhães, de pi o-
priedade da devedora, pelo valor ao par,
como foram subscriptas pela propria so-
ciedade. Sendo a Sociedade, Ariouma
Irmãos Magalhães possuidora de sidt.

mil quinhentas e °inocenta e oito acções
das oito mil seções que constituem o
capital da Companhia Agr z ola e Indus-
trial Magalhães, e sendo a. uella socie-
dade constituida apenas de pessoas da
familia do credor fallecido e todas seus
herdeiros, por lei e por disposição do
proprio teStarnento, o pagamento em
acções importa em attribuir directa-
mente aos herdeiros do credor a qua-
lidade de acciohistas da Companhia
Agricola e Industrial Magalhães em que
já eram interessados como os unicos ac-
cionistas da Sociedade Anonyma Irmãos
Magalhães, e siquer modificam seus di-
reitos de credores visto serem credores
de si mesmos, uma vez que credores de
uma sociedade anonyma de que por ou-
tro lado são os unicos accionistas; e as-
sim ficar autorizado o actual director
secretario, doutor Arthur Casar Rios, vis-
to o director Nestor Pereira de Magalhães
ser um dos credores da sociedade pela
mesma , conta, a convencionar com o
espolio e herdeiros de Raymundo Perei-
ra de Magalhães, o pagamento da divida
da sociedade para com aquelle finado,
com acções da Companhia Agricola e In-
dustriai Magalhães, pelo valor nominal,
mediante quitação, e assim assignar os
termos de transferencia e praticar to-
dos. os actos necessarios á mesma dação
de pagamento, receber e dar quitação,
como se para cada um deites nesta fosse
feita especial menção. Rio de Janeiro,
20 de setembro de 1935. Nestor Pe-
reira de Magalhães. — Oscar Pereira de
Magalhães. — Noemia Augusta de Ma-
galhães Loureiro Pinto. — Francisco
Loureiro Pinto. — Elza Augusta de Ma-
galhães Pinto de Lima. — José Pinto de
Lima. — Hilda Augusta de Magalhães
Oliveira. — Arnaldo Pereira de Oliveira.
— Nair Augusta de Magalhães. — Ro-
drigo,Ventura de Magalhães. — Por meu
filho Hugo Soares de Magalhães, Oscar

.Pereira de Magalhães. — Por meu filho
José Carlos Soares de Magalhães, Oscar
Pereira de Magalhães. — Por minha fi-
lha Maria Elisa Soares de Magalhães,
Oscar Pereira de Magalhães. -a- Por mi-
nha filha Maria Thereza de Magalhães
Pinto de Lima, José Pinto de Lima."
Terminada a leitura da proposta o pre-
sidente da assembléa declarou estar a
mesma em discussão, offerecendo a pa-
lavra aos accionistas que pretendessem
se pronunciar ou desejassem informa-
ções a respeito; e como nenhum pedisse
a palavra, declarou encerrada a discussão
e posta a proposta em votação, pedindo
aos accionistas que a approvassem se
levantarem; e como todos os accionistas
se levantaram, annunciou ter sid a ri pro-
posta apptovada por unanimidad , . pelo
presidente foi então declarado imo não
havendo outros assumptos a tratar, sus-
pendia os trabalhos pelo tempo necesa
cari0 a ser lavrada a acta, para ser sub-
mettida aos accionistas, aos quaes pedia
Fe conservarem no recinto; sendo re-
aberta a sessão ás dezeseis horas, e pela
secretaria feita a leitura da acta, que
submettida a discussão pelo presidente
e nenhum accionista pedindo a palavra,
foi posta em votação, sendo appwvada
unanimemente, e por isso datada, a as-



"MATR
IZ E AGENCIAS

ANCO DO BRASIL

, bautivairrE EM 31 DE OUTUBRO DE 1935
Debito

Thesouro Nacional - Conta compra de ouro 	
Letras descontadas 	 	  1.207.136:1743000
Emprestimos em conta corrente 	  1.870.586:0023100
Letras a receber 	 	 68.676:9873600

115.036:7353900

3.146.399:1638700

Effeitos a receber de c/
Do exterior 	
Do interior 	 	 391.825:3313700

598.847:7593700
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81gnada pelo presidente, secretaria e to-
dos os demais accionistas presentes.
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1935.
- Arnaldo Pereira de Oliveira. - Nair
Augusta de Magalhães. - Rodrigo Ven-
tura de Maga'hães. - P. p. Oscar Perei-
ra de Magalhães, Arnaldo Pereira de
Oliveira. - Noemia Augusta de Maga-
lhães Pinto - Francisco Loureiro Pinto.
- Elza Augusta Magalhães PÉnto de
Lima - José Pinto de Lima. - Hilda
Augusta Magalhães Oliveira - Arnaldo
Pereira de Oliveira. - Pelo menor Hugo

Soares de Magalhães, p. p. Oscar Pereira
de Magalhães, Arnaldo Pereira de Oli-
veira. - Pelo menta' José Carlos Soares
de Magalhães, p. p. Oscar Pereira de
Magalhães, Arnaldo Pereira de Oliveira.
- Pela menor Maria Elisa Soares de.
Magalhães, p. p. Oscar Pereira de Maga-
lhães, Arnaldo Pereira de Oliveira. -
Por minha filha Maria Thereza, Jose
Pinto de Lima. - Sociedade Anonyma
Irmãos Magalhães, Elysio Magalhães, di-
rector.

(C-6. 519-14-11-1935-1103200.)
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J15IIARTE, BEIRIE & COMP.
A,

EALOCETE DA SECÇÃO BANCARIA ENCERRA.
DO EM 31 DE OUTUBRO DE 1935

Activo

Contas correntes 	 612 :7453600
Effeitos a receber	 c/ter-

ceiros	 	 36:2478100
Caixa	 	 14:8733300
Titulos a receber 	 90:0003000
Diversas contas ...... 3:6853600

687:5518600

Passivo
Capital	 	 50:0003000
Secção commercial 	 227:1053400
Contas correntes 	 368:5153300
Titulas em cobrança 	 36:2473100
Lucros e perdas 	 5:3153500
Diversas contas 	 3683300

687:5513600

Cobranca nos Estados
Valores em liquidação
Valores caucionados
Hypothecas 	
Valores depositados
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	
Immoveis 	
Moveis e utensilios 	
Thesouro Nacional - c/ responsabilidade

tenor) 	
Diversas contas 	
Titules ouro depositados no exterior, no

E 2.437.473-8-2- pela ultima cotação
a 8 d 	

Caixa, em moeda corrente 	

Credt.te

.. 	 . 	
	

100.000:0003000
Fundo de reserva 	

	
240.773:6918000

Emissão em circulação 	
	

20.000:000,8000
Thesopro Nacional - Contas de arrecadação 	

	
66.021:9833300

Depositos:
Em contas correntes com juros.. 1.129.760:2428300
Em contas correntes limitadas.... 	 197.201:2168700
Em contas correntes sem juros.... 	 937.279:9983500
Em contas a prazo fixo 	 	 633.839:8743200
Em contas de compensação de

cheques 	 	 231.134:1788400

Ouro depositado pelo Thesouro Nacional-13.611.261,279 grs.

Correspondentes no interior 	

Titules em caução e em deposito 	

Agencias e filia% no interior 	
Correspondentes no exterior 	

Bonus e dividendos 	
Diversas contas 	

Saques a pagar 	
Depositantes de effeitos para cobrança 	

Promissorias a pagar no exterior 	

de ouro fino 	

1.502.784:1813200

229.202:9173400
463.567:4723500

344.302:4728400
119.500:0003000

447.667:8973400

95.593:3173500
2.140:7443300

1.776:9543000

11.111.704:904100

Rio de Janeiro, 12 de noveMbro de 1935. - Fra7Kisco de Leonardo Truida„",
presidente. - Raul Fialho de Faria, contador.

Villa de Iconha. 8 de novembro de
1935. - Duarte, Beiriz & Comp.

(e	 6.408 - 14-11-935 - 21$400)'

SOCIEDADE ANONYMA "A ECONOMICA"
ÁLANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1935

Activo
Consignações ..........017:9963400
Caução da directoria .... 	 10:0003000
Caixa . •	 . . ..........	 17 :2373600
Moveis e utensílios 	 5:9503000
Despesas geraes	 ......	 37 :8683100
Impostos.. ..	 5:3033200
Alugueis ..	 ......	 2:3003000

996:6553300

Passivo
Capital	 	  100:0003000
Acções em caução.....	 10:0003000
Contas correntes . .	 	  410 :5773400
Juros e descontos 	 158:4773900
Obrigações a pagar. 	  265:0003000
Fundo de reserva 	 2:6003000
Cauções..	 	 	 50 :0003000

996:6553300

• Hilton de Souza Meirelles, dicetor-se-
cretario. - Amynthas Bastos de Quei-
roz. guarda-livros.

(C - 6.415 - 14-11-935 -303600).
	 è

MINUNCIOS
Companhia Dayton Internacional

S. A .
São convidados os Srs. accionistas

para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, a se realizar no dia 23 do
corrente mez, ás 16 horas, na séde da
sociedade, á rua 1° de Março n. 15,
afim de deliberar sobre as alterações nos
estatutos, eleição de um director e ou-
tros assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 15 de novembro de
1935. - O director geral, A. C. de Oli-
veira 31: ¡ra.

(C 6.517-14-11-35-30$600-3 vezes)

993.673:0918400

509.111:0893800
19.171:4473900

1.833.103:5833400
233.208:0113200

2.512.049:0903400
499.591:000$000
279.874:0813900

3.411:4643600
35.020:1793000
27.668:3563800

2.587:1503000
(Covenios no ex-

valor nominal de
E 1.724.316-13-11

344.302:4723400
265.666:6833300

68.972:6878800
222.858:6393200

11.111.704:9083700

3./29.215:5108100

4.349.157:7673600
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Club de Regatas Botafogo
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

' De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. socios quites, com exceção dos
infantis, juvenis e Departamento Femi-
nino, a se reunirem em assembléa geral
ordinaria (primeira convocaão), na sède
social, á praia de Botafogo (fim), no pro-
ximo dia 20 do corrente, ás 21 horas,
para o fim unico de elegerem o Corpo
Transitorio do Conselho Deliberativo,
para o biennio de 1936/1938.

Não havendo maioria de socios nesta
convocação a segunda terá legar a 25 do

•corrente, ás 21 horas, no mesmo legar,
_ com qualquer numero de socios.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de
t 1935. --- ()sumido Mignani, secretariogeral.	 •

•(C 6.514-14-11-35-135300)

Addressographica S. A. -- Compa-
panbia Nacional de Machinas

Commerciaes
--, São convidados os Srs. accionistas

para se reunirem em assembléa geral ex-
, traordinaria a se realizar no dia 23 de

corrente mez, ás 14 horas, na séde da so-
ciedade, á rua 1° de Março n. 15, afim
do deliberar sobre alterações nos esta-
tutos, e outros assumptos de interesse
social.

Rio de Janeiro, 15 de novembro de
1935. — O director geral, A. C. de OU-

- veira Mafra.
(C 6. 518-14-11-35-305600-8 vezes)

• Companhia Fiat Lux
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

EM complemento á assembléa geral
extraordinaria, realizada em 14 do cor-
rente, são convidados os senhores accio-
nistas desta companhia a novamente se
ruenirem em assembléa geral extraor-
dinaria no dia 22 do corrente mez, ás 11

, horas da manhã, na séde social, á rua da
Quitanda n. 147, afim de tomarem co-
nhecimento e julgarem o laudo dos pe-
ritos nomeados para verificarem o saldo
em conta corrente dos subscriptores do
augmento do capital, autorizado pela dita
assembléa geral extraordinaria, de 14 do

• corrente, e em definitivo deliberarem so-
bre dito aumento, modificação dos ar-
tigos 6° e 27 e redacção do art. 31 dos
estatutos sociaes.

Continuam suspensas as transferencias
de acções até o dia em que se realizar a
assembléa geral extraordinaria, inclu-
sive.

As acções "ao portador" devem ser de-
positadas com tres dias de antecedencia.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1935. — A directoria.

(G 6.512-14-11-255-64$300-3 vezes).

A' Praça
J. I. S. Gomes & Comp declara á

.; praça que nesta data vendeu o seu nego-
cio de seccos e molhados, sito á rua São
Januario n. 140, ao Sr. José Clemente
Muza, livre e desembaraçado. Quem se
julgar credor, queira apresentar suas
contas, no prazo da lei.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1935.
— J. I. S. Gomes & Comp. — José
Clemente Muza. -

(G 6.375-13-11-35-275500-3 vezes).

Sul America Capitalização
AMORTIZAÇÕES DE NOVEMBRO

Realiza-se no dia 30- de novembro, ás
15 horas, no salão nobre da Associaão dos
Empregados no Commercio, á avenida
Rio Branco ns. 118/120, o sorteio de
aMortizaçãe dos titulos de capitalização
relativo ao mez de novembro.

Desse sorteio de amortizaçãe, que será
feito pelos proprioa subscriptores de ti-
tulos participarão todos os- que figura-
rem em vigor na séde social.

Os subseriptores que tiverem os sins
títulos contemplados, receberão imrne-
diatamente o capital garantido. Os ti-
tulos em atrazo, poderão ser rehabilita-
dos na sede da companhia, até ás 13 ho-
ras daquelle dia.

Prospectos, informações e acquisição
de titules, na séde social.
RUA BUENOS AIRES N. 37, ESQUINA

DE QUITANDA
• (Edificio proprio)

(C 6.412-44-11-35-155300)

Contadoria Central Ferroviaria
De accordo com os termos do officio

circular n. 4.536, de 4 do corrente, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
convido o praticante de primeira classe
Olympia .de Carvalho Teixeira a compa-
recer, dentro do prazo de oito dias, a
contar da data da publicação do presente
edital, á Contadoria Central Ferroviaria,
perante a commissão designada fiara
apurar, em inquerito administrativo, as
causas da sua ausencia, ha mais de 30
dias, sob pena de correr o processo á
sua revelia.

antadoria Central Ferroviaria, 14 de
novembro de 1835. — Horacio Baptista
de Moura, secretario.

(C 6.415-14-11-35-555100-3 vezes)

Coinpanhia, Constructora e Immo-
biliaria do Rio de Janeiro

Tendo a actual directoria resolvido re-
nunciar aos cargos para os quaes foram
eleitos os abaixo assignados, são convo-
cados os Srs. accionistas para se reuni-
rem em assembla geral extraordinaria,
afim de se proceder á eleição dos novos
directores, no dia 3 do proximo mez de
dezembro, ás -14 horas, na séde da com-
panhia, no Edificio Odeon, sala 909, á
praça Floriano, nesta cidade.

Rio de Janeiro, 15 de novembro de
1035. — Adgar Beneaut. — Mario folia.
1935. --- Adgar Heneaut. — Mario folia.

Edificlos Victoria, Sociedade
Anonyma

ABSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAR1A

Primeira convocação
São convidados os Srs. accionistas

para comparecerem á assembléa geral
extraordinaria, que se realizará na sua
séde social, á rua Barcellos n. 5, no dia
22 de novembro, ás 14 (quatorze) horas,
afim de tratar do augmento do capital
social, com a consequente reforma dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1935. — A directoria.

(C 8.515-14-11-35--39$800-3 vezes)

Empresa Ir;nalieiadora de Passara
Internacionaes S. A.

CHAMADA DE CAPITAL

De accórdo com o paragrapho unjo d.)
art. 5° dos estattios. _ficam • pelo or-
sente convidados o: Srs. accionistas
integraliação das acções subscripta,,,
seguintes condições:

20 % até 30 de novembro de 1935-
' 20 % até 29 de janeiro C.3 1936;

20 c, -0' até 29 de março de 1936;
20 % até 28 de maio de 1936.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de

1935. — A directoria.
(C 6.372-13-11-35---30$600-3 vezes)

Companhia Laniricio Rio de Janeiro
S.A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
Não tendo havido numero legal para

a reunião em primeira convocação, con-
vocam-se os accionistas para a assembléa
geral extraordinaria a se realizar, em
segunda convocação, no dia 19 do cor-
dente, ás 15 horas, á rua Buenos Aires
n. 7, 2° andar, afim de deliberarem so-
bre a renuncia dos directores e do con-
selho fiscal, julgarem as contas da dire-
ctoria demissionaria e seus actos até a
data da assembléa, eleger os novos dire-
ctores e fiscaes e autorizar a hypotheca
dos bens immoveis da sociedade em ga-
rantia de uma divida de 550:000$000_
. Rio de Janeiro, 13 de novembro de

1935. — A directoria.
(C 6.294-12-11-35-525000-3 vezes)

Companhia Casino Copacabana
• S.A.,

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocam-se os Srs. aceionistas da
Companhia Casino Copacabana, 5. A.,
para uma assembléa geral extraordi-
naria a se realizar no dia 20 do cor-
rente mez, ás 15 horas, na séde da socie-
dade, afim de tomarem conhecimento da
renuncia de um dos seus directores e
procerem á eleião de seu substituto.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1935. — A directoria.

(C 6.291-11-11-35-33$700-3 vezes)

Caixa A. S. Immediatos dos Em-
pregados do Movimento da Es-
trada de Ferro Central do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOFtDINARIA

Primeira convocação	 -

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. associados quites e no pleno goso
de seus direitos, a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 17
do corrente, ás 14 horas, na séde social, a
rua General Caldwell n. 162, de accordo
com a alinea M do art. 133, reforma de
alguns artigos dos estatutos.

Rio de Janeiro, de novembro de
1935. — O 1° secretario, Augusto Lopes
Gabriel.

(C 6.182-9-11-35-33$700-3 vezes)



Atlas pinviometrico do Nordesta
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Idem, idem (Annaes)

Atitomoveis (Regulamento da Cir.
culação Internacional de) 	  1$508

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	  8$508

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica — r edição, re-
vista — V volume (1891) 	  101000

Idem da Assembiés Constituinte
(1934) . 	  15$000

Accidentes no Trabalho (decre-
tos na. 3.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498, de 13 de
março de 1919 	

Accidentes ao Trabalho (decrete
n. 24.637) 	 	 MOO

Aposentadorias (Funeeionariee
Publicos), decreto n. 19.838, de
9 de abril de 1931.. 	 •

Aocumulaç6es remuneradas (de-
Greto n. 19.578, de 8 de ja-
neiro de 1932) 	

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Vette Pe-
reira . . 	

Aeronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 8 de
janeiro de 1932) 	 	 • 	 4$000

$500

5$000
88000
7$000
7$000
54000
64000
63000
68000
81000
8$000
84000
8$000
6$000
84000
4$000
0000
8$000
68000
74000
7$000
88000

104000
408000

84000
408000

11000

34500

8$000
101000

84000
84000
8$000

401000
124000
164000 Brasil em Raya (0) W. T. Stead

e traduzido por Arthur Bonifi-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . 	  12$000

$500

4$004

Bancarios (aposentadoria e pen-
são dos). Decreto n. 54, de 1934 $$000

Bancos e Casas Bancarias — De-
ereto n. 14.728, de 16 de março
de 1931 . 	  i$000

Bancos e Casas Bancarias — Li-
quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.634, de 28 de jur.
noivo de 1931 	

Banha de Porco e Vinho (Estabee
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.631, de

	

' 4 de janeiro de 1923 	

Biologia Vegetal (Archivo do

	

Instituto), volume 1	 40$0411

$500
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PRENSA ND Niq12
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

volume V 	
Volume VI • *sia 	

VOlUlne	 1111011:91/311.111.•••••••11.1b1

Volume VIII IS* ~41.11"1111,11101•

VOIUMe IX • emeRN eira 6.4i • sem

Volume X ••fflICIC•• • * • **** •.• 	
yotume XI ICILk0 ••,•11..003e."
;Volume XII ••.•.• lée:* marlEIXeraa

Volume	 	 *••••:•70.tiii
Volume XIV zum. •••••-•1•1gIntee
Volume XV mi••••• •••oirogii•1031

yoiume XVI 	 wricoor...
y0111M8 s_ii:~-4:00:•-•.reg
Volume XVIII ~141•30. ** ameenze
Volume XX Wile:104•1for*O01300:41

volume XXI • ••fiximmateXonala
Will1110 XXIII • •••• •-••••041

IVOIUM. XXIV Kitimabié•:•• cucai
Volume XXV grow-alaNc.r.ors
Volume XXVI .. . sicsiengrffill

• ;Volume XXVII 	

volume XXVIII (Ilha d4
Trindade) •
M=	

g Ge *mamam=

NO	 XXIX ra-~jalante

Volume . XXX •:11~111111111•11** "MAI

Volume XXXI 	 -•••.•

Archivos Eleftoraes (Alistamento.
a organização dos) 	

As encommendas de obras que não tom
rem acompanhadas de importancia des.
tinada és despesas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não u
podendo acceitar em pagamento de obras
eu de exemplares do "Diario °Molar
selos do Correio, estampilhas do sane
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importan•
cias em vales postais.

As 'Leis usuais da Republica", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, teem o abati-
mento de 30 %, quando a acquisição
de tres ou mais exemplares, em virtude
do officio do Ministerio da Justiça nu.
mero 1.264, de 8 de agosto de 1904.

A

Actos do Governo Provisorio, Une
dica) . 	  mon

Actos do Governo Provisorio or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	  104000

Acção Penal (Lei n. 828, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 15" da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	  $800

Agricultura (Creu o Ministerio
da), Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de (898). Regulamento
para a concessão de agua doi
encanamentos publicos 	 	 $400

nua (Concessão d'agua no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	  MOO

4,Ifandegas (Consolidação das leis
dez) . 	  5$000

Archivos do Jardim Boiante°
Rio de Janeiro:

Volume III 	  15$000
Volume IV 	 3, 155000

Volume V . 	 ..elhal • 454000

Volume VI 	 	  101000

Archivo Racionai (PublioaçOes
do):

Volume III 	  58000

Yolume	 sikaa• n••••••co~

1918 •	 ****** 4:11-0aE

de
de
de
de

Anuo	 1917
Anuo 1918 ...~~.~
Anno	 1919 ** ******
Armo	 1920 • eceurecskir. *Ai

Anuo de 1921 c•-•: * • ** • 0.1131.41

Anuo de 1922 • .:s.-.:.:..tie-e••
Anuo de 1923 • 	

Armazena Gerais .(Itegulament0
para o estabelecimento de),

$500	 Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Annnario de Legislaçtles de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Anuo de

Autoraes (Leis de direitos), Leis
ns. 496, de 1 de agosto de 1,•8,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Autoraes (Direitos), Decreto nu-
• mero 4.790, de 2 de janeiro

de 1914 	

Arrojadita (Novo mineral, por
58000 Djalma Guimarães lelaale~,~1
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

•
Sessão de 12 de novembro de 1935

Sob a presidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho, e
com a presença dos senhores João Maria de Lacerda, Ernesto
Lopes da Fonseca Costa, Godofredo Maciel e Alvaro de Fi-
gueiredo, este como substituto legal do Sr. Affonso Costa,
realizou-se a sessão semanal ordinaria do Conselho de Re-
cursos da Propriedade Industrial.

Approvada a acta anterior, o secretario lê a petição de
Friedrich Friedlauder Vou Malheim, solicitando preferencia
para o julgamento do recurso por ella interposto relativa-
mente ao pedido de privilegio constante do deposito numero
14:668.

O conselho attribuiu ao Sr. auditor julgar da procedeu-
hia, do pedido. A seguir, o Sr. Alvaro de Figueiredo, substi-'
ituto do Sr. Affonso Costa, em nome deste devolve ao conselho
o processo relativo á marca "Legitima", do qual houvera vista
nquelle conselheiro em sessão anterior.

O Sr. Alvaro de Figueiredo declara, em nome do Sr. A!-
[ouso Costa que este desistira da vista, devolvendo o processo
&em declaração de voto.

O orador affrma que tivera ensejo de examinar o pro-
()asso, em vista de que se considera apto a tomar parte no
áulgamento.

O Sr. presidente põe, então em d

•

 iscussão e votação dito
peourso, tendo o conselho, por unanimidade de votos, deci-
dido negar provimento ao recurso, confirmando, assim, o
despacho recorrido. Proseguindo nos trabalhos, julgam-se os
Seguintes processos:

Wtecursos:
N. 416 — Privilegio — "Um systema de evitar e extin-

guir automaticamente incendios em depositas inflammaveis"
Depositante: Lourenço da Silva e Oliveira; recorrente,

Jayme de Freitas Machado, (reincluido).. — O conselho, na
donformidade do parecer do Sr. auditor, resolveu fazer vol-
tar 'o processo ao D. N. P. I., afim de ser o recorrente coa-'
Vidado a apresentar novos relatorios, precisando melhor e
mais claramente os dispositivos de sua apparelhagem, desti-
nados a realização do processo reivindicado, devendo os pon-
tos caraoteristicos de taes relatorios ser novamente publica-
dos e de novo alli examinados pelos technicos do Departa-
mento.

N. 491— Caducidade das marcas ns. 15.156 a 15.159,
desta capital — Recorrentes: Hasenclever & Comp., e Verei-
nigte Ultramarinfabriken, A. G. vormals Leverkanz, Zeltner
de Consorten; recorridos: A. G. Martins Abelheira e D. N.
P. 1. — O Sr. auditor propoz uma diligencia, que o conse-
lho approvou: que os autos baixassem ao D. N. P. I. afim
de 'que informasse dito Departamento, a quem pertence a ex-

clusividade das marcas declaradas caducas pelo despacho re-
Corrido. A preliminar foi approvada unanimemente.

N. 492— Marca "Oremol" — Depositante e' recorrente':
Paulo . Bran. — De accordo com o parecer, negou-se provi-
mento, por unanimidade, confirmando-se o despacho re-
corrido.

N. 493 — Marca "Café Gestor" — Depositantes: O. J.
Cabral & Comp.; recorrentes: Bhering, Companhia S. A. —
Foi igualmente confirmado o despacho recorrido, negando-se
provimento ao recurso, por, voto unanime.

N. 494 — Marca "Ionaurol" — Deposlantes e recorren-
tes: Rangel, Lafayette & Com., Ltda. — Negou-se, por una-
nimidade, provimento ao recurso, confirmando-se o despacho
recorrido.

N. 495 — Marca "Principe" — Depositantes e recorren-
tes: A. Freitas & Comp. — O conselho decidiu unanime-
mente dar provimento ao recurso para o effeito de ser afinal
concedido o registro.

N. 496 — Marca "Sclerosan" — Depositantes e recorren-
tes: Dr. Raul Leite & Comp. — O Sr. Julio Mello, agente
official, requereu e obteve, fosse adiado o julgamento do re-
curso, visto haver sido iniciado o processo de caducidade da
marca apontada como impeditiva.

N. 497 — Marca "Parogóno" — Depositante e recorren-
te: João Miragaya. — Os autos baixaram em diligencia ao
D. N. P. I.

N. 498 — Marca "33" — Depositantes: Luiz Hermanny
Filho & Comp. Ltda.; recorrente: o procurador da Proprie-
dade Industrial. — Negou-se provimento ao recurso contra o
voto do Sr. auditor, devendo, porém, o interessado apresentar
novas vias descriptivas, exolu ida a faculdade de dita marca
variar em typos.

N. 499 — Marca "Companhia Americana de Seguros" —
Depositantes e recorrente: Companhia Americana de Segu-
ros. —' O conselho, consoante o parecer do auditor, tomou
conhecimento do recurso para o effeito de se indeferir, afi-
nal, o pedido, reformado, assim, o despacho recorrido.

N. 500 — Marca "Majestic" — Depositante e recorrente:
Romeu Rodrigues. O conselho, por unanimidade, decidiu
conhecer do recurso, para se indeferir o pedido. — Delibe-
rou, ainda, o conselho incumbir a secretaria a riscar, no theor
do recurso, os termos e expressões offensivas aos funcciona-
rios referidos pelo interessado.

N. 501 — Marca "Neosan" — Depositante e recorrente: •
joboratorio Eutherapico Nacional, Ltda. — Por unanimi-

idade de votos, o conselho deu provimento ao recurso para o
effeito de ser afinal concedido o registro.

Esgotada a pauta, encerram-se, em seguida, os trabalhos.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Petição S. E. 16.301-35, de Seraphim Ribeiro & Comp.,
requerendo ao Sr. ministro a reforma da decisão do conselho
no processo relativo á marca "Severa".	 Archive-se.
4-11-935.

EXPEDIENTE DA secarrawa

Entrada de processos

Deram entrada no Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, e serão opportunannente julgados consoante forem
organizadas as respectivas pautas, que serão previamente
publicadas, os seguintes processos em grão de recurso:

Marcas de Industrie e Comine:tio:
Processos:
N. 24.226, de 1934 — Termo n. 34.245 — Marca "Duco".

— Depositante e recorrente: E. I. Du Pont de Nemours and
Company. .	 .

N. 7.875, de 1934 — Termo 30.348 — Marca "Café Pa-
raventi" — Depositante — Celestino Paraventi — Recorren-
'te: Bhering, Comp., S. A.
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N. ZI50, de 1931 — Termo n. 19.047 0— Marca "Vitago-
no!"	 Deposliante e recorrente: José Bruno.

N. 18.650, de 1933 — Termo n. 28.476 — Marca "Imu-
nodiaa" — Depositante e recorrente: Barros, Hollnagel &
Comp.

N. 3.2$1, de 1935 — Termo 35.188 — Marca "Pfitilas
fit‘nguineas" — Depositante e recorrente: Dr. Raul Leite &

- Companhia.
N. 3.857, de 1935 — Termo n. 35.344 — Marca "O Tm-

parolar — Depositante: Orlando Soares Maciel; recorrente:
O Imparcial.

N. 2.414, de 1935 — Termo 34.927 — Marca "Indiana"
— Depositante e recorrente, Seabra & Comp.

pilvilegios de invenção:
Processos:
N. 20.412, de 1934 — Termo 14.426 — Privilegio —

"Uma nova machina de brunir, despieular e escovar café, etc.
— Depositante e recorrente: Ricardo Lunardelli.

N. 7.023, de 1935 — Termo 15.127 — Privilegio —
•AperIeleoamentos em emplastros para canos e similares*
— Depositante; Pereival George Ramlyn Rinder; recorren-
tes, Companhia Dr. Scholl, S. A.

N. 11.365, de 1933 — Termo 12.706 — Privilegio —
"Novo emprego de café reduzido a farinha, etc. — Deposi-
tante e recorrente: William 144azzoco.

•

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente -

Expediente do director geral

Dia 18 de .novembro. de 1935

Privilegio: de incendo

The Celastic. Corporation — Aperfeiçoamento .no trata-
mento de folhas. fibrosas (termo n. 15.455). — Deferido; de
aceordo com os laudos tu:bajula:

Livio Benini e Salvador Siddivó — Escova para dentes com-
binada .com recipiente de pasta dentifricia (termo n. 15:485).
— Indeferido, por falta ao pedido o requisite essencial da no-
vidade.

General Electric — Aperfeiçoamentos em eleetrodos
.sores de electrodos (termo n. 15.822). — Deferido, de ao-
cordo com o laudo technico. 	 •	 •

• Kanroku -Kurono — Premas° parar fabricar uma bebida
alcoolica ' (termo n. 15.568). — Deferido, de mordo - com o'
laudo technico.	 •	 •

Francisco Meyer . -Ferreira	 Novo conta-gottas (termo
n. 15.569). — Deferido, de accordo com o laudo techrilleo. .

Nieolino Guimarães Moreira, Renato de Souza Meirelles e
•Niso Vianna — Novo 'dispositivo para obter movimento alter-
nativo (termo n. 15.588) . — Deferido, de accordo com o laudo
technica.

Esteban Eugui — Novo typo de caixas para phbsphoros
outros objectos (termo n. 15.291). — Indeferido por faltar ao
pedido o requisito essencial da novidade.

José Alencar da Veiga Soares — Novo typo de torneiro
para liquidos (termo n. 15.388). — Deferido, de aceordo com
o laudo technico.

Paimyra Ferreira Dias — Modelo de boccal porta vos hy..
gienico para emprego em apparelhos telephonicos portateii
(termo n..15.596). — Deferido, de accordo com o /Iludo te-
chnic,o.

Garantia de prioridade

Rodorrnino Silvares — Machina á explosão (termo numera
16.021).	 Deferido.

Registro de marcas

Laboratorio Imex Ltda. — L.4BORATORIO IMEX LTDA.
— classe 3 ((ermo n. 36.047). — Indeferido, de accordo com
o art. 88 do decreto n. 16.204, de 1923.

Labor torto Imex Ltda. — LABORATORIO IMEX LTDA.
— classe 3 (termo n. 36.948). — Indeferido, de aceordo coin
o art..88 do decreto n. 16.264, de 1923.

Transferencia de marcar

Amorico M. Pereira (16.2119-35 — transferencia Pa ra O
seu nome da marca "Dermosel", registrada sob o n. 19.501),
Lacticinios Santa Elisa, Sociedade Anonytna (17-7 46, 17,747
e 17.74845 — Conferencia para o seu nome das marcas
"Gaivota* (n. 703 de Minas Geraes). "Sia. Elisa" (n. 29.148),
e "Manteiga Mineira Orchidda* (n. 33.828). — Annoteem-se
as transferencias.

Aliee.Arouri Mana (17.292.45 —transferencia para o seu
nome da marca "Elixir Brasil" (n. 493, de Be/lo Horizonte)
— Annote-se a transferencia, de accordo 00121 08 pareceres.

Archivamento de processos'

'Jogo Eisensteader di Comp. (4.591-31 — Brasil Moderné);
a Empresa Brasileira de Propaganda de Café Limitada
(143-E-32 —Florida). — Archivem-se, de ;mordo com o ar..
tigo tr do decreto A. 22.990, de julho de 1933.

• Rwigencias

JOaqt1320 A8818 (20.3á45.— junto ao A-199-32)..	 Len
gaiize o documento do condo, registrando-no no Registro da
Titulo" e Documentos. .

Hopkins, Ganser & Hopkins (Brasil) Limitada (19.958,
19.957, 19.959;19.900, 19-961, 19-262 e 1 0 - 263, de 135)-.
Satisfaçam a exigencia da sução.

Adolpho Figueiredo (termo n. 36.44) . — Mantenho O
despacho, visto 'não ser habil o documento apresentado por 814
tisfazer a exigencia.

Andor Bokor (16.948-35 — junto ao termo h. $7.684).
Aguarde-se a expedição do certificado.

Nilo da *Costa Silva (18.887-35 — junto ao termo nu..
mero 36.055). — Aguarde a expedição do certificado.

Robert,* Ylogny (termo n. 38.035). — Preliminarmente,
regularize o depositante, com a sua assignatura a taxa de de-
posito da marca.

Gewersehaft Mathias Stinnes (termos ns. 15.919 e 15.920).
— Apresente procuração.

• ••	 • Prorogacties de prazos
•

.	 • 	.
Antonio Plratiny Nascimento -(termo n. 37.853), A. Be.

bino & Comp. (termo n. 34.781), e The Goodyear Tire &
Rubber Company of. South Amenos (termo n- 15.889). -..
Concedo o prazo de sessenta dias, em pror0P40-

.	 •	 .	 •	 •
• Diversos

Selim Miguel Jacob (termo n. 33.906). — Expeça-ao
certificado.

The Peerlesa Machinery Company (22.342-35) . . — Nadai
ha que deferir por não se tratar de estipula a cumprir,

João Lemgruber Kropf (21.870-35 — junto ao termo nu..
mero 35.512), Archive-se o. processo, de accOrdo com 8
decisão do emalhe de Recursos da Propriedade Induetrial„
Der não ter sido o recurso interposto regularmente.

•,
Societa Italiana Pireli — .A.perfeiçoamentos nos cabos

eléctricos para tranSporte de energia a'alta tensão (termo nu-.
mero 15.608). — Deferidõ, de accordo com o laudo teehnico.

Frank Matthew Hartford — Aperfeiçoamentos em fornos
de aquecimento indirecto (termo n. 13.810). — Deferido, de
a,ccordo com o laudo technico.„

Melhoramento:

'Vasco de Queiroz Telles — Dispoeitivo para cobrir
parcialtoente o ftleo luminoso dos pharoes de vehiculos auto-
moveis, (termo n. 14.8154). — Duleferido, de accordo com os
pareceres..

godetos.de titilfdack

Itichard rotim Roberts .—. 11tador de collarinhoe e gra.
"atas (termo n. 15.088). — Deferido na fdrma reivindicado,
de acordo COM os parecerea.

1..
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tutst - lrerrando & Comp. Ltda., ,(termo n. 15.944). -
ratisfaeam a exigencia da secção.

Luiz de Ipanema Moreira (20.090-35). - Prove o paga-
Inento da r e 3. annuidade..

Diversos

Hermann Schlesinger & Co. (22.144-35) . . - Junte-se e
volte ao assistente technico.

Affonso Vidal e Alvaro de Mello Barros *(22.002-35), Re-
cebedoria do Districto Federal (21.306-35 - devolvendo do-
cumentos de Domingos Pina), o Crevatin & Irmãos (22.015,
de 1935). -Juntem e volte aos consultores technicos.

Moraes Netto & Lima (22.561 e 22.563-35), Momsen &
Barris (22.494 a 22.500-35), Zacharias de Oliveira Brasil
(11.555-35), C. Buschmann (22.384 e 22.385-35). - Expe-
çam-se guias.

Momsen & Harris (18.102-35). - Nada ha o que deferir.
Paulo Labarthe (21.932-35). - Junte-se.
Moraes Netto 15,;, Lima (9.037-35) - Averbe-se.
Francisco Tuerk (15.952-35). - Indeferido, á vista da

Informação.

i,nnn14

Zapedienta do director da Secgão de Marcas

Dia 13 de novembro de 1935

Ertg meias

Alice Arcuri Massa (13.349-35). - Cumpra o disposto no
art. 119 do decreto n. 20.377, de 1931.

Exportation et Importation, Etablissements Emile Laport
Comp . S. A. (20.350-35). - Prestem esclarecimentos,

NOTICIARIO

OPPOsiçÂo

Moura Brasil & Comp. á marca "Viatol", de Pierre Bou-
card. (Tremo 40.012).

RECURSO

Lourenço Cagno recorreu em data de 5 do corrente, do
despacho do director geral que mandou registrar a marca
"Casa Lazzaro", de Miguel Lozzaro, constante do termo depo-
sito 36.368.

RECTIFICAÇÕES

O pedido de rtcgistro da marca correspondente ao termo
n. 40.065. de 31 de outubro de 1935, foi depositado por
Johnson & Johmon do Brasil, estabelecida na Capital e Esta-
do de São Paulo, e não como publicou o "Ditado Official"
de 4 de novembro de 1935.

O pedido de registro da marca correspondente ao termo
n. 40.064, de 31 de outubro de 1935, foi depositado por The'
Wetch Grape Juice ComPany, e não como (publicou o "Diario
Oficial de 4 de novembro de 1935.

O pedido. de registro da marca correspondente ao termo
n. 40.046, de 30 de outubro de 1935, foi depositado por Tbe
Stottish Woollen Trade Mark Association Limited, e não
como puhltoou o "Diario Official" de 1 de novembro de 1935.

MARCAS INTERNACIONAES

NOTIFICAQÂO N. 1.823

Por desipaeho do director geral. de 13 de novembro flu-
ente, foram mandadas archivar as marcas internacionae tle
ris. 87.042 a 88.009, constantes da notificação n. 1.82.,3 de
30 de novembro de 1934, encaminhada pelo "Bureau Inter-
national de la Propriété Industrielle", de Berner: "Liema"
n. 87.942: Figura de uma mulher ladeada. por duas fié,•uras
de Creanças, uma das quaes se:gura um espelho, n. 87.915;
"Iignis Tarte" n. 87.947; "Jurabit" n. 87.948; "Ph Suchard?
n'. 87.962; "Suchard" n. 87.963; "Suchard" n. 87.964; "Ca-
ca() Suchard" n. 87.965; "Sucthard" n. 87.966; "Dilma" nu-
mero 87.967; "Colorasphalt" n. 87.968; Figura de um vul-
ção em erupção, n. 87.969; "Les Palmes de Baptême" nume-
ro 87.971; "Los Palmes de Ire Communion" n. 87.972; "Les
Palmes de la Fiancée" n. 87.913; "Le Mine de la Mariée"
n. 87.974; Figura de uma cabeça de homem com dois mor-
tellos em cima, n. 87.978; "Drakofarin" n. 87.980; Figu-
ra de uns circulo tendo dentro as letras S. A., n. 87.988;
"SuperGointpur" n. 87.900; "Wegtholzer" n. 87.991; "Gr-
mig" n. 87. 992; "Silkovan" n. 87.993; "International Wat-
ch', n. 87.904; Figura de um oval tendo dentro as letras I.
W. C., n. 87.995; Figura de uma estreita tendo no centro
a figura de um portal n. 88.000; "Calopir n. 88.001; "Ton-
ka" n. 88.002; "Pavilhão" n. 88.003; Figura de um rectan-
gulo tendo dentro as letras J. A. J. F., n. 88.004" "Cos-
mos" n. 88.005; `Sablá" n. 88.006; "Switzerland" n. 88.008;
"Igas" n. 88.009; , excepto as marcas de ris. 87.946, por imi-
tar as marcas internacionaes ris. 67.757 e 79.812; 87.949,
por imitar a marca nacional n. 22.755; 87.950, por imitar
a marca interncional n. 4'5.407; 87.952, por imitr as mar-
cas nacionaes ris. 18.102 e 18.318; 87. 959, por. imitar par-
cialmente a marca nacional ri. 28.900, sómente quanto ás es-
pecialidades ptharmaceuticas; 87.970, por imitar as marca,
internacionaes na. 38.6 e 9.623; 87.975, por imitar as
(marcas intertnacicemes ris. 515.680 e 64.333; 87.016, por
Imitar a marca internacional n. 42.720; 87.919, por imitar
parcialmente as marcas internacionaes ns. 24.706 e 30.563
Manente quanto aos instrumentos de musica; 87.985, por
imitar as marcas internaciones na. 19.041 e 19.042; 87.986,
por imitar parcialmente a marca nacional n. 8.058 sómen-
te quanto a sabões; 87.989, por imitar as marcas interna-
cionaes ris. 38.099, 65.610 e 85.815; 87.996, por imitar a
marca nacional n. 34.020; 88.007, por imitar parcialmente
a marca nacional n. 36.308, sdmente quanto aos medica-
mentos, productos chirnicos para o uso medicamentoso e dro-
gas e preparados pharmaceuticos.

Quanto ás marcas ris. 87.043, 87.944, 87.987, 87.997,
87.998, 87.909, 87.983, 87.984, 87.951, 87.933, 87.954.
87.955, 87.956, 87.957, 87.968 e 87.960 - Archivemese
para todos os artigos reivindicados, excepto quantos ás espe-
cialidades pharmaceuticas, Par dependerem, nessa parte, da
comprovação da exigencia constante do art. 119, do decreto
n. 20.377, de 8 de setembro de 1931.

Relativamente á marca n. 81.982, arehive-se parcial-
mente, visto que, quanto aos medicamentos, productos chi-
micos para a medicina e preparados pharmaceuticos, gleve
aguardar a solução do pedido nacional depositado sob o nu-
mero 28.564, a 29 de dezemibro de 1933.

Foram arehivadas, finalrntente, as 13 transferencias e as
15 operações diversas constantes da mesma notificação.

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES
Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo

mencionadas, são convidados a satisfazer o pagamento das
taxas a que se referem os arte. 50 letra b e 51, letra a, do
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923. A inobservxm-
cia do prazo de 30 dias, estabelecido pelo art. 1', letra b, do
decreto n. 22.990, de 1933, importará no archivamento de-
finitivo do processo.

- Nomes
Justo L. Cordova.
J. Costa e Ribeiro.
Dr. Emil Huber.
Oscar Edingir.
Plinio Rocha de Araujo.
tRobins Dry Dock & Repair Co. - • •
Cari Theedor Rauschenbusch e outro,
Leoa Alfred Edourd Petit e outro.

Termos
14.672.
14.904.
15.154.
15.158.
15,256.
15.277.
15.349.
15.365.
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PRIVILEGlOS DE INVENÇ,'10

TERMOS DE DEPOS1TO5
Publicado feita de accOrdo com o art. 44 do Regula.

rue: t.o vigente (decreto n. 16.264, da 11123)•

2.• Da data da publicado de (;,..ze trava o presente

artigo, comeeara a correr o prazo para o deterimento do

pedido. Duranto 60 dias, poderão) apresentar suas oppoal-

eu, ao Departamento Nacional da Propriedade Industriai,
*amalhes que ao julgarem prejudicados com a coacees.lo da

pa'en.te requerida.

Termo ri. 18.049, de 12 de novembro de 1935.

Francisco José de Oliveira Leite — Minas Genes.

Pontos caracteristic,os da invenção de "um piano ' reduzi-
do de estudo para uso exclusivo de adolescentes", (privilegio
cie invenção) :

1 — Um piano reduzido, de estudo, para uso exclusivo tia
adolescentes, com a fôrma, dos pianos communs em que as te-
clas, cobertas de marfim, vidro, crystal, ebonite, ou outra sub-
stancia, accionam por meio de correias, camurças ou pelicas.

2 — Um piano tal corno ficou descripto em 1, em que 0.5
martellos, articulados por um eixo na parte média clescançain
a parte inferior, coberto de couro, quando em repouso, aba-
fando o som percussão das teclas.

3 —Um piano. tal como ficou reivindicado em 1 e 2, em
que o 60121 livre é obtido por meio de uma regua que, acciona -
da Ittor um pedal, isola as partes inferiores das martellos das
cordas em QUE se apoiam..

4 — Um piano, te/ como ficou reivindieadO em 1, 2 e 3,
em que . as melhoramentos introduzidos suavisam O som e fa-
cilitam o seu manejo por mãos infantis, barateando-lhe o
preço.

Termo n. 18.052, de 13 de ttovembro de 1935

Quinto Claudio Castano Pontaria — Itio de Janeiro.

Pontos c•racteristicos da invenção de "um Emparelho sal-
.a-vidas", (modelo de utilidade):

1 — Um apparrelho salva-vidas, o qual consiste em ser
provida uma dupla camada de um teqido ou material impar-
meaval, em fórma de pala, que rodeia o corpo do portador do
salva-vidas em toda a volta, a altura dos hombros, pala essa
.que fôrma um saeco imperrneavel, que pôde 'ser cheio de ar
( Vontade do ipártador por meio de um tubo iasuflador, pro-
vido de um registro sendo a dita pala mantida ajustada ao
corpo por melo de urna cinta, ligada á pala por tiras e afive-
lada á, cintura ou acima da cintura do portador.

2 — Um apparelho salva-vidas, o qual consiste em ser
provida uma dupla camada de tecido ou material impermea-
vel, em férma de pala callocada no corpo do portador do sal-
va-vidas, assentando sobre os hombros, pala essa que forma
um sacro impermeavel que Ode ser cheio de ar, á vontade
do portador, por meio de um tubo insuflador, provido de um
registro, sendo a dita pala mantida ajustada ao corpo, por
melo de alças que passam sob as axillas do portador.

3— Os apparelhas salva-vidas construidos. disonstos
~os a fui:lecionar substancialmente como aqui descripto
e representado no desenho junto.

Termo n. 16.053, de 13 de novembro de 1935.

Vittorio Micheletti — São Paulo.

Pontos earacteristicos da invenção de "um novo modelo
de estrado para camas", (modelo de utilidade):

1 — Um novo modelo de estrado para urnas, caracteri-
zado pelo facto de ser feito de tiras de borracha, pura ou bor-
racha com lona, rujas tiras são redondas, chatas ou de outra

)10
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f;airna, snlastiteindo com grande vantAgem, as (Asa de arena,
elitãO empregadas.

— 14m novo modelo dc estrado •para camas, como na
reivindicação 1, caracterizad,.., pelo facto das, extremidades das
liras. de borracha ser,en lixadas . as longarinas e travessões
da cabeceira e pé, (pi'e! do estrado por meio de uni s,ystema
especial, cOnstituido por uni tarugo que, por sua vez, é
mado por meio de um pino.

3 — Um novo moil-lu 4.1,! estrado para camas, como nas
reivindicaçõas 1 e 2, C:ir:iettjrizado pelo tacto das monas de
aço serem substituirias por mollas circulares, feitas inteira-
mente de 'borracha massten. tendo a fórum de uni aro, provido
de uni tirante, preso ein suas Pontas á Peri p heria interna ila
moita, o que lhe dá resistencia e grande elasticidade. manten-
do a sua forma circular. 	 •

UM novo modelo de estrado para camas, tendo is
suas peças constituidas, ilispostas e adapt; das de modo a fua-
ccionareni coroo substancialmente derioto roto referencia
aos desenhos juntos e para os fins cspectricados.

Termo ri. 18.054, de 13-11-35.

Dejydske Skaervefabriker — Dinamarca,

Pontos caracteristicos da invenção de - material de re-
vestimento -destinado a ser applicauo a frio sobre as estra-
das, Soalhos e outros paviniernos semelhantes e processo para
o fabrico do referido material e da inateria preparada, afim
de ser ublizada na com.tanição daquelle material de reves-
timento bem como uni tal material mineral preParade - pri-
vilegio de invenç'ão

1 — Material de revestimento proprio para ser applicado
a frio, corno 'revestimento para estradas, soalhos ou outros
pavimentos semelhantes, cujos principaes elementos consti-
tutives são os materiae3 de pedra, por exemplo, materiaés de
pedra gressa que se encontram no seu estado natural, e um .
agglornerante betumino,o, por exemplo alcatrão de estrada
asphalto, ao qual se pôde addicionar, caso se deseje, uma quana
tidade adequada de oleia de alcatrão, oleo mineral, ou outro
producto semelhante, sendo este agglomerante de tal natureza
que bastará aquecel-o á uma temperatura maxima de- 130' G.

- para o misturar com os materiaes de pedra, caracterizado pelo
fadei deste material de revetiin.ento ser misturado com turfa
ou lenhite no estado secco, ou seccados e finamente divididos
(ou carvão de hurnu•s), isto é, pó de turfa ou de lenhite sem.
conter agua liberta, ou tambem substancias humicas, aspe
cialmente acido humico, que, par exemplo, pOde ser extrahi-
do da turfa .ou da lenhite, por exemplo, por extracção por.
meio de um agente di.ssoixente adequado.

2 — Processo de fabrico dum material de pedra prepa-
rado, o qual é adequado para a utilização como material de
revestimento para estradas, ou argamassa semelhantes, ma-
terial que, para o fabrico de um material de revestimento
conveniente, tem de ser, alem disso, misturado com asphalto,
alcatrão de estrada, oleo de alcatrão, oleo do mineral, emulsão:-
ou outro producto semelhante, e especialmente una processo •
de fabrico dum material de revestimento do typo especifi=
cado no ponto caracteristico 1, c•aracterizado pelo facto de se
misturar, de preferencia a frio, uni material de pedra com a.1
catráo de estrada, asplialto ou outro agglomerante betuminoso -
semelhante, c turfa ou lenhite finamente divididas, ou tam-;•
bem com substancias humicas, em especial acido humico, de
tal fôrma que o material da pedra seja revestido de unta pe.1-.
'jaula ou camada dos productos mencionados.

3 — Processo para o fabrico de material de reveatimento,
em conformidade com o ponto earacteristico 1, ou de material
de pedra preparado, segundo o ponto caracteristico 2, caracte-
rizado pelo facto do agente agglomerante, do material de pe-
dra e do pó de turfa ou de lenhite, ou outro produeto seme-
lhante, serem misturados simultaneamente, de preferencia em
apparelhos misttrradores, ou misturando primeiramente dous:.
quaesquer dos seus elementos constitutivos e addicionando —
em seguida o terceiro.

— Processo para o fabrico dum material de revesti
mento. nomeadamente do typo em conformidade com o ponto
caracteristico 1, caracterizado pelo facto de una material de '
pedra preparado, fabricado em conformidade com o ponto
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racteristioo 2, ser misturado com a necessaria quantidade de
alcatrão de estrada, asphalto, oleo de alcatrão, oleo mineral,
emulsão ou outro producto semelhante, por exemplo, quer
num misturador quer na propria superficie da estrada.

5 — Material de pedra preparado, proprio para a utili-
zação como revestimento para estradas, ou outras argamas-
sas semelhantes, nomeadamente do typo especificado no ponto
característico 1, caracterizado pelo facto do material de pedra
ser revestido de uma pellicula ou camada de um agglomerante
betuminoso, contende turfa ou lenhite finamente divididas,
acido humicb ou outro producto semelhante.

A requerente reivindica de accordo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade dos
correspondentes pedidos, depositados na Repartição de Pa-
tentes na Dinamarca, em 14 de novembro de 1934, de 13 de
março e 8 de abril de 1935, sob os ns. 2.335, 559 e 788, respe-
ctivamente.

Termo ri. 16.055, de 13-11-35.

Ambi-Budd Presswerk Ge•sellschaft mit Beschrankter Haf-
Lung — Allemanlia.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
em indicadores de paradas, para vehiculos" (privilegio de in-
venção).

1 — Um indicador de paradas para vehiculos, em que
uma fita contendo inscripções se move por passos para a fren-
te, accionada preferivelmente por meios electricos, que se ca-
racteriza: por serem toda; ou parte das inscripções,-relativas
ao trajecto da ida ou da volta por determinado caminho ou re-
lativas -ás_duas metades de uma viagem circular, dispostas al-

• ternadamente, seguindo-se uma á outra numa fita enrolavel:
e por serem os dispositivos reguladores destinados á marcha
construidos 'de maneira que a fita, ou as secções desta fita.
avançam por passos duplos.

2 — O indicador de paradas de accordo com o ponto 1, em
que a fita enrolavel (5) comporta uns elementos metallicos
(10,10') , elasticos e dispostos ao longo de ambas. as margens
da fita, situando-se os elementos metallicos de urna das mar-
gens ao lado das inscripções pertencentes a uma das direcções
do enrolamento, e situando-se os elementos metallicos da ou-
tra margem ao lado das inscripçõee pertencentes á outra di-
recção de enrolamento; e em que as inscripções individuaes
são applicadas, na maneira conhecida, em tiras separadas que
por sua vez são applicadas á fita de modo a poderem .ser fa-
cilmente retiradas.

3 — O indicador de paradas de amoito com os pontos
ou 2, em que o interruptor (25) de um motor pdde ser posto
em acção por meio de dous circuitos ligados' em parallelo e
cada um &lies conduzido por meio de um par de rodetes' de
contacto,- (11,11'), que cooperam, em cada caso, com uma das
duas fileiras de elementos metallicos (10,10'); e em que entre
o motor (7) e os cylindros de enrolamento (4,4'), se dispõe
uma engrenagem de reversão (1414,15), para.os movimentos
da ida ou da volta, acoplada com um interruptor alternante
(20,21) para os dous circuitos.

4 — O indicador de paradas de accordo, com os pontos
1,2 ou 3, em que os deus circuitos, contendo, cada um, um par
de radetes de contacta, (11,11'), são ramaes conductores de
um relay (8), operado por corrente electrica activa, que man-
tém normalmente fechado o circuito para a luz e aberto o cir-
cuito para o motor, mas que quando não excitado corta o cir-
cuito para a luz e liga-o para o motor -que então põe a fita
em movimente na direcção determinada pela/ engrenagem
de reversão (13,14,15) até que o elemento metallioo seguinte
da fita de elementos metallicos (10,10') excite outra vez o
relay, cortando assim a ligação para o motor.° conduzindo-a
para a luz (6) p Lambem para um freio de curto-circuito
preferivelmente, (26).	 1

' 5 — O indicador de paradas de acoordo com os peritos
3 ou 4, em que o motor (7), a engrenagem de reversão
(13,14,15), que actua sobre o cylindro,-0 interruptor alterpante

(20,21) que actua sobre os dons pares de rodetes de contacto
(HA% e um freio, (19,19'49%19"), que actua alternadamente
os cylindros do enrolamento (4ou 4'), se montam numa chapa
commum (12) oscillante; e em que o deslocamento,dado a
esta chapa liga electricamente por turnos as rodas da engre-
nagem,"os contactes, 'e o freio correspondentes a uma ou á
outra direcção da rotação.

6 — O indicador de paradas de accordo com os pontoe
anteriores, comprehendendo inscripções especiaes, na fita en-
rolavel, que apparecem nas paradas terminaes. 	 •

7 — O indicador de paradas de accordo com os pontos
anteriores, em que além das inscripções nominaes para as
duas direcções da viagem e das inseripções especiaes para as
paradas terminaes, se dispõem uns elementos de .commando,
metallicos, por exemplo, situados nos deus lados das inseri-.
pções.

8 — O indicador de paradas com fita enrolavel accionada
preferivelmente por electricidade, de accorde com os Pontos
anteriores, em que pelo menos um dos -deus cylindros enrola-
dores é supportado, Para ser facilmente removido, por ,meio
de .umas pontas polygonas, quadradas, ou achatadas nos dons
Lados (38) numas bainhas ou forros de supporte, (31), fen-
didos lateralmente e pertencentes a umas chumaceiras de ei-
xos (29); e em que , estas chumaceiras, depois de introduzi.
das lateralmente nos discos extremos (33) do cylindro..enro-
lador, montados rotativamente nos citados forros (31) e -tendo
igualmente fendas de passagem (34), são presas logo que os
cylindros enroladores girem e deixem a posição em que re-
gistram com as fendas para tomarem outra posição em -que
ficam retidas por meio de mola, por exemplo.

9 — O indicador de paradas cani fita enrolavel accionada
por electricidade, de Recordo com cki pontos anteriores, em
que os cylindros de enrolamento (4,4'), são providos . com uma
capa (27) de material molle e elastico como, por eXemplo,
borracha esponjada.

10 — O indicador de paradas, tendo preferivelmente,uma
fita enrolavel actuada por electricidade, de acoordo com os
pontos anteriores, em que os orgãos principaes do apparelho
indicador como, por exemplo, os cylindros de enrolamento; as
hastes ou rolos deflectores, o motor, a engrenagem de trans-
missões, os interruptores, os rodetes de contacto, os relais, •
similares, se sustentam em duas chapas extremas, (1), sepa-
radas em distancia conveniente e presas á uma caixa resisten-
te (28 ) feita preferivelmente de folha metallica e, caso con-
venha, presas Lambem por travessas de ancoramento (2).

11 — O indicador de paradas para vehiculos de accordo
com' o ponto 10, em que a caixa (r) se projecta para além
de uma ou das duas extremidades da chapa extrema (1), sendo
o motor, a engrenagem, o relay, e similares, presos nos lados
exteriores das mesmas chapas (1), nos espaços que ficara:en-
tre estas chapas e as paredes extremas da caixa. 	 •

12 — Um indicador de paradas para vehiculos, substan-
cialmente como se descreveu, com referencia aos desenhes-juit-
os.

Termo n. 1 .6.056, de 13-11-35.

.George Carol von Hilvety — Argentina.

Pontos caracterlsticos da invenção de "Um processo para
admittir regular ou interromper em forma autornatica, a en-
trada de combustivel nos cylindros dos motores de explogto
e semelhantes". (Privilegio de invenção.)

1 — Um processo Para admittir, regular ou interromper
de forma automatica a entrada de combustivel nos cylindros
dos motores de explosão e semelhantes, que consiste em uti-
lizar os augmentos de vacuo que se produzem nos meamos
durante o seu funecionamento para o accionamento de.dispo-
sitivos que commandam a entrada de combustivel do "valente"
nos ditos cylindros, substancialmente como foi descripto.

2 — Um processo para" admittir, regular ou interromper
em forma automatica a entrada de combustivel Nos cylindros
dos motores de explosão e semelhantes, de areordo com o
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ponta caracterizado polo facto de que as variações de vacuo
ique se produzem nos cylindros durante o seu funcelonameitio
saio utilizados para accionamento dos dispositivos que
tadinittessi, regulam ou interrompem a entrada de combustivel
tros ditos enludras, substancialmente como foi descripto.

3 — Um processo para admittir, regular ou interrompe:
em forme uutomatieu a entrada de combustivel nos eylindros
dos motores de explosão e semelhantes, de Recordo com o
ponto 1. caracterizado pelo facto de que os dispositivos accio-
nados pelas variações do vadio que se produzem nos eylin-
&as durante o seu funceionamento commandam ou inter-
rompem a passagem do coMbustivel para o eonductor 'de che-
gada do Mesmo ao "relente", substancialinente como foi des-
crillto.

.	 .
4 — 'Um dispositivo para por em pratica o processo de

*mordo com qualquer dos pontos precedentes, caracterizado
pelo facto de comprehender meios pneumaticos ligados á as-
piraçáo do motor e meio eommandados pelo movimenio dos
primeiros, para admittir, regular ou Interromper a entrada
de combustível nos cylindros, stabataneialmente como foi des-
cripto.

5 "— UM dispositivo de aecordo com qualquer dos pontos
precedentes,. caracterizado pelo facto de comprebendor dis-
positivos electro-magneticos, accionados pelas variações no
grau de 'Mento do motor e meios commandados pelos primei-
ros para admittir, regular ou. interromper a entrada de com-
buativel nos elindros, substanclahriente como foi descripto.

— Um dispositivo de accorde com o ponto 4, caracte-
rizado peio facto de que os dispositivos pueumaticos com-
mandam diapositivo éleetro-inagneticos que por sua vez
Gettiem 'obre dispositivos para admittir, regular ou _inter-
romper a entrada de combustivel nos eiliadroa, substancial

-mente como foi deecripte.

7 Um disposittro de Accord° com o ponto 4, caracte-
rizado pelo facto de que os dispositivos pneuinaticos con-
sistem de uma °amara ligada aapiração do motor e provida
de uma parede flexivel, aubstanoialmente como foi descripto.

— Um dispositivo, de *mordo cora o ponto 1, caracte-
rizado pelo facto de eornprebender uroa-munara ligada com a
aspiraM do Motor e provida de tinta parede flexivel, de pre-
ferencia Uma membrana, una Metro-ima em série com coa-
tectos electricos cuja abertura e fechamento do produzidos
peio movimento da dita parede 'lesivos' ou membrana e meios
accionados pelo electro-iman para admittir, regular ou inter-
romper a entrada do coMbustivel do "relente" nos cylindeas,
anbetancialmente como foi deseripto.

9 — Um diapositivo de &mordo com a ponto 6, caracte-
rizado pelo facto de compreherlder uma carneira ligada à as-
piraelo do motor e provida de uma parede fluirei, preferi-
velmente urna membrana, um electrowiman m série com con-
tados eleetricos cuja abertura e fechamento do produzides
pelos movimentos da dita parede _Revivei ou membrana e
meios 'accionados pelo eleotro-iman pare admittir, regular ou
inteeromper a entrada de embutirei goa Mindres, aubstan-
elaimeato Offlo foi deecripto.,

10 ' — Uni dispositivo de accordo com o ponto 8, caracte-
rizado pelo facto de que o electro-iman actua sobre disposi-
tivos para accionar um dispositivo vaivular que admiti°, re-
gula ou interrompe a entrada de • combustivel do "Mente*
nos cylindros, substancialmente como foi descripto.

•
1 — Um dispositivo de accordd Com o ponto 9. cariaste-

riSadd pelo facto de que o eiectro-iman actua sobre disposi:.
tivos para accionar um dispositivo vaivular que adinitte,--re-
gula ou interrompe a entrada de conabustivel nos cylindroa,
substancialmente conto foi descripto.

12 — Um dispositivo de accordo com o ponto á; apnii.
cevei a carburadores com alimentadores moltiplos, ceraferi-
lado pelo facto de que os dispositivos electro-magnetkos
actuam sobre multipios dispositivos valvulares collocados,
entre as multiplas passagens do combustivel, substancialmente
como foi descripto.

13 — Um dispositivo de accordo com o .ponto, 12,.appli-
caVel a carburadores com alimentadores multíploa, orneie-
Modo pelo facto de que os dispositivos comnaandados, peto
elemento pneurnaitico actuam irer multfplas dispOsitivos
valvulares collooados entre as multiplas pungens do 'Mn-
bulirei, substancialmente como foi desorbito. •

14 — Um dispositivo de acordo. com o ponto 1; caracte-
rizado pelo facto de comprehender uma eamara, 1211141 mexia-
brana fiexivel que a divide em dois compertiroentOs, um doe
quaes se communica com a atmosphera e o outro com ao-
piração do motor e por um pequeno orificio com a 'temos-
phera, um contacto na dita membrana, um contacto preferi-
velmente reguiavel fixo á parede da camara e isolado da
mesma, uma mola preferivelmente regularei que tendo a se-
parar ambos os contados, ficando o eleotro-imon m série OOM
os ditos contactes, substancialmente como foi deseriPto.

15 — EM um dispositivo de &acordo com o ponto 144 a
disposição eleatro-íman formando corpo com a comera MUI,
matiza, substancialmente como foi descripto.

16 — Em combinação com um dispositivo do amoedo
com qualquer dos pontos anteriores, a disposição, 'de Pad,-
renda no pahlel do conductor, de dispositivos Indicadores
que operam em syncbronismo com o referido dispositivo',
substancialmente como foi descripto.

17 — Em combinação com um dispositivo de *comida
com qualquer . -dos pontos anteriores, a disposição, de prefe-
rencia no painel do conductor, de dispositivos indicadores
que operam- em synchronismo com o referido diapesitdvo,
substancialmente como foi deseripto.	 .

17 Em combinação com um dispositivo de *Morde
com os pontos 5, G, G a 12, 14 e 15, 4 distlOsiO409 Préferivol-
mente no painel do eonductor, de uma tampada em detivatIGG,
ou em série com o circuito do eIectrariman, tubstincialtnetus
como foídescripto.

O requerente reivindica de &mordo com a Convem", IR-
ternacional e o art. 38. do Regulamente a que as refere a
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro . de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de
tento' na Franga, em 15 de novembro de 1934.
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Termo n. 40.276, de 12-11-35 (deposito n. 3.142, de São-
Paulo, de 26-10-35)

Sant'Anna, Souza 84' Comp. — são PaUlo

Termo, n. 40.281, de 13-11-3.
Olynipia Machines de Escrever Ltda. — CaOital Fedeçal

Classe Ç7 — Machines de' escrever, calcular, fitas ts mesas para
machinas de escrever

•• T.ernio n. 40.277, de 12-11-35 (deposito n. 4143, de São
Paulo, de 26-10-35)	 kl

Sant'Anna: Souza & Comp. 	 São Paulo

Classe 45 — Sabão commum ^4-
t.

Teinnos as. 40.278 e 40.279, de.12-11-35 (d eposite); as• 3•i4i
e 3.145, de São Paulo, de 26-10-35)

Sant'Anna, Souza & Comp. — São ,Paulo

Glasse 46 — Sabão commurn
-Classe 49 — Sabão perfumado

Termo n. 40.280, de 12-11-35 (deposito,ni. 3.146, de
26-10-35, de São Paulo)

Classe 48 — Anil

. Termo n. 40.282, de 13,11-35
Alves Magaltiães & Comp. — Capital -Federal

itánt,'Anna, Souza & Cbmp. — SÃO Paulo

1-

C..lesse 2	 Artigos da claase (Renovação)

Classe 40 — Sabão commurn

Termo n. 40.283, de , 13-11,35
Lourenço, Horacio Monaco & 00111P , Ltda. -•-• Bento G(?n,','

çai'ves	 RIO Grande do Sul. .

Classe 42 — Agttatdeitte
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Massf?	 — ArtIgns ria classe

Termo -il. W.285, de 13-11-35

Dr. Raul Leite & Comp. — Capital Federal Classe 48 — Olen para creanças

25-1:74	 Sabbaclo rr)	 &AMO 011 .1 1 .:1.\	 ta lin Propriedade Industrial) 	 Novembro de 1935 
4 	 4

Termo n. 10.287, de 13-11-35

Johnson & Johnsou do Brasil — Capital Federal

Classe  3 — Producto phirmacentico

Termo n. 40.2•C,, de 13-11-3T,
Johnson & Johnson do Brasil — Capital Federal

P-APOIDS

ljniUition & Johnzon do Bia:zil
Sjo. Paulo

Mises 3 — Preparado pharmaceutiro

ffl — —....."	 p
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11

 Fabricantes e Proprietarios
DR. RAUL LEITE & CIL

Rio de Janeiro

Termo n. 40.288, de 13-11-35

Baptista Moçalli — Capital Federal

Classe 60 — Reclames de bonbons. chocolates, balas e con-
feitos



*IML TH. NIELSEN L Cg

Classe 41 — Manteiga, queijo, requeijões, exames, .doce de
leite, leite, leite condensado, mel de abelhas, farinha de
milho e sub productes.

Classe, 42 — 'CogriaC

Classe 11 — Artigos da classe (Renovação)
Classe 12 — Artigos da classe (Renovação)

TerMO 's—ns. 40.296 e 40.297, de 13-11-35
Freidr. Herder Abr. Sohn — Solingen	 Allemanha

Classe 11 — Artigos da classe (Renovação) -
Classe 12 — Artigos da classe (Renovação)
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ferino ri. 46.289, de 13-11-35
Alberto Cruz & G011113	 Srírl Paulo

lermo n.	 de 1J-11-35
Thorvald Nielsen	 ' Esteves — Estado do Riu

Termo n. 40.293, de 13.11-35
Refinações de Milho Brasil S. A. — São Paulo •

Classe 55 — Artigos da classe

Termo n. 40.50, de 13-11.35
Pring Torres & Comp. Ltda. — Capital Federai

EXT SOL
Classe 41 — Artigos da classe

Termos es. 40.294 e 40.295, de 13-11-35
,Freidr. Herder Abr. Sohu	 Solingen	 Allemanha
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Classe 60 — Titulo

Termo n. 40.300, de 13-11-35
França & Companhia — Capital Federal
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Termo n. 40.298, de 13-11-35
Frederico Hardt — Indayal — Sant4 Calharina

Classe 41 — Manteiga

Termo n. 40.299, de 13-11-35
Frederico Hardt — Indayal — Santa Catharina

TERMOS ANTERIORES
Termo n. 34.451, de 4-1-35

Costa & Pelizari	 ãão Paulo

Classe 41 — Doces em conserva ou não, biscoutos, carnes em
cnserva, queijos, manteiga fei:mentos para doces, balas
e bonbons. •

Termo n. 36.614, de 13-3-35
Carlos de Araujo Reis — Rio de Janeiro

— *1  BEIRA MAR tiOlaClass	 Queijo

TITILOS D1C ESTABELECIMENTO
'Termo n. •i0.291, de 13-11-35

Ilayinundo Alcanlara de Jesus — Capital Federal
Classes 41, 42 e 43 -- Titulo de estabelecimento

Termo n. 38.493 (dep. n. 2.923 de 18-7-35 — effeàuado
na Inspectoria Regional de São Paulo)

Theodoro Putz & Comp. Ltda. — São Paulo

Classe 36 — Sapatos tennis de borracha ou parcialmente
de borracha

i Termo n. 30.541	 n. 3.036. de 10-9-35 — eifectuado
na Inspectoria Regional de São Paulo)

Sociedade de Productos Firmopifo Ltda. — São Paulo

coN g EtiAPRA coi.:OPitso DESINFECTANTEhRMOPIN

Classe 2 — DesinfectanteClasses 41, 42 e 43 — Titulo
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credito ao pequeno lavrador mediante a reorganização das
cooperativas e promette trazer á proxima sessão do Conselli,
um estudo completo da materia, subsidiaria ao trabalho coa-
sideravel já realizado pelo relator Sr. Valentitn Bouças.

Exportação de bananas para a Europa

Interpretando os justos desejos dos produtores brasilei-
ros de bananas, o Sr. Valentim Bouças apresentou hoje uma
'indicação no sentido do Conselho estudar, com a cooperação
do Sr. director da Carteira Cambial do Banco do Brasil, a
possibilidade de serem concedidas as mesmas facilidades a
exportação para a Europa da banana brasileira, recentementr
adoptadas quanto á sua exportação para o Rio da Prata: Pro-
metteu o Sr. A. Boavista, em attenção ao. pedido do Sr. Valen-
tim Bouças, trazer, na proxima segunda-feira. seu narenfw
sobre o assumpto.

Anne de 1935

SUMMARIO

- PRIMEIRA PARTE

Informações do Brasil

Conselho Federal de Commercio Exterior — A rede ferro-
aria brasileira A sericicultura n,o Brasil a industrio

extractiva de diamantes em Minas Gemes — O commercio do
Rio Grande do Sul — Conzmercio exterior do Estado da Bahid.

ALoonao: A situação do algodão brasileiro. ASSUCAR: Expor-

iação de assuem. em Pernambuco. CACÁO : A safra do cacdo no

Estado da Bahia — Producão e consumo mundial do caceio.

SEGUNDA PARTE

Informações do estrangeiro

FINLANDIA: Commercio exterior em agosto de 1935 —

FRANÇA: Commercio de madeiras tropicaes. GRÃ-BRETANHA:

Commercio entre. o Brasil e a Escossia. JAPÃO: Commercio ex-

terior dá Japão no 1° semestre de 1935.

Primeira parte

• INFORMAÇÕES DO BRASIL

CONSELHO FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR

SESSÃO DE II DE NOvEMBRO DE 1935

Por proposta do . Director Executivo Sr. .Ministro Sebas-
tião Sampaio, o Conselho Federal de Commercio Exterior
approvou por unanimidade as bases que vão ser apresentadas
pelo Bra •• 1 para o accordo commercial provisorio entre o nos-
so pai- a Hespanha.

•
Financiamento do algodão

-
Tendo regressado de curta viagem a •São Paulo o Senhor

Conselheiro João Maria de Lacerda relatou hoje em 'sessão do
Conselho Federal de Commercio Exterior, as impressões qua
alli colhera a proposito dá organização permanente do crédito
e das soluções propostas para os aspectos de emergencia do
financiamento da lavoura algodoeira. Diz o Sr. J. M. de La-
cerda que os meios interessados paulistas mostran-se confi-
antes na deliberação dd Esmo. Sr. Presidente da Republica
e nos resultados finaes do inquerito feito em sessões das Ga-
maras Reunidas do Conselho, ás quaes compareceram, alem,
dos Exmos. Srs.. Ministros das Relações Exteriores e da Agri-
cultura, Qs delegados dás governos dos Estados algodoeiros
e outros technicos no. assumpto. Das impressões colhidas pelo
Sr. J. M. de Lacerda, resalva a reserva feita, em São Paulo,
ao projecto de lei actualmente em discussão na Camara dos
Deputados, de não attender ás necessidades reaes • dos peque-
nos plantadores em terrenos arrendados que, não possuindo
as garantias exigidas, tampouco :iriam beneficiar-se com a
intervenção da Carteira de Redescontos do Bane .ido
ainda mesmo que lhe fosse concedida por lei, a autorização
pleiteada para operações sem limite. O Sr. Lacerda propõe
voe o Conselho examine a possibilidade sie sér facilitado o

Exportação de lentilhas

A Associação dos Cerealistas e liolhadistas de Porto Ale-
gre solicitara por telegramma, ao Conselho, a deliberação
cambial da lentilha vaqueira, de que o Rio Grande do Sul é o
maior productor e cuja exportação se faz principalmente para
a Argentina. Incumbido de relatar o assumpto, explicou a
Sr. Conselheiro Alberto Boavista que o telegramma circular
n. 43, de 15 de Abril de 1935, da Fiscalização Bancaria, e a
circular n. 112, de 7 de Maio, em virtude de uma resolução do
Conselho Federal de Commercio Exterior, já haviam incluido
as lentilhas entre os produtos isentos da quota official. Po ,z

-teriormente a circular n. 124, de 31 de Maio, conservou, por
equivoco, o referido producto, na lista dos que estão sujeitos
á quota de 35 % á taxa official.Basta,Pois,uma simples recti-
ficação para restituir as lentilhas em geral e por conseguinte
lambem á lentilha vaqueira, a liberdade cambial nleiteada.

A REDE FERROVIARIA BRASTIXTRA

Em 1904 possuia o Brasil 16.305.857 kilometros de es-.
tradas de ferro. Trinta annos depois, isto é em 1934, essa
kilometragem era de 33.055.000.

Até 1932 os Estados mais cortados por estradas de ferro
eram, em 1° togar, Minas, com 7.945.541 kilometros; em se-
gundo, São Paulo, com 7.143.910; em terceiro, Rio Grande
do Sul, com 3.138.095 kilometros. Seguiam-se, pela ordem
da extensão kilometrica, Rio de Janeiro, Bahia, Paraná, Ceará,
Matto Grasso, Santa Catharina e Pernambuco.
' Entre as maiores estradas de ferro do Paiz se incluem:
Réde Mineira de Viação, com 3.783.570 kilometros; Leopol-
dina Railway, 3.086.388; Central do Brasil, 3.081.735; Viação
do Rio Grande do Sul, 2.709.094; E'ste Brasileiro, 2.315.815;
Sorocabana, 2.015.894, São Paulo-Rio Grande, 2.016.555;
Mogyana, 1.966.016; Western, 1.716.622; Paulista, 1.466.492;
Noroeste, 1.315.328 e Rêde de Viação Cearense, 1.311.685.

• A SERICICULTURA NO BRASIL

O engenheiro Mario Vilhena, da Inspectoria de Serici-
cultura de Barbacena, formulou ha pouco varias observações
opportunas sobre a industria da seda no Brasil. Segundo es-
timativa sua, a ultima colheita brasileira de casulos não .at-
tingiu a 700.000 kilos e o constituo de artigos de seda entre
nós equivale a mais de 12 milhões de kilos de casulos. Estas
duas cifras, só ellas, mostram, com uma eloquencia terrivel,
que tendo caminhado muito, — pois elevamos nossas safraa
de 10.000 kilos, em 1924-25, para 700.000 kilos, em 1934-35
(calculo optimista), — estamos longe de siquer attender ás
nossas necessidades. E naquelles 12 milhões de kilos de ca-
sulos não estão computados os vastos contrabandos de sedas.
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que occorrein arincipalmente no Sul,- causando fortes pre-
juizos ao nosso paiz, couro apontou incisivamente, num re-
latorio, o Sr. Bias dos Santos Oliveira, nosso consul em Mello,.
Uruguay. Salienta o Sr. Mario Vilhena que o nosso paiz, sujas
condições naturaea para a sericicultura causam apprehensõea
na Europa, importa quasi toda a seda que. consome e importa-a
de regiões onde se cultiva a amoreira e se cria o bicho da
seda com dificuldade. Depois de fazer ver a. evasão de ouro
que se. registra com as importações dessa mercadoria, o Sr.
Mavio Villitma diz que só pelo porto de Santos entraram, em
1934, de fio adi de seda, cerca de 50.000:0001000, e urna es-
tatistica- official do Ministerio da Fazenda mostrou que no
primeiro tritue.stre de 1935 importamos 102.000 kilos de ma-
taria prima pura a industria de seda, Do valor de 7.157:0008.
E a importação de tecidos, fitas, gravatas, roupas,-etc. etc.?
E' de opinião aquelle engenheiro que de inicio precisamos at-
tender ao nosso consumo interno, multiplicando por 20 a min-
guada 'safra actual de casulos e, depois, organizaremos a ex-
portaaão de seda para as Aniericas, porque todo o Continente
consome seda a.siatica ou eropéa e os seus mercados estão
espera de nossa seda; a Argentina já enviou industriaes eo
Brasil para impo-ssiveis compras de seda. Preciaamos, pois,
em conclusão, em média, e mais, no minimo, 20.000.000 kilos
papa fornecer aos visinhos mais proximos, Argentina, Uru-
guay e Paraguay. Só Buenos Aires consome em seda, annual-
mente, 20.000.000 de pesos ouro. E os Estados Unidos do
America do Norte importaram em 1934, só do fio de feda
erúa para os suas fabricas, mais de 1.200.000:000$000.

A INDUSTRIA EXTRACTIVA DE DIAMANTES NO ESTADO
DE MINAS GEMES

A hiatoria das lavras, em Minas Gesses, não ficou noa cai-
tubas classicos da exploracão primitiva das riquezas do sub-
solo, em que as bandeiras invasoras, no trabalho parras° de
conquiata, dos mais remotos sertõeS, deixaram os tragos ina-
pagaveis de suas entradas. Essa historia, coes mais ou menos
Intensidade, contimist a produzir-se nas actividadea da mi-
neração, com seus episodios no encontro de deposito& mais
abundantes em ouro ou de pedras preciosas de maior vulto e
belleza, insuflando novas rajadas de enthusiaarno na vida mo-
notona dos faiacadores e garimpeiros.

Apezar do trabalho regular e organizado que se vae pro-
cessando nos sectores das actividades ecemornicass, integrando
os elementos disponiveis . do materi'al humano nos diversos
ramos das explorações agricola e industrial, fundamento da
(asa vida econoinica. o faseinio das riquezas auriferas e dia-

arantifersa, não deixa de altrabir para as regiões mais favo-
secidas aqiielles que, aos trabalhos da lavoura e da induStria.
preferem as aventuras da mineração, em busca da fortuna
tucil de um descoberto abundante em ouro ou diamante.

E não são raros os eventos com que esses thesOuros cos-

tumam aquinhoar aurprehendentanaan te alguns afortunados,
fazendo com, que as nossas riquezas raineraes continuem af-
firmando a sua opulencia, na elevada conectai de diamantes
t , de vantajosos rendimentas das lavras auriferas, não
obstante os processos erapiricos ainda adoptados na quasi to-
talidade daS empresas exploradoras.

Se em referencia á producção do ouro as estailticas ae-
CUS111)1. os inflictas de um rithrno mais ou menos regular em
suas actividades ultimamente augmentada, aliás, em cansa-
quencia de maior affluencia 'de faiscadores aos alluviões,
animados com a alta nas preços desse metal, o mesmo não
acontece quanto ao diamante.

Artigo cuja extracção, pela natureza especial de sua In-
fluencia no animo do garimpeiro, °acorre quasi sempre des-
percebida, salvo casos excepcionae.s do achado de uma ou
outra pedra de grande vulto, o diamante escapá, na sua maior
parte, ao controle das estaticticaa.

Para uma apreciação regular de sua marcha nos quadros
da producção extractiva em cáda anrsa, o elemento de que dia-
pomos é o movimento de exportação. Sendo, porém, o re-

gistro deste feito para fins exclusivos de fiscalização na co-
brança do respectivo imposto, 'póde-se dzer que do valor real
do seu coairnereio apenas unia parte diminuta figurará nos
quadros da exportação legal, visto que a outra, de ordinario
muito maior, escba clandestinamente, a coberto de. qualquer
acção do fisco estadual, na commodidatle garantida de uru
transporte faeil no proprio bolso do colide.

Por outra fórma não se explicaria a instabilidade desse
cominarei° através dos algarismos annuaes do imposto de. ex-
portação. A partir de 1920, a maior sabida de dianrantes ve-
rificou-se em 1928, com 4.171 grammas, no valor de
1.459:850, redondo para o Estado o imposto de 43:52,0125.
Dous annos antes, isto é, em 1920, registras-a-se o menor mo-
sarnento de exportação no mesmo periodo, com 621 grammas,
no valor de 217:3500.00 e 6:5201500 do imposto pago. Nos
Ires ultimas atinas, até 1933, a exportação foi a seguinte: em
1931, 2.703 grámmae, no valor de 977:680500; em 1932, 1.498
arainmas, no valor de 521:300000; em 1933 1.208 grananaas,
no valor de 454:6101050. Os impostos pagos, em cada uru
desses ires annos, foram, respectivamente, de 29:3308595,
15:7281000 e 9:7158800. Dada a animação que nos ulthnos
alarma vem tendo a industria extractiva do ouro e, por. uma
concomitancia natural, a do diamante, é de estranhar-se a
diminuição sensível desses algarismos. A causa dito deve, ser
attribuida a outros factores que não o decrescimo da pró-
doação, pois esta, no anno findo, pdde ser razoavelmente es-

timada em cerca de 10.000 geammas, no valor de•
18.000 :0001u00

JuStifica plenamente esse calculo o granoe movimento de
gariMpairos, nas diversas zonas dianlantiferas do Eatado. no-
tadámente no Triangulo mineiro, onde foi ha pouco eatrahigo
ei já cetabre diamante na, Abbadia dos Dourados.

Essa pedra, com mais de 61 quilates e bellissima confor-'
mação. rói vendida successi s amante por 220 contos, 500 contos
e 950 contos, mostrando assimn o grande interesse que houve

em torno della.
Com esse facto é de prever-se um novo surto na industria

extractiva de diafflantea, principalmente se os interessados in-
verterem em sua exploração o capital necessário para a ins-
tallação de machinitsznos mais aperfeiçoados.

O COMMERCIO DO 1110 GRANDE DO SUL

O desenvolvimento do can/mareia gaúcho é surpreben-
dente.

De janeiro a setembro exportou nara paizes estrangeiros,
mercadorias no valor de 195.969:8171000. contra 109.215:355$

igual periodo do anuo passado; e importou outras utili-
dades, no valor de 152.551 :4291000, contra 98.638:573000.

Teve assim um saldo, na tola balança do cominarei() ex-
terior, de 43.418 3888000 .

O seu commercio de cabotagem foi maior.
Vendeu para os outros Estados mercadorias no Valor de

363.014:4801000, contra 314.893:1141000, em igual periodo
de 1934; e comprou-lhe s outras no valor de 332.969:4001000,
contra 273.115:1801000.

O saldo apurado foi de 30.045:3801000.
No cominareis) exterior, os principaes fraguezas .gaúchos

foram:
Uruguay, 51.207 :880$000; Alie manha, 38.504 :2581000;

Argentina, 32.583:4691000; Grã-Bretanha, 30.546 :009$000.;
Estados Unidos, 14 111:291$000, e ()uivas menores.

Foram melhores freguezes no commercio de cabotagem:

Capital Federal, 143.896:884100 0 ; São Paulo, 78.5.14:714$:
Pernambuco, 45.130:4911000; Bailia, 28.107:827$000; Para-
hyba, 9.644:0401000; Alagoas, 9.054:9831000. e outras mem



Valor a bordo em mil réisQuantidade em kilos

- 177 --

COMMERCIO EXTERIOR' DO ESTADO DA SABIA •

JANEIRO A AGOSTO DE 1935

Importação de mercadorias pelo" porto da Capital

Mercadorias

1934 1945

E
1934 1935 -

Automoveis para passageiros e carga (1934,
149; 1935, 79) 	 •	 259.500 118.500 1.655:5298000 1.321:8858000	 •

Breu 	 601.710 517.243 505:3188000 590:5268000
Carvão de pedra 	 5.030.000 10.446.000 557:233$000 1.144:4128000
Cimento. 8.416.000 9.284.000 833:7518000 1.097:6778000
Fumo em folha 	  	 37.687 48.151 2.159:2808000 2.782:5178000
Gazolina 2.955.935 4.203.376 2.053:0778000 3.945:5628000
Juta em fio 	   444.210 432.699 956:6328000 1;393:0738000
'Kerosene . 7.121.964 8.159.717 4.032:563$000 6.536:6758000'
Linha de coser 	 7.430 2.171 605:6738000 232:9158000
Machinas, apparelhos e ferramentas 	 778.947 771.356 4.943:4658000 7.23t/018000'
Manufacturas de ferro e aço 	 3.279.064 5.597.436 3.870:7028000 7.50784018000
Papel para impressão 	 390.045 508.787 265:8078000 •467:4908000
Soda caustica ......	 • ..	 . 483.082 551.803 478:8838000 691:913:000
Productos chimicos não especificados 	 247.334 561.433 714:3858000 •	 1.225:4008000
Tecidos de algodão. 	 1.041 251 47:244$000 12:9048000
Bacalháo ' 2.126.779 2.241.731 3.646:6778000 4.318:3118000
Farinha de trigo 	  2.009.506 544.813 1.079:0208000 317:2238000
Trigo em grão 13.571.307 15.913.710 3.833:5158000 7.3508094;000
Outras mercadorias. 	 2.732.822 3.621.374 6.689:7988000 14.346:820$000

Total da Importação 	 50.494.414 1 63579.561 38.984:562$000 	 58,5134809$000''

Exportação de mercadorias pelo porto da Capital

Quantidade em kilos
	

Valor a bordo em mil reg

Mercadorias

1934 1935 1934 1935

Caca.°
Fumo em folha. 	
Café 	
Palies .	 	 i•
Couros seccos e salgados. 	 	
Pedras preciosas (grammas) 	
Piassava 	 	 *á*	 ...

41.983.680
19.960.562
10.005.060

649.704
3.754.551

397
2.384.879

39.390.420
20.319.038
6.986.340

529,070
3.554.974

1.175
2.282.577

54.937:1088000
33.229:4368000
22.098:4338000
6.940:1658000
7.706:2498000

113:4008000
2.044:9588000

•	 57.523:101$000	 -
39.501:7928000.
14.534:0418000
5.763:182$000
9.504:0528000

281:70080001
2.650:631$000.

Charutos e cigarrilhos (em 1934, 1.453.576;
em 1935, 1.950.757) 	

Baga de mamona	 A, 	
Manteiga de cad.° 	
Céra de carnaúba. 	 á 	
(Uras mercadorias 	

23.515
4.1118615

149.922
172.203

4.372.317

30.972
4.2688493

215.230
159.239

9.853.523

413:7498000
1.935:2978000

478:4808000
700:7098000

1.780:2368000

593:4378000
2.548:6478000

878:4278000
1.170:586;000
6.872:6858000. 	 •

Total da exportação 	 87.568.008 87.589.882 132.354:2208000 141.722:2818000	 -



42.480:974$
7.355:8465
3.515:1758

855 :719$
41.030 :420.11
13.232:6631
3.767:030

II .8911:483
7.374:6508

• 793:3348
9.409:4618

141.722 :2813

ASSUCAR

IMPORTAÇÃO DE ASSUCAR EM PERNAMDUCIO
Durante a safra de 1934-1935, foram exportadores pelo

porto do Recife, 2.538.178 suecos de assuoar Crystal, com o
valor de 96.184:6215200, conforme a especificação abaixo:

Portos e destinos:

Norte:
Pará *. 	 • 85.789 2.233:5801000
Ceará 70.082 2.611 :5153000
Amazonas • 	 • 50.10 1.948:14	 400

.11aranbao •	 	 -28.829 1.09d:158$200
PiaultLy 17.796 681:2198900
Rio Ornada do Norte 	 17.735 674:4211800
Acre	 	 950 36 :4214600
Parabyba	 	 •	 • •	 185 •	 7 :0530000

Total	 	 •	 272.149 9448:1-01400

Sul?
Santos .. •. 	
Rio de Janeiro
Rello Horizonte
Porto Alegro 	
Pelotas
Antouina
Curitya	 	
Livramento	 	
Rio Orando	 	
•Corumbá	 	
Uruguyana	 	
VicLorm	 	
São Francisco 	
Florianopolis	 	
"tujuba	 	
ItaJahY	 	
Itaqui	 	
Guyabá	 	
Laguna	 	
Joinville	 •	 *
São Salvador. 	
Quarahy	 	
Porto Murtinbo	 - 	
Paranaguá	 	

Total	 	

Fwtrangeiro:
Londres
Moutevidéo	 	

Total

•

* 	   

•••••••••••••••••••••••••••

833.413
823.238
109.833
101.605
56.462
33.375
26.120
21.052
18.585
13.419

•9.780
8.056
6.700
3.230
3.000
1.565
1.250
1.000

870

106
580
260
200

"re"

31 .egi :8571400
31.569:17	 480
4.210 :4	 400
3.881:0	 O

•	 2.143:208*000
1.270:308	 90

101 :4800.00
N8;1453800
709:4258000
514:444
812:054 400
30:344 ii9
258 :80 4 .1.2

123860	
,

117:00	 00
60:0178080
47:8541800
38:4008000
38:330009
30:210 000
27:286 006
48:	 11	 111

9:45i 000
1:60o$00a

t

2,030.305 79.592:3928800

186.722
100

6.240:2573200
3:7800040

185.822 6.244 :031000

Sucos Valor °Moia!
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riam"'

Allemanha 	 . 	
1	 Argentina . 	

fratap Helgo-Luxemburgo ,• • •
Estados Unidos 	

ranrreicuih

117'anda.  a .Terra Nova 	

	 ***** •••

 rtituaY. 	 1 	
Outros paina 	

Totaes • 	 ..
-rmr-.0-1m-.---

EXPORTAÇÃO POR PAMPA DR INIATINQ

Ali	 lha i ..... 	  25.502:0328
• • . 	 	  o*	 5.262:365$

Ufflo4xeniburguéza.. 8.453:4778
Dinamarca . 	 	 634:193$

56.520
 4.951:815$

Crép,	 a , 	 	 1.858:9948
tudillids.• ......... 	 	 15.396:600$
Its1111 ak impoimo. 	 t 	 	 6.367:441;
UNIU:, I, 	 	 946:3931
011t204 Oakes 'e•	 	 6.780:247$

	

.TOtaes a.;•.• • •	 132.354:3253
•

Meiraitk;iiks

LG •	 ***** os*
Gera da 01/1111001••.*•." 	
Torta do auto 	
Residnos vegetais no eaPeoifi-

cadoz 	 '

Total I 	

Destinos: -
Argentina . 	
Migados Unidos 	

Total

Estad,Os Unidos*

8.205.480
3.000

30.000

1.000

8.239.480

181.000
8.0511.480

239$.
•••••••••n•n•••n••n•

11.874:497$

• 228:5216
11.845 :9768

.11.874:497$

Valor em
réis

11.828:8948
30 :000$
15:26$

IMPORTAÇÃO POR PAIRO DR PROCEDESOM

Paizea
	 Valor em mil reis

1934 1935
4.908:1598 11.430:780$
4.580:2968 • 7.036:8808
2.685:2368 3.086:46s$

11.544:974$ 15.1348:on
476:7708 616:9938

6.286:5198 9.197:764g
2.202:8076 3.029:1975
3.326:5908 4.237:4448

167:945$ p0:1308
38.984:5828 58.513:890

36.984:562$ 58.513:8998

iaammago ma aflayMmagas aue porra DE 1wa400, IM JANEIRO
a Mesta as 035

Quantidade
~kgm

• .	 ALGODÃO

a atevaçÃo PO ALGODÃO BRAMIAM°

MIMO O Perito americano Mr. Adiei' formulado varias
o alarmantes sobre o algodão brasileiro, o Sr. Or..
:Oda 40 Almeida Prado revidou tacs observações com algaris-

inetructivos. Pronhetlzou aquoilo perito que talvez as
fia§ões do pedi ficassem sem O producto -necessário ao coa--
amuo, dado, atigmonto das exporiaçõeS. Ora, a producção
brasileira de al~o na safra de 1935 41936 está calculada cm
2143.500A00 kW*. O consumo da flaçao brasileira foi, pela
Ultima estattsLie,a de 1982, de 89.703.998 kilos, estimando-se,
para 1985.311, ura consumo de cerca de 110.000.000. Haverá,

=
ti:, um saldo pára 'exportação de 253.600.000 do kilos.

afirma o Sr. Orlando de Almeida Prado, da safra do
N0rdol149 de 103840, ora em franco beneficiamento, estimada,
no minium, em 180 milhões de ;tilos, deduzindoase um vendi-
do ~ulmo, OS hoje, de 20 milhões de kilOs para a expoetacão,
tain,se para consumo das fabricas nacimiatui. até a nova safra,
paulista, do 1936, • para a exportação, até aquella mesma
nova safra, um *Md° de 160 milhões de kilos do algodão do
Morta. Ao Uma de toarmos sem 3lgod5o para atiander ao
eohailipo das :matas fiações e a4 necessidades dos nosaus com-
prómissõs •xporta4o.' teremos um "silperavit" de
187.0(.41000 de kilos de elgodõek brasileiros, até o começo da
aliova safta ptuliala, a entear em 1 de Março de 1936.

kilo* • •

	

4925-28 	  •	 	 1.114.48

	

1926-27 	 • 	 	 977339

	

1027-28 	 	 1..297.046

	

1928-29 	 	 1.100.03

	

1929-30 	  	 • 1.111,88,

	

1930-31 	 	 907.899'

	

1931-32 	  •	 	 1.531.71!

	

1932-33 . 	
1033-34
1954-13

1,572.7

•

CACAO
A SAFRA 00 cará* xo esn130 DA BAIIIA	 . .

A safra do cucai em l934-1935 do Fatadó da Rabin, foi
a maior que su verififou ito ultino deceenià de 16254020 a
1934-1935, como bem demonstram os . 41431.18MOS do quadro
abaixo:

Annos	 Safras em saccos de 00

	 1.27#41;
1;06411•

Os municie:os que mais produziram em 1934-35 foram
o de ithéos com uma safra da 683.316 somos de 80 kilos: lie-
guindo-lbe depois o de Itabitna com a tra 311.102: IlelMoote
cem á de 136:836: Cannevioirae Mim a de 131.170; Locara
cum a de 129.583; Jequie com a de 97.281, e Santarém Cem a
de 41.;62, ficando o outros inunicipios produtores colo ci-
fras abaixo da 26.000 saec'os.

0 a'
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PRODIICÇÃO E CONSUMO MUNDIAL DO CACAO'

Em toneladas

Annos - Producção - Consumo
1925 	 .. u 	 	 497.021	 484.903
1926 	 ...	 475.927 , 483.513
1927 	 Ill 	 	 488.216	 468.570
1928 	 	 514.503	 482.429
1929 	 	 535.489 ' 550.765
1930 	 n	 r	 486.335;	 185.731
1931 	  	 ... 	 	 543.577	 538.613
1982 	 	 570.162	 513.449
4933 	 ui 	 	 573.319	 517.202
1834.. . . . 	 •	 598.876	 576.885

Segunda parte
INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

Finlandia
COMMERCIO EXTERIOR. EM AGOSTO DE 1935

•• O Departamento de Estatistita do ' Commissariado da Al-
fanclega apresentou a seguinte informação com referenda ao
commercio exterior da .Finlandia durante o soez de agosto.

0 .a.lor da importação foi de 157,3 milhões de marcos
durante o mez de agosto, contra 408,7 milhões no anno pas-
sacie: Erti julho a importação foi de 190,9 milhões contra
418.5 milhões no anno anterior, e o total desde o começo do
armo foi de 3.351,1 milhões cie marcos contra 3.014,2 mi-
lhões no mesmo periodo de 1934.

0 valor de exportação attingiu a 723,3 milhões de mar-
cos durante o mez de agosto contra 747,8 em 1934. Durante
o mez do julho do corrente anuo o valor foi de 712,5 milhões
de marcos centra 761 milhões no anuo passado. O total du-
rante esta armo inclusive agosto foi de 3.810,5 milhos
contra 3.876;6 milhões no periodo igual do 1931.
• O excesso de exportação em agosto foi de 266 milhões de
marcos e em julho foi 221,6 milhões. O total do excesso de
exportação desde o começo deste anno attinguiu a 159,4 mi-
lhoes contra 863.7 "milhões no armo anterior.

Os valores dos mais importantes artigós foram os se-
guintes: durante o mez de agosto, em marcos finlandezes.

Milhões	 Julho•
Cereue4. .	 24,5	 35,0 m.
Sementes e forragens. 	

	
14,3	 .12,1 m.

Fructas, etc.	 8,1	 7,0 m
ProdUctos alimentiCios. . 	

	
35,4	 31,9 m.

Tecidos de lã. 	
	

26,6	 28,3 m.
Fios, etc.	 . 	

	
11,0	 10,7 rn.•

Pannot.	 21.1	 15,9 m.
Artigos para industria textil 	

	
10,3	 8,6 m.

Madeira e sua 'manufactura 	
	

17,0	 17,1 m.
Couros e pelles. 	

	
11,7	 15,5 no.

Metaes.

Artigos ' de transporte. 	
Pedras e terras, etc 	

Machinas, etc. - 	
	 79,1	 87,1 m.

	

46,6	 46,0 ai.

	

36,3	 45,4 ui.

	

7,2	 19,4 m.

Asphalto 'e borracha. 	
	

10,3	 11,1 m.
Oléos e graxas, ele 	

	
27,8	 31,3m.

Produetos chinlidos. 	
	

19,6	 20,8 m.

	

5,2	 10,6 m.Adubos.
Oz valores dos mais importantes artigos exportados du-

rante o mez de agosto foram os seguintes:
Milhões

Madeira.	 420,9
Artigos da industria de papel 	 	 218.2
PrOduCtOs aniniaes. 	 12,1

França

COMMERCIO DE MADEIRAS"TROPICAES
PELO SR. PENSDICTO COSTA, ENCARREGADODO CONSULADO

BRASIL EM PARIS

Nos ultimos • tempos, a questão florestal e o commercio de
Madeira4 tropicaes, téém preoecupado bastante o 'Governo
Frances. Possuidora de grandes territorios nAfriCa, urna das

e.:

principaes preoccupsções da França tem sido rião Sá a do
plantio de .productos troa:Cries, taes como café, milho, arroz,
fumo, baunilha„.amendo :os. caeilo, como • tombem - a da 'explora-
ção e do commercio de madeiras tropieaei existente's 'fias suas
eolonias africanas.

Existe já em Paris, um Comité National des eolo-
niaux, incumbido de velar pelo desenvolvimento da "exploração
e do commercio das madeiras coloniaes..

Ha urna grande corrente de opinião em favor da apropria-
ção de todas as florestas coloniaes pelo Estado, creando, deste
modo, um dominio patrimonial vastissimo e de hicalculaveis
fontes de renda, para o Governo, unico capaz, pela 'sua conti-
nuidade e recursos de gerir e valorizar, com as medidas d:'
proteeção neeessara, tão opulentas riquezas.-

Pela sua complexidade, o problema florestal apresenta
grandes difficuldades. As florestas •cOloniaes, si são ricas. Imã,'
são 'uniformes, isto é, a variedade de madeiras toda a

difficulta a exploração e o commereio. Não lia. unia 1* o -
resta só, composta de uma qualidade de madeira como .
exemplo, na Europa ha florestas só de pinheiros. °a dr crirs,
lhos, etc. Para que 'se chegue a um tal resultado é neees•ae•.,
que as florestas sejam cultivadas, replantadas de accordo et!,
as condições mais favoraveis a esta ou aquella qualidade 	 •
madeira. Para isto, é necessario Capital e tempo. 	 u
affirmam os que assim pensa, póde dispOr, 'seu') itopeetinu
destas condições imprescindíveis.

Só depois de organizado, deste modo, a exploração
florestas africanas, Mein as mesmas entrar ecoou eleinent,
estavel nas estatisticas coloniaes do produto. Antes cilas .•
oscillantes, fornecendo, um anuo, grandes ttuantidades. ttie
outro, muito menos,: devido a falta do 21-leso-to • typu de III,.
deira.

,Grã-Bretanha

COMMERCIO ENTRE O BRASIL E A ESCOCIA

PELO Sh. N. BRAGA MELLO, CONSUL DO BRASIL EM GLASCUW

Exposição

'Comparando com o movimento anterior, o coma-lerei('
entre a Fiscocla e o Brasil, tendo ein vista a Situação :actuai.
pôde ser considerado bom, apesar de não exprimir; con •iii •
nunca exprimiu, um verdaleiro movimento de intereanshiu,
deante das possibilidades do Brasil.

Em relatorios anteriores, já dei conhecimento, de va -
rias razões, que cada vez afastam mais às possibilidades do
Brasil na Escocia, que sempre achei, poder ser utri grande
mercado con.sumidor para os productos nacionaes. •

Não existe estatistica da importação exclusivamente da
Escocia, uma voz que ella suppre-se pelos portos da Ingla-
terra, em uma razão de mais de 3/4 do total da sua .
tação geral, e as estatisticas são publicadas em Londres, fóra.
da jurisdicção deste Consulado'. Não tovera grande erro,
avaliando-se a importação da Escócia, por 1/4 do total geral
da importação da Inglaterra, posto que, ainda, a importação
directa é computada no total da Inglaterra„ dentro da de-
nominação generica de Reino Unido, 'depois de passar pela
vigilancia natural dos departamentos responsaveis.' 	 •

As estatisticas britannicas não são sempre muito claras,
como muita gente acredita; pois, a Grã-Bretanha não possue'
interesse em devassar certas capacidades.

Com relação a exportação, segundo o trabalho, deste
Consulado, foi de $ 1.261.189,0.0 . (clollars norte-ametiCa-..
nos), quasi totalmente emborcada pelos' portos de Londres,
Liverpool e Southampton, na ' razão de 3/5, pelos portoS
Swansea e Hull, , na razão de 1/5, e pelo porto de Glasgoss-,
directa e exclusivamente, na razão de outro 1/5, nos seis me-
zes correspondentes a este relatorio. 	 - -

Comparando-se, de accorclo com os relatorios dos pri- -
meiros semestres enviados a este Consulado, o movimento da •
exportação da Escocia para o Brasil, dentro dos mesmos pé-
rodos, verifica-se o seguinte:	 •	 •	 •

Exportação
Primeiros semestres doa an nos de:' Valor • total verificado

1 99 33 21	 -  .	£-142.10/=/-/;'
	 ...	 £ 193,192=/41.'

1933.	 E 300.000/-/
1934.	 ;1'1.671.8'45j. '-'(USA)
1935. • . •, 1-.201.189J: '(USA)

Julho
135,7 m.
203,1 m.
34,3 m.

GER:kl, DO



Amenos do Sul 	 f 	Amenos do Norte... 	
Afia . . 	 	 .• •:	 •• 	

Europa.
America Central 	 e 	 . 	
Africa . . 	 •	 • -*-

.4'

••

.. '........ 414.M••••••

--- 180 -
•

Acredito que, péde-se affirmar, estavet o movimento de
exportação da Escocia para o Brasil, dentro das possibilida-
des do eommercio actual e das difficuldades presentes; pois,
nos unimos ires annos, um aerreseimo de quasi o dobro dos
dous primeiros annos computados acima, veto estabelecer
uma perfeita relação com a exportação dos annos anteriores
a 1930.

Pelo transporte das mercadorias do valor acima, paga-
ram os exportadores ás Companhias de Navegação, como fre-
te e outras dtapesas, a somma total de $ 98.560,00 (doIlars
noite-americanos), conforme consta nas respectivas decla-
rações, tendo constituido essa exportação, na sua maioria,
de machinismos varios, fio de algodão e juta, principalmen-
te. Elevou-se a exp3rtação de whisky e foi iniciada a ex-
portação de carvão de pedra, que, conforme informado
deste Consulado, é igual ao carvão de Cardiff, Wallest e
mais barato para o consumo.

blovimentó maritilno
O tndvimento maritimo, durante os SOIS meses primei-

ros do atino em curso, foi de 16.809 toneladas liquidas, em
OrIlE0 embarcações, unta nacional e quatro estrangeiras, com
181 tripulantes.

Comparado aos semestres primeiros anteriores:
Embar-

1928 	 ......	 .......
cações

10
1929 	 	 '12
1910	 ... • ............	 8
1931 	 ........	 6
1932 	 ..	 . .	 ....	 ..	 6
1933 	
1934 	
1935 	 	 •	 5

O decrescimo que se %critica, provém do facto, que, em-
bora a este relatorto não importe, deixo aqui consignado, no
intuito de esclarecer uma irregularidade reiterada Por mui

-tos annos e claramente prejudicial á arrecadação consular e
á regularidade fiscal.

Ha cerca de vinte e cinco annos, quando a exportação,
pelo porto de Olasgow, era voltunosa, a legislação que regula
o assumpto, deixava margem a certa to/erancia no tocante
aos despachos das embarcações pelo Consulado.

As Companhias de Navegação, que carregavam para
portos do Brasil.. acostumaram-se a não respeitar os in-
teresses do Consulado, que, com a legislação actual, tem que
effectutia uma rigorosa arrecadação, e, as Companhias de
Navegação, fugindo ás despesas que ella importa, não despa-
cham os seus navios, omittindo 'o porto do Glaegow.

Japão •

O COMMERCIO EXTERIOR DO JAPÃO NO PRIMEIRO SEMES-
TRE DE 1935

Apesar das difficuldades que se agravam, cada voz mais,
contra as mercadorias japonezas, o commercio exterior do Ja-
pão verificou, no primeiro semestre de 1935, um augmento do
Y 169.740.600, ou 16,9 %, na exportação, ede Y 185.617.421,
ou 16,0 %, na importação, em comparação com o do igual pe-
rlado do anno passado, accusaudo-se, entretanto, um deficit
de Y 170.810.310, na balança commercial.

EXTERIOR DO JAPÃO NO PRIMEIRO SEMESTRE DEo COMMERCIO

Classificado o cominarei° de exportação segundo conti•
nentes, vê-se que o maior mercado para Re mereadoriasatesoo:
nessa é a Asia, occupando 53,7 % do valor total da expo

r

e lhe seguem, na ordem, de impOrtancia ,a America do Norte
(19,9 %). a Europa (10,1 %), a Africa (726 %) ,a America do
Sul (3,8 %), a Oceania (3,4 %) e-a America Central (1,6 %) 

•

AO passo que figura aAsia no togar mais importante no .
commercio de exportação, é a Arriarias do Norte 'que 'occutta,
por sua vez, a posição de maior' importancia, no cominando de
importação, representando 36,2 '% .do valor total. Seriem a
esta, na ordem de importando., a Asia. (33,9 96); a -Europa •
(11,5 %), a Oceania (9,8 %), a Africa (3,1 %), a Amenos 'do
Sul (1,1 %) e a America Central (0,2 %), a ver:	 -

o comsraáro =moa JAPÃO No PRIMEIRO samarriut
1935, CLASSIFICADO SEGUNDO CONTINENTES

&criado	 Importação
sCDI1	 IODA

53,7 456.038.035 33,9
10,1 195.130.517 14,5
19,9 487.280.098 36,2

1,6 3.338. 456 0,2
3,6 14.878.240 1,1
7,6 41.913.652 8,1
3,4 126.798.821 9,3

•

18.046.960 1,7

1.173.428.747	 1.344.239.057

Total 	  1.173.428.747
Comparado o commercio de exportação, no 'primeiro na

mestre de 1935, com o do igual penedo do anuo anterior, vei.à
rifica-se que é America Central o inicio continente em que.
houve uma diminuição, de 2,3 %, 000tioandowto augineakia
todos os demais' continentes, a saber:

Continenteis;',.	 aUgmeató
94 de ,

79,7 %_
19,8 94,
17,8%
0,7 44
2,3 %
1,6 14

Em se tratando do commercio. de impiplacito, o .uniao -cone
tinente em que lie verificou diminuição,. em comparação .com
o igual periodo do anuo anterior, é a America do Sul (1,4 %).•
Quanto soa deiUttis continentes, accuaararo-se augmeal0a• asaber:	 . .

America Centrai Guatemala, Honduras, Salvador, Moa.

Jamaica, Haiti, Dominica, Porto Rico, St. Vicente, Trindade
& Tobago e Curaçao.

America do Sui - Chile, Argel*" ttrujtua.7: Brasil•
goela, Colombia e Equador.

'Africa - Angia s-Egyptian Sodas, Somali& Francesa, _Ka-
nya, Uganda Taliganyka, Moçambique, Federação da Arrie*
do Sul, Migaria, Go& Coast, Marrocos Francesa Marrocos Hos,
panhol.	 • •

Ociassia.-- Rama. "
(Observeollo /olham Pais na ~MI de Kwh,");•

1935, BIL COMPARAÇÃO COM O DO IGUAL. PERIODO DO ANNO
ANTERIOR

Nos primeiros seis mezes de:
1935	 1934

Exportações:
Exportado	 	 	 •• '7 1.452.879.689 Y	 988.799.772
Re-exportaçáo . .	 ..... Y	 20.549.058 Y	 14.888.375

Total .. 	 Y1.173.428.747 Y1.003:888.147

Importações:
Importajlto	 	 71.341.334.125 Y1.156.422.434
Re-importacã.o . . 	 "ir	 2.904.932 Y	 2.199.202

Total .. 	 Y1.344.239.057 Y1.158:621.836

Total da exportação e da
Importação.	 	 Y2.517.667.804 Y2.162.309.783

Excesso da importação
sobre a exportado 	 Y	 170.810.330 Y	 154.933.489

Dtreitos .de importado
arrecadados 	 	 Y . 78.741.934 Y	 62.784.991

Continentes:

Asia . 	
Europa . .
America do
America Central .....
America. do Sul 	
Africa .. 	
Oceania . . 	
(Depositado na alfan-

dega)

630.149.623
118.568.783
233.867.637

18.855.776
39.845.072
89.915.573
42.225.083

. 1.344.239.057

Continentes: '•
augm91 deto

Europa. 	
America Central 	 	 32,73 * •

34,4 %
AmerIcido Norte 	  

"11 07: %*Asia . 	
Africa . 	 	 	 ..	 10,8 94

• Os pairas aos quino o Japão exportoil mais do. q.uo.inIPOlu
tou, são:	 .

Asia - Provinda de Kwantung, China, Russia Asiática,OS,
	 Si lo,	 Strait Settlements; Iran, Iraq,Syria; Pa-

lestina, Arabia, Aden, Cyprus% Philippinas e India Hollandesa.
• Europa - Inglaterra, Irlanda, França, "manha, nafta.

	

a, Dinamarca, 	 Gracia, ~ia e Malta.

ragua„ Costa Rica, Panamá, Zona do Canal do Panamá, Cuba,

Guiana Francesa, Guiana Rollandeza, Guiana Inglesa, yene-

•	 •
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Plantas e animaes 	
Coreaes, farinhas e se-

mentes
Artigos de alimentação, be-

bidas e tabaco 	
Pelles, couros, chifres, e

seus artefactos .
Oleos, gorduras, céras, e

seus manufacturados.
Drogas, substancias chirni-

cas e explosivos 	
Artigos de tintura, de pin-

e de chumaços 	
Fios, cordões, cordas e

seus materiaes
Tecidos e seus artefactos 	
Vestuarios e seus accesso-

rios . 	
Papeis, seus manufactura-

dos„ livros e pinturas
Mineraes e seus manufa-

cturados . 	
Vidros e seus manufactu-

rados e os manufactu-
rados de barro 	

Minerios e metaes 	
Manufacturados de metal 	
Relogios, instrumentos sci-

entificos armas de
fogo, vehiculos, ma-
chinismos . 	

Diversos outros artigos 	
Re-únportodos: (de ori-

gem japoneza)
Fios de algodão 	
Seda
Tecidos de algodão 	
Tecidos de seda 	
Tecidos de rayon 	
Outros . 	

Total .

O CoMMERCIo DE IMPORTAÇÃO NO JAPÃO, NO PRIMEIRO SEMESTRE

DE 1935, CLASSIFICADO SEGUNDO MERCADORIAS E COMPARADO

COM O IGUAL PERIODO DO ANNO ANTERIOR

1935

Artigos	 (Yen)

733.943

1934
(Yen)

279.524

68.642.71290.405.882

	

32.745.529	 27.043.846

	

19.722.873	 18.391.058

	

79.355.320	 60.746.523

	

90.298.363	 74.819.056

	

9.518.780	 8.035.881

	

539.394.063	 542.636.475 2

	

6.170.810	 5.499.813

	

411.645	 36t.464

	

43.479.085	 26.633.352

	

42.078.116	 34.915.141

	

3.632.303	 3.537.269

	

204.919.978	 131.369.836

	

5.414.768	 3.527.678

	

83.003.512	 63.657.157

	

90.019.094	 86.325.549
•

	

4.178	 2.490

	

327	 412

	

261.162	 118.916

	

62.542	 26.049

	

92.970	 58.784

	

2.483.733	 1.932.551

1.344.239.057	 1.158.321.636

- 182 -
.se~s

Diversos artigos 82.440.878 77.142.873
Re-expprtados	 (de ori-

gem estrangeira)
Borracha	 	
Algodão
Seda
Diversos artigos	 .	 	

629.002
14.498..094

209.908
5.212.054

292.497.
9.117.251

392.874
5:085.753

Total 1.173.428.747 1.003.688.147

Em se tratando do commercio com o Brasil, verificou-se
que houve, no semestre em questão, um augmento de 30,9 %
na, exportação. a de 16,4 % na importação, eni comparação com
o igual periocio do armo anterior. A balança commercial ac-
cusou um excesso de exportação, de Y1.120.999, a saber:

Exportação para o Brasil:

Botões . 	
Porcellanas
Machinas e accessorios 	
Brinquedos
Diversos .

'total da exportação 	  

•

Y	 78.663
Y	 299.955
	 	 Y	 93.950
	 	 Y	 110.965

Y	 1.319.481

Y	 1.903.014

Y1.903.014 Total da exportação.
Y 782.015 Total da importação.

Y 1.120.999 Excesso da exportação sobre a importação.

Eis a seguir, as es' tatisticas segundo mercadorias:

O comattnacio DE EXPORTAÇÃO NO JAPÃO, NO PRIMEIRO SEMESTRE

DE 1935, CLASSIFICADO SEGUNDO MERCADORIAS E COMPARADO

COM O IGUAL PERIoDO DO ANNO ANTERIOR

Artigos	 -
1935

(Yen)
1934
(Yen)

Plantas e anirnaes 	
ereaes,	 farinhas	 e	 se-

mentes ..

945.325

27.428.567

882.503

21.251.646

Artigos de alimentação, be-
bidas e tabaco...... 62.797.214 45.017.770

Pelles,	 couros,	 chilres,	 e
seus artefactos . ...._ 	 7.093.218 6.304.444

()teus,	 gorduras,	 aras,	 e
seus manufacturados 	 28.619.707 14.812.883

Drogas, substancias chimi-
cas e explosivos 	 26.664.965 24.151.381

Artigos de	 tintura	 e	 do
pintura, e chumaços 	

nos, cordões cordas e seus
materiaes . 	

10.362.215

210.269.412

7.386.649

181.495.780

Tecidos e seus artefactos 	 421.215.802 365.765.690
Vestuarios e seus accesso-.

rios . 	 79.284.004 74.557.960

Papeis, puip, e os manu-
facturados de papel.. 17.886.675 14.632.588

Mineraes e seus manufa-
cturados	 .	 	 10.777.140 12.180.568

Louças, porcellanas e vi-
dros .	 	 30.538.603 26.609.245

Minerios e metaes... 	
Manufacturados de metal.

42.120.129
31.674.472

37.710 186
27.766.501

Relogios, instrumentos sci-
entificos, machinismos,
eto.	 	 60.761.362 51.071.002

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro
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•. -.•'"" .;;,	 "EA 9, ò '''''' 04 ) . -ar'. . , - o° 0- o'-'i a2 C) u'''D ti0.,

	

1	 .!:..g.à co o o ,- u>	 P.T.0 o'g- 0" 0 o" o a'	 E.•'-'Ca	 ..., L.,	 ko •--d .,e g	 o 	 -1 C:5' •	 $...": or 0e,,	 N .....* n17 ,4 1..4 `1) ,,,k1 .0,..) o ;_, o . , 0,	 er a.,0 	 er ,,e•S .
et ,, ,`-' • •-•	 E c"	 L.,	

. ,,; o o o 'o ,,,,, no -, o o c) Q , ::: C.)	 ta tt, es

c. a) „..,,,P -c+ to ,-- E	

co.....,	 to 	,, ,3	 o	 a, o. .	 .
C	 0 o	 •Pi	 3.	 , ...	 C.3 ... E E ,,,C" ~o ••••$7 cs i O in., -es eS	 ;-.n ;J.% o ce . g	 o0- •	 a ci ai o tj- n...e: . c, - ...,	

co'	
'	

- .. UI	
04 $61, 10 0.) c.	 1.3 ce ,,,I C...! -. o 0 "" '-' CD C4	 O5. ......:0	 ”., O 0.)	 .m.) a) • .0	 o

d .z..:,,, e est	 J2+ -	r•\	 a) dt• O to o O c> cn , ;-., ..r-' ,j, to ,,cf
...e 0i 0 et	 et Os o es) ..,	 - gres O e) o '''. O. .. ^ od	 ...	 ,-. SJ

	O 	 o' e	 • . so. .,?...t3 o o	 o e'l P 0 1:' e.) .,-, eu a.,e o .,., - no , , X o ccD.	 o N-,
C.)	 .e. 1::5 '•-',,,, ce Z•4 ''''' %-n 	 O ‘Ce O "c5 ízi, O	 -.." 51,3 O. • r. ,C O	 2 Q	 'II re % °	 ° C/2	 .... e CP	 ,...	 .,...	 c	 ,,,, o 0 of as

In .....	 er.,3 ...' S., Ce	 ,...,°2 	 cl, 03 r: C) ..""' 0	 . 0 e	 '-'' ‘-' 6- .9, o) .., CS '-'	 â E O	 1:/ ••••• •"'O c.)	 ¡:-,5 'o e	 ag ›'	 ,„'y ad a> at
L, ...I	 •,;':3 ..s.-5 	 ,?. g, *. E , o 2 `" 'CU ';.' 2 7. ', a ." ,5 ,, , cà : t2 a' e, 73_, a>	 -g- 0A ',,' -..-	 +I.,	 4) o ç) .iwg ..4,- e...9	 = - E o 713 .r.,•°'

coti4	 ?) I	
a. ;.., "5 cp e ,	 ce CS ....,	 C,) L O	 c,	 O Lc";', ,_,	 E	 o	 . ,.., • ,_. o r-N

O	 í : . , oe :' c .;:, . 44". . . -á 2 ) a >2 : 1 2o c'S ' 6-' °> . L1 ). - -
o	 E	 c-, e	 ug t.) •-.> at

,.., ei) ta	 o o o t̀2 _,>" '''', c	 g c15 --• o
o 

•°.--', O ° o	 t' co e 	 u'o,..o	 to o
oL,	

r.-1 z o., -4,, .o 2 c, o .4 e aj • o 04C...1''-' ."C.) 2 to ..vm 'c e.)

	

_ 0 2 Ce) __ ...., 4	 ..;+, o .0
4 4 tz4 ee w

	

0) 0)	 E t-
o, c.)

O' o "o
. -	 te • -c. 

GD et
C.)	 1"ed ECaC5,14;111

Z	 A rk ..§ g g "g g co 0',- 22-. ar" 0a3	 .... a no e .- E 80 O	 a) ice 2 -- f.-•	 :5
.	 r.7.0

0

•



e-•

:

▪

 !)

,........	 e.
5, :-.. 9',...?, d;." d 	z.,,,,. '-'	 _,-	 , o „-, '	 o '..-- F-; '-'3., 1..- 	 ':-.." 9, Irt . ;"--' ._:_, : ;'''	 c,bc.,-..'

• :.:,z,"5"rig-..."-"r"2--,G	 L''''''..,cc.:---...'4-'	 I,'"-d•-,-.	 c""gm!r,,
d ,- '--D- ''''	 :-J. :-..' --r• .t" F.' "'":".., ''''...... ••••• "•-• j.; .	 '-•_' )1. S., ''''' '...:'	 ... ...7. 4.•	 ,.....'"e'

s. MJ 	 = '',..-P---	 C ----.' -"50,0J'''d:'	 2.:-.-"•,F.,dr-Pyrf
5

,,,	 .., •D ,, ddD 	 0	 -7 .)	 .- • ,_., N., .... 	 .,'	 •;:.* _ -•-w .i rã' 0 `••,	 , MI r...-	
.	 ...t z... ,,, __:..,

.---J '''-D.. °.' W '''1 .--"' - B. r--. -''' ri (":' "'	 r".'	r-; 5'	
-

" - r-	 '-	
.

' 7 ZD-

▪

 , CL. .-. ll - ..•	 , n ,3 04	 =,..,-' • • • '--;	 ..-- - --	 --- -.
" tA , t	 O	 ---.. 2 - - o 2	 „ ."., '0 - -0...: ,,à Là 2..2 .:.-5 - -• , .,,, t-• • 	 •-•	 --, • ••	 -.	 :.' :., .:-. •,-, Là	 •A	 5'1:Lj
-->	 - - à	 cn	 -	 .-2 n.-,_ ,.,,..„,	 C /. O .12 r.4	 ,,,.. 44 .e.•

0 	 13	 --'- 	 - - ,-.."- -.".t. ''''' ,-.P,-,:.-., cD d, _.. 4.2 ,d.D , C .2., ...	 ..... , ,...	 25	 ....., 2_	 ,y .	 .--. n	 ••• ..., reo 5 - :o 3:	 ...-2	 ...• 40 , ,_,	 (._.	 0 ". '.5 ct.!R ,_,	 •'-' -J 2	 3.. ^ 2 •••1 ...• -•• 2.	 c d	 0 ^-, cJ ..c „ :..-..,o ...., r...". - • -_,	 o - .-D .•:, c,D - --, 	 5- 5 . 	 o...do.. 9 

	

,_.	 _.
mt;..:00	 ow-n-j.'-er.

	

0	 -

-m,".;	 "-..
ti, '''' '-- c.2., CD O. .5 -• -,-•-•6 0 ° ce 0 r-5 .--• --.:" d " 32	 :7.	 12. 2. •• •-•-.4

n	 :-...., :..- ,..5 CD ';-•' '.	 ,-* ,-- 	
pj,9:;:"---'''...".:.°'	 °'0

2
,

	

.-.	 7• .5 ,-.1	 ..' rj. c'''	

n-•.. ,	 ta
CD '.. n., co
rjr6-21:-.

-.32--	 -0., 	 _ u-.. r• -- cà .D -•	 ,,-. ,,

-.o 0. -. 1‘.3 .-.• 0 30 '-'' , -..-,' ',.-", ...... 4., E,?, O ,,? 4

	

o -.•	 e..... -- `-' -	 t,'... 2 t4
9.V5-',.gztn..tví...-,,,,,E. n-•-• •

O
. chti cp o.,	 4:,.. - • o• 7+ ',....' . • 	"2 ..' `^	 •	 '-•"?`

.= . çà .1 • .	 iJ	 rf •-•	 . '.	 '-' d P	 ::?, _	 •.;,"_,' -4 , z ;o- .?	 wt,;-.. o cP o	 . tdr- A o -	 - .., o 22 _.., '..- 0'	 __. .g 5.- _ 5 '.1: , ,,,,, :1 0. g
Z. ...i. oo ...'."	 '.e	 4.?' ."''..". .....4"

	

.	 ,i	
,..,	 ....,

o o; 5-2, 5- o...	 ''''	 .7

	

9- - od ,.., ri. -d.o..- 5 o" -O" 	 co - ..-_-.=-- 

	

1-'''•;;•••=39À4:•,--'00D'04.2	 ;";'" 0:.,1'40	 r, -o -- 6- - =	 4 r.-:_, R;-:	 P g. ot es	 -.	 t.,, 7.,	 o o, o ,
-' ..-s	 o o 'd» d'.--' o - --:dd .0 -- c 0- ‘--.	 .o 2 -..,-.•_-.,,;" '..J.; P'.4 C. 9: ce .-,- . ã.	

0 ce rn ,
0, CD 40 0 0, ,, cp -,	 • n	 c-D r-• - 40	 0 ..•	 E*

	

n	 ,,-,g ?, _9' ' 5	 - 2	 9á	 S''' F-1 to' ? C1) 0' C' 5- ' °

	

401	 4D ..,./ Ds: 2
Cm
,a: 2 CD ,,,, De O. ,•,. -ás •-• ,,,, .., z...	 c.,••••• cA CD .0 	 g, .....C.0 ...ZA ;4. 2 ed c/à „6„et•S. gli ,,..5 CD

O O =	 d t 4 O
< CI	 en .1	 c: • . a o ot	 Do O ,.,,,	 2 c--•	 on 0.	 ""• CD .-'• 0., '-'' r. ::5, .	 _ c c--,.	 o	 o 'e-,‘,. co o 77: 55 ;''' r-s. o ""

. o -••• -",Na so o3 e:' o ,10	 CD 0 m --'n	 9,9 - cs......-g, c, g	 '2 0 ;.> 0•-> 2 o D• 'D .-0	 0 ,-cp .., n-4 to or	 =1-",.;,5c`g	 ,5,0N0,>-:,;$.-..-o	 (::'-gz,Zt.o	 - o CO •-•,. g o co o •r= ts ef, -. ,.., ...	 o o .!--	 . . . . c p - 0 D°szi e CD .0 o g, o ,.....,	 .;,.3.	 2, à,. „.:, 15, 5, =,.-	 d a: '1 C4	 g 1 •-• 2 '° '.7'	 "ce, M c5 t.
o' -- 5	 -	 < r.,.'d - d -.- zr, ,,- o , à....9	 ^4 -	 eD .... .	 0 .43 ••D r"-.	 • 0 0.... .--	 O ‘ 0.• 	1,:,,, to p.,.- - •	 to -,....; .,.,-,-, - di c.n	 - ` 1.,-. - ..• CD	 000•,-	 zo .1 - ", C5 O...0 t..., a>	 COO n -.. ;.., 0._ .d ,•	 CD .... ....	 0 ....	 '9 -. c., o -,.., t.,	 z4

o<D Zoo l> g" rz .-0 •	 Ig.g2 g .g. • CD .C.1 	 e.' '', nZ 7, 8 Do '.9 .CD ,..,	 ct	 ' o- '2 ..a 0 0.,	 ":"'''' ,. CD rj - õ .-. '''J O. 0	 CD2 ..... 2. iz 	 J.-, .6... C...) 00 0 n.	 -_22	 .4 In ,, r-m.	 e Ila	 .z2 ga õ	 5.- 2 °•"-'.	 -, S •	 ;'' '''' O •-•.- 0	 * az CO ...‘	 -r.5 ... ....=.- ,.,,>4 .54 L12.c :...	 o• -•	 o .m.	 40 .,	 ;.. R' g g
o P co	 •. .5''' o o 5), '-'	 ou c.a g.	 P	 _...',' - .-- ,., &-o 1	 ':-1'▪ ..doro.,,...,o 	 co.,...,,,,	 o .4..	 O.	 •-•. 	 - -Od• D

z 
p .c ty et) 0 0 ...0 0 -d., - O' Z :"`" 0 '....	 e-,- p---	 p	 W,	 ,., -,..0 „rd c, ,••n• „,,--•	 1,'r"a.o . r0 ,-s P ota-4-e	 o--' ..1 no" "•'" d.-,.., .4. .1. CD `. 	dr-. .C:	 - ad_g	 t-n ,.„,_ ca *ri ,0	 p `...	 C>
...., n co•	 c••• 0 ,J...

--
0. P •••'• cL, ....• clt, - ....' 'A ._. ...• :.:, C. g. 0 CD c0,:u°o .--s 5 -.. o , ... o	 1.-., <5 5 .i, c,., co 5 ,	 ..	 c. 0 -..e 2 g CIDC21'	 .."'..	 i <o .:•"' ii

g! 0"- DD .9 2 U	
5	 •

DO0.. I I 0••••• a., 	a 001 é !cica MO

• ...8	 o .10	 O, as ..
•••::	 O ?.....	 CD O 0

	

0	
ce r, F„ ©g  , 701 : j. . 6Mt° 1 tj rã O:	

inj
0

	

O.	
o..,	

gtg
O n CD
9 " uh

o

▪ 	

n ., , Do a -; . .. .e. . .• a .caa ft , 	.. . . 2. a . 71, , D	 ,,.t. . .6" 1-, , ne

,.11 k t\i? c•s"	 ......... re..... c.)	 - .- :.... c.r.-,.-.., 5 n• d . 2' d. 0.,-. DD ,-• ›.
Do	 Do `''. Er	 o peCD ›. .. lei ;t::• U2 O) sq ,..,	 ›. C'è ;_..n.-,5,,ta-,•:.-5	 o, n _,	 ,,,, ... cD r.,0,2 1.I CD • aaa. •,••;' 	 -	 g,	 , ,.., ,..., o g 5

	

o. n. 5.. co o .3 	 ,I, .A-,	 -,5 a cio	 o	 ..d ,..•

	

eg	 c , . 4 o	 0., , 4.,... ..... co ut, ..	 CD ,.. 401 2 ,../., 2 .-- o , .c E ez	 p: CID r4 D'D 'O O d ,", d. CD ,,.- o	 CD tt, •-• su	 ne '1 0 0 o o - Do w •va ,.... e„, O 0 O n-• • •-n 0 O .-•••.	 CD I0 0	 ....• 0 r'' g ,,,-., ,-....-• 	 ...	 IDD ,-	 rio •-- ..... •-•,...	 cD ,,,..
* . • c)o no t2:1nO 30. 2, • g,,. O. ',.2. I:,	 m	 ,_,0 2 65 . ,DD .-e

CD 0. o CD 0.	 w 0L, ...,43 ... 0 - 0-- 0 l'''	 ,E.

	

CD en cp d d o S. CL ,5". d c O ....	 t,::, O

	

it	 O ..,
,..• c2 cx.

c ,0	 , ,	c) 	 - './.. o o c., - a rts, c:z. rz n. c o . ,..7

a' o c7. o	 .,e '",-,	 ... 0 ..... ce 0	 Ce ''''.' e) - 0 0 to 2	 '	 -

	a* o	 Fi	 -, ,.,°D ,_.° .. 0 n2 r•-•••	 .4 CS) ..... 0 0 CD

	

,z.	 02p ..... a§ p ' 4 c". '
a	 .	 Z - • IA" . . . .°.' ce : ' ::, „

•

	 °Z. "" rt".5." c...,...1::14^ 6:5 .'9 5 .5

	

o CD 0 M.	 Z.>. C" C O r.,..), 5 '2' c° 	 5' ,..,.t. Z4 tf	 Ct. f.£ o	 o I)	 .......'..5 ce. •••n•• 	 O p

	

, g	 ,--,;•• ,_,.., •-•$ 	 ,......c„,,	 -,,,, „,,,,--	 p ,-, ...• O .. tO ..I CD er,	 ed...n	 ••• - 0	 :=isti d:c.,.. s, M n-.1 • (1' d• co	 'd D.?' 2.. ..r.: ..,-. ^ (-- a- oo .Cc. 0- a o,...c... ce 	 .,,.	 (#2	 •	 0 zo	 -- - ,.... -	 .., ...; -.	 --.	 cs, n
• o	

cli1 • n2 c:"o	 co..	 C,4 pO,	 „ c ..,. ff •-• e ,c c

	

ro re e	 .	 ' . 5' lt, .o..4d of -: •,..4	- ., d	 O 2'c s .. • g;	 ,,r.....09,-00,-,.c	 9	 -

	

rà ... a„,	 0	 Oa o ...Do.	 g	 ;'.""' 7' '0 9-d .° '...-" 9.. 'G ''': ,̀2	 rn 0t-, I `,1.1' c-)	 -,: cb	 ,,- o :5 r.., e = tã e, r,. E:, "O	 .... ab ,..,	 c.. I ''' Er	 oc:r.JP•P'zZ''--0---	 -	 o, •-- „...

	

-. c,	 s ,_	 c-z c, 5r, -,	 o -, c:'	 ec:	 CZ	 6-* &'''	 Ft," o .'''''R -0
02. 4.. ce•

	

CL m	 .0
0 °-• 000 0 o

CO rt, ,,,•• o	 „.,	 o o

	

I rd d' C, o MD C:' ..1 to '.'D	 ... •-•

	

= . _ _ , CO	 ,...,	

°

0 ce 	 „,	 a ..... O
i ..c";•

0,3' _OS 	 -	 as, (t2 •%'....,..6..	 0 2.- '20 a"." Dl	 g-b. ° e	 "2r.) g'' 1:-"'''o R'"'" „.. 5.	 o, g" .!,'D O pc --sC"0,5.C2'S.d2,à;',-;'' g -. O ' a'	 d 	 0	 • •••••
et X	 0	 O''':r	 4:5 .C1'' 0 rf•	 1:-%	 7 . :". U2	 " '9'	 5	 .:2,,, 5.9,

,. _ = 0
,-: 	 er	 2, o	 •-• 0. o r.:,

o (7. o :-.? o	 or-',-

	

. cp n	
,S.wg'.. '°•°°-ma7D3	 ,. g ..* rg	 t..	 !'- 'z'-°	 ,::::-.3,.. CL •o

:•-)
•C1 ,..,.

	

7.: cL,.	 rn ..1.) 1•-n

	

„D ° Cr'. O" g (Pal . c,"5.'"' ."....-- ". . (1?" g'	 "P. g E.	 g .....z.	
n	 , ct. ,o . o	 W.

o & o
"	 cn	 ,,:, be c O l• er, d O ."" •,,,	 iJ d ,,,	 Z..! ©	

;)
O	

„. 0 .••• ,•-••n••4	 ft -:	 F.'20•O'C, 0.1	 &\D	 O 'c'	•; '% 	 o" "" 2 ..:.'n	 o, tu
r•-•. F.,' !,-.), C t% õ

	

t.p o 2	 0. cr, ,C1 0. C., = o <-- et ,,. a)
2'	 ‘;::',2	 6"- t•D	 et,	 W	 °''' :n•1 = 5;	 Ao	 rz '	 t-: O rà ....- .•.•	 o	 ,e . ÁZ í..; 	 .---° o o.a.	 o	 w oes	 gt Z.:;.' W cãk; on, °	 ....< ..1,-	 o_ .)..t	 'o c	 c -.- a,

o	 •
o. g a g C	 c,

	

n	 o .--	 o. o	 o ra 29 o	 9",..r.'

	

o .. o	 3	 - AS CD

	

•"' 0 2	 o ca .,	 ''t • ••")., C.:.,-,,,• 0 s.- :,....• w	 pi	 0 r	 ro,	 - Zi3

" cz .9 0..	 o	 o.. 	 at.- sugo o ,...., 0 lo	 ...... o	 5-o o. o e,. „o .... o 0.. Er-' o.......... o 
0 t'•:J g	 9o.,	 .--•

	

.0 . c-. cD	 ...	 4.'111	 0 5o .., g	 CD tn" " (Dco `2* 0. Co o , 0	 R 0 -

	

... › 0	 C 'D - o :"	 o	 ,.-0 .	 . 0

	

,,,... (....1 4.	 •-a• DD••••••
* CD	 c"	

n CD	 g°	 .52..	 C" O	 . C" c•-•- e)	 '0-*	pt er - P`srz.,....°P r.)'-'o	 0 '0 ›.

	

e° .443'" :7	 g 'Ê	 1.1••	 1N 0 4 t»D	 0. •'• •cs ,,,	 ,-... o	 o	 e 14 o •	 • ‘•:

	

. .0 to SR.	 âk", ..,;-%„,	 00- e	 •-• C api !.4) '•"••	 . cD	 Or.	 .0 e,

	

9
7	 •-:	 0	 ....” 0,,,.	 .....

	

•-s • o	 d ca	 • FV-4 5 •-..- p o.. P P '-'.' '''	 P.. z. ^..»,-	 g,. o	 t••.n eD oto â. 0.,
CA -	 o

	

° o. P••	 _, .--:	 5 cf, .-5'	 c 	 io st,	 e...3 -@n5	 o	 '5	 D5 DD 25 O	 ...,- 2 .1c. O	 0 en .•-•

	

;::.:.	
co00e	 o O' CA	 O	 0, eD 0	 • 0	 '. •SC..	 •,-. C.4

r. Cf	 et. • 9, 0	 E e cy.o. -. - - c c.	 -s- 	 - • 0.	 ,	 c ci •
e e -3	 ,o oah	

te en '10..

	

an	 ' 2 r. .1 C 'd 29 , ,, 1 o * O° t. lá CD''' i O	 G., P4., etto,	 91	 o i,

	

2 t., ., ....	 .1./. ° iga CD	 ca C2 	 'i.-'51
•-•• o 9	 ez c	 C.	 ,O c,'et1"," e„.. C'	 •••J •••,	 iJ 2" 	

•
CD	 c g. 0, 57e8- 0, çf.' o o w	 •-. .04 (1)	 el C. C	 e-. ....	 o 0 °o o o.,	 Do " . 0 0

	

o	 5,,,-7 9	 o • 5 	 o- t:•• x	 -• •--

	

-. =1	 - ocr.ir 2 ea g	 r.., ,-..o . Cr .-'• CD• O 0	 0 o 	 o

▪

	'2 '2.	 - •-:	 o
 u..--: - .	 sà: -9 TI	 áa..., - •

▪

	-._	 .p, . .	 Q.,...,,,,.,,	 cw- ....-t g -.	 m/ , 	 o 	 C clq•.., 	 ..•	 o c	 ...5.D ,-- p	 -..•

	

4	 '1140, E,o 9 E	 o. 22. 9 '724 ' aDD	 c.,:,	 -3 --	 ... r2. ,.. , •-•	 d .-•• UI	 e "	 to .-•	
5 O t•:,-. . tO	 O o;	 ....	 to '-',,,_	 O e4 o	 0-* .....

5 !U 
	 r...

	

e.	 .i.r. g ,....	 .:5 2 o 3. P	 c''''•_ 2 c.;'' 1:3,	 g' ..	 t,	 o	 Po r. o	 ..a O	 c.-	 0- •2 	 cD c-:	 .0 --•i=la	 o,	 oo	 Pcoo, o,„ CD
0 2.- CD. g	 cD. -'. .e - CD	 O .	 ''11 0.	 C4 7zCD	 ...	 :0' "2 522 2:4	 2: gii 6.	 '.,;' 9 	 -	

,..- 7
.., ,--	 to , o,

	

ro 	 ..,...	 ..$ c oo	 C d.	 1...	 ,..,„	 tle e-.

O o P:.•

	

(42	 •O	 ,.... .	 cur. „„	 Pt ,..-- o e	 g o a> 52...0	 o ,, g th to GQ	 to .......3o•"' .2'	 o ..,, ,g,	 ...^› 2 r	 o o•
o -$	 o. '2, et.	 C...e; g rá> SVE	 o -	 ':,'n,9,	 5°	 CR	 DD .-.	 '.'S o o9	 9 - o o o

	

,E„, . ..,	 •,. t.	 ,,	 o

	

-	 „ 2,5 CD	 0 sp,	 Z1. O	 • C" ,n, ..-..,.	 d.:. d::	74 •	 z.. 31111t1., 	 O c	 n• O

	

,,,, . ,....	 o• -o	 cD	 0 .-.. cp	 •c'.	 9 ,,,,	 . • .--,.	 D.. CD	 'o ct, . 1
	 o	

-	 C.= c • "0 5-	 o d.-.--.'C'e. "-..:

	

--t	 • r•	 c r,' ,-	 o'	 m.	 r..4	 ..,r,rg	 CA --	2	 Cao O	 .., O aso	 0

	

.0 o'	 2. 
In	

1, ._ 4.7à	 O ..t k	 p. , '1	 '• C	 4'i...	 ,•••,

	

n•	 er ,,„ I	 .-.4	 0	 . 0.•••	 •	 IS '".'	 rà	 p .1 2 ""-	 c	 • S.	 Cf	 .40 C.0 r9-",z. r„,. „,, ,, p3	 R f 4.» CU ..	 .$	 C.M	 W,J,
Er	 .11 • to: e	 opao.,	 o zi,	 a,	 ...	 ..t.	 5.94 c ..	 0., oR

10 rt
- o O g 5 0 et,

,-.$ c	 tr :;,..." n-•.	 -"2 - Do r' g c-. ''° -.. g	
,s,::

	go fit	 5.
:.-- m*R • X .0. -• 5

	

o s3 p	 o ,5'	 E:. 	9	 th 9 ...^'. .5
ar

'- 'gget 
	 -, 0. 	 .0 r- -5 ty	

;B leY 71 g'	g 77.. 7 5.2' P R 7' r ar o 1	 g.	 es. .1 Ca 1 w 7

•



crio	 1,6	 14)vre CD
el)	 . I	 1	 ! 	 fe •	 ts I	 I	 1	 I ./	 1	 e .2) .: I O-co. 	 `04 G) rat	 1) •,o 2, g c .g E:g	 tal O -•-', 'a.çzi	 ''':5	 ,,e • . .	 Ge	 .5	 a rj	 ".",	 ,... Jn4 O et	 c.).

çl.0•C'	 G" ..,6-'	 • :4
	''-i.	 ej)3	 sj .;:--el

ce 2	 o .us	 c.)

	

o ,T,	 a.) *O a> ,,0 0	 'a	 ‘; t:s	
O6,1	 cd	 ct -,	 ,,.;__,	 -c	 o	 ...- c„,	 e 1OO	 cd o p. O _. CU g	 go,.. s.-	 E a	 .-	 01,-4	 e .., e	 eQ.mo,.......	 1E1ta	 t.. 	 ete "C	 eei	 41	 te eu	 en .0 •rt	 'e O ',5 ,...,§ 8	 •,_. _... ....IO "."' . O	 O	 g	 g e	 aiete CD a 	 0.. .!..-4	 c& g	 4.)	 a)	 ,	 05 *titz =.1	 C,	 !g IZS ....	 O	 C L,	 c.	 .c. 4,	 e	 2o g	 2 .-,8 	'6•É ',?-	 e$ o .1" `g) 2 2.9: ce	 4 8 o o	 -oc-,	 A 	 c3 As	 . utl, 04o	 •,.. o ,0 O	 co, ce	 cp *e.	 a;O	 to,	 1:4'a	 a) "ã	 a el,	 ce o	 ., - t.>	 --ei 7.). a) to C G, 2- %.:3	41 	 a> 0,,	 os	 a>	 e	 ,	 ,....• 0.3	 . '10	 ,... •'

"O .....	 et	 . t.	 1:3 i:	 . naa)
°Se a> P. O " Qc" get	 O	 1 c''	 °° c'S"g51.	

cCi	 9 ei3' t., te	 et;::	 1.2. eL)	 =, .:, ej	 '- e.)	 ei E	 c" 2 21.. 'C ,4	 O 2:7 ...>	 41	... ...

	

02, •e,	 0)	 •	 tu la...,
E ‘1	

g ..., er', 0 r_,	 ce N	 •-• 2), ,._,. c.) O ...,	 r.,	 •-, CCc DO . e )C, )	 Z . e .0	2 2	 •CI	 51	 •••,'	 c..	 a'CS C>	 "ri en	 g4Ce	 aj ,'-' %' ›. 41 	.0) ,...,	 ..... ,.„,, BO ., zo	 0 W Cl)	 2, ,„?	 '.0 T.-	 :7:1". a)	 4. • o) a)	 po ,,r
e..1 ....n 	 "`I	 .•-• .' O, 2, E 2,	 g	 %-. --g.	Z,2 e, 'X	 a., -

O	 o	
c

	

..‘,:-J..-, o	 .2,	 „.., o -=:, 	 .t.	E u	 o r:	 o o 'te ,̀C,	 .. to
0.'0	 ce ,..., A	 ci)	 cs4 .	 C.

O .°	 O '')	 2 7:s o	 , CO." 0.., tu- c,	 •-• .0 ..-•c,., _.C.)	 „0 4;	 a) 	 ai •	 co2 -5	 '--	 (8.cen	 c	 co 	 • ... C, ,jj ...› e,	 c% ,,_.	 a> _,c4 . 0 	 Ice o	 ca - -. -.•	 Tz" ê' 0	 O .. 	 •

	

.,-1 .0 W z cl,	 .u,•.0. ir:,	 .. . .,	 .2. , , :: i. 	 . .t. .. e	 G, > . .	 o . . t 1	 5o	 04 cd *-- a„,	 ...,o a)-o --cts oc.,	
a)	 a, -n-1 `,4'_,' > ccin) '4-,
O a 2C 2 W	 2	 Cd °	

C.) rií	 C .'.
C4 A 't Eg	

o

cil E°at- ''' •	O to C., o	 CA eS C",	 O ,.., 0	 CO
Z O.4.... Cl,	

e„, O 63 •••••	 ..,O	 -o C..) 0 ,- .0 e	 'C •-•	
....,• ....i 	 ,6,	 are

cu Z t) I: : g r:.,) vel oc.> ,	 ..:7') "2,,,° ! ":,' . . . ..ta: i ,- - --- : . .. . , g	 e	 ...a....,
I 0E 7:3s.'	 O	 ca	 ••,4	 c;	 to cy 

	

-c	 u ....,1:D	 a)	 ...,	 a,
4)	 o CD	 Ce G.../

Cel	 S	 ci.> no r Ve1	 1	 -5 . R o .F.:	 o,,,2 .15'	 P: 7: IE te te	 ?' "7,,s. , .4	 .. J) ce	 0 "O O 'V 4)C. -	 r...	 t.. o	 O -5.

	

ep p, 4,1 u) 6) tt %,,,,,	 c)▪ te °.	 C/)	 a./	 3..	 ,.. cr)	 O	 E IC:4 ••c	 o o	 o	 o	 v .,..., .,	 c-• 0 o	 •-• ri, CU	 0-•

	

Pk•Z	 ao .11).... te--,1	 .,,,.> 4/	 Cd	 :-. .0 2 O CP •	 G C)	 • ° C.)	 .7.r. r> Cu	 -5° •tt ''-' C .-1-i O -72 a) 2a)	 a	 -,...• cO c)	 c d' • , , ., C )	 g 2	 a> •	 "CS 4.)	 •	 .-,O --e c:, co... ....ã ... 4 o	 75	 c7C- -ai 9 5 -.->	 tr	 c r4 	 G	 "	 e) 	 cd g,-) g E CS p al .	 ã 2:,, "i" • E r-t	 a) c a'	 c c< ?,:, g	 2.1...,	 c/3 ,r. O % G	 a> :-..	 i g	 g -, ,	 N4 -, -0 o m {a	
•

,,, o 0.)	 {,) o	 g ,/,0 	54 À ,„, 71 '... o. .
`") r"): .: C.3 ..2-' .0••B zen, -§ co Id:

C.>	 cn ¥	 (1)	 csCoc.>„„a)	 a-•çc	 0 ..t2 cocl)	 0 ,C4	 co •0 02
471 C)c, .r.:	 C	 c. o •,-	 •Ci	 O. gr....	 o co 1	 -0	 cd 0 - e)	 te e 2 E	 .,-B	 C) ,..	 •	

-
5 :01	 05

NI	 10	 0	 •C CD ....• 0 . ''"' 	 C) '`-• 5 ,.., o	 .- 0...c	cl)cu	 ,...
	 cl)'.' 0	 - ..., ,e	 Ê ° 0J

(::1	 CS 4)e.› .., ti;	 ... o "" ''' .C) tw	 01	 ,c5-•	 0MO ‘,.	 s.,	 . ^tZ ..-' .1-. 44

e.," E T.... o	 e) cu 0
7e	 °	 6-	 V`) °-." :E:. ".. 49--t. -,9 2 .Z.")	 o §"' o	 .° -E:t...	 c)	 cu	 CL) o "O	

tr. t. cg .-n Cli _ ..., 5 a. 5...>
o	 _ (..) 4.	 ....	 c), 	 C.) ,,,	 ..4 O ,-., CS	 2 Cl? e	 cq 6.	 . E: P-,	 2 .z.) ...„ ã :„. ,....z.., 5.. ".

e..)	 ....,	 0 . 5-, 	.O"' .2.	 ca- a $2,..e-r,c).. cz.2›.--, IE.• o:1	 - Co c>	 .._. ,0 C.... cs, 0 .	 '''' ›.	 Ci co..'cj) • `
Cd CD	 de	 e, •0B "•,.: o, O 'O'	 ,'"' --.•."	 •BeLl C;"........	 ,..k" .1 ç2'.0	 4) r'S . 	 ° ° ..-." '''	 .z§ c;) E	 "t3 n-,;.	 o 'g	 Cr. -• .0 g a> •-• ' t3	 ..

d 
co .,..., 	ac:DC),-	 O	 , o

O e	 ••••. e f,-	 á), o ''''' O c0	 -c c rd	 c. cp
0

	

	 C.B ..... Çc,	 f:4 • ..., e) ç':i ..''..,:i ° ° g	 O 0 0)	 co e,	 ç'") '-'	 C) C) cz 'e 03 .6.S.4 fi

	

1	 W	 a> 'O O	 ...,	 T; O "' 	 o .c	 to	 t....	 -	 cu -->	 c
	O

r.., 5 .0 • 	f..	 ,,,..,5	 2 g,	 g	 0.. .0	 c e	 o, ...Z	 c ee .....	 r- ,-,g-	 8 ..6') eq	 't .,0,- -	 ed	 -,.. - ....„, 	 c	 0	 .-, o • o 05	 L.. .,a> •,e
I '--	 e .0	 5 c'2	 c2 -6-j .0,occs-2,	

.. 4, 1:3	 ,, ••zt o	 I ca4) .rz ..,1 ..6., ..-•o	 •,. g	 5 c-	 -, ,_,

	

o	 g	 o ''g E --	 o :-. -g ..,	 o cp c 5 Le	 or.; ,;	 o ...	 •OÇ.,	 ,„3 .0,2, a>	 o	 e.: c) . ce ez C..5	 'E›,	 co - ,	 "	 <, -a o a sA 2 " (20..4 -	 C1) C-., 'O	 C) .-4,..	 „o -.•• to>°'	 o'	 o E --	 :2	 c, o . -t2 "•••	 .'""' 1-c O.	 '''''	 rz. ....	 ...„-••• mi IN 4... - " N ....)

	

". 4 •C9 ".•'::' .4).." "̀: '..).::2' s."-:'''-0 ;-:. 1-41-4 ..r-: --*9- --c: ',c 2 ...2 • c :'. - 7" "' '' ' : ''"" 'c' 	. . 2e r 02 c \ 'c'e: 	c
o
P ; é ce 4 ...°2c ..."...• , : u 2:"	

5 ed oC)	 C"	 C. • - O'	 .,..9 Ce C) ...'	 Ei.... 02 2	 cã	 W	 c...	 o> .....,• .."	 2 1.4 O..... ..... co ,.g
os	 cf 0 -,c c o ..-O c .....	 C;	 .„..., 	 ..1 c., G, ••• ...,--,..Ce u,	 10 *cr) *,-.1 O cc :, o ›.	 ..-, o	 t, 1-4 6" " to e, t -'	 e.) -	 " r-. E	 _e__5._53_.e..) g o.-c 4 c	 scc...)	 p O.	 ...; to	 p'4) 22 n2 N g), ,', O .2 c. e 2, g...	 cs. 'a' .-9,...n5	 .-•-•,....,__ C4 r, rt, E -	 c.)	 .-.u2.--	 ..... o, cy c, g - 4 c • .-_, ed -, - 	 E o t..	 a	 d 2 4-	 5 0 el)	O' 	 I, •O7::: ,t2	 __ .	 ..	 ....	 g.	 V' B))	 Le	 COCD a> a. u) aj 0 a"; ry :. „a6," 2 e	 45 c s.	 :..	 ...., UI	t ••••"•5 .4) O a>	 tz	 e.5 .2 .c. 2 u> ;-, .-t, t\) g cc >	 c.	 ••c	 0 14

2.' ..r., á> := P.. -, 	ã -.'	 5,-4	 53	 0	 ,	 c>a 7,-,-; 	',3,	 .... 	 2	 su, fis 	 g,	 o cu g ..c _.„ 
0 C...0 G C,) t	 4 ; >c° o" 2 • '' " '. 2

•

6, o 0	 co 3.- a. =•-n c> c> ..z , u> ..'" o	 0)	 ';," ..-. •	 "C3 c., w e,	 0 0,.,	 wj •..:5' g".	 5")	 ;; O ".6. Ce i•..'-' .9	 c. O 0	 .• ... •- - 0 CU C)
.::,0 0,..: 	 c_. "W ,. .2 .-E_ ,r- 2 69 o c.1 ã c..) cL) 0 cubrj	

O O.0 a, ••••à O G o C C.3 w ',-- tx •••n 	 .-- e.X.,	 U.	 ej ...	 CD 4'cd .., 'O •:-, 0 ,.... O G>	 ,... cu	 0 ...	 8- °	 .- g	 g...e
ã 0,-. {a.,.:2 w - w .t, - y2 0 -- et, rd	 ..., 4 ..-.	

t: E 2 	 - o	 :	 '"	9°	 o ,< 'o' ,= cn c	 ,•> ..,c o g	 c tr,	 -,- t-:	
04 ...)o	 A o

	

)	 II*	 •	 Ctr
•

(... el,	 tf 
	 o	 'o 01	 ,ct .0 ,.0 s.. :.2,	, ...-.0 0 O cz O O .... c. cd :•-n 	 .0 23	 r.. c)	 be.... o	 oo o •-.._, o •c	

,...-,	 'F. °	 ..5-., 7.'3	 c).-	 •.9, ccdo0o0.-,a3 a>	 V) a„,, 0)	 e a..)	 ..., ce	 N	 =.....	 ... o.	 ,., ....,	 LT.4 ,:.1	 Go o. -o Ga III .B.n,," Ga li	 ai ai in	 l'U •21111	 0.• ....	 .II‘••	 a.

•

,:eer.: z

.

::2 _,:: sc :o" : .:: :se, : ..,z.,:its 01. .:::	

.

24::cft:, ije: ei , ei .i:neu:,zE6t: 20 39::,0:00 . )8. 0:0000 , .. 5::. mv.i. :::bi:.. , .... . . .,,..r.:080, ......5:"51 o42.. m..,9".:0. .,:,_:tc.

i:E.

z ...: ...:..o...0:,i7:5:: c2n.:::, 0:5 	5 ,,::roc e" En.:5 . ez.. . . .. . e .0.:0:::. . ::;_. e 54 4 "'::. , ). . . .. :::_ ,..., 

-co

. , . . ,G.  ui. .. . . . 2... ce. . . .Er :90.;:;):"..:....:: I . ci.. z:c;;,:rZ ici z. „c.....! .00:::%3:i ":"::: .:11°A" . : ...1:4):‘,0' . 'Ne'')2

CC Á:2 . 4) 42	 °'	 12' C' 2	 .Z") t	 O Z5 C ..'"3 7:.	 C'tf.1.--.›.""›. .00effieeCJ‘:"".5.C.'	 .r.- o c . c c° o	 o. c) O	 .2 ° E X : 2 Pg rà te	 c. 4	 es.. .,.,	 ,,,..,	 c., .... „_.,:i 0.) ..-• Ei, o	 a. •,-, C)	 cu	 ....	 ••->to )1 CO :0 .., 5,, cu ... C0 C-) o C., C- .1. coc:1 .-5 C''	 cri È,' 2, ur o	 f-''„LftE0°'	 t="7:	a> c:'	 cl: ::: ..=:. == "te, 2	 1...'''' O 1> â:	C"C	 GC.. CD	 V "C C.'	 a	 , . )	 ,...,") a) a• 12

-a e) o ts, e., .9, c,-	 . c -. c g o' >....	 .0 -o	 2C....0g)	 CDCW ......	 2	 O	 •... "' c./ O ej" ... CO	 G. ej O 'O • c„, g..r.: et>	 0	 o t.-. C. ..o	 0'0 C) ty 5 E .-	 Z 2'0 e .id	 ..cyCl	 CO 2	 O a...:
43	 E ep r.. •-•	 JZ) o ••••	 O	 C) •-•.	 0,	 t.,0 C.,)	 f...) ....., ...	 '•-• C .;.Z C,.) C ce". .-	 crE ,, g é..	 _ .., ....,	 ci) o, . o ,,,,,, 03 ,..,	 .•••• 44	 1=1	 Ce	 Cl	 CD e;	 C.) f....	 ...)	 0. GO '' f..

° cs a>	 4) "O	 c...,	 ,,„, C.)	 03 ›.• .2 ...a h.0	 •

	

' C 'S ui" •-n • r- -- .-w .5 c•9 (:) ci , . .:. ) c..,	 '-	 05c ..c r.D o	 oc C., et CD	 t	 C C2 0 C4 'CL' tr ' Cl	 •". O 10 O 	 To •cj ..-. C.) C) 'C "	 --'	
2.ce 7

.
)...) cid	 ,.,• d 	 : .1 g C:' g	 t; 4) ° 5 . E•-.1r. t.,.5"

Cs	
co	 o ui •0	 .- 0' c	 ••-•n o "'	 •• -c c., •.-,	 10	 .... C.)	 a	 , U)	 ..

•":" ": .."'" 12	 7/,' ..0 o	 6:' •,. ° tri g. - cdr; -.g.; .0 . - o cc":).) .0 -e	 4,.... ‘e •c; e ,.,'-' . 2	 2 2 ----, 2 E _to ,--,	 2 ,.,..t- 4 e.co . e 4 'é-A .a. o:o t-; • .g	 ,.. -.7. .e o	 .
C,-J .'""

• .	
'•	 4'4 .	 ...1 et .	 ....NZI.:=5".Nrj--	 "r., cr ° 0 2 'A	 E	 E •,;', 2 E c``,'	 "	 e E c) t- - .2:1	 ,- "''	 "c5 .- ° '-' fr`aCL. as	 o .... c	 o	 o 4, c)) ia -. Q	 o o-	 ..9.	 0: o .-,:, 4,- z..,' 	o o

•
,.., . ..=:,. d	 -.	 ,	 E.., o 1 c, . c: a oc- • . c.,	 o > •-•• -,- --'	 " ''' '-' E •	 >	

_... trr
 E°

	 ..irs	 .c...1 o	 ., a . a.) ...• .5	 :- 7, .0 , 2.),	,,,y .5	 .. ,22, -g ..c.D. ,2	 . .ei ce 2 te, .

•
.0 ,..,	 c,) .0 O 0) O „R	 6" CS .... 1.75 C1) e.b.. . . . 2 ,.....	 .2 I : 26. .3 7..t. I ) =6%. ,... ." .0,... e 0, _ ,., . 	o: :• :6;:g.' 7.. ..!	 ac: ; . . ., .. t) 0 . tzen. . Ir De o/- B C:32 a 5 1 : ::0. o . , c .

	 ,.:_ 	 :ri o: :t . . .' n . . c/3° 	)3C.j." - ;6:1 	 2WC.›C: *-10;' 9 2.	: i1) 4 I )°r" .'

o 	 . 	 C O E g,) 0 .9.r° C. • ,C1 	 .2Zomo

8	 al tj ,-• c'S	 rd ' -0' •-•
e o e') ?-•	 W - . .2 0.-,	

--. o	 g
'V	 -	

.- o c•-àC> CO o c,..,C.) c) -...	 C..,

c5 4.4 e.) •-r- ...%. .... c/ ,mc'S ..: 'CS - 4) '00 vo ,c30 .0"; w0 `‘) 4) ge Cl) "O " e'
4•4	 0) O.0 	2 .-:: > .".=. t...	 ..., e) ..., , te e) o	 o .......-. t- ..--,-).
A	 es	 t... n.re et in ce	 ce o ,,,0 C., •O ._..•-• 0.	 ...., 0- 2 ;'" g'- g E c u) • 'V	 O c_.	 C -o	 ar	 . g.,	 C3.co..74.0.0	 .00 ,...	 ....	 o	 = e, 8.2 g. ce	 .g.., ce ,_, O. 0 .0

O	
>.tc ,....g t, 2 0. ....1 .pcj .: c.> Le	 g	 o ° E , a.,:-. ,„ •›..--.2	 a> •pc2 .ce"' •••-9 ° ¡lu' °-."¡I ki;,`"

.c o cz n-•	 . .-- •-• e	 c.04

§	

0) cZ C c n cu_ ...., e	 ,_, fe I, g g , • 2 0%0'0..0.0
t E G) 	 cn "-) g-, O	 cA	 -	 ei	

c.,.. u) C) , "O cl, C) Ce i " "'-' b.D'''' 	 c. . ,...	 . c> 0 • cp "0	 o c.) r, 0)13 o ••-• e) >"	 e0
2 'C	 f.e e,	 o	 C ••• 0 . .'	 '	 '-'

	

e.) c,..,c, u) we.) 0% S. .C.) ,..3c., •rt O 60 """),;'-',,. j	 °' 2 mu) .. 427 La ••••
e.., e.., o re et) 00	 e)

ee '=::: o "ii) ce te c= .-Z tiLresi icf'S
O. C., .,.3 ›.	 .&-.) 17 . _. p.a . -.,.< •<	 C2	 • t=	 t= CI) . •	 ...	 LP1.0C.. tr É.1...O.CpC°O., 2,° OOOr4O	 alt0.,,,,, r.3. d E o .9 cc O o ....en	 "."'	 10 `" ,'Z' 0 • 0 " ."-. ,-. d:	 to	 -	 use	 o	 ,.--CC')	 °'	 C•'	 e•-,°.--e3	 . - 1-A	 °Ui"C.W° - 	0....'	 dt 0%. °" (1) itr)C"' C.' Or.' C/	 O	 E= Ote5 cr,	 C-14-n a. 4..".,5,;...;.:g :: 2- ,a c... c.)	 c

	

P., ,,,- '''''......b...--• rd'i' O	 Oc -,:z »,	 c,:j 6- -..-. 15 tio...2 cá; -2, °acra	 0.;.; -- 0• g to	 o ... 	 g.. - 

	

CO CO •-• „, uf.) C.-.	 'Q.= ....,c1 E eS	 c.) e.5	 ,	 C) O• to •=e. co"" ,,..o g 1;2' etreg i"--•:91 .1'1 ° 	
co-	 ....,	 tc>O •-• c...	 cc cr•--, 99	:

to • t> o ,* tt "5 o .,..9 ce E o E TA --. -re `cir.)4":". g e o o '''' c O o ..2 .-O Tii 7," O t =,.... 1:3.° g 2, g 2 o . „, .- .z; á., 0 .5.,-. g): é; 2 sc'z, 2 a° :e,Á c- E .	 ,-- - .- , c • e - to -1:1 G' g-'00 •C-,	 c. GIO	 c4.000."0.c..	 OgUE:0 u2	 g- c ,	 c-st ,, .... o g ,...- 4
•

,...Ce „C O it... o	 e? Tp41 "if. 2 ,„„ 2 C "O el3 -2 ,c'd o --', C ••-''	 o, BI) tf) OS 2 t. 2 C:)	 t4 t..ti)	 O r/D	 0 cr) e.., - - e: t 2 o r. 	;---0 c.	 O	 C.) PI ...)	 c„,	 no 1...i 	 C.) L, .... 9VI :c c-1 "'' e•••• O	 c- .' - .....-1c.,	 ,.. ‘.2 •• ,.= ...... 	 0 •-• 0 J.r: 'I. c .r. 4) .,-, o- C .....> , u., u) 4,,	 .... •-• c--.". ,,, c>	 C"	 C) .'-' L7-	 O g'	 • cd Le4',,,,n/00‘..J	 .,5:, -• tr. G . c) t010 0 J.'.	 C) G • 0 .,' c, .- -	 O C.. i .'-' - G) G -	 G 0	 -c. c - 2e c., c c -- g 0 ...r•-..: 4) 2 á' &;,?, g. ...,) L.) r...-. . e kr=	 ei, ri,' O a). 5?. .- 2 g	 --..o ,-- ....4 g E: 7.1 r... --' -o I ..)=0.- 0 a c.. "O	 - z..- o. E.,O '4 ..1 t.,,	 C ., u.) .-.....	 I, o "0 	 -2 0'n O 12C5 C::,4) en I; (1>_, er .''''^'-' "O c e 7, ., eic ) "̀ go .•-• = ,. O - • E o	 ,	 E",-...,' o t/2 ct 2 A -0 ,E., 2 8 g, o 4 c. 9. 2 g.,, c., --...3 ,g .8 	 .2 .,.... .45)  -c ,..7.,-. E o -c to c)	 LIO " C.)	 •	 Ce •... '"' to	 --
e)..E) :LE itrj "r, (2,--..2„Aavgr:E. 2 EJ-1 9 g2) g E.2 ,2 „., ã 5.:,2: g, . .-2 a `1, E gE o C, E' g'-g ,,. g., Ési fi.s, ..', -E, ...É; 2.1 gE4.52E8°'

„ e).- ›. I.- c. er e. g.- g 6.-co	 o a o 2,-...É. ›, P., -.5. 0 0	 ,,c, '6,,c,) ..-.) 2 ...0 .- ,s ,,, . t; 8 0 et ..ce	 Q. •dizo c	 CC	 ..... 44,
o	

cn --'	 -	 co	 c.)	 4...,	 ,.. o ,_, co p. c,	 12. a og) 4,1"'	 o •A'	 -90 0 O O '6'	 .."-- G ° •10	 O "''' ...0 --' "O 0	 4.' 0 O	 4'	 Ce	 CO cu	 4-', _g. • C... C' 0 o O KC{ ,..,.. _c,,, 4, ,........,‘Y ab 0. I., E.,.-.- 0 -A E c.) g re .:... co .0 a	 O 4) c, •G	 C0 0 O in tau ..-.	 o a c, ce O	 c> -.-,-- " c?	 •••,	 e, 7. B	 .0 •C C C ••-• 0.,	 4-) g) CB .0 '-' o - ''''' .O ce- c- a> 0.5 •-• ••• cd f... . O 1-‘0 d e"	 ,,_.- "O O c%). ...0 É d. C "g '-'	 to , g......a 4-,	 . c .... 5. o	 I 7.) ..c	 c.) -a a 51)	 4. o p, , r- o
c5 C•") C) co	 •-. cr, g is) 4) r.. p. cà c

.-'	 C7 e., ° O O	 " ' "" ° '• cr ". "o.',.'	 I 1::t. ., o,	 o	 e	 to, o c?, 2, -É, E co .0 c.	 - g, o -E c 2 .- E	 "'-t' ;C- ..,-, -, c o 7,)•' o O e' ,... ‘#) n:: IN) .c? . a.6." 2 cr9 ,J. '''-' c-) 2 ejo 9ão 5. a.1 ,ed 24%	 `n o o .5) 0 sm, Ç:1 e..) . '4 e., ,...,e.) u," ,,, ,I) ,- :_:. •,--' '7,0 c.9 <4 a c., - o, c:, c:, 0., s., c) c., 10 to	 ie o a ..gg 2 y........	 4... o ,.. ,	 .... O ,y ...: cf, ,., 	 ..I 7., ..... O . C, PO	 :4 W	 1:1) .. 2 .0 gr , 102 •,-, ..0 .,B.g	 tâch, m.,,..,	 cd0	 , ICC: IX ...9• w...	 ...., tf)	 e.) 	..., te e. --, ...., tr. e.e,	 e, e	 .....c>c)	 t...e.) c	 L.• 15 26)C o-'	 ej 2 g5 o.„ -cs 53 ce Ents .,-,-à .....-= 	o o f.. en	 o o -. ,d t/, LO O C ,.• "O c.) ... 	 c., 0..) e.) O C) s.. • •	 O 0	 0 O __,C)	= SIw 0.1 •c, •El ...J	 .72 eu •:.....3 .C. 	 ...":,' eu ri) = .2 c) c- •-	 C.) c.. cZ o ..ce O "c •O ...., c o •c o C o c- ...	 c., ..., flá . M . 0 C e enk Ce	 O c,	 ...O 't,	 --., te er ei
'

a
	 •	 IP



*r:	
- •.,,,,..	 -	 :.: C	:à ..... 	 :".	

•n el, ,-.: et+ '•-•,,, 'N t2 t" rlo mr;
--;co o .. Co	

tV"p..r:	 --" 7-	 -	 o n ; --. C:'. Cr, a, -: G ;1• ,,,,..	 n•- :5 'I"' ;:'.. ;,-;"1"-.
,..,,.,	 • ....	 C> o-, :---	 c

o.	 <--	 ao	 ;7.; or o E; Vo i ,"" O
F.	 g ã.	 ',,--:	 r...."-• ••••• á• 2 ,,-' nn• 22, 'S; „.•-•• E	 0	 co , ,_ •

A	 .	 `.. A .... m ., ,.. ..	 ..., .:1* •	 ,	 5.	 • c> Uà zr. cr n> ,-• L.": o'•-• (4,, - ,..5„ er":: ai 2	 0̀,1, i' t mn C:1. `."7" 2

	

..-J.	 igã:

	

,.„,,,	 0,‘	 ,•	 ...,

	

- c2' %,	 0-F4 p.In ç-c-	 chn.	 ,....

	

.A c	 e "--n "•" '' tt	 e 'a e ... " 0. •r:,, ci. "e ,,,, e.	 - ••• _.6" el 08. n. >. au. E. ts,	 -z.-..41N-,,,..„0. r- 5. .0

	

_,C5,.....,° 3- R 2'	 EJ.. 05 .̂' ,"•cc7, 2occ:2:-.5,- -	 ;-:o.oel..,	 á, .e,',./4	 •,:,_:,__1

	

- - • • S. . I .	 b	 .	 -. ii ...,	 -' ,-r ,-: o.	 ...s. co ca. 5„ ,=:s o, ,--, e 90 a, oo o. E o o O45

	

o	 -d .-:	 N" .124 o	 2;	 '-' C V	 C'5 0.) ,,.- :"...•-• n-• •;.•>'5 ..:-' 	 ,....- ,•":7 5!-'.. rt	 - -,;..	 ..,. ....•	 c ,-, o nz o ,,,	 ..+o	 -. c

	

,-.1 te P	 O ''r'' 2 ',-5"	 c ,,,' .- o ,P c-(:, o (D •-' 3Q ~....,	 A ..,	 ..z..' -	 #	 cp '-,:z	 ,t, .	 z	 e	 .-7 '''	 C' .." o ''' IN '1. ° g -,

	

,- :. o I'	 ÇA ,s .., Z/5	 CD ..'	 --." 2 o+ -o o, r-- a, ,-	 --	 (, o	 ec.	 ri)

	

-$	 e- e ......;-• -, ..s o ;:.,-; o mel ,,,,, c.	 .-,/, z.,,

	

cn. 4,, cz	 G c.	 ,••• --	 o	 N ;.> O "1 0 r: N.' •-: ,_,.	 ,_. ,J, a,	 r4, C c..-;..,	 --•	 u.....	 S,, C::n -, i•••! o P "...	 = RI	 ,	 r.; , e	 Cf+	 ...	 e*,	 ,	 .".=	 • •	 .-.	 . CDt."' Xà,	 C.> ,,,, z;a,,,, ,..., E.',. 9'. c g' "6-*	 -1. '-'	
o ; .	 d ;-'	 _.."'	 d-..,,,

o	 c ,7t, = ..0 ,., 9, 1:3 o ',"., ,...xt;:, Ia toà,,, cpy to
,5 --. ee 0	 ..,

	

,....._Di 2	 - o O el, o :"'	 ..-"C ,:g	 no ‘• o ZD o z ';',..",	 9.. c7 --:1;• O'. r„ _ "7-,.; "...7., .-- •	
to z•	 •:::' o,	 ,-	 N .7,,	 •	 C -'• o •7'	 •-•2 '12

. _, ,,,, ,	 ..-	 •-::.,, c,..., O.... 1) Ot. Cl. = M,., "".," c, ...,

	

A ' o.,	 5. J.' ,P C.	 ''' ''''' r7- r.., C ? CC .... r••• -. r'	 .	 • •••'	 e	 ••••••• .... • ••• .4-	
!.), ...Z,	

-

2. to oc. o -	 4A, ..., ,e 5.	 -	
ii, ,7- ,,.., o 2 •o f., ,8 '.0 r. At (-0 '	 r

=. 'T"J 	 Fáâ ,5 E.'2 2a; g e6^°°

	

' .0 o	 CO -	 .0	 C'	 C't r::: py ..., "4 o "-• _	 ',2 °Z =..' GP	 • ..3''.	 -,._.W,..5	 ,....	 .7	 OZO.	 0. ,-.7

	

1 ; c.., ff; ,5; ,2... e	 g,,r.!: rg §, 	 --.0., - ....„, r..., 2,..	 -, g ,.., (..:-.	 o	 '".--1 5 .,_„--,	 ,......o	 *IP- •-, o o o ,... ,--
-o„ •--- .,I ',;:gh c:,	 :.,- 'è4- o	 •	 g.'	 g. g e. ,.., .,r? 4 e,47a , ,̀:;', .	 ,.., Pá '-% 0.	 0...,e.. • ,...,	 n••Z ...,	 V	 r. ..... .-2,.. 	 c ,-.. o	 •-• CD	 ,,,i ep *O

	

t.1* Z. ~'	 ...: o- •:..,, o	 o, ori o.?	 e •••• 3 e g ,5.1,?, ,..4 r., '‘d.," ,,C;' 9,E, •e E., :-.7,' 0 ,Q -,e' I	 ,, z,	 ...	 .', e: ,.. te Z_-...e g r.P	 ":1-"=.:2'154	 C'"iI4 n40	 O ,_,", ._-	 -	 'e	 ... ',I ...,	 ,g, ,t, '": ji•- ",r, ,-,.- '''''• G	 • ..:::	 *. .....,	 ,.,	 .1 •-• o .-,	 o ,,. . ,,.4	 ,, , , ,• - • . , e E, ft) a. o D:', ce...... (ir,";	 ...• ,'":, :.:.".• U.,	 e. cb	 1, •-*-...2, ,
	 re e	 ,..,-, rr, ,..1 ,n

	

o• E-, w-_,	 r.• • • U, t.1) ...•Ir	 •-• .U,	 7.'" .--. --' `.	 ...	 ,..., ,	 .	 o ..::	 ,-.:- :-.)	 ...,	 D;	 2.	 'Z'Z'Pr"-r--'‘•'".•¢5"1"D o.	 •C o	 ,.,	 v, e%	 CD	 c'z ---

	

-,	 ...	 --• ...-.	 ...'",' 0to e.. •	 0. s...•. m n .7.;	 '..4 lz •-•••:-."C.. m.	 N o C e%	 0,1 P g ' - .. eN .....0

	

.,/ ..•	 ,-." ,•• ,... •-•	 ...s •	 ,n,
" • z''''' g' g•-.5-• .''---". or'4"2' E: Ç.1 Gc* cl,• ,-,, °';:, :. crj . ':"" ."'"' ''.' 	 -2'

z-	 •"-:.	 2,(5 .1t,P

	

o 1 ,•...,-.	 ...,	 2	 7:-	 - 2	 =," - ':-'' C F-°. .4 o ,	 „....--"'' t.:'''. . 2, , e. f •e-•;.7_2.gi ce5,_;,;-
,-2,	 - ,;:. a,	 „ ,.. o	 CD C	 .,,,,' • - G•1 ,5	 -. z ,_,. o N	 t4 i"5 . 	 "0	 CZ • - ^	 "--

	

.n?, rn	 2 ‘.'2 °	 , i,'.• :.. rA Is ea a.0, cti : -: sq • 1:54 oP c".., c..0 3-, ,E..,.. c'' 9	 -- E" - • - ?, 2.	ne >1...• 	.... O'^..> c-, .5 cr.	 V2 -.:'• - .- c	 ,-.-	 . P: ,^:.

	

-•,,, Wn 	 .": •
Ç,'	 o :.:•:,	 g

	

••••-, z• -,	
c5 ,, ,„,,, ...b

.... Z. 

....

	

co ti O	
• ""7	 • et,;-.. ..„..,.	 et '

	

. ::•-• tr O	 ,.. ,'•:g " 5	 ,-,•; eis' 5_	 „.,, , 2

	

ct gn Z O. t••.' a' MI ,„0 •-• ' aq ,--:-..' .-o c 7: - .	 o .:,:. :.•'. o -	
-

25 - ,• "t. -D

	

-,, o	 = -„,	
-...	 -4 -. Cl)	 i nn =

°.4	
:„ -..., r••• ...- " ••••••	 -'0 "" efl. ,-,, .".• - .-- ;:, -,• - --: 	 C:. ..,. -

	

A' '"' ••• e " "" C.	 (7:	 '''' '" ~	 ::+ ..% %.---.

	

C- . ..... .:" ,, . -5 .6 O ,, . - i. 4 c, , ,.., e.' i-r~ Z•• 2 ,-.. ..- .	 ...	 -. 7	 -.•	 ..- 'G -> ;:, .":$' .?....	 -., '--...Y-•'-- ° = °' c.' 01 ,,' G: to

	

.,. ' 'é:	 c> -. • ,:. -: e ,.. "4 t.> ", -.	 ""' '''	 :-..- ‘•	 C- Z	 •	 rir	 "5 C,,	 A	 A e'S 2, :,",5,. ._,, ,:t, FD. ,t, -	 < g..;"	 ;!'•	
"à 0 C' (1,,r,	 , ,,, 0., r., r3	 r.,, ,_	 5:, O	 e O .. ___•,, • C:	 e, --, V.,.., 2	 •	 "e C	 e f. •- - n

	

,,,,r- .,•;, ,e ,Y, rz 0 e 2, rà .	 e	 CD A	 ,

	

ij - 5	 25,.	 Na .-4. O. = CL	 C".
N	t . C ':.., :::: '	

.... -'e -	 c.:	 t.•.,

	

!-€ n'15	 ‘...,	 c...)	 , .„4„,	 9 r..,	 •	 7. 2,,	 __ _ ,-..

	

Z: ""!	 .. --.g" "1. :;-,-. 2. .,.t." gi	 ....	 .	 - .. ..., - - _ o g ,,„	 .,... ,, , ,:-., ,... .....

	

r. 0...-::,	 2. ;="•'. a'	 o g	 c*,..-	 o .,.;T:. eu CD	 -" e e	 ..":: ?v20	 0 ...." c	 :.D	 ..-0	 ...'',	 ci-",=1,7777:	a, - w	 c % e -	 a.'

	

,; 	 ...C.'• A „„...	 A tr	 :r. t2, y? e'S , ..., ... 7,,.. e •••:	 o,„ - r...• G. ,_, C., G.. ol „,,,, 0,	 • c	 ,.- ..e ......,	 -,, L.:. 	 •••'	 'C•	 j: ,,,,,, 6.... 0 5 o	 c	 o-	 r.'..• oc ... ch wo cf O w v •cl C-. ,, A n-.,5 5	 •• -• r" ;''	 . . •-' 10 5	 .... o,	 c„. -,	 --.
s.	 22..g ,5. 2 5 ,5 -= 	w2-d,-...1:8 m• ''e	 ,

	

,.I _	 „ ',:-.:	 ',' 7.,	 -á 	 -	 ,,,...	 ,-.: ,,,,•• ,,,,, £14r.5 M •	 Ifi	 O ,'S	 i, 'D P ,..:	 -• ,- cz sz ..-.: .... 	 a: o ,-	 r4 :,>	 '-• .z z ,m	 • ' t> 4 et, Ot „, ..-,. ,„, _1,7 CD 1	 ca o	 '°',-,,,=,":'00	 o	 • = E o 7' 5 ,-O	 tz	 o •	 ,'", .-'z . 2	 a	 e	 ... • ,.-..) m. -'''-' 3' ''''' cil '''	 ° .2 4 Si• ''' °	 E PI -1' lti
É1,..z. e	 so ,0	 rl,	 -.	 -.:	 ••••• <--	 -	 -• -so ...s	 o	

-1.' ? -:, o a O ,t..., 0,,

. 	 6-..., 
-- ,	 ,-.,,....0._	 ,....,4,,,,,,• E	 o -:	 o, to e rz, çj ,,,, .,	 <o ,-:. .......3 	 "•	 •*,

	

4.-• o G • 	 .,.. {,,,,,	 ;:',..:	 c% ,.. :.: , .. ..... 

	

. 7,- -.̂-- ,.... '"	 ;..,.. g 2 	 .,-'i•,-• g e, % 5-,-
e 7 . =, ow:	

., ,..„.• o :---	 51 ,o .0 -:, o

	

'..- ,•.-:, ,"'D :n-. ,.g, E 2 ' =:-.= r.,4:"' 5-.. 	
0 C." .-: ' ''	 C-
:zi.:4,- ...-=--_,,, r. _c...0. .2..., 1 	-... -".	 eiS ..	 ".4

:

	

..	 Cá•
"-. 	 .	`,1	 ::, "::, -• 

:.?	 C1_	 ..	 -•	 (15 .p., ~	 'It	 ts:. 't n,,, tr-	 z -5., 	9,	 ,	 --- -	 -	 ,-_!,,	 - ,-, d., c,	 e-. e> c, ...,5, '-', '	 2	 2." /1.'	 g o	 "Ot,- , ,
175	 -4'...5":_g;w'6"	

er. et, ...• ^7. ,.... CO:, 	,.., ..
S' I.:•s. -.	 ...-	 0 •	 A

	

..i	 n 1	 I	 I (D I - Z .. C ,-, c...1 • '4D	 g =--, .5> ';' '., 3,.5	 '.-4-- 7 . .':'? a, .`-;	 • n-.., ::. n .-c 1	 I A - •• ro

•

CD .5111
.C .7> in. -4 g	 ,e to	 Wk	 g EL-	 g 2 	,s• "•;.. rt, "2 r, R", P.. e" e-""G g . 2 ri. Ot2'	 o 5'.5	 C.1, '''' o	 o	 e+ O	 C.:, ,..., c,	 '-5	 ,...'; r

	

5.a
:Z 	 O 0 e r-1 .0 	 a. ..-• ri :_-',' •-• co

Ok"'„,,
0:„. do , 

	 oRm
6

o or. eft 5 ,,,	 o r	 o,.., 2	 o o „,	 ct o.	 -.-..,

	

'osEo'n›-	 'agw• .., CD	
›. '.11 .o ' . UI' " -	 tt. `:5 '5 n"-,, --	 -, 'o-	 s.•-•	 • - --"n	 L-:-. °-;:,,5-

e e	 c ',"..1 . A" o..--	 o `1:•.' g- rt t...,	 .5*;.1c)o9.,,-.	 o
	 P I O

	

.::: 09.4 a. o a e--' tá) r'	 oocc% c, r..,.r. 	 ,,,P
0• C	 e	 e e e .1 	 C	 2 Cr)	 `• ,s-	 - • -.. o It .-„, - -., - ..• - 5' ,e ,. 	 ,,,	 •-i

o	 cmg m 	 ,e es"	 Cr ....

0 A et ,.. , ••.•	 C5 ci.'	
•"! 'i 9 5 wo c, ,_ o ',:,, g,' ›.1 .,-,,-• - :.-.... 2 E- 'O ,.t .! o ett; .,..

	

... C. ,,•-	 e
m	 r.r; O g°	 ts O. o.r,-, 3 e,,	 o '0..„. ,-,	 ... o	 o

d, o	 ^ o o - - o - o .'7.,' ,,,,, r., ,..,-• F.,- o :-- -0,› c- r.;•. 5 - c, :..5 r, .•-•• -.. g	 g'	 > C;-,... g. tu r-, o c-
vá- fli gl e , .q,..	 .

. 6.,	 -,	 .... ,.... .,., :-. a,-.	g, O C-"C O-' 7,'; 	 .•.- -- E E- " ;__. .., o -- g g o 	 o a,..	 r..: W...... c .,,,,

	

.te	 - I, n••	
t.	 t

Cb Ob e•* - ^* ...>„	 -•VN	
ri)

w" o ci5 g IA	 " ....	 O •à"	 ..-5	 r1 r r, '	 '-'-'-''"'	 r..2.0	 4,(1:-.112Ww.

	

Co .CDch	 t'b	 Ne	 O .	 32 a-,	 ...5, e 'e 	 ";'-, '•,•• g s2.n .'.- O- E. r; §	 n 2 il" i'.1" ''' n•••• *.---'' r.-"i: --'.e r--•" 2	
a-••n 	 :.*':, •

t'' . E• '2' Z4 O ob. ra,	 N.. „.„,	 - c:	 N C. Itco GO .., .i:3 ,N, .., , .	 ,"1	 .	 ,••• 'Cç' ,	Ç-' '. :'''	 g.....,..._;-, 	 • á .-

1	

..... r°2 ....-	 `-'	 „ (I: ,	 ,V -. Pâ	 a g,	 , c..., ,.•.„ ,,, ,...„

	

c ';"" "-• `---	 - 
e...)

I-, to o .r.,e.

	

'"' ..-.. e.	 5 •

	

r'	 ry C ..--• !-1	 ..a.... C..	 `..., ......- "5	 O ....	 i5.) •

	

A. A	 -	 "' - o	 ..0	 5. r-- .	 c' ... ct, t,, o rz, rp n-.. ... . %o	 ri,	 .;:. sz	 nY dá*

	

n, o	 D2 ..•'' .-! r. • 	'..- '' rt	 r.--.' .-. :"..,-	 '-' 1... tr.: . ''''l "'"...- • 2 rfts' '''''. 9' ° g'C5--	 ..	 CD ....e E,",	 to no ,•1	 ., ''' et. - ot, ox 7.t.	 o c.>	 C,	 o-	 •c ,... ..... --- ,---	 - o h-,
• o ,-, ''5 CO. C'	 3,	 A A

5^ t'. 0 o 44 5.
o, o a , ..... ,,,,

	

o.	 r.....,. -,. -I r;	 e	 At.	 1.4 r, '.."?'. 17 -	 -

	

-,	 ''''' T, 5 `"	 r',,, 4"",••,° ,,51:::	 oc4 ;3.: ; .u.:, ,. ,,- , ,, ,, . . , 5 r?„,	 2 „	 , ,5>, g- <-4.21,,,. .., ,•Es.:	 ti:5 I	 o,--..	 te ""	 `• S. -- r:	 r....?.
0') O .rg is g	 .. Gr• 	 ,:5•	 ..,	 D7' ,...,	 Z.

	

'-,	 .-.:fg-	 o ,......	 .	 a5 w 2k

	

o 2	 R,	 ...- c-:. ,---: g ,•,,,	 -_•.• w o	 .r.-r.

	

.=. ...° 	 ...-.., --,,	 C'	 a
8

	

....	 -I - g o • z_ c5  	 ,._. m. tt	
1

0 (--,	 CD 5....

	

cri, 4., o e0	 A .....à	 5.	 c, c-•	 e c, c-• ,- ri o, , ,..,	 •-: ,,,,	 N	 ;.,"
co '-' a,, N . DD CAD	 C5 ''' rât	 .',.- o.	 rt 'e 	r:	 41 o F:: ';--"--"" a' •	 ° '•"' '-''

	

.-.,	 .-,	 c	 Nt. ...-,	 5 eb cs, .-..7 --.5 	 ;.-.., - .- CP	 ....,	 eu ..."(.;"..

	

ao.1	 A	
'F'u'ld

''' o rs .-i- .0 .5-' '5.:-."'''A4".	 n-n O	 r,	 m.•

	

..c, 2, 2. w."-- 0 1 -"'. j. ,sr2 0--	 g, ••	 o ,..‘..,	 ,::: ,e	 ,,..__ • ,,,., ,„... o o.. g c	 li g

	

,-, zn 	 o ::,-, c,
te 0- r' o..-t "1
E - ,	 ,R. ,4 s., ,...„ Eo. to, „- <

	

êi	
CD cb

	

CD w' o •-, 2.• 	 O	 (15. A •/TI 	 ..".--: O . o	 ,.... 	 a-,.. r:',	5.1g 15 r2.t5	 E	 ;5 	 er; ãr....	 ••-sE........2.g •‘:.	 • A ...,

	

".•	 .-	 ..... .s.	 .... Cr 00	 0	 "' '''
cU	 6..	 ... gl :;) tZ '	 •'''''' ts:, C,	 " • C,	 .a..,	 to ••	 ::,:- c. ....:::	 r...	 c.,; ,,,-,,, ,,,. 	 r;.: CD ,..,..	 2..: .....

'" 4 • 45	 ....•

	

'C. ,----	 c:. <-",	
,	 o	 ...,...„ o	 Pi* z.E:5	 'ã- . - m o, ..,	 D,	 C.•,.t• 	 ,D	 o	 ,-,	 _•.,„	 =-- ,,,,--

	
• a••	 Er,,,,,? c._'-"-'	 o E- -- _o	 -...,o ,--. .....,

0., ....,o,	 -	 er,	 et ,,,	 :....,.. „et

	

,z 	 el

	

w ••-• .---- '-.., 	 "	 . ..C. r..:"..-% ':	 ..e'D .• '-i Si ;'"'»	
ti C.	 Z

.:1' ..".	 A	 r.:
0.. g G	 cef, ...5,	 • k:,.. e,	 n, 0- a.›,. <5 ,ca z	 1\5 4-b•••1 2, SiD CAD	

t'â .?,	 •

	

rt• 	 :,:,-...

•
(1 , t,:... 0 et 00

	

" • Q. N." w	
re o	 -.

.. ra
Co

IP 4°	 o a. e s1 a c.	 - P..	 ,....	 .-. ,- o	 g zt"à 0- oo V.Z .:-.. 	O. 	 •	 O	
• ,....L....f, .

	

ao C) C„ f.1	 g go ,...e-t. go 	 G ,t, "0	 sr-.' r.,-.	 r4	 et, .-,-	 I E	 o o. - o o

	

.o ,
	 o ••.-...	 E o o o •

	

,_ o.	 o "2 Id	 ..	 ,... ..... c> C-.n o o	 ta	 o

	

.	

A

	

=4, de c. e„.	 G	
co . g

l.... 	 ;,..: eii CD ."-:

	

r„,'1$ , elo	

rj e., °I,

	

....., • ::_. ..,..	 ;.s c. Es, 	 ,=-....-t”..,.'a 	 P,E

	

_	 ,=:,„ ,_,Z.2	 .2 O
g '"., 0,'"'" to- tp tz 	5 . • O. a 2 o g., f. ,..,

..•	 e	 ,,, ei 0 cs,	 • •"•• C%-
.3 eS rt` Êle 5 2, ao., , o,	 --	 ,	 o o c-, o 5 s..)	 ,., ,_, c	 o o^ ii ..r. r-: a,	 s., -	 ct,	 --o ,.., 0„, ez ef„:
2-t5,4;'7!	

ct, ....„ •-a z . E ,..,
,, ,, -,,„ .	 „	 (15

e.. ••••• ..t,	 ,.-..	 e

	

..,	 e 1
Ct.	

"- O, 

	

•-t 0	 0, ..., o c	 ...,
....	 - 2. "2 R ," ",...5,

-- .",---,..--
6 „,„ ...•

	

. e	

..	 P. =•• n•••

ta	 e: '-'4 G

,-; ti,. C,

.'2	 g	 n ••'	 :,
._ o	 c 1

5.•	 -,	 c"; 

	

t.,,	 .. e ,	 5 R,,* ,-, o - .., z	 o., ,	 t.	
r,,,

	

...	 ,_	
"E o rt• g' w _.	 bn o	 ,.., o

ai	 o
-	 9'..c.'	 .n. A	 .„,g	 5),.	 o-

	

o	 o 	 s.•e gy.: o cl.:3 7,..„.-•

	

r... o ,- g 9	
-1.c.

	

CD ..CD al e.° C2. P.3'7' '...7 g' 1.1.• eg cl	 1:'"'
'g :••,,	 o ,.,

(1) .0g -,, gnC,"..z,bg. 0 0	 o	 8 g-,,t, , et, e _ ,,3	 •-$ g	 N	 t,p 5	 t-.• r.: 2. " 
1:$ . i ...,-.	 ;.1?	 4"5- • ,.-	 c	 o•	 !6(7...--'	 w.e,o0
cl, oa o ,e,,se,	 o -,- ,.. h -. --- c--

	

cs	 O	 --t tr..,	 c„, -, c .. „., .--.>	 --	 eZ rt.'" --1.. e-a	 -i s-• o ,_. 
.2••01. G.'	 en•or,01.1•21	 O X"C, `- A i	 ft	

< . cl,
m....- 

Co	 C)	 ct't?..,f?zg,,c§. 

	

CD ,f.")	
A	 A C,

Z	
P.. O

0, .•	 0.--... Ac".	 C C. -	 -..,	 PSC'.A CD 	 .... P -0
mo	 OCI.	 PSO	 cn	 CrD.".	 g")0.:.-4 	 P •n"::, ,g 'r,	 k'F;

,-, c-•• CP D, CD

DD/ DD	 „9 2	 cr.	 ;,.. ‘-'.• o su. ,-,3	 g'	 C	 c%	 ,-,..,	 -	 .-,	 ..-. ,.., -_-, 	 E. N."N c:', co	 . ~ .c W	 g- ..-, -,!

	

- -•• ,- . .-:,.....	 . zo CF r. .1.	 -.•L'	 g t; 12 Z '''' ce, ,f....:	 e:	 ,....

	

..7D	 o 4: ,c.-;-...i•	 .....i -g, , -:: e. et,	 o ."
- -• ...I ,r •nn t....• G m 'C -	 ~.....	 n,,	 „„.	 a	 __	 ..-	 (:-. ,é,s. c.;	 o	 ,-...,..„,...r2 w„ 

	

c: 	 ^---- r.:, 	,....-

	

r.., r•-, o "1 A	 o: • " ... o- :-.." .,

	

.-2 c	 °	 ..."' t: 	1-....- ll'" .-r..."'	 •6"' g-	
r.., 2- ...t	 ri-- ;--, -2 W tel.C. C.., è".:	 ...> eD	 O .._	 V "4

•-s CD

•-r.:1 !..6 	 W...d	 C:› .D•	 " .1 'b, ,.4z k-
o = ae 10

	

...• _ ..I C.,	 • 	 *1:,	 ..5. e:	
Ir•	co 	 .

U2E 9'	ao 	 •- •	 c.	 o. •g bhg g ..4	 ,r---	 ;.> ,-..-. •,;,,, 5 4.'
ez, a, r..	 c-... clp	 ,:.L^,	 ft.:C30m	 C..C5'-g	 ..'	 1	 a.a.

	

.g r, (.'°- '' 2 ,-; PA	 TI	 C I I	 C e	 ..4 so
I st .F, 1 1 t	 -.. co ro. . i i	 o o	 1 o :w,	 1 e 1 1 .....	 N. , to t C 9>

o

.	 •

g

ce



se, -, 0514,r‘zi000	 id,441.:,
NI •-- o etilo	 if i	 ce o	 ee	 .1 e3 .5'.	 c:

g	

e e * t	 . t G: Rig..

'e	

7 .	 Za0 a) 00=	 +	 ••-

	

. 1:5 " 0—' g•••.'	 :••	 .g	 5	 !	
0 •,......,	 e., O. Z4	 . eu w	 ,̀"2-4 : 4) 02 0, r-' -a ,„ 4) 04"j; ci; '47,,,' 2 .- °	 0 ,,,•-•	 9h

Cr I.,	 e9.	
a ..,E 	 •,, C .2	 -	 "Z.' ''' 4..-A	 R. *9"C	 = -	 o	 "-' „c6) .t.e.., ."C. ; 5 , 20 $6. o _, ,..., 	r• ,ct> ?,, ;',. 	 •,.*:',	 ,... -, . g	 -4, • ..,	 a.- e -í	 C-:

•••.'• 0 0 0.
...a ......,.

..

,..5	 ''' 0 e
'''' ,.., ...,	 ' ''.• ''''' O "...• 0 í,:	 .. 0 é",5 '" '"" ....,

	

•0 C..) ... :,... O .7j Ç_, 0., ,.. p s• •".•	 ,..4, O	 ..-	 C R> I '...:	 •
er.	 aco	 0.,

Zr O

	

Z	 OZ.
É , , zel

	

'O*	 Cr%
 • .	 c, Ou.	 . „	 r:, o i ..,...;	 r,	 A =	 ,,,,	 ...,,,_ ,:e as %.., ,.., o	 ..5 - .,......., 	 - o e ...,--	P ei 0	 •,..ij ...• O tp	

f5 ,,,,,	 o	 c...	 ,_. • ...	 tl .::,' gtà -	 -c 4.n ‘...
4	 to •• 0	 r• *". •.' - O	 Oço. c.t2 c" 04 ^0 .~ ,-' O 10' 4) '2'' 4' ''''

	

o.,......,...,.,	 ...
o lo	 -,-;.; 	 o E io	 !..„) ,.,
- -	 .., o. O'.(2	 121* 5.	 1:: -;::,,,, o 40 	 os C d	 o5 fo, C.1 '''" ". en.

C.	 22 'Z'Ooo;	 o0	 ^O	 O	 In. . o+ g', n-. '-.	 ...., 1").	 O	 ,..•
't	 'il ; '1,_ 	r" . , '' "é 7 *; >	 8 § 1,' 2 2 r9 . , ,c2	 .,...1 ._ ''.'ÏR''',	 ...,°	 c, -.4 e:	 c C a o . , -5„ 5 -.P

	

o y	 c
4 	 o o c.3 LI: .. 0n5 " ' °I ~* .Z .cs io O

	

"..; .1..:	 *CY' rfr e-";
ar	 ze,,ZO	 •,5O.'",...622-Eg:,-(DS'ci:-.*a:11'.;"":"	

1Z ••••	 "7.7,
d: ::-;,	 O	 cf; o '' t-	 cd

E O..	
J--,- o a.. o ---...,,,-,	 ...,c0

	

to o ito ,..o 3 .	
.''. 71O o	 e, c -E -....Zrz ,:% , .•:-.- rt 	 , o -a, ci) a ,..., e , 	 G) o In	 o 1.., o•,-, .1, O	 ''' ...0") O	 0 O

'E	 .... g	 0> '2.	 Ea,

	

o..6,	 p	 o	 "tz p:1	
- ...n 	 "e X el> „Z:)	 g:;/ tà O.

	

10 ,..) .sça) 2.	 •::. 22,5 '9: c„; e ,-0,, -_ "E; el' c:,°	 9,4 .' v" 3 'á' '...'".' g" ã tur..,	 ._.	

.,_, e'à q.'	 Cs	 E.,"0.	 r..,	 ••••.. C
o	 0 ,,i -.3	 tr.: c, — ...., *. t bo ,.....,	 C -E . e e 4) ,.. ,,,, . .,2 .c 	 ;,..	 o	 .t:	 .c	 o-.	 °	 "é"" 5 24 O'	 6.3 4 "O

	

7.n Rç-44:"2r:'	 os`.' ,... C. 	 ,I,	 a, —	 ...„ir •- c., E.,'  	 i: 	 c!:
S	 X.X	 .1...r.	 Z0,9','e..1.11.!:5„,....I.00020$.52eWUM

	

g O .', 0	
1).+ o.	 o	 I ai'	 00 p	 $.•	 0. 0O. fl>	 "....60Re0.E	 $••	 0:1 g• 	 e' 0 4Z	 .,..	 -.	 p„,	 ..,	 c....b.., ....,•-• 0	 s. C., 	f,...„ .-4 ,ty ,-,.... "Cf ce 1~4 c.d w .,_, g,	 ° •-• 4' C..) N4 C	 i '0...,-0 0., ,..... 0 0	 10 • •.-.	 o F.n •^.	 C., ;,.., o. ,n-•	 ,.., c	 E

5	 --.	
-.t, o t... gi,	 ..e . e	 .. E .., r3 á.. ,. .9. 'a' Ç,,„ 4, ., .	 12 •	 O	 O) O dCU

In	
o (--

E E	 'E	 u ••••	 0- e, o
4	 r-•

	

,•1' 	 I ,	 t. ,••n , .c.,

	

n 	 t' :)'--t-:',E..2	 seE--;s: -	 oo to-. o	 ,o	 04...........	 r-oo
o,-

	

'C.). 	o	 "PIO••wuc) 	1:••• O O	 g x O O	 .

	

tu e.	 , a c,, •,14
''. '-' 5-' t.°CZ.- • ..i-21 O C) i	 ••5, ...z.": ,:. c'S --0' ••"9.	 •-. n•nn•	 c.$ • '1=1 0 t, O O 0,)	 O	 co 50 .	 •1)	 .5 .2.	 4 ''''

	

O E	 9 '`'	 . 4t C2 'V 45 ou-o .d. c.› o	 -.7'-. E	 o 'o	 ,•-.	 •- o	 0 ,0 ....,	 ne, ‘`" ..2.	 .. v

	

-.;	 0.) "O 	 f..., .= O	 c.,) o O tf)	
G ....	 . e.	 C)0 ''''	 -„,.. ,,,O ,...,	 .)..)	 à•-,, 52,40 .., O '-' ...̂. o	 rl - 4 e.' O 2 ;., a) t Z ...-.	 -a-1,-.. ...e.	 .z	 -	 •...	 ,-/T, .-. cd 	 , 	t,..,	 •- w	 ej	 O ..,	 r. 0 S. ,C	 e 'r C,Jz	 Eo	 o...,	 o r'-' r• r....... t. 1	 ,-.. o	 3.) co """ %-+ cr 0 •,... 	 „,2 C ..c. o	 .--, O cl.,	 o ,.....	 -5 :/2 574 "	 ' R. „,,O g4

•••„..,	 Z ;., C„,	 .519 to 	 - ~ tà	 6..) 1. '0 C) o.	 C , rj,) 	
.":„.	 ,...., C •-• ,/, , . „,..,

'W a5	 CU	 ti) LÁ ,r) I O CaO	
n 	 :::,- "O - O o	 es .....	 2 o i 	 o, to O 1-4 V ^..' o 	 ....

c.> Ca a)	 3.) 1 to ,	
„, . O	 40 

	

-.,	 o
c	 O

G .., 4 ,ig ,,,) •_-', CU cd 0 r.., O C,4 ...,	 O	 ,,,, 0.„ o

E	

.....,-. VI S:2, e..1 C-9 07 755". 1:2' e_.".' e,.'"' 0 ,.>	
0 2	 u-o.....-,	 .-

	

a> 1), o c't .0 , a) 41	 .Z.•	 *'%,. o -r"w
a)	

14:	 C> 0	 nO •••. ',...*r• ;$	 E ''', O o	 '2' "-'	 O C'', ,.) '-',.., 0 El d.n 't:$ 1:".n 	 G) C-	 R 4.1 C.-) 0. ',' Cl> á..	 .•-n CSC) .....

	

,„, "C so o	 .2 ,cs ,g

	

o	 c,, " 	 '  j,.; 9-.' E . 	 ,..- cD -4 c., to a„- O o 2 . ,-5 .,

	

.,= no •o ta)	 ...) (Z

5
o

Cá . 0.4 4	 ,j„, o o
o ,•2	 o •	 ias 1	 .P	 k	 ti) ce

o	 g	 /"5 r4,1 	 '- -al =:: 	 •--	 4' --'-' a) '="" cp °-)--* ',.(%)''' N'''' "° "' s.9 -o° c-.̀5 4-' 9- ° :-- o -2's: 	
.114 

	

r..:	 .... O	 0$ ,, g, g_ 1,,,,) 	 o _	 ..- o o	 .., c es O .,_.	 .22 e V ••-• O 0, ••••n 'V	

O $.;
O. 0
E—	

.a., r, g •
-.., o	 CO .	 . ? O "
0 0 0.)

0.....	 âm.

	

C	 O	 • "g: ..?.., 0 2	 cx,..:,	 ,e, -5 •	 cu	 •••' l> •••• •••. „.., 	
7)
.c -E o e4 o o "o 72 ,,,- o

$.,Z	 **4 O''''o	 1.4 0".-

	

•tc	 á' C	 ggs-, t; ,.., o, ,	 c, O o O -__-" ri cs o 0 1L, o c-, O 0 F.,'	 rs •r2,,,,, ,r,	 a) • ....	 C .	 C ri 3›	 ~ a)
G=1	 ‘... - •	 4., il. • '''' ,.= 4.7 ,1:> C/, f„, , , C.) .0 .... ..,	 a) - ,r; o
u.2	 o o-,	 <4 " O °. -: .z... 4)	 3, E ° "	 o - - ,..., 	 I r•	 /4 R 12	 ,,, WSo,	 p.. .4, -.0 i•-• E	 o ;.-+	 -0	 -,.,..,..„
Z	 4.)	 c '''' C ri-g	 .-+ C9 i .,-. r•-n sce ,....... (1) .23 to ;_, O ..... . cd a)	 ao	 ,,,, c/2 ,,,,,, a - , .9. CO

--	 -o-..-

	

,,C) c., 0 o A ›. '° o ,.%	 a)	 Z cz h	 e4('o	 ,-, .4	 "z 0.,.., • ,::	 .4)	 ....?,...1?) ,.4,-, ,„ Cd O "R% ..."..p „120 "-- ' ,...42 C.JL 	 O .'7. 	 ps,	 -0	 R.0a000'•O	 00 t•';	 0)
G.3	 0> •••• %	 , O N °I ;1'4	 g 5, 'Z'. -2 Z 	' ,,, -""o g 2 w -̀50,7). .6" . 4,-;	 g a ...° ...;• iCc54:3 2 129 fS....	 ,......$,.	

10(1)Cmg..n ,....e. ho 3 o g' ,,, - 2 o e,• r.,	 4, O 0.•••

"?'"	 N.	 07":'	 z.,..'t$ O O.)	 ''r „Q td 'N'„?, O „S' efr., ..a. .=	 74 „„, „.., ''' V t: "É n:,	 O ..ei © • ... 1 (r'
4n .2	 ,t; p ts Z1'	 % I° C) o, 51), ev	 as	 gyCS d> o a., e. ,_.,O 0,3. cq .	 O	 E 	 c, g r., Sá} ,g -c.;; 41
G,:t c..)	 •t,	 ....	 V, 0 as	 0 'O cl 7) O ,', ' O u) d o ''.," ,r, •-• . 0 ••• o 4•"*". O 'O to ct o '..."	

~o
•,-,

O ,„rra. : Ts>

	

ta)	 o, e.)	 14.1 5:: '	 ‘rsad4 ..0,..:g
•-,..• o	 ei,. •••• o	 ...;	 .,:',3	 o

0,00-*OusoC

	

•,.,,	 , ....• 0.) O ,.., c.)	 cy a> E ,,,"t""

	

o. a3	 0	 0 ...., tr, 0.1 O ç_. t .... CS 0 ....) 1 ,U.'
	Co) , C)	 ''..' .	 a4 o,)	 tI

0 ,,	 .t.,',.....c	 ....,„,...„...„—. 6....-4.---, ..„ 	 . .,	 e s•-n tw. ,5

4 .	 '...m Z •••• '`.....	 ....: O O	 t'" O	 '''' Cj ,9 0 	 ...c ° O ri, *^!'	 n (1-,	 VI ° "~' .71%	 E '?' '-- -7" ° a,	 p 0 cli	 kga& ãog4
•,..

-

-,)	 ',..".•'	 ...::-.‘	 .=." '''	 2).....	 ... o .„, ,, ..") °	 '...:j 8	 '...3 ,-;,e z?...e .2 O• '.	 • n?..1:5 g). 'P ° c '.	 • o
o se	 •	 :......7..,- ,o --, e ci o 0 .., .... (•-• -p,	 .4: C$	 % c),. o o 1:1 1; 7". C ...	 C"'"' "'	 o	 E à

	

.;.-..,,.„ .. . f. - o	 . L. o,- e g..), C 6 •,.. .,,' 'c'-'	 . .̀:; •-•	 a.tal.R -2, o C,O d **-' 0	 :61:2' 7.n '1' o E 4 w g'.: °*t...3 C '''' ri t, 1:> ;L'' C bisCe "," --dz 	 Ii4 ...., ~

	

,5 '	 '4 o 6ti, í.,,,, -a 2,, 51,	 rã' -• 7:1 o -7 	 , • 	 E .,..	 o p.,	 o	 , ., 
,-, . 	cs) -, ,-	 :,„,-	 E 	 .e 	 ":re. co,	 O o o ... c„ „o .„ e k .- .,o O 0. ,..,	 Y,2	 5-0.

	

o ,. o• o o o o • ,..0 ctS •C a '''''	 4' ti>	 O .""'	 o 0,	 O	 0	 e",	 4"4 GS,'	 .0 •,••

	

g-• 	 C 10 f0 'C 00 o c) O. c., ...., a) c.) O, 	 7 0 0~ "O	 •,-, 'O	 o	 "O

, s. nDa 'Y i el •:-.)	 %I	 '5 	 - T (à
es	 e,	 i • O of..t

.4gEg."11SCI'gár.4 2kr-ER2	 .1/ à, O ....qg	 - g Q GO *O O ,,,> 02 c., C „.. c,$ o	 a) ta. es el C
..-.	 E g o.,,	

O'

	

E o ,..,d,	 o	 o 02 c:r) C
ti	 d> •	 •

••,•	 p 15	 ••••• O E ...... O c-á "CS o cz c. , (5 'el 2 	 2	 S 43.2 gi . ,s°o	 co • o . es , Q 4'' €4 cf) a> e°rn	 ..11 •Ce
Cae cg) E Nu0 .- es	 glot

ce	 o
o	 '4> 5 oO S.

O C	 t' o t. '.. 12 et Cv o g c-, o en	 O er) O ''''	 v)	 L"C 5. r'1'4 •	 .. COo Q$0 d o .4c.0 0 0y o	 O o 0 -C o E 4:' e..) •••',2 	 a) $-. O	 't:3 ri	 C0. 42, 41)	 EG‘t o E-, o c ,	 ° a 0,.- e.	 .	 ,,, .	 in
i....z •,.,	 g.-. .. cio	 •-• 	 ..., ,.,	 7,,, E	 E	 á.°, t 2.g.,3 •	 .2).ãO --, _"e5 ez c O	 a/ 0 0, 0 fi) .--. en O ....•	 .. c .-. In di

= a> 5.:-.), t. 2; ‘	 -o 0	
e;4;-	 R. ,,,. .a i ." 4ai...o rt, g a) o 	 e .-..	 sei	 o	 lo .6, .9. e 4.2

::	 ..= 0 -.. e 1...	 Ge 0-,-4 Cs.) ,-. t> o
'C	 0, -	 kV)	 ...,. c>	 Le

. >,,Z 1.•	 0 tà	 .2C

A) .&),,SCG,2,93	 2A-	 - R	 -o	
e'it..en ' 1:3 0 1:36,45u)713Eo • 0o70012r*. es O -

	

'O e 'OudO
	 esej,	 Ne	 ..., et) e: • n••• .0	 ...0 •(1) Mi. 47)	 .5.75' 1 : 5 "X X $. e

en	 ,0	 o O co .0 ,,,t	 o	 ° ee$ "O ......O C' 45 0	 CL)	 O .... • '" h-. O O ' r, u	 ao;	 4o	 ..tv- . sx g.,'3 g,. o q., o 'O 1.4  	 Cs. O ,cy es to a) te if.-J o O ge 	 .....
o o

	

o "5 eTà.is	 0.•

	

gd, 	 ....,.., .5 ,..... t 	 ... -.... o e> tá 0>	 C	 0	 .2,0,./	 O	 ...), p	 eg•,,0/.01'• 	 '0	
.

O 0 9, gd 	 a) O. '-'  	 ,.9 ..e• '-'z' .5, g.,, 2, . •:,;:3 .

	

o4 '6'	 e) e ,t-, to	 -(4-

	

o	 "--• ,	 4' CO •	
rn CL) o ,,,,, _,	 ,.p ,„,,, 	 Og-.	 •1• $.• "'' g-. O	 •R$ C) O O....,•° O 1;2' Cl :,z, ,,,,.	 a)

	

. 03 •r,,•n •••,.	

O	 Vc>	 0	 •U o 03 %.
* O	 • ›.

	

0 õ Cf "'	
su ...

A) ...	 O
42 g	 000to ... •	 o e.) 5-',,, o . go u) • c..>	 „.„) c5....,

O g ,,o o a) 4). ,-- 2 1.., .,..0 .0 °•-, .41 a.) árj • •••	 O	 05	 0	 •izi e	 g

	

I cu	 ,g ,,, _9•n 	 g	 ..t2	 to s2,	 a.) ° to ''„ o ."	 0 .	 ,. E	 -	 'O rsom

	

Cl	 ,,,,0 ...... o ••-. 	 .,C't-Se' .°' O r'e c 3,,'OC°ã, "6.tu rric.3 .--, Na0	 o	 o

	

•u• O c .0 O t'l 	et	 N

	

o r'	 t g> (1 " • ."	 41 O
t

25) W' ,,‘, cp $., r. O 1) .-° "	 N5.."' ° O 'W, u.' cs 0 ..';--,'	 .0	 0	 ''' 42 5 °I wo,	 en

	

4	 0."` Cr, e e	 1	 4. 8. ,--etno,`1)*--1 :158. 4. c2 c5.5azI a'	 O '''' 'Cg 'Clel)	 ›•	 7i's	 'O o	 o eii

	

C. as •ez	 E,S Z " ,t,' e:A -'2 0 00" O 2;3 o ,g a. d '6'	 E 2 „; wa _o-	 .	 ,,,	 O	 O> • aW	 é, ce c)0 E , ,t ..,,. '3 3 g	 o	 .9. ,o	 .	 -›	 t'S E d ,.....-.

	

g ,	 ,.., , .6. ,z, ..„	 .04 7,	 .."'el) ej de f,2 ez, 4:,,, o -o c -...1 ..,-,° 2 g -o° ° -o -12 •- 1-. r,,,,, :-.: E.-- 	á,	 g	 4.2 a., 8,1	 s	 ... te
a>.....co,.0 to c st, e, a)	 o -- c

,	
E.% ee o	 c.J	 -- *""` *-.•	0> 0 R0 ,.., O	 cd, „....,	 C 0.,

	

C...5 74	 4, t, "•4 O ...4	 ,S.•	 O	 -.-) 0 to	 o •

	

A)	 .• ....., ,z,41n.-.. 	$.• gà e
.5	 6e C'S	 r. 04 ... 0, 'CS g ...:." C.) ”N"'	 0. CO 121 rj Q3 °". 1-'	

.05	 Cl)	 W 11-1 cr	
"É:C/	 ."' CV
0 ."'	 0r., .• 0, cd R_•,› O cn o a., 0> 0 ,o .1) .. - e.) o	 ,,,: e o .,

	

1")	 ....> •• 0 ^" "'• 4;) *.r.	 o A, .5,: t° a.,"/ ..81) ri, 6-2r, 41 2 .... 2 e.„, a) - o 	 2
o 121 g)
O  CD °

	

ni, 12 	 tX, C:5 3	 ....	 ^7.	
to	 .	 0, o	 9,	 co	
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